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Fazemos nossas escolhas. E, com o tempo, nossas escolhas nos fazem. 

No meu caso, com a profissão de jornalista foi assim. Com a de professora e 

pesquisadora de jornalismo também. Pensei em ser jornalista aos 15 anos. Antes 

daquele dia eu não me lembro, acho que até então não tinha expressado tão 

claramente essa minha vontade. Foi naquela tarde, quando faltou um dos 

professores faltou e o diretor do colégio entrou em sala, oitava série, ano de 

1977, na cidadezinha de São Geraldo, Zona da Mata de Minas. Para passar o 

tempo até a próxima aula, nos pediu para fazer uma redação: que profissão 

escolheríamos. Escrevi que queria ser jornalista. Até chegar a hora de fazer 

vestibular, haveria de primeiro concluir o Magistério, dar aulas particulares em 

casa, como minhas irmãs, e esperar a minha vez de fazer o curso superior, eu, 

a sétima de onze filhos. Lá em casa era dia de estudo todos os dias, sempre com 

um tanto fazendo seus deveres e outro tanto discutindo como tinham sido as 

provas. Os mais novos aprendendo antecipado com os mais velhos, juntos na 

mesa grande da varanda dos fundos. A mãe tomando ponto e tabuada durante 

seus afazeres domésticos. O fato de todos nós termos hoje curso de nível 

superior e de nove dos meus dez irmãos e eu termos nos graduado em 

universidades públicas federais sempre encheu de luz nossa narrativa familiar, 

uma vez que meu pai tinha apenas um ano de estudo e minha mãe, quatro.  

 

Em 1981, já estava eu em Juiz de Fora, começando o curso de 

Jornalismo na UFJF. Foi como se os trilhos de Minas – sobre os quais brincava 

na infância e por onde andava o pai, maquinista da Rede Ferroviária Federal – 

se abrissem de seu paralelo traçado em múltiplas linhas, umas retas e outras 

nem tanto. A universidade! Então era isso a Universidade... o campus da UFJF 

como uma grande concha, cercado de morros e patamares. Os alunos da 

Engenharia se orgulhavam de estarem fincados no topo. Os das Ciências 

Humanas se defendiam dizendo que o prédio do ICHL, na parte plana, 

significava a base, a sustentação de tudo, sem a qual despencavam morro 

abaixo as Biológicas, as Exatas e, com muito mais estrago, todas as 

Engenharias.  Universidade era isso... alunos dos mais diferentes cursos, gentes 

de várias cidades e de interesses diversos. Caí de encantos pela Biblioteca 

Central, erguida bem no centro do campus, com sua arquitetura no formato do 
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14-Bis. Eu, criada num tempo em que livro era coisa que se passava dos irmãos 

mais velhos para os mais novos, por não serem fartos, senti imensa alegria ali, 

andando por entre as estantes ou estudando no majestoso Salão de Leitura.  

 

Não pestanejei quando tive de fazer a próxima escolha. Em 1982, 

segundo ano da faculdade, passei em um concurso público que prestei para ser 

agente administrativo na Universidade, e por ter me classificado em primeiro 

lugar me foi permitido escolher o local onde trabalhar na instituição. Escolhi a 

Biblioteca Central. No acervo aberto, ajudava os alunos a encontrar os livros que 

procuravam. Desde então não me separei mais dessa necessidade de buscar, 

no amplo universo do conhecimento, orientações para me localizar no mundo. 

Quanto à faculdade, pude estudar os dois primeiros anos, antigo ciclo básico, 

junto com turmas das Ciências Sociais e Humanas. Sorte tive com aquelas aulas 

e professores. E ali se deu minha primeira atração pelas disciplinas de 

metodologia e pelas reflexões epistemológicas. Na segunda parte do curso, 

apesar da precariedade dos laboratórios, deu para aprender bastante sobre a 

prática jornalística. Como projeto experimental de conclusão do curso escolhi a 

produção de um jornal mensal para o Sindicato Rural de Juiz de Fora e, depois, 

durante 1 ano, eu e outras duas colegas de turma recém-graduadas fizemos o 

Integração Rural. Foi aí mesmo que peguei gosto pelo jornalismo rural, que me 

levaria poucos anos depois a trabalhar por mais de uma década na revista Globo 

Rural, em São Paulo.  

 

Ainda no terceiro ano de faculdade, começava a escolher também um 

outro caminho de meu interesse. Fazer um mestrado. Porém, antes de me mudar 

de Minas para São Paulo, de me lançar no campo da pesquisa e, mais tarde, no 

campo do trabalho de repórter, foi preciso fazer mais um discurso de oradora, 

para além de outros três anteriores no decorrer da vida escolar. O dia da 

formatura da minha turma de Jornalismo, 16 de março de 1985, além de ser 

alegremente a data de meu aniversário, teve motivo maior para se tornar 

inesquecível para mim. Foi um dia de grande turbulência para o país e para toda 

a imprensa brasileira: o dia posterior em que Tancredo Neves deveria ter tomado 

posse como Presidente da República. Meu discurso de oradora teve de ser 
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modificado horas antes da festa, com anotações em cima do texto datilografado. 

Já então, naquele março, jovens formandos observávamos um dos maiores 

desafios da profissão: o de dar conta do imprevisto, de fazer sabido o não-

sabido, de compreensível o incompreendido. Tememos todos pela incipiente 

saúde civil da sociedade brasileira, escaldados pela negativa das Diretas Já em 

1984. No entanto, como futuros jornalistas, sentíamos soprar a brisa da abertura 

política e da liberdade de imprensa. 

 

Em outubro deste mesmo ano de 1985 foi criada a revista Globo Rural, 

pela Editora Globo, em São Paulo. Ainda em Juiz de Fora, mirei ao longe novas 

escolhas, duas grandes vontades para serem realizadas na capital paulista: além 

de fazer o mestrado, trabalhar na Globo Rural. “Ê Minas, ê Minas, é hora de 

partir...”, cantarolei ouvindo Milton Nascimento. O novo estava em outro lugar. 

Na época, a pós-graduação em Comunicação do então Instituto Metodista de 

Ensino Superior, hoje Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), em São 

Bernardo do Campo, se destacava entre os poucos cursos de pós-graduação 

nesta área no país – cinco, juntamente com o da USP, o da UFRJ, o da UnB, o 

de Semiótica da PUC-SP. Era 1986 quando entrei para o mestrado, e do ABC 

Paulista exalava o cheiro bom da democracia que sonhávamos.  

 

Meu passaporte foi uma bolsa da CAPES, que viabilizou meu pedido de 

demissão do emprego na UFJF – com o afastamento inevitável da querida 

Biblioteca Central – e minha sobrevivência nos três primeiros anos na cidade de 

São Paulo. Em minha dissertação de mestrado escolhi investigar a produção 

científica brasileira sobre comunicação rural para entender sua contribuição para 

o campo epistemológico e teórico da Comunicação. Defendida há exatamente 

30 anos, em abril de 1989, minha dissertação, “Do detalhe ao talhe: 

dissertações/teses em Comunicação Rural - década 1978-1988”, resultou, para 

além do estudo do tema, no aperfeiçoamento do meu gosto por metodologia da 

pesquisa. Nitidamente me lembro, no momento da banca, do conselho de Juan 

Diaz Bordenave: que eu deveria dar aulas, dedicar-me à vida acadêmica. Os 

demais membros da banca endossaram. Porém, meu anseio por trabalhar como 

repórter era tão grande que apenas agradeci o estímulo e parti atrás daquela 
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minha vontade de me integrar à equipe da Globo Rural. Embora já passados três 

anos de minha expectativa, tive de esperar mais 1 ano e meio. Primeiramente 

fui contratada pela revista Saúde da Editora Azul/Abril, cobrindo principalmente 

a área médica e nutricional, e depois passei alguns meses como free-lancer na 

revista Guia Rural, também da Abril. Em setembro de 1990, estava eu, 

finalmente, na Globo Rural.  Essa revista, que vinha pautando minha trajetória 

desde 1985, quando por ela sonhei me mudar para São Paulo, iria marcar 

intensamente minha vida, como jornalista e pesquisadora acadêmica.  

 

Muito viajei pelo interior do Brasil por conta das reportagens da Globo 

Rural. Muito conheci dos brasileiros do meio rural, ricos e pobres, latifundiários 

e sem-terra, descrentes e esperançosos. Na redação da revista vivi a passagem 

das máquinas de datilografar para os computadores e a chegada da internet 

discada. Muito aprendi de texto e edição com editores respeitáveis da velha 

guarda da imprensa. Ali também ensinei, com autonomia em minhas próprias 

matérias. Todos os profissionais que conheci na redação – a grande maioria 

deles de jornalistas mais velhos do que eu e ex-militantes políticos –, estavam 

ali por vários anos. Não foi diferente comigo.  

 

Nos quase doze anos em que trabalhei na Globo Rural, transitei entre o 

campo e a cidade, mais precisamente entre os modos de vida rural e 

metropolitano. Todo o tempo tentei observar as correlações entre esses dois 

mundos. Para dar conta de sistematizar essa vontade de compreensão, em 

1996, 10 anos depois de meu ingresso na Metodista para o mestrado, comecei 

meu doutoramento em Ciências Sociais na PUC–SP, na área de Antropologia. 

Foi lá, multidisciplinarmente, que consegui compreender um fenômeno 

jornalístico específico: a leitura da revista Globo Rural por leitores 

metropolitanos. Com apoio da Editora Globo naqueles tempos, pude frequentar 

as aulas, tirar licenças para coleta do empírico e para escrever a tese. 

 

Intitulada “O imaginário rural do leitor urbano: o sonho mítico da casa no 

campo”, a pesquisa, concluída em 2000, me proporcionou uma de minhas 

maiores alegrias, a de tecer conexões entre uma questão social e um desejo 
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particular, entre um mito coletivo e um sonho individual. Joseph Campbell, no 

seu livro O poder do mito, traduz isso melhor ao dizer que “o sonho é uma 

experiência pessoal daquele profundo, escuro fundamento que dá suporte às 

nossas vidas conscientes, e o mito é o sonho da sociedade. O mito é o sonho 

público, e o sonho é o mito privado”. O autor refere-se ao sonho do sono, mas, 

uma vez que todo sonho fala de nossos desejos, considerei os sonhos 

acordados. E, então, perguntei: o que pode revelar o mito privado de um morador 

urbano, que deseja ter uma casa no campo, sobre os sonhos públicos de uma 

sociedade metropolitana? Por que a leitura de uma revista dirigida em princípio 

a um público rural interessa a tantos leitores urbanos? Até onde a revista reforça 

esse sonho de retorno ao cotidiano próximo à natureza?  

 

Desse objeto de estudo fiz várias tomadas. Pelos olhos dos leitores 

tentei ver esse sonho nas fronteiras entre rural e urbano. Caminhando pelas 

trilhas da arcádia, pretendi captá-lo nas extensões do universo natural. Sob o 

ritmo acelerado da metrópole, observei-o na angústia e nas condições históricas 

da vida urbana contemporânea. Voltei ao passado, para procurar os rastros 

desse sonho rural nos movimentos da vida de migração, na memória herdada e 

nos vestígios do mito. Depois, viajei junto com esses leitores entrevistados rumo 

às suas visões de futuro. Levada por seus devaneios, bebi de suas imagens, de 

sua saudade e de sua esperança. “O olho vê, a lembrança revê, e a imaginação 

transvê”, bem disse o poeta Manoel de Barros. Com respeito, tentei registrar 

suas nostalgias ancestrais e seus sentimentos utópicos. Com intimidade e 

distanciamento localizei a responsabilidade dos jornalistas, profissionais que 

manejam produtos culturais simbólicos. 

 

Muitas foram as perguntas e muitas as respostas. A principal delas 

aponta para o fato de que esse sonho, menos que ingênuo e bucólico, é uma 

crítica ao modo de vida da cidade de São Paulo, com todos os seus problemas 

de trânsito, poluição, violência etc.. Esse desejo de natureza e de outro modo de 

vida se alimenta, entre outras coisas, da leitura da revista Globo Rural, do texto 

de suas reportagens e de suas fotos. Uma leitura que se anima pela lembrança 

de um passado vivido no interior do país e se movimenta rumo a um outro futuro 
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possível fora da grande metrópole, mas num lugar que permita usufruir do melhor 

dos dois mundos, do natural e do tecnológico. O que de melhor aprendi com 

essa pesquisa, que conjuga meu trabalho de repórter com o de investigadora, 

foi justamente apreciar as interseções entre mundos diversos, realidades 

distintas, passado e futuro, rusticidade e sofisticação tecnológica, prática 

jornalística e exercício acadêmico, Comunicação e Antropologia. Naquele 

momento, em que ainda atuava como repórter, não me dei conta de que ter 

estudado o jornalismo pela perspectiva da Antropologia iria ter profunda 

ressonância no modo como eu trabalharia com Teoria do Jornalismo. Tampouco 

tinha noção de como a repórter que era configuraria a docente em que me 

tornaria. 

 

Nesse jogo de escolher e ser escolhido, vamos nos fazendo. Ter vivido 

a graduação que sonhei na primeira metade dos anos 80, feito o mestrado 

planejado na segunda metade, realizado o doutorado no final dos 90, trabalhado 

até 2002 como jornalista na revista almejada fizeram de mim testemunha ativa 

da abertura política, do retorno à liberdade de expressão, do crescimento do 

número de veículos de imprensa e do emprego de jornalista, do início de mais 

investimentos na pós-graduação. Tudo isso me levou a querer ser professora em 

universidade. Decidi me mudar de São Paulo, deixar a redação da revista, sair 

da prática do jornalismo e começar como decente em uma federal de cidade 

menor. Tinha viajado bastante como repórter para o estado de Santa Catarina, 

e seus morros e serras sempre tocavam meu espírito mineiro. Apostei na UFSC, 

Florianópolis, não sem dúvidas. Penso que me tornei professora não somente 

pela crise que tomou o mercado de trabalho nas redações no início dos anos 

2000, mas por nunca ter conseguido ficar longe do ambiente acadêmico.  

 

Aos 41 anos de idade cheguei na UFSC. Era 2003 e um bom tempo 

havia se passado depois daquele dia em que os membros da banca de mestrado 

me aconselharam a dar aula. Desde a redemocratização, poucos concursos 

foram realizados para professor nas federais. Mas a chegada do novo governo 

no começo desse ano fez a brisa democrática soprar forte.  As universidades 

estavam entre as primeiras instituições fortalecidas. De novo, tal como em 
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meados dos anos 80, tive a sorte de começar uma profissão em ambiente 

promissor. No âmbito do ENSINO e da PESQUISA, minha atuação no 

Departamento de Jornalismo da UFSC se deu, a partir de todas as escolhas 

anteriores, em cinco nítidos trajetos: reportagem; estudos metodológicos; 

estudos teórico-epistemológicos / Teoria do Jornalismo; estudos do imaginário; 

e crítica de mídia/jornalismo. 

 

Assumi, de entrada, as disciplinas Redação Jornalística para impresso 

e Teoria de Comunicação e Teoria de Jornalismo. Com elas trabalhei por 

cinco anos. E, nesse período, ministrei também disciplinas de jornalismo 

especializado, como Jornalismo Científico e Jornalismo Rural.  Depois, comecei 

a atuar nas disciplinas de projetos e execução de Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC), que na UFSC têm a particularidade da ênfase em produções 

jornalísticas. Na orientação de TCCs, 40 trabalhos, apesar de a maioria ser em 

grande reportagem impressa, também orientei monografias e 

videodocumentários. Por envolvimento com as disciplinas de TCCs por vários 

semestres, acabei propondo e coordenando o projeto de digitalização de toda a 

produção nesses 40 anos do Curso – respondendo, até o momento, pela 

supervisão do acervo e dos bolsistas na tarefa junto ao Repositório Digital da 

Universidade. Neste PRIMEIRO TRAJETO, venho compartilhando com os 

alunos minha experiência de profissional da reportagem. 

 

Logo a seguir, viria a assumir na graduação a disciplina de Teorias e 

Métodos de Pesquisa em Comunicação. O gosto por metodologia, guardado 

desde os tempos da dissertação, se renovaria com a criação do Mestrado em 

Jornalismo, em 2007. Fiz parte do pequeno número de docentes que trabalhou 

na implantação do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo. Sendo que 

antes, durante quatro anos, atuei no curso de Especialização em Estudos em 

Jornalismo, ministrando também ali Teoria do Jornalismo. Até o momento 

atual, desde 2010 no Mestrado e também no Doutorado, criado em 2014, 

ministro disciplinas de Metodologia da Pesquisa em Jornalismo. Também 

assumi esta disciplina no currículo novo da graduação. Sigo, continuamente, 

envolvida com o pensar metodologicamente.   
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Neste SEGUNDO TRAJETO, de estudos metodológicos, conduzi um 

projeto apoiado financeiramente por edital do CNPq, “Opções metodológicas nas 

dissertações e teses de Jornalismo dos Programas de Pós-Graduação em 

Comunicação do Brasil”, com levantamento de todas produções, visando no 

início auxiliar proposta pesquisa de meu primeiro de orientando de mestrado e, 

no futuro, concluir a elaboração de um Banco de Teses e Dissertações em 

Jornalismo, a ser hospedado no site do Programa.  

 

Também publiquei alguns artigos e capítulos de livro. Eis os títulos: 

 

* Problemática metodológica em jornalismo impresso. 2008  

*Percursos metodológicos e teóricos da pesquisa em História do Jornalismo nas teses 

dos programas de Comunicação do Brasil. 2010 

* Análise de cobertura jornalística: um protocolo metodológico. 2011  

* O método Análise de Cobertura Jornalística na compreensão do crack como 

acontecimento noticioso. 2011 (capítulo) 

* Mídia noticiosa como material de pesquisa: recursos para o estudo de produtos 

jornalísticos. 2012 (capítulo) 

* Metodologias de pesquisa em jornalismo: 100 dissertações do Programa de Pós-

Graduação em Jornalismo da UFSC. 2017.  

 

Preocupa-me a necessidade de se trabalhar a consciência 

metodológica, aquela que alcança o pesquisador para construir sua investigação 

no duplo movimento da segurança e liberdade requerido pelo pensamento 

científico. A consciência metodológica seria a condição a nos ajudar a pesquisar 

de forma segura e livre. Trabalhar com metodologia não deveria, portanto, ser 

mera formalidade, nem constrangimento, tampouco mal-estar a perturbar a 

tarefa de mestrandos e doutorandos. Amparada, assim, por uma visão não 

instrumental, estimulei o entendimento de que o pensamento metodológico 

perpassa diversas instâncias e momentos da pesquisa, desde a escolha de 

conceitos e construção do objeto de estudo, passando pela elaboração dos 

objetivos e demarcação do empírico. E, como sabemos, não se trata de pensar 

metodologia por ela mesma, mas sim pelo que garante de validade científica aos 



 13 

conhecimentos construídos no campo dos estudos em Jornalismo. Trabalhei 

estas questões em uma aula inaugural que ministrei em 2012 na ESPM/ São 

Paulo – “Consciência metodológica como segurança e liberdade na pesquisa” – 

e em uma aula especial para pós-graduandos na USP em 2018 – “Pensar 

metodologicamente: práticas de estruturação de pesquisas em comunicação” 

 

Numa proposição mais pontual, discuti a possibilidade de se elaborar o 

método Análise de Cobertura Jornalística (ACJ), tendo partido da inquietação em 

discutir o próprio conceito de cobertura jornalística. Este método foi concebido 

para examinar como um determinado veículo estrutura a cobertura de assuntos 

em geral ou de acontecimentos factuais específicos, explorando as marcas das 

técnicas e estratégias de apuração, composição, disposição e, 

consequentemente, angulação da notícia nas páginas do veículo. A ACJ 

sustenta-se no pressuposto de que o texto publicado revela aspectos do 

processo produtivo da notícia; interessa-se por investigar a conformação do 

acontecimento jornalístico que se dá já nas estratégias e técnicas de apuração, 

composição e disposição visíveis no produto noticioso divulgado; e se organiza 

em três níveis analíticos: marcas da apuração, marcas da composição do 

produto e marcas da contextualização. O método de Análise de Cobertura 

Jornalística pode ser empregado para se observar matérias jornalísticas sobre 

qualquer tema/assunto/acontecimento. Também é indicado para comparar tais 

marcas em diferentes veículos, seja sobre um caso particular no momento 

presente ou sobre temáticas que se repetem. Além disso, comporta o estudo de 

processos produtivos do passado, bem como de transformações na cobertura 

ao longo do tempo, sobretudo quando o corpus envolve um recorte temporal 

extenso. Quando há ênfase no contexto sócio-histórico-cultural, possibilita 

relacionar a produção à influência de forças conjunturais. O nível mais complexo, 

o das marcas da contextualização, ainda está por ser elaborado. 

 

Mais do que publicar sobre tais questões de metodologia fui levada, por 

conta das disciplinas teóricas assumidas, a pesquisar, apresentar em eventos e 

publicar a respeito do pensar teoricamente o jornalismo, meu TERCEIRO 

TRAJETO. Naquele curso de Especialização, eu já havia orientado monografias 
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no âmbito dos estudos epistemológicos e teóricos sobre jornalismo. 

Também no Mestrado acompanhei, e acompanho no doutorado, orientandos 

envolvidos com reflexões de ordem teórica e epistemológica. Apresento 

igualmente os títulos destas pesquisas orientadas: 

 

Monografias orientadas na Especialização:  

* Valores-notícia aplicados em notícias de telejornais  

* O jornalismo como mediador da alfabetização científica  

*Sobre jornalismo e temporalidade: atualidade, regularidade e prazos jornalísticos  

* As ciências sociais no jornalismo científico 

 

Dissertações orientadas:  

* Teoria e História do Jornalismo: desafios epistemológicos  

* Jornalismo em quadrinhos: os discursos e os gêneros em Joe Sacco  

* Contribuições do pensamento complexo para o campo epistêmico do Jornalismo  

 

Avalio como de grande importância nesta parte do percurso o projeto 

“Tecer: jornalismo e acontecimento”, pesquisa coletiva desenvolvida de 2008 a 

2012, com equipes de pesquisadores UNISINOS, UFMG, UFRGS e UFSC, 

viabilizado pelo PROCAD – Programa Nacional de Cooperação Acadêmica / 

CAPES. Estudamos juntos a noção de acontecimento numa perspectiva 

multidisciplinar, acompanhando a sua transformação no circuito da produção 

midiática, a fim de constituir uma epistemologia do acontecimento jornalístico. 

Como objetivos específicos, a) revisamos criticamente as teorias existentes 

sobre a temática do acontecimento, contextualizando-as e trazendo-as para uma 

reflexão no interior das Teorias do Jornalismo; b) propomos a desconstrução 

crítica dos materiais jornalísticos e de seus processos de produção tendo como 

eixo a cobertura de fatos; c) analisamos um período específico de cobertura 

jornalística buscando compreender o sistema e as práticas jornalísticas em sua 

singularidade; d) identificamos e reconhecemos diferentes metodologias para o 

tratamento do acontecimento jornalístico; e e) realizamos a escrita de um diário 

coletivo de acompanhamento de coberturas jornalísticas em diferentes mídias e 

suportes. Do projeto resultou a publicação de quatro volumes do livro Jornalismo 
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e Acontecimento (v.1 Mapeamentos críticos; v.2 Percursos metodológicos; v.3 

Diante da morte; e v.4 Tramas conceituais). 

 

Em termos de artigos e capítulos sobre teoria e epistemologia do 

Jornalismo, destaco:  

 

*Jornalismo e construção de sentido: pequeno inventário. 2005 

*Para pensar critérios de noticiabilidade. 2005 

*Teorias da notícia: impasses para a teoria do jornalismo. 2009 

*Jornalismo e realidade: da necessidade social de notícia, 2009 

*O fenômeno noticioso: objeto singular, natureza plural. 2009. 

*De que campo do jornalismo estamos falando? 2009 

*Sobre a imaterialidade do objeto de estudo do Jornalismo. 2009 

*O acontecimento e a ficção no jornalismo. 2010 

*Acontecimento jornalístico e história. 2010 (capítulo).  

*Da necessidade e da vontade de se consumir notícia. 2011 

*Pode o conceito reformulado de bios midiático conciliar mediações e midiatização? 

2012 (capítulo) 

*Acontecimento jornalístico como tradução cultural. 2013. (capítulo) 

*A engrenagem da noticiabilidade no meio do redemoinho. 2018 

*** Critérios de noticiabilidade: problemas conceituais e aplicações. 2014 (livro 

organizado) 

 

Este trajeto específico está ancorado em perguntas a respeito do objeto 

de estudo de jornalismo e da noticiabilidade. Do que é feita a matéria do 

Jornalismo? Mais precisamente, qual a episteme do campo jornalístico e de seu 

objeto de estudo? Caminhei entre o extremo que toma como certa a inexistência 

de legitimidade teórica própria do campo jornalístico e outro que advoga uma 

ciência jornalística com autonomia teórica suficiente para dispensar até mesmo 

o paradigma transdisciplinar. Esse meu caminho se guiou por dois grandes 

pressupostos. Primeiro, o de que as teorias do jornalismo são teorias 

comunicacionais; quero dizer, uma vez que o jornalismo é um fenômeno 

comunicacional, a Teoria do Jornalismo deve ser considerada como uma das 

integrantes da Teoria da Comunicação. Segundo, o de que é possível pensar 

epistemologicamente o fenômeno jornalístico.  Trabalhei com algumas questões-
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chave: (a) a compreensão de que campo epistêmico do jornalismo não significa 

a mesma coisa que campo jornalístico pensado como campo social; (b) o 

entendimento de que o objeto de estudo do jornalismo é construído 

teoricamente, ou seja, é, portanto, imaterial, extrapolando a materialidade de 

suas manifestações concretas, empíricas; (c) a percepção de que a Teoria do 

Jornalismo não deva ser reduzida às teorias da notícia, ou seja, uma episteme 

jornalística exigiria de saída tomar a notícia como categoria central ou 

fundamento primeiro, considerando que o fenômeno notícia supera o gênero 

notícia, o típico do jornalismo informativo; e (d) a indispensabilidade do diálogo 

da Teoria do Jornalismo com as Ciências Sociais e Humanas. 

 

Como fenômeno social, o jornalismo em sua especificidade se presta à 

investigação científica, pela qual deve responder a Teoria do Jornalismo, em 

consonância com a Teoria da Comunicação. Como uma das práticas científicas 

voltadas para análise e transformação da sociedade, o estudo do fenômeno 

noticioso não deve dispensar os referenciais teóricos de ciências auxiliares, 

especialmente as Sociais e Humanas, em suas múltiplas perspectivas sociais, 

políticas e culturais.  Portanto, o investimento conceitual, metodológico e teórico, 

aquele trabalho epistêmico para dizer do que se trata a Teoria do Jornalismo, 

requer de saída romper com o espontaneísmo, ver além da prática, enfrentar o 

‘obstáculo epistemológico’. Quando o olhar restringe-se à prática jornalística 

(redações, profissionais), à expressão material de objetos específicos de 

pesquisa (jornais, programas, sites, revistas etc.), impossibilita o afastamento 

necessário para enxergar o objeto de estudo construído pelo campo epistêmico 

do Jornalismo – inclusive impede fazer a própria crítica ao fenômeno, girando 

apenas em torno de descrições de produtos ou rotinas produtivas ou se 

sustentando na análise histórica de suas instituições (associações, revistas 

científicas, programas de pós-graduação, linhas de pesquisa, produção em 

congressos).  

 

Se for o caso de pretender chegar à natureza do objeto de estudo, seria 

à natureza do fenômeno jornalístico, apreendido não apenas como prática 

profissional, mas em sua integralidade, em sua configuração social, política, 
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econômica, tecnológica, como discurso, narração, imaginário, técnica e 

manifestação cultural; como constituído e constituinte da vida em sociedade. 

Esse, outro enfrentamento, o de focar o objeto de estudo do Jornalismo 

apurando conceitos, fundamentos e métodos, levando as pesquisas a 

concluírem para o Jornalismo, para somar resultados particulares e compor 

teorias. 

 

Parece haver certa dificuldade de se pensar o objeto do Jornalismo para 

além de sua materialidade. Objeto de estudo deve ser colocado como uma 

construção teórica, concebida e alimentada pelos múltiplos objetos nos quais ele 

se manifesta empiricamente. Por isso a fragilidade epistemológica e teórica 

quando se localiza o objeto de estudo do Jornalismo exclusivamente nas 

especificidades de seus produtos materiais, no caso as matérias jornalísticas ou 

processos produtivos do jornal, revista, telejornal, radiojornal e sítios de notícia. 

As incontáveis manifestações empíricas do objeto não deveriam ser tomadas 

particularmente como o próprio objeto de estudo, este sempre construído 

teoricamente e maior do que suas expressões materiais.  

 

Penso que o trabalho da Teoria do Jornalismo necessita com urgência 

da problematização do conceito de notícia. De buscar um conceito expandido de 

notícia. Uma concepção de notícia está além das possibilidades que uma 

abordagem descritiva pode lhe dar. A elevação da notícia como categoria-chave 

possibilita enxergá-la não só nas hard news, mas também nas soft news; não 

apenas nas matérias sobre política, mas nas de cultura e arte; não somente no 

lead e sublead, mas também nas matérias do jornalismo sensacionalista, gonzo 

ou popular, no novo jornalismo e no jornalismo literário. São trilhas teóricas para 

formular e responder a questões que extrapolam as atividades das redações ou 

os textos ou programas jornalísticos; que complexificam a necessidade social de 

notícia, ou seja, as razões por que o público quer se informar. Portanto, o objeto 

de estudo do campo científico do Jornalismo teria como núcleo objetivável a 

centralidade da notícia como prática social, política e cultural.  

 



 18 

Nestes estudos teórico-epistemológicos empreendidos no decorrer dos 

meus anos na UFSC ganhou certa visibilidade um artigo que escrevi sobre 

noticiabilidade. Muitas reflexões em Teoria do Jornalismo giram em torno 

destas interrogações: Por que as notícias são como são? Como ocorrências de 

diversos tipos se transformam em notícias? Por que alguns acontecimentos, 

entre tantos, alcançam visibilidade midiática e se tornam acontecimentos 

jornalísticos? Compreendo noticiabilidade (newsworthiness) como todo e 

qualquer fator potencialmente capaz de agir no processo da produção da notícia. 

Por esse entendimento, tentava no artigo anotar a variedade de fatores que 

agem no processo produtivo da notícia. Ou seja, a partir de um conceito de 

noticiabilidade procurei identificar três instâncias nas quais localizava esses 

fatores e os via vinculados a conjuntos de critérios, compreendendo 

conceitualmente critérios de noticiabilidade como parâmetros diversos que 

afetam as ações jornalísticas em todo o percurso: (1ª. instância) da percepção e 

seleção do acontecimento/ocorrência (critérios de noticiabilidade na origem dos 

fatos – valores-notícias); (2ª. instância) passando pelo acontecimento tratado 

jornalisticamente (critérios de noticiabilidade no tratamento dos fatos) – apurado 

/ narrado/ hierarquizado / editado / publicado – e submetido a fatores extra-

organizacionais, como interesses e condições de fontes e públicos; (3ª. 

instância) até chegar a critérios mais abstratos (critérios de noticiabilidade na 

visão dos fatos) que também atuam diretamente na produção da notícia, como 

aqueles relacionados à ética jornalística e a princípios caros ao campo, como 

verdade, imparcialidade, interesse público etc.. Digo que afetam as ações 

jornalísticas no sentido de orientar, limitar, possibilitar, de forma consciente ou 

não, deliberada ou não, explícita ou imperceptível. Como antecipava naquele 

momento, esses conjuntos de critérios ligados a vários fatores não funcionam de 

modo isolado, mas sim concomitantemente, uma vez que as separações em 

categorias servem geralmente à mão fria de análises acadêmicas e à 

necessidade de se trabalhar por partes.  

 

E foi justamente com propósito de ensinar para graduandos, na disciplina 

Teoria do Jornalismo, que redigi em 2005 o tal artigo, Para pensar critérios de 

noticiabilidade, cujo título quando apresentando em evento científico no mesmo 
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ano era Valores-notícia: atributos do acontecimento (Para pensar critérios de 

noticiabilidade I). Nesse trabalho, além de ter proposto demarcações para os 

conceitos de noticiabilidade, de seleção de notícias e de valores-notícias, fiz um 

levantamento documental de vários elencos de valores-notícia elaborados por 

diferentes autores e organizei um quadro simplificado com o objetivo de 

operacionalizar análises de notícias publicadas, demonstrando escolhas 

editoriais entre veículos concorrentes, e assim auxiliar alunos na reflexão sobre 

tais valores-notícias no processo de produção jornalística.  

 

Como tal artigo teve desdobramentos em citações de outros 

pesquisadores, retomei o tema em 2014 organizando, em parceria com dois 

outros docentes, um livro que revisitava trabalhos dispersos em produções 

acadêmicas brasileiras da década anterior (Critérios de noticiabilidade: 

problemas conceituais e aplicações). E em 2018 me vi de novo frente à 

necessidade de voltar à problemática, em artigo publicado  – A engrenagem da 

noticiabilidade no meio do redemoinho. Considerando que frequentemente 

conceitos em torno da questão da noticiabilidade são empregados sem distinção, 

o ensaio teve como motivação marcar novamente a diferença entre eles, insistir 

no não reducionismo do conceito de noticiabilidade e explicitar com mais vigor a 

não simplificação a respeito de valores-notícia, um dos tantos critérios de 

noticiabilidade. A ideia central por trás do conceito de valores-notícias (news 

values), ou  valores informativos, continua sendo, a meu ver, a percepção de que 

há características/atributos de determinados acontecimentos que os fazem ter 

mais ou menos peso noticioso.  

 

Pode parecer que minha resposta àquelas clássicas interrogações com 

base em três atos conceituais (noticiabilidade, seleção e valores-notícia) e em 

um ato mais operacional (de registro documental de elencos de valores-notícia, 

sistematização por novo rearranjo e sugestão de técnica de análise) esteja 

partindo apenas da perspectiva interna de quem está dentro da engrenagem da 

produção da notícia, interessada somente em decifrar a máquina para 

aprendizes da produção noticiosa que desejam conhecê-la por dentro. Parto sim 

desta perspectiva interna, como professora de jornalismo que sou, mas não 
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apenas e não somente. E é isso que quis que ficasse mais claro no ensaio, ao 

expor com mais ênfase esta rede complexa em que um acontecimento, entre 

tantos, ganha potência para ser transfigurado em acontecimento jornalístico, 

observando a natureza de diferentes fatores que agem no intrincado trajeto que 

se dá do noticiável ao noticiado. Com esse último artigo tive a oportunidade de 

aperfeiçoar a proposição conceitual, com pequenos reparos, nos seguintes 

termos:  noticiabilidade pode ser entendida como todo e qualquer fator 

potencialmente capaz de agir no processo da produção da notícia, desde 

características do acontecimento, julgamentos pessoais e habilidades do 

jornalista, relação dos repórteres com as fontes, qualidade do material apurado 

e tratado (imagem, som e texto), prazo e linha editorial, condições favorecedoras 

ou limitantes da empresa de mídia no mercado (econômicas, tecnológicas e 

políticas editoriais), relação do veículo noticioso com a publicidade, negociações 

com públicos e audiências (circulação e recepção), questões éticas e ideológicas 

das decisões editoriais, cultura profissional da categoria e ainda circunstâncias 

históricas, culturais, políticas e econômicas de uma determinada sociedade. 

 

Se há enorme variedade de fatores capazes de agir na configuração de 

uma notícia, vamos ter igual variedade de critérios e parâmetros a afetar as 

ações jornalísticas em todo o percurso da produção noticiosa. Não por acaso, 

para estudar critérios de noticiabilidade é sempre mais fácil recorrer a 

figurações que os ordena no sentido da lógica da cadeia de produção, partindo 

da seleção do acontecimento e elaboração da pauta, depois apuração e 

tratamento editorial da matéria-prima. Por se guiar pela linha de produção, este 

tipo de análise pode parecer restrito à engrenagem, como se esta operasse à 

parte da sociedade. Mas não se trata disso, obviamente, pois jornalistas, 

públicos, fontes e anunciantes vivem em um mesmo tempo histórico, no qual as 

coisas acontecem e, a partir delas, as notícias. Quero dizer com isso que fatiar 

a noticiabilidade em critérios tem sua validade para compreender algumas 

entranhas do processo de se fazer notícias. E que apesar de tal tarefa resultar 

diretamente de ações e decisões dos profissionais, isso não significa a negação 

de todo o entorno desse tipo de produção, daquilo que vem antes e depois. Ou 

seja, a notícia começa e acaba na sociedade. E no meio do caminho há o 
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jornalista, a empresa de mídia e os inúmeros interesses que configuram o 

acontecido e os ditos em produto noticioso comercializável. As teorias de caráter 

totalizante buscam mostrar justamente isso.  Partem das influências individuais 

e se estendem até influências do sistema social. 

 

Existem, de fato, riscos em formulações sistêmicas. Mas venho 

pensando que muitas das críticas aos aspectos operacionais subentendidos 

nessas formulações totalizantes se devem muitas vezes a leituras apressadas 

que fazemos deles ou talvez por se estar muito distante da experiência de 

repórter e editor. Tentei deixar claro nas publicações deste trajeto que valores-

notícias devem ser tomados em sua complexidade, que eles não funcionam 

sozinhos, agem em várias situações da atividade jornalística (reconhecimento, 

seleção, hierarquização para editar, no atendimento à linha editorial e ao perfil 

do público), podem ser racionalizados ou apenas naturalizados, fazem parte de 

uma cultura profissional, sofrem mutações com o tempo, se fundamentam em 

padrões culturais e em alguns tipos de concordâncias sociais no seu diálogo com 

o público, com as fontes etc. Esse, o ponto de partida para a discussão. Não vejo 

no exercício de elencar categorias – de valores-notícias ou de 

fatores/ações/forças atuantes na elaboração de notícias – atos de rigidez ou 

perda de complexidade.  

 

O que estou querendo salientar, na revisão de todos esses fatores que 

movem a engrenagem da produção noticiosa, é que em cada conjunto deles vão 

sendo empregados critérios de noticiabilidade, ou seja, adotados parâmetros 

para dar conta dos meandros do processo. Por isso podemos dizer que há 

critérios de linha editorial, de modos de contato com as fontes, de jeitos de 

apurar, de maneiras de narrar, de suposição de público etc.. E, ressalto, critérios 

esses utilizados de forma consciente ou não, deliberada ou não, explícita ou 

imperceptível. Importante frisar esse ponto porque critérios de noticiabilidade 

não servem apenas para seleção de acontecimentos e temáticas, para o 

jornalista optar por uma pauta e não outra, para reconhecer o que é noticiável. 

Eles são acionados em inúmeros momentos, até mesmo na razão de um veículo 

poder dar uma manchete por ter um correspondente no lugar certo ou um 
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repórter que chegou antes dos demais. O que, por sua vez, não quer dizer que 

a densidade da noticiabilidade identificada em algum acontecimento ou 

declaração não possa perder o jogo para critérios de outra ordem, como para o 

peso da publicidade ou do simples interesse em aumentar a audiência.  

 

 A noticiabilidade gira no meio desse redemoinho. As teorias da notícia 

que tentam explicá-la ou entendê-la fazem isso por subáreas de estudos: fontes, 

valores-notícias, seleção, hierarquização, narratividade, discurso, rotinas 

produtivas etc. Especificamente sobre os estudos dos valores-notícia, trabalha-

se com duas grandes abordagens. Uma mais organizacional e operacional, 

direcionada para os modos de produção da notícia a partir da perspectiva interna 

da engrenagem, e outra mais cultural e sociológica, interessada em 

problematizar a ótica anterior buscando na sociedade razões que expliquem a 

noticiabilidade.  Não considero que sejam excludentes. Não superestimo a força 

da empresa/instituição no processo e não minimizo as marcas culturais, 

ideológicas. Tendo trabalhado muitos anos como repórter, conheci tanto a 

presença desse critério de noticiabilidade fortemente operativo em toda a cadeia 

de produção, como as decisões marcadas profundamente por ideologia, valores 

e visão de mundo, e ainda as banalidades, os interesses pequenos, as escolhas 

aleatórias. Tudo isso faz com que algo seja tomado como noticiável e seja 

noticiado.  

 

Quero dizer que o percurso entre o noticiável e o noticiado é intricado, 

desenhado conjuntamente por uma linha de produção que cristaliza operações 

no decorrer da história e por traços dispersos das movimentações da sociedade 

em seus tempos, lugares e culturas. Em geral, me parece, estudos mais 

interessados nos modos de se fazer notícia buscam nos valores-notícias as 

similaridades, as repetições, os aspectos que alimentam a cultura profissional e 

que podem ser identificados mesmo no jornalismo praticado em diferentes 

países, pelo menos nos do mundo ocidental. Ou seja, pode-se encontrar na 

diversidade de condições de produção da notícia uma quantidade considerável 

de homogeneidades com as quais os jornalistas operam para identificar e 

escolher o noticiável. No caso dos estudos mais preocupados com o contexto 
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sociocultural, que extrapola as correlações diretas com a produção, eles 

parecem buscar ver nos valores-notícia a força das condições sociais, mais do 

que as condições das organizações e dos profissionais do jornalismo. É bem 

interessante acompanhar as aberturas possíveis quando se opta por esta 

perspectiva – que a meu ver não deveria ser tão separada da perspectiva interna 

do processo produtivo da notícia. Estamos todos, profissionais de imprensa e 

receptores de notícias, compartilhando noções do que é noticiável e merece ser 

noticiado. Ao mesmo tempo em que vivemos o conflito entre o que os jornalistas 

valorizam como notícia e o que as pessoas pensam que deveria ser noticiado. 

 

A razão desta retomada mais conceitual aqui neste momento é reforçar 

a ideia, mencionada anteriormente, de que todo esse meu entendimento teórico 

sobre o jornalismo me foi dado não apenas pelos meus anos de prática 

jornalística na revista Globo Rural, mas de modo muito fecundo pelos estudos 

do imaginário, o QUARTO TRAJETO. Na verdade, se deu justamente neste 

entrecruzamento. Leitores da revista, ao me relatarem na produção da tese 

aspectos do pacto de leitura com a publicação, revelaram fundamentos que 

levam a pesquisa a ultrapassar os limites da centralidade do jornalismo 

sustentada em fatos e acontecimentos objetivos. E, em sendo uma publicação 

configurada em sua maior parte por matérias de economia, técnicas e negócios 

agrícolas, as impressões de leitura indicaram também a necessidade de se 

revisitar demarcações entre notícias factuais e não-factuais, importantes e 

interessantes, de interesse público e de interesse do público. O que se pode 

perceber junto a esses leitores é que, mesmo a partir de empreendimento para 

a divulgação da realidade, algumas publicações jornalísticas conseguem, 

mesmo que com outros propósitos declarados, alimentar em seus leitores o 

imprescindível luxo da fantasia e experiência poética. 

 

Somente porque conheci esta abertura possível da perspectiva 

transdisciplinar é que pude trabalhar “para abrir a Teoria do Jornalismo”. Este 

trajeto, portanto, segue em paralelo aos demais, e dele registro os projetos de 

pesquisa desenvolvidos – “Proposta metodológica para estudos de imaginário 

no Jornalismo: imagens de natureza na imprensa escrita”, durante o pós-
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doutorado que fiz na Universidade de São Paulo (USP) em 2008, sob a 

supervisão da Profa. Maria Immacolata Vassalo de Lopes; “Jornalismo, 

imaginário e natureza: estudo das imagens de natureza na imprensa” 

(CNPq/Bolsa Produtividade);  e “Manifestações do imaginário e do simbólico-

mítico no jornalismo” (no Programa). Abaixo as publicações e orientações que 

observaram imaginários, imagens, representações sociais e culturais na 

produção circulante da imprensa. 

 

Além do livro-tese, com o título O sonho da casa no campo: jornalismo e 

imaginário de leitores urbanos, lembro este conjunto de artigos e capítulos: 

 

*O imaginário rural do leitor urbano: o sonho mítico da casa no campo, 2010 (artigo) 

*Sobre a perspectiva dominante nos estudos da dimensão simbólico-mítica das notícias, 

2011 (artigo) 

*Imaginários da morte, o acontecimento noticioso primordial. 2012 (artigo) 

*Imagens de morte na primeira página. 2012 (capítulo) 

*Imagens e experiências nas notícias sobre morte. 2013 (artigo) 

*O jornalismo como tradução: fabulação narrativa e imaginário social. 2013. (artigo) 

*Viver na cidade e sonhar com o campo: implicações jornalísticas. 2017 (capítulo) 

*Imagens de natureza nos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo. 2018. 

(artigo) 

 

E os títulos das orientações:  

** Imagens de natureza na revista Globo Rural  

** As representações sociais dos animais no jornalismo da Folha de S.Paulo 

** A lenda nas páginas do jornal: a presença do imaginário no jornalismo a partir da 

cobertura dos tesouros enterrados no Paraguai  

** As representações sociais dos índios Terena do norte do Mato Grosso no 

telejornalismo brasileiro 

 

Atualmente me dedico mais, no que seria o QUINTO TRAJETO, à crítica 

de mídia/crítica de jornalismo. Em meu segundo estágio pós-doutoral, na 

Universidad Complutense de Madrid (ago.2015/jul.2016), avancei nestes 

estudos, sob a supervisão da Profa. María Luísa Sanchez Calero. Também meus 

dois últimos projetos de pesquisa como bolsista PQ/CNPq têm lastro nessa área: 
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“Aportes teóricos e técnicos para uma crítica cultural da notícia” (2016-2018) e 

“Crítica de cobertura jornalística: questões de método e ações de contra-

hegemonia em contexto de grande desigualdade social” (2019 – 2021l). Ministrei 

três vezes na graduação a disciplina de Crítica de Mídia Noticiosa (2012 e 2013) 

/ Crítica de Jornalismo (2019, currículo novo). Ainda lidero o Grupo de Pesquisa 

Crítica de Mídia e Práticas Culturais e participo do grupo Transverso: Jornalismo, 

Interesse Público e Crítica (ambos no diretório do CNPq). Tanto no ensino como 

nas investigações, atuo mais especificamente na crítica de cobertura jornalística. 

 

Anotadas abaixo as publicações e as orientações deste atual trajeto. 

 

Publicações: 

*Para pensar a crítica de mídias. 2013 

*Apontamentos históricos sobre crítica de mídia noticiosa. 2015 

*A imagem do jornalismo nas interações críticas dos leitores, 2015 (capítulo ebook) 

*Lugares da crítica na cultura midiática. 2016. 

*Mediação jornalística em programa televisivo sobre saúde. 2017 (capítulo ebook)  

*La crítica de la cobertura periodística en las revistas académicas españolas. 2018 

*O trabalho de tradução da experiência de ocupação urbana em coberturas jornalísticas. 

2018 (capítulo ebook) 

*Crítica de cobertura jornalística em um periódico científico espanhol e um periódico 

brasileiro. 2018 

 

Orientações:  

** Critérios de crítica de mídia noticiosa: uma investigação a partir da polêmica do livro 

didático  

** Disposições de classe social na cobertura jornalística de homicídios pelo diário 

catarinense  

*** Narrativas híbridas do científico e do popular no jornalismo especializado em saúde. 

2018 (Tese). 

** A crítica de cobertura jornalística na perspectiva de 30 anos da coluna de ombudsman 

da Folha de S. Paulo (nível mestrado, em fase de conclusão); 

** Crítica de cobertura jornalística: classe social e marcadores identitários no discurso 

telejornalístico (nível doutorado, em andamento). 



 26 

* Crítica feminista ao jornalismo e suas contribuições para o estudo em jornalismo (nível 

doutorado, em andamento) 

** Jornalismo como crítica da vida cotidiana: potencialidades e limites da mídia contra-

hegemônica (nível doutorado, em andamento);  

 

Pensar a crítica de mídia tem se mostrado campo promissor de 

investigação, especialmente porque pensado em equipe. Participo da recém-

criada Rede de Pesquisa Metacrítica, em parceria com colegas pesquisadores 

da ECA/USP e da PUC-MG. Trabalhamos na promoção de três simpósios e 

produção de três dossiês em periódicos. Em 2017, conduzimos na UFSC a 

organização do “1º. Simpósio de Crítica de Mídia – Como criticam os que 

criticam?”, cujos textos foram publicados em forma de dossiê na revista 

Rumores. Em 2018, realizamos na USP o “2º. Simpósio de Crítica de Mídia – 

Como fazer para criticar?”, desdobrado em dois dossiês que circularão neste 

primeiro semestre de 2019: Apreciações culturais e políticas na crítica de mídia, 

na revista Estudos em Jornalismo e Mídia; e Políticas da crítica: formação e 

circulação em práticas midiáticas, na Rumores. Agora em maio, a PUC-MG 

acolheu o “3º. Simpósio de Crítica de Mídia – Crítica e reconhecimento: como 

articular?”, do qual muito provavelmente organizaremos um ebook ou outro 

dossiê com os trabalhos ali apresentados.  

 

Com os simpósios e as publicações abrimos espaço para exercícios 

críticos sobre práticas midiáticas na complexidade de suas inserções no campo 

do audiovisual (televisão, rádio, cinema, documentário), no jornalismo e nas 

artes (literatura, artes visuais, música). Tais exercícios se inserem na 

necessidade de atualização de teorias críticas tradicionais, considerando 

questões de julgamento, de opinião e de busca por critérios para avaliar tais 

práticas à luz de suas vinculações econômicas, políticas, sociais, entre outras. A 

diversidade dos trabalhos contempla diferentes perspectivas teóricas sobre 

crítica e observação crítica de diversos objetos empíricos em circulação nas 

mídias, com apoio de arranjos metodológicos variados. Temos o objetivo de ver 

a própria atividade crítica colocada em questão, discutindo suas condições de 

produção e problematizando suas finalidades.  
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Desde a constituição do lugar da crítica como campo teórico, a partir do 

surgimento de diversos circuitos culturais de produções artísticas, discute-se 

muito sobre quem deve e/ou pode fazer a crítica, juízos e valores, finalidades e, 

mais especialmente, sobre formação de público. No caso específico do incipiente 

campo de pesquisa da crítica de mídia, tais questões também nos são postas, 

com destaque para o mesmo movimento pendular historicamente observado em 

outras instâncias de apreciação de produção cultural, aquele entre análises mais 

gerais, totalizantes, e análises particulares, de unidades específicas. 

 

Na rede Metacrítica temos nos perguntado sobre as naturezas da crítica 

de mídia, os lugares onde se encontram, quais sujeitos a praticam, que 

diferenças há entre análise e crítica de mídia, quais as perspectivas teóricas que 

as orientam. A partir da variedade de indagações visualizamos inúmeras 

instâncias ou modalidades de se estudar a crítica de mídia: a) na percepção de 

parâmetros, do “como fazer para criticar”, observando a operacionalizaçãodo 

ofício do crítico e, quando no campo do jornalismo, com atenção para 

implicações éticas e estéticas da cobertura dos acontecimentos noticiados; b) no 

estudo das críticas de mídia que circulam pela própria mídia, feitas por aqueles 

especialistas reconhecidos como críticos, ou seja, que possuem saberes que o 

público não domina. c) na crítica de mídia como um gênero textual, praticado 

pelos especialistas a partir de determinadas convenções reconhecidas pelo 

público, possibilitando sua circulação junto a ele em espaços já 

institucionalizados, como jornais, revistas, blogs, entre outros. d) nas 

experiências metacríticas, em termos de conteúdo e forma, das inovações 

estéticas e estilísticas veiculadas na própria mídia, que, ao propor um novo 

formato ou gênero, empreendem uma crítica àquilo estabelecido como padrão, 

realizando-a não como uma análise sobre a mídia, mas no próprio fazer 

midiático; e) nos modos de leitura e perfis do público de crítica de mídia; f) nas 

interações sociais de crítica, nas quais receptores criticam de maneira dispersa 

e informal materiais veiculados nas mídias; g) no estudo das “teorias da crítica”, 

teorizando sobre os modos de “como criticam os que criticam” e de “como fazer 

para criticar” e h) na crítica de mídia noticiosa como recurso didático-pedagógico 

para ensino e formação de profissionais, como jornalistas, por exemplo, e para 
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o trabalho de formação de leitores críticos de produtos midiáticos. Em resumo, 

nossas disposições se guiam por diferentes perspectivas teóricas de críticas, por 

estudar a crítica de instituições e processos midiáticos de modo mais geral, de 

fazer o exercício de crítica de objetos midiáticos particulares – de minha parte 

especificamente, os do campo do Jornalismo. 

 

No atual projeto como pesquisadora PQ/CNPq (2019-2021), estou 

trabalhando com “Crítica de cobertura jornalística: questões de método e ações 

de contra-hegemonia em contexto de grande desigualdade social”. Nesta etapa, 

o estudo centra-se na investigação da crítica de cobertura jornalística pela 

perspectiva acadêmica, com atenção em 1) questões de método para analisar e 

criticar coberturas e 2) ações de contra-hegemonia observadas em coberturas 

jornalísticas no contexto da grande desigualdade social brasileira. A pesquisa 

tem como objetivos: enfrentar o próprio conceito de crítica no campo da cultura 

midiática e, em particular, do jornalismo; estudar modos de se fazer a crítica de 

cobertura jornalística, aperfeiçoando metodologias específicas, como o método 

de ACJ – Análise de Cobertura Jornalística; analisar críticas de especialistas e 

do público em correlação com a crítica acadêmica; fazer crítica da crítica 

acadêmica de coberturas já realizadas, identificando as diferentes teorias críticas 

as orientam; e situar a crítica de jornalismo no debate sobre hegemonia e nas 

ações de contra-hegemonia das coberturas jornalísticas no contexto da grande 

desigualdade social brasileira. Interessa à pesquisa discutir silenciamentos e 

enquadramentos de coberturas jornalísticas em mídia mainstream e em mídias 

alternativas, procurando mostrar tanto as escolhas das coberturas que reforçam 

todo tipo de hegemonia (de classe, gênero, ocupação de espaço, educação, 

direitos etc.), como também ações de cobertura em favor de grupos minoritários 

e da diminuição das desigualdades sociais. 

 

Sempre defendi que o jornalista tem a obrigação primeira em ser crítico 

no seu ofício. Mesmo movimento tomo para a responsabilidade do pesquisador 

em ser crítico no estudo do jornalismo. Não por acaso me anima trabalhar agora 

com crítica de cobertura jornalística. 
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Dado o tempo histórico desafiador em que vivemos atualmente no Brasil, 

o senso crítico ganha ainda mais relevância e no caso dos estudos de mídia, 

demanda uma leitura que faça a crítica da produção midiática com ênfase nas 

disputas por hegemonia. Ao retomar este debate, vejo que causa até estranheza 

reler os motivos que levaram alguns pesquisadores brasileiros da área de 

Comunicação em 1981 a escolherem a questão da hegemonia para discutirem 

num ciclo de estudos da INTERCOM, inserido no tema “Comunicação, 

hegemonia e contra-informação”. O livro resultante do evento foi organizado por 

Carlos Eduardo Lins da Silva em 1982 e traz textos de Gabriel Priori Neto, 

Anamaria Fadul, Thomas Farkas, Regina Festa, Ciro Marcondes Filho, Albino 

Rubim, Fernando Santoro, Jean-Claude Bernardet, Laurindo Leal Filho, Alberto 

Dines, Armand Matellart, Javier Esteinou Madrid, Niunvenius J. Paoli, entre 

outros tantos juntos (também a lista de presença de participantes no evento ao 

final do livro é interessante de ser observada). O estranhamento se dá menos 

pelo que perdeu força no caminho dos anos, como a esperança nos sindicatos, 

no movimento camponês, na luta operária, nos partidos políticos, na imprensa 

alternativa – muito mais cheios de vigor naquele momento histórico de saída 

gradual da ditadura. Tal estranhamento se deve mais à permanência da mesma 

necessidade de enfrentamento de grandes problemas sociais brasileiros, como 

a desigualdade igual e a disposição intelectual em pensar, nesta necessidade, o 

lugar dos meios de comunicação, em especial do jornalismo. 

 

O anseio histórico de redução das desigualdades continua sendo 

apenas uma hipótese na sociedade brasileira. Por isso, a validade do debate 

sobre as fissuras da hegemonia, suas contradições e as perspectivas contra-

hegemônicas na atualidade. Se naqueles anos dizia-se que o momento histórico 

era o da transição do autoritarismo para a democracia, como podemos pensar 

as tensões entre hegemonia e contra-hegemonia na segunda década do século 

XXI? – neste tempo de instabilidades na democracia brasileira, de novos e 

complexos movimentos sociais e de ambiente comunicacional turbinado pela 

mídia online e pelas redes sociais. Podemos dizer que no Brasil, hoje, há várias 

experiências de veículos jornalísticos marginais, alternativos, independentes ou, 

se preferirmos, contra-hegemônicos – veículos nativos digitais, criados já em 
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ambiente online. Algumas teses e dissertações na área do Jornalismo vem 

tomando, mesmo que timidamente, esses outros jornalismos como objeto de 

estudo. O desafio a que me proponho é trabalhar hegemonia e contra-

hegemonia tanto em termos de veículos como de coberturas. Ou seja, lidar na 

pesquisa com veículos hegemônicos versus veículos contra-hegemônicos – com 

toda sorte de dificuldade de produção e distribuição, mesmo online – e também 

com coberturas jornalísticas contra-hegemônicas que se dão tanto em veículos 

alternativos como dentro da grande imprensa. 

 

Quando penso hoje em práticas alternativas ou independentes de 

jornalismo, estou colocando atenção especialmente em ações contra-

hegemônicas no enfrentamento de consensos conservadores, elitistas e anti-

democráticos que circulam fortemente pela sociedade brasileira estimulados 

pela mídia tradicional. Quando penso na possibilidade de práticas jornalísticas 

em caráter de contra-informação, olho justamente para a quebra de tais 

consensos – e não me refiro às novas iniciativas de verificação e checagem 

contra as fake news, uma vez que são iniciativas muito pouco desinteressadas, 

respondendo a motivações comprometidas. 

 

É por esta perspectiva que o trabalho de pesquisa acadêmica em crítica 

de coberturas jornalísticas pode explicitar, demonstrar e, de certa forma, 

denunciar as coberturas de veículos hegemônicos que muito claramente 

sustentam a desigualdade social, como ocorre, por exemplo, na cobertura de 

homicídios de pessoas das classes pobres. Porém, acrescento, a discussão nos 

obriga a pensar também os “poderes difusos” na sociedade, muitas vezes mais 

capazes de promover transformações do que atual Estado brasileiro, tais como 

as mudanças alcançadas pelos diferentes movimentos sociais. Por isso o 

interesse em estudar silenciamentos e enquadramentos de coberturas 

jornalísticas em mídia mainstream e em mídias alternativas, procurando mostrar 

tanto as escolhas das coberturas que reforçam todo tipo de hegemonia (de 

classe, gênero, ocupação de espaço, educação, direitos etc.), como também as 

ações de cobertura em favor de grupos minoritários e da diminuição das 

desigualdades sociais.  
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Neste exato momento em que me lanço na travessia para professora 

titular na UFSC, sinto, como muitos de nós, o pesar do tempo político em que 

vive o Brasil. Não vejo a mesma sorte de quando soprava a brisa da abertura 

democrática nos anos 80 e eu atravessava da graduação para o mestrado e para 

a profissão de repórter. Nem tampouco, da travessia da redação da revista para 

a sala de aula na universidade nos anos 2000, quando nossa democracia 

representativa fazia valer a possibilidade de ser o governo mais democrático 

para todos. Não encontro o mesmo entusiasmo que expressei nos meus quatro 

discursos como paraninfa de turma nos anos entre 2005 e 2014. Tomando como 

modesto exemplo funções e cargos que exerci dentro da UFSC – coordenação 

da especialização, coordenação do curso de graduação, chefe de departamento, 

coordenação de programa de pós-graduação – pude acompanhar a sequência 

de novos concursos para professor, a renovação dos laboratórios, a construção 

de novos prédios, a abertura de novos cursos, a presença de negros e indígenas 

em sala de aula, os nomes sociais de alunos transgêneros na lista de chamada, 

o início do funcionamento do campus no turno da noite.  Olhando também, como 

exemplo, para os programas de pós-graduação em Comunicação, dá para ver 

igualmente muitos saltos. Se em meados de 80 só havia cinco programas no 

país, chegamos recentemente a mais de 50. Nesta minha trajetória como 

docente tive o benefício de ver mais que números da pós-graduação. Vi 

variedade e qualidade ao integrar a diretoria da COMPÓS (Associação dos 

Programas de Pós-Graduação em Comunicação) como Secretária-Geral, gestão 

2013-2015, e ao participar de duas avaliações da área na CAPES, da Trienal 

(2010-2012) e da Quadrienal (2013-2016). Foi bonito de ver. 

 

Com tristeza, assombro e indignação nos encontramos agora sob os 

desmandos daqueles que governam hoje o país. Não sem medo e revolta 

encaramos os ataques perversos às universidades públicas federais; o desejo 

criminoso de destruição do livre pensar. Em nenhum momento, desde a 

redemocratização, supus tamanho risco. Difícil ter de lembrar da imagem “... 

ainda é construção, mas já é ruínas”. Porém, a história nos auxilia. Se as 

universidades resistiram antes, aos tempos de pão e água, censuras e cacetetes, 
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resistirão de novo. Esse sentimento me vem forte no dia-a-dia de trabalho, 

quando vejo, de alma em riso, no cair da noite, incontáveis alunos descendo dos 

ônibus no campus da UFSC, diante dos prédios iluminados, caminhando falantes 

e barulhentos para as aulas, em sua diversidade ambulante, com seus diferentes 

cabelos, roupas, peles, sotaques, sexos. A universidade de portas abertas desde 

cedo e até tarde da noite. À espera deles nas salas e laboratórios, os 

professores. Não tenho dúvida nenhuma de que a universidade federal pública 

e gratuita é um bom lugar para se estar, no ontem lá de trás, mesmo hoje e, 

certamente, em outro amanhã.  

 

 

*** 
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I - Atividades de ENSINO e ORIENTAÇÃO 
 

 

 
A) Ensino na GRADUAÇÃO 
 

 
a.1 Graduação em Jornalismo 
 
JOR5201 Redação II  0283     4(quatro) 2003.1 
JOR5201 Redação II  0283     4 (quatro) 2003.1 
JOR5077 Jorn. Científ.  0283     2 (dois) 2003.1 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583     4(quatro) 2003.1 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583     4(quatro) 2003.2 
JOR5201 Redação II  0283     4(quatro) 2003.2 
JOR5201 Redação II  0283     4(quatro) 2003.2 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583     4(quatro) 2004.1 
JOR5201 Redação II  0283     4(quatro) 2004.1 
JOR5083 Jorn.Rural  0483     4 (quatro) 2004.1 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583     4(quatro) 2004.2 
JOR5106 Técn Report  0183     4(quatro) 2004.2 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583     4(quatro) 2005.1 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583     4(quatro) 2005.2 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583     4(quatro) 2006.1 
JOR5083 Jorn.Rural  0483      4(quatro) 2006.1 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583     4(quatro) 2006.2 
JOR5402 Teoria Com.  0483        4(quatro) 2006.2 
JOR5300 Comunic/Bibliot. 0126        2(dois) 2006.2 
JOR5402 Teoria Com.  0483        4(quatro) 2007.1 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583        4(quatro) 2007.1 
JOR5402 Teoria Com  0483        4(quatro) 2007.2 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583        4(quatro) 2007.2 
JOR5402 Teoria Com.  0483        4(quatro) 2008.1 
JOR5503 Teoria Jorn.  0583        4(quatro) 2008.1 
JOR5044 Teoria Com II.  0483        2(duas) 2008.1 
Formação Pós-doc 2008.2 / 2009.1 
JOR 5808 Proj.Experimentais 0883        15(quinze) 2009.2 
JOR5306 Teoria e Métodos 0383        4(quatro) 2009.2 
JOR5306 Teoria e Métodos 0383        4(quatro) 2010.1 
JOR5401  Redação 4  04415      4(quatro)    2011.1 
JOR5306 Teoria e Métodos 03415      4(quatro)    2011.2 
JOR5021 Crítica de Mídia 05415      4(quatro)    2012.1  
JOR5306 Teoria e Métodos 03415      4(quatro)    2012.1 
JOR5708 Técnic Projetos 07415      2(duas)      2012.2 
JOR 5808 Proj.Experimentais 08415      4(quatro) 2012.2 
JOR5708 Técnic Projetos  07415      02(duas)    2013.1 
JOR 5808 Proj.Experimentais 08415      15(quinze) 2013.1 
JOR5021 Crítica de Mídia 07415      04(quatro)  2013.1 
JOR5708 Técnic Projetos 07415      02(duas)    2013.2 
JOR 5808 Proj.Experimentais 08415      15(quinze) 2013.2 
JOR5042 Jorn e Cinema 07415      04(duas)    2013.2 
JOR5708 Técnic Projetos 07415      02(duas)    2014.1 
JOR 5808 Proj.Experimentais 08415      15(quinze) 2014.1 
JOR5708 Técnic Projetos 07415      02(duas)    2014.2 
JOR 5808 Proj.Experimentais 08415      15(quinze) 2014.2 
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JOR5808 Proj.Experimentais 08415      15 (quinze) 2015.1 
Formação Pós-doc 2015.2 / 2016.1 
JOR6107 Fund.Jorn.  01415      04 (quatro)  0216.2 
JOR5301 Redação 3  03415      04 (quatro)  2016.2 
JOR5708 Técn.Projetos  07415      15 (quinze)  2017.1 
JOR6107 Fund.Jorn.  01415      04 (quatro)  2017.1 
JOR5708 Técn.Projetos  07415      15 (quinze) 2017.2 
JOR6107 Fund.Jorn.  01415      04 (quatro)  2017.2 
JOR5708 Técn.Projetos  07415      15 (quinze)  2018.1 
JOR6107  Fund.Jorn.  01415      04 (quatro)  2018.1 
JOR5708 Técn.Projetos  07415      15 (quinze)  2018.2 
JOR6107 Fund.Jorn  01415      04 (quatro)  2018.2 
JOR6605 Fund.Jorn  01415      04 (quatro)  2019.1 
JOR6605 Metod e Técn Jorn 06415      04 (quatro)  2019.1 
JOR6602 Crítica Jornalism 03415      04 (quatro)  2019.1 
 
 
 
 
 

B) Ensino na PÓS-GRADUAÇÃO 
 

 
b.1 Mestrado e Doutorado PPGJor/UFSC: 
 
 
JOR7000 Teoria Jorn.  4 (quatro) obrigatória  2007.2 
Formação Pós-doc 2008.2 / 2009.1 
JOR7001000 Teoria Jorn.  4 (quatro) obrigatória  2010.1 
JOR410007 Processos e Produt. 4 (quatro) obrigatória  2010.1 
JOR410008    Fundam. Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2010.1 
JOR700200 Metodologia Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2010.2 
JOR410012 Temas Avançados 4 (quatro) obrigatória  2011.1 
JOR700200 Metodologia Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2011.2 
JOR700200 Metodologia Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2012.2 
JOR410037 Metodologia Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2014.1 
JOR410044 Tópicos Avançados 1 (quatro) eletiva  2014.1 
JOR410037 Metodologia Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2015.1 
PGT 3604 Tradução e Jorn (Letras/CCE) 4 (quatro)             2005.1 
Formação Pós-doc 2015.2 / 2016.1 
JOR410038 Teoria do Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2016.2 
JOR410037 Metodologia Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2017.1 
JOR410037 Metodologia Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2018.1 
JOR410037 Metodologia Jorn. 4 (quatro) obrigatória  2018.2 
 
 
 

b.2 Especialização “Estudos de Jornalismo” – JOR/CCE: 
 
JOR9927-000  Jorn. Científico 218303 3 (três)  2003.1 
JOR991000  Teoria do Jorn. 618303 3 (três)  2004.1 
JOR991000  Teoria do Jorn. 418303 3 (três)  2005.1 
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C) ORIENTAÇÃO  
 
 
 
c.1 Orientação na GRADUAÇÃO – TCC [40] 
 
MICHELLY NASCIMENTO SILVA e VANESSA CANCIAM. A difícil tarefa de conjugar 
o futuro: experiências educacionais das Casas Familiares Rurais de Santa 
Catarina (reportagem impressa). 2004. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação 
em jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: Gislene da Silva. 
 
WELLINGTON CAMPOS. Zebu.com (site). 2004. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: 
Gislene da Silva. 
 
MAYCON STÄHELIN e RICHARD AMANTE. InovaçãoSC (site). 2004. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
AMANDA MIRANDA. Ciência na palma da mão (livretos). 2004. Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
DANIELA FERNANDES. A aplicabilidade da tese de Adelmo Genro Filho sobre a 
pirâmide invertida na produção jornalística diária (MONOGRAFIA). 2004. Trabalho 
de Conclusão de Curso. (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
ESTEPHANI ZAVARISE. Santa Catarina na rota dos vinhos finos (reportagem 
impressa). 2004. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
BRUNA FLORES. São Borja: terra de presidentes (livro-reportagem). 2005. Trabalho 
de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. Orientadora: Gislene da Silva.  
 
FERNANDA KOPROWSKI G. RODRIGUES e JOANA COSTA THIAGO. Ofuscados 
pelo brilho barroco (reportagem impressa). 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: 
Gislene da Silva 
 
EMÍLIA CHAGAS e FELIPE BEM DA SILVA. Baía dos conflitos (reportagem em vídeo) 
2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
BRUNO MORESCHI. Homens de concreto - a história dos que construíram a maior 
hidrelétrica do mundo (reportagem impressa).  2006. Trabalho de Conclusão de 
Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
Orientadora: Gislene da Silva 
 
GIOVANA ROMANO SANCHEZ. Al-Jazeera, outra opinião (reportagem impressa). 
2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
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WLADIMIR B. PISANI D' ANDRADE. Troféus dos mares (reportagem (reportagem 
impressa). 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
JÉSSICA CARDOSO MAIA. O novo ciclo da cana no Brasil - o etanol, dos canaviais 
aos automóveis (reportagem impressa). 2007. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: 
Gislene da Silva 
 
JACY DIELLO. Sem censura: perfil da primeira funcionária da Polícia Federal de 
São Paulo (impresso – perfil). 2007. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
ANDREIA SEGANFREDO. Nacionalismo na imprensa brasileira: crise Brasil-
Bolívia (MONOGRAFIA). 2007. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
JULIA ANTUNES LORENÇO. Herança global - as mudanças que o aquecimento 
global reserva (reportagem impressa). 2007. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: 
Gislene da Silva 
 
JULIA FECCHIO E MAYKON OLIVEIRA. Por trás da lona (vídeo documentário). 2007. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal 
de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
JOÃO WERNER PFLÜGER GRANDO. A peleja do eucalipto (livro-reportagem). 2007. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal 
de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
EVANDRO BORDIGNON. Quarto poder: Imprensa ou Ministério Público 
(MONOGRAFIA). 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) 
- Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
MAÍRA FLORES. Rally da safra (reportagem impressa). 2008. Trabalho de Conclusão 
de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
Orientadora: Gislene da Silva 
 
FERNANDA DUTRA. Até que a igreja os separe (reportagem impressa). 2009. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal 
de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
BRUNA VIEIRA DE PAULA. Revista Gosto Edição Especial Florianópolis (impresso 
– revista). 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
JOANA NEITSCH e JULIANA PASSOS ALVES. Fixe Malaike - o cotidiano de 
brasileiros em Angola (livro-reportagem). 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: 
Gislene da Silva 
 
FERNANDA CARDOSO MARTINS. Hakuna Matata. 2010. Trabalho de Conclusão de 
Curso (reportagem impressa). (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
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JACQUELINE MORENO. Diáspora caboverdeana: Crioulos em São Paulo (vídeo 
documentário). 2011. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
FLORA PEREIRA DA SILVA. Comunicação rural para o desenvolvimento 
sustentável (MONOGRAFIA). 2011. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
MURILO BONFIM LOBO BRAGA. Who are you? - Os novos imigrantes do Brasil 
(reportagem impressa). 2012. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
NAHOMIE LAURORE. Representação social dos imigrantes haitianos na Folha de 
S.Paulo (MONOGRAFIA). 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
ANA CAROLINA PACI. O apagamento do Terceiro Mundo no noticiário 
internacional (MONOGRAFIA). 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
MARÍLIA GOLDSCHMIDT LABES. Jornalismo em quadrinhos: recursos subjetivos 
nas entrevistas desenhadas de Ricardo Siri Liniers (MONOGRAFIA). 2013. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
MATHEUS LOBO PISMEL e RODRIGO S. CHAGAS. Colômbia: movimentos pela paz 
(livro-reportagem). 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) 
- Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
MILENA LUMINI.Trabalho voluntário em comunidades precárias de São Paulo: 
construção de casas de emergência (reportagem impressa). 2013. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
HELENA STÜRMER e THAINE TEIXEIRA MACHADO (vídeo documentário). Lixo 
estrutural. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva  
 
BIANCA AMORIM DOS SANTOS. O emprego de estrangeirismos na revista Vogue 
Brasil (MONOGRAFIA). 2014. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
BIANCA ENOMURA. Bem-vindo à era do Big Data (reportagem impressa). 2014. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
NATÁLIA PILATI EMER. É menino ou menina? (vídeo documentário). 2015. Trabalho 
de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
BEATRIZ CARRER. A popularização do MMA pela Rede Globo: crítica sobre a 
influência do marketing no agendamento midiático (MONOGRAFIA). 2015. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal 
de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
ANDRESSA RIBEIRO SANTA CRUZ e CLARA COMANDOLLI DE SOUZA. 
Laklãnõ/Xokleng: os órfãos do Vale (vídeo documentário). 2018. Trabalho de 
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Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
EDUARDA PEREIRA. Representações sociais da prostituição no Diário 
Catarinense (MONOGRAFIA). 2018. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
LUCAS KRUPACZ. Revolução silenciosa - 10 anos de cotas raciais na UFSC (vídeo 
documentário). 2018. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Silva 
 
 
  



40 
 

c.2 Orientação PIBIC  
 
 
LUISA TAVARES. PROJETO: Acontecimento e Jornalismo: imagens de morte e 
de natureza na imprensa. Início: 2012. Iniciação científica (Graduando em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina; Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. (Orientadora: Gislene da Silva) 
 
GABRIEL SHIOZAWA COELHO. PROJETO: Acontecimento e Jornalismo: imagens 
de morte e de natureza na imprensa. Início: 2012. Iniciação científica (Graduando em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina; Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. (Orientadora: Gislene da Silva) 
 
MATHEUS FASTING. PROJETO: Opções metodológicas nas dissertações e teses 
de Jornalismo dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação do Brasil. 
Início: 2014. Universidade Federal de Santa Catarina; Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. (Orientadora: Gislene da Silva) 
 
RICARDO FLORÊNCIO. PROJETO: Opções metodológicas nas dissertações e 
teses de Jornalismo dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação do 
Brasil. Início: 2014 Iniciação científica (Graduando em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina; Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. (Orientadora: Gislene da Silva) 
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c.3 Orientação na PÓS-GRADUAÇÃO – ESPECIALIZAÇÃO 
Curso de Especialização Estudos de Jornalismo – JOR/CCE/UFSC 
 
 
ÉRIKA FRANZON. Valores-notícia aplicados em notícias de telejornais (monografia 
de conclusão). 2004. Curso de Especialização Estudos de Jornalismo – 
JOR/CCE/UFSC). (Orientadora: Gislene da Silva) 
 
CAROLINA ARAÚJO ESCOBAR. O jornalismo como mediador da alfabetização 
científica (monografia de conclusão). 2003. Curso de Especialização Estudos de 
Jornalismo – JOR/CCE/UFSC). (Orientadora: Gislene da Silva) 
 
RAFAEL BELINCANTA. O perfil do profissional e a produção de notícias no 
clicRBS (monografia de conclusão). 2005. Curso de Especialização Estudos de 
Jornalismo – JOR/CCE/UFSC). (Orientadora: Gislene da Silva) 
 
PATRÍCIA PERÓN. A objetividade jornalística: uma discussão acerca da 
possibilidade de se retratar fielmente a realidade na imprensa apesar da inerente 
subjetividade humana (monografia final). 2005. Curso de Especialização Estudos de 
Jornalismo – JOR/CCE/UFSC). (Orientadora: Gislene da Silva) 
 
BEN-HUR DEMENEK. Sobre jornalismo e temporalidade: atualidade, regularidade 
e prazos jornalísticos (monografia final). 2005. Curso de Especialização Estudos de 
Jornalismo – JOR/CCE/UFSC). (Orientadora: Gislene da Silva) 
 
HEDA SOARES WENZEL. As ciências sociais no jornalismo científico: uma análise 
das capas das revistas Galileu e Superinteressante. (monografia final).  2005. Curso 
de Especialização Estudos de Jornalismo – JOR/CCE/UFSC). (Orientadora: Gislene da 
Silva) 
 
MARIANA CARDOSO. Um olhar memorialista: os primeiros passos da imprensa 
gasparense (monografia final).  2006. Curso de Especialização Estudos de Jornalismo 
– JOR/CCE/UFSC). (Orientadora: Gislene da Silva)  
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c.4 Orientação na PÓS-GRADUAÇÃO – MESTRADO  
 
 
AMANDA SOUZA DE MIRANDA. Divulgação da Ciência e Educomunicação: 
contribuições do jornal escolar para a alfabetização científica. 2007. Dissertação 
(Mestrado em Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica) - 
Universidade Federal de Santa Catarina. Coorientadora: Gislene da Silva. 

 
FELIPE SIMÃO PONTES. Teoria e História do Jornalismo: desafios 
epistemológicos. 2009 Dissertação (Mestrado em Jornalismo). Universidade Federal 
de Santa Catarina. Bolsista CAPES. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
JUSCELINO NECO DE SOUZA JÚNIOR. Jornalismo em quadrinhos: os discursos 
e os gêneros em Joe Sacco. 2010. Dissertação (Mestrado em Jornalismo). 
Universidade Federal de Santa Catarina. Bolsista CAPES. Orientadora: Gislene da 
Silva. 
 
FLÁVIA DOURADO MAIA. Imagens de natureza na revista Globo Rural. 2011. 
Dissertação (Mestrado em Jornalismo). Universidade Federal de Santa Catarina. 
Bolsista CAPES. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
DANIELLE FERREIRA SIBONIS. As representações sociais dos animais no 
jornalismo da Folha de S.Paulo. 2015. Dissertação (Mestrado em Jornalismo). 
Universidade Federal de Santa Catarina. Bolsista CAPES. Orientadora: Gislene da 
Silva. 
 
WANIA CÉLIA BITTENCOURT. Critérios de crítica de mídia noticiosa: uma 
investigação a partir da polêmica do livro didático. 2014. Dissertação (Mestrado em 
Jornalismo). Universidade Federal de Santa Catarina. Bolsista CAPES. Orientadora: 
Gislene da Silva. 
 
ANA PAULA LÜCKMAN. Contribuições do pensamento complexo para o campo 
epistêmico do Jornalismo. 2013. Dissertação (Mestrado em Jornalismo). 
Universidade Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
ANDRIOLLI DE BRITES DA COSTA. A lenda nas páginas do jornal: a presença do 
imaginário no jornalismo a partir da cobertura dos tesouros enterrados no 
Paraguai. 2013. Dissertação (Mestrado em Jornalismo). Universidade Federal de Santa 
Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Bolsista 
CAPES. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
ADRIANO EULÁLIO DE ARAÚJO. As representações sociais dos índios Terena do 
norte do Mato Grosso no telejornalismo brasileiro. 2017. Dissertação (Mestrado em 
Jornalismo). Universidade Federal de Santa Catarina, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Bolsista CAPES. Orientadora: Gislene 
da Silva. 
 
ISADORA MOREIRA RIBEIRO. Representações sociais da ruralidade brasileira na 
revista Globo Rural (1985-2015). 2017. Dissertação (Mestrado em Jornalismo). 
Universidade Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior. Bolsista CAPES. Orientadora: Gislene da Silva. 
 
ANDERSON DIAS SILVEIRA. Disposições de classe social na cobertura 
jornalística de homicídios pelo diário catarinense. 2018. Dissertação (Mestrado em 
Jornalismo). Universidade Federal de Santa Catarina, Coordenação de 
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Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Bolsista CAPES. Orientadora: Gislene 
da Silva. 
 
 
Orientações de Mestrado EM ANDAMENTO: 
 
DIANA AZEREDO [ago.2017-jul.2019]. A crítica de cobertura jornalística na 
perspectiva de 30 anos da coluna de ombudsman da Folha de S. Paulo. Início 2017. 
MESTRANDA. (Programa de Pós-Graduação em Jornalismo) – Universidade Federal 
de Santa Catarina. Bolsista CAPES. 
 
FABIANO ÁVILA [ago.2018-jul.2020]. Crítica da cobertura jornalística sobre 
transformações da matriz energética brasileira. Início 2018. MESTRANDO. 
(Programa de Pós-Graduação em Jornalismo) – Universidade Federal de Santa 
Catarina. Bolsista CAPES. 
 
 
 
 
 

c.5 Orientação na PÓS-GRADUAÇÃO – DOUTORADO  
 
AMANDA MIRANDA [ago.2014-abr.2018]. Narrativas híbridas do científico e do 
popular no jornalismo especializado em saúde. 2018. Tese. (Programa de Pós-
Graduação em Jornalismo) – Universidade Federal de Santa Catarina. Bolsista CAPES. 
[CONCLUÍDA] 
 
 
 
Orientações de doutorado EM ANDAMENTO: 
 
MÍRIAM DE ABREU SANTINI [ago.2015-jul.2019]. Jornalismo como crítica da vida 
cotidiana: potencialidades e limites da mídia contra-hegemônica. Início: 2015. 
DOUTORANDA (Programa de Pós-Graduação em Jornalismo) –Universidade Federal 
de Santa Catarina. [DEFESA agendada para agosto/2019] 
 
RAFAEL RANGEL WINCH [ago.2017-jul.2021]. Crítica de cobertura jornalística: 
classe social e marcadores identitários no discurso telejornalístico. Início: 2017. 
DOUTORANDO (Programa de Pós-Graduação em Jornalismo) – Universidade Federal 
de Santa Catarina. Bolsista FAPESC. 
 
GABRIELA CAVALCANTI CARNEIRO DE ALMEIDA [ago.2018-abr.2022]. Crítica 
feminista ao jornalismo e suas contribuições para o estudo em jornalismo. Início: 
2018. DOUTORANDA (Programa de Pós-Graduação em Jornalismo) – Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
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II - Atividades de PRODUÇÃO INTELECTUAL 
 
 

A) ARTIGOS em periódicos [32] 
 
SILVA, GISLENE. Crítica de cobertura jornalística em um periódico científico espanhol 
e um periódico brasileiro. Estudos de Jornalismo e Mídia, v. 15, p. 84-99, 2018. 
 
SILVA, Gislene.; SANCHEZ CALERO, M. L.  La crítica de la cobertura periodística en 
las revistas académicas españolas. Estudios sobre el Mensaje Periodístico , v. 
24, p. 887-903, 2018. 
 
SILVA, GISLENE. A engrenagem da noticiabilidade no meio do redemoinho. Revista 
Observatório, v. 4, p. 308-333, 2018. 
 
SILVA, GISLENE. Imagens de natureza nos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de 
S. Paulo. Revista FAMECOS, v. 25, p. 29126-29146, 2018. 
 
SILVA, Gislene.; CARVALHO, E. S.; ASSIS, I. P.; BARCELOS, M. . Metodologias de 
pesquisa em jornalismo: 100 dissertações do Programa de Pós-Graduação em 
Jornalismo da UFSC. Estudos de Jornalismo e Mídia, v. 14, p. 89-100-100, 2017. 
 
SOARES, Rosana De Lima; SILVA, Gislene. Lugares da crítica na cultura midiática. 
Comunicação, Mídia e Consumo, v. 13, p. 9-´28, 2016. 
 
BITTENCOURT, W. C.; SILVA, Gislene.  Apontamentos históricos sobre crítica de 
mídia noticiosa. Novos Olhares, v. 4, p. 6-18, 2015. 
 
LABES, MARÍLIA; SILVA, Gislene. A relação entre quadrinhos e jornalismo nas 
entrevistas desenhadas de Liniers. Estudos em Jornalismo e Mídia, v. 11, p. 522-
532, 2014. 
 
SILVA, Gislene.; SOARES, R. L. . O jornalismo como tradução: fabulação narrativa e 
imaginário social. Galáxia, v. 13, p. 110-121, 2013. 
 
SILVA, Gislene.; COELHO, G. S; TAVARES, L.. Imagens e experiências nas notícias 
sobre morte. Estudos em Jornalismo e Mídia, v. 10, p. 495-513, 2013. 
 
SILVA, Gislene.; SOARES, R. L. . O método Análise de Cobertura Jornalística e o 
acontecimento noticioso da doença do ex-presidente Lula. Rumores, v. 7, p. 80-97, 
2013. 
 
SILVA, Gislene.; SOARES, R. L. . Para pensar a crítica de mídias. Revista 
FAMECOS, v. 20, p. 820-839, 2013. 
 
SILVA, Gislene.. Imaginários da morte, o acontecimento noticioso primordial. Estudos 
em Jornalismo e Mídia, v. 9, p. 462-474, 2012. 
 
SILVA, Gislene.; MAIA, Flávia Dourado . Sobre a perspectiva dominante nos estudos 
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III - Atividades de EXTENSÃO 
 
 
 
2016 – atual. Desenvolvimento de sistema em rede para arquivo e acesso digital a todos 
os TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) do Curso de Jornalismo no 
REPOSITÓRIO DIGITAL DA UFSC- Etapa 1, TCCs em vídeo, com participação do Prof. 
Fernando Crócomo; Etapa 2, TCCs em jornalismo impresso e monografias. 
Coordenadora: Gislene Silva  
 
 
2010.2 – 2011.2. Projeto de extensão EDIÇÃO DO CONTEÚDO DO SITE DO POSJOR 
(Programa de Pós-Graduação em Jornalismo). 
 
 
2004 – 2007.1. Coordenação e edição do projeto de extensão AGROINFORME  Boletim 
Informativo do CCA (Centro de Ciências Agrárias): edição MENSAL. 
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IV – GRUPOS e PROJETOS DE PESQUISA  
 

A) Liderança de GRUPOS DE PESQUISA 

 

GRUPO DE PESQUISA /Diretório CNPq:  
Crítica de Mídia e Práticas Culturais (líderes –UFSC e USP)                   *atual 
O grupo de pesquisa Crítica de Mídia e Práticas Culturais tem como principal motivação 

a necessidade de fortalecer a incipiente reflexão acadêmica sobre teorias e 

procedimentos da crítica de mídia no Brasil, buscando diálogo com experiências de 

pesquisadores de outros países. Inspirado na trajetória de como tradicionalmente se 

consolidaram a crítica de cinema e a de literatura, o grupo tem como objetivo investigar, 

problematizar e sistematizar possíveis modos de apreciação de diferentes objetos 

midiáticos. Toma como referência os estudos da linguagem e do discurso, as teorias da 

comunicação e do jornalismo, as práticas midiáticas, as narrativas audiovisuais, 

impressas, sonoras e digitais, as expressões estéticas, os imaginários e as 

representações culturais. De larga abrangência empírica, as pesquisas voltam-se para 

os estudos de televisão, cinema, internet, rádio, jornais, revistas e outros gêneros 

discursivos Linha de Pesquisa - CRÍTICA DE COBERTURA JORNALÍSTICA - Estuda 

a produção noticiosa em suas figurações como competência técnica, decisão política e 

experiência cultural. Em perspectiva teórico-metodológica transdisciplinar, esses 

estudos se dedicam à crítica de cobertura jornalística com base nos aportes da crítica 

de mídia, da teoria do jornalismo e da crítica da cultura. Com interesse em materiais 

noticiosos do período contemporâneo, pretende-se uma abordagem com ênfase na 

crítica cultural da notícia. 

 

GRUPOS DE PESQUISA /Diretório CNPq: TRANSVERSO – Estudos em 
Jornalismo, Interesse Público e Crítica (líder – UFSC)                                  *atual 
O Grupo de Pesquisa TRANSVERSO – Estudos em Jornalismo, Interesse Público e 

Crítica organiza-se em corte transversal na pesquisa do jornalismo como atividade 

comunicativa e experiência sociocultural, com ênfase nas implicações de seus discursos 

e práticas e na crítica de coberturas jornalísticas. A base epistemológica das 

investigações parte da compreensão do jornalismo como produto e produtor de cultura, 

prática social e discursiva e agente no debate público acerca de questões coletivas. Sua 

proposição teórico-metodológica toma discursos e práticas pela perspectiva crítica. 

Seus objetos empíricos se localizam nos textos e contextos sobre os quais a prática 

noticiosa duplamente versa: sobre si mesma e sobre o mundo vivido. Acontecimentos, 

temas e produtos jornalísticos e midiáticos são submetidos a leituras transdisciplinares, 

pelos aportes teóricos do campo da Comunicação/Jornalismo, das Ciências Sociais e 

Humanas, dos estudos de discursos e narrativas, e da crítica de mídia. Linha de 

Pesquisa – DISCURSO e CRÍTICA - Estudos de práticas discursivas e narrativas do 

jornalismo e das mídias, observando nelas as representações socioculturais, os 

imaginários, os valores e as ideologias que fazem circular na sociedade brasileira; crítica 

de mídia e de cobertura jornalística de acontecimentos em seus aspectos de 

competência técnica, decisão política e experiência cultural, com interesse em materiais 

noticiosos contemporâneos. 
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B) PROJETOS de pesquisa 

 
2019 – Atual. Crítica de cobertura jornalística: questões de método e ações de 
contra-hegemonia em contexto de grande desigualdade social (CNPq) 
DESCRIÇÃO: Este estudo dá continuidade ao projeto de pesquisa anterior (Aportes 
teóricos e técnicos para crítica cultural da notícia), centrando-se nesta etapa na 
investigação da crítica de cobertura jornalística pela perspectiva acadêmica, com 
atenção em (1) questões de método para analisar e criticar coberturas e (2) ações de 
contra-hegemonia observadas em coberturas jornalísticas no contexto da grande 
desigualdade social brasileira. A pesquisa tem como objetivos: enfrentar o próprio 
conceito de crítica no campo da cultura midiática e, em particular, do jornalismo; estudar 
modos de se fazer a crítica de cobertura jornalística, aperfeiçoando metodologias 
específicas, como o método de ACJ – Análise de Cobertura Jornalística; analisar críticas 
de especialistas e do público em correlação com a crítica acadêmica; fazer crítica da 
crítica acadêmica de coberturas já realizadas, identificando as diferentes teorias críticas 
as orientam; e situar a crítica de jornalismo no debate sobre hegemonia e nas ações de 
contra-hegemonia das coberturas jornalísticas no contexto da grande desigualdade 
social brasileira. Interessa à pesquisa discutir silenciamentos e enquadramentos de 
coberturas jornalísticas em mídia meanstream e em mídias alternativas, procurando 
mostrar tanto as escolhas das coberturas que reforçam todo tipo de hegemonia (de 
classe, gênero, ocupação de espaço, educação, direitos etc.), como também ações de 
cobertura em favor de grupos minoritários e da diminuição das desigualdades sociais. 
Situação: em andamento; Natureza: Pesquisa.  
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (2) Doutorado: (3)     
Gislene da Silva - Coordenador. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – Bolsa PQ 
CNPq.  

 
2016 – 2018. Aportes teóricos e técnicos para uma crítica cultural da notícia 
(CNPq) 
DESCRIÇÃO: Nos estudos sobre crítica de mídia há o mesmo movimento pendular 
historicamente observado em outras instâncias de apreciação de produção cultural, qual 
seja, aquele entre teorias abrangentes sobre a mídia e análises particulares de produtos 
midiáticos. No ambiente desta tensão, pesquisadores brasileiros do campo da 
Comunicação percebem certa precariedade no que se refere a teorias e procedimentos 
da crítica de mídia, especialmente de crítica do jornalismo. A partir desse entendimento, 
esta pesquisa propõe o estudo de aportes teóricos e técnicos para uma crítica cultural 
da notícia. A investigação se configura como parte de um projeto maior vinculado ao 
Grupo de Pesquisa Crítica de Mídia e Práticas Culturais (interinstitucional UFSC/USP), 
que tem interesse em critérios e modalidades de crítica de mídia, sob a inspiração de 
como se constituíram as críticas de cinema e de literatura, mais consolidadas. O 
propósito primeiro dos pesquisadores do grupo é o de tratar a crítica de mídia como 
campo próprio de pesquisa e ensino, buscando diálogo com experiências de 
pesquisadores de outros países. Na perspectiva metodológica da pesquisa ora 
apresentada, as análises particulares se localizam em práticas de críticas veiculadas 
nos meios de comunicação e as teorias abrangentes são procuradas na pesquisa 
acadêmica sobre a problemática. Na perspectiva epistemológica, a observação está 
justamente em como se dá a relação entre críticas de objetos midiáticos particulares e 
teorias abrangentes. Interessa, assim, tanto as críticas de notícias que circulam pela 
própria mídia como as críticas acadêmicas à cobertura jornalística; ambas as 
interpretações amparadas em estudos da crítica de mídia e da cultura midiática.  
Situação: em fase de encerramento; Natureza: Pesquisa.  
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (3) Doutorado: (3)     
Gislene da Silva - Coordenador. Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico – Bolsa PQ CNPq.  

 



54 
 

 
2014 – Atual. Opções metodológicas nas dissertações e teses de Jornalismo dos 
Programas de Pós-Graduação em Comunicação do Brasil 
DESCRIÇÃO: Alguns investigadores brasileiros vêm, com mais ênfase nos últimos 
anos, observando o perfil da pesquisa em jornalismo no Brasil. As análises são 
geralmente abrangentes e pouco sistematizadas, levantando o conjunto geral de temas, 
suportes tecnológicos e linhas de pesquisa. No momento em que no campo da 
Comunicação se abrem e se consolidam linhas de pesquisa e programas de pós-
graduação em Jornalismo, torna-se ainda mais necessário o estudo sobre métodos de 
investigação nessa área. O volume produzido até o momento ainda permite uma 
varredura integral na produção brasileira. O projeto pretende fazer o rastreamento das 
opções metodológicas das dissertações e teses brasileiras na área do Jornalismo, e em 
seus próprios procedimentos metodológicos prevê, numa primeira etapa, (1) 
demonstração das opções de primeiro grau, verificando presença ou não de objeto 
empírico, tipo de mídia, métodos de coleta e de análise e outras clivagens, e, no ano 
seguinte, (2) demonstração das opções de segundo grau, como conceitos principais, 
autores de base, referenciais teóricos centrais e corte epistemológico das 
conclusões/resultados. A pesquisa toma como base o corpus levantado em projeto 
anterior (Edital Ciências Humanas CNPq/2008/G. Silva e F. Pontes) e já organizado em 
dissertação defendida no POSJOR/UFSC por Felipe Pontes em 2009. O objetivo geral 
é discutir quais as predominâncias e eventuais ausências nessas opções, tendo como 
meta (a) disponibilizar as análises no site do Programa de Pós-Graduação em 
Jornalismo da UFSC, o primeiro a oferecer Mestrado e Doutorado nesta especialidade, 
e (b) produzir artigos para apresentação em congressos da área e publicação em 
periódicos qualificados pela Capes..  
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.   Integrantes: Gislene da Silva - Coordenador 
[participaram graduandos Matheus Fasting - Integrante / Ricardo Florêncio Integrante].  

 
 
2013 – 2016. Jornalismo, imaginário e natureza: estudo das imagens de natureza 
na imprensa (CNPq) 
DESCRIÇÃO: Esta pesquisa dedica-se à dimensão simbólico-mítica da mídia noticiosa, 
enfocando o fenômeno jornalístico a partir de estudos do imaginário. Mais 
especificamente, a investigação transita no debate entre a racionalidade científica e o 
mundo natural, com atenção em questões de relevância no recorte temporal das duas 
últimas décadas do século XX e da primeira do século XXI? ecologia, meio ambiente, 
aquecimento global, alimento orgânico e transgênico, corpo saudável, cirurgia plástica, 
clonagem, biossegurança e bioética. Inserida no campo da produção e circulação de 
sentidos pela mídia, o estudo toma como objeto de análise as imagens de natureza em 
textos jornalísticos impressos, no contexto da articulação epistemológica entre os 
campos da Comunicação/Jornalismo e Antropologia. Como estratégias metodológicas, 
parte-se da combinação de dois métodos de Gilber Durand, a mitocrítica e a mitoanálise, 
próprios para serem aplicados a relatos, quer literários ou sociológicos, e, como aqui 
proposto, a textos jornalísticos; e toma-se como objeto empírico as edições impressas 
de jornais diários de circulação nacional, em especial Folha de S.Paulo, O Estado de 
S.Paulo e O Globo. Não se fará distinção entre editorias. Interessam as imagens de 
natureza presentes nas mais diversas situações noticiosas, seja em matéria de 
economia ou de turismo, seja em notícia curta, artigo assinado ou editorial. Nesta 
pesquisa, conjugam-se diferentes matrizes teóricas, localizadas em J. W. Carey, J. Lule, 
E. Bird e R. Dardene, J G. Durand, G. Bachelard, R. Williams, S. Hall, C. P. Snow, M. 
Halbwachs, J. Martín-Barbero, R. Lenoble, S. Schama, K. Thomas, R. Sheldrake e K. 
Soper..   
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.   Integrantes: Gislene da Silva - Coordenador.  
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2012 – 2014. Jornalismo e acontecimento: imagens de morte e de natureza na 
imprensa brasileira (PIBIC) 
DESCRIÇÃO: Este projeto, um desdobramento do PROCAD-
CAPES/TECER:Jornalismo e acontecimento (UNISINOS, UFRGS, UFSC e UFMG), 
focaliza duas temáticas que orientam duas pesquisas PIBIC 2012/2013: (i) imagens que 
configuram o acontecimento noticioso morte e (ii) imagens que configuram o 
acontecimento noticioso natureza na imprensa diária. A pesquisa retoma, junto a alunos 
da graduação, as noções de acontecimento em perspectiva multidisciplinar, atenta à 
sua transformação no circuito da produção midiática e observadas metodologias já 
testadas e uma epistemologia do acontecimento jornalístico em construção. Entre os 
sobjetivos, pretende-se: a) repassar com os graduandos os percursos de pesquisa e os 
resultados alcançados em quatro anos de PROCAD; b) dar seguimento à pesquisa 
sobre o acontecimento morte com base na produção teórico-metodológica concluída 
pelo grupo PROCAD (livro vol.3); e c) aprofundar a pesquisa sobre imagens de natureza 
na imprensa brasileira, dando continuidade a estudos semelhantes desenvolvidos no 
âmbito do Mestrado em Jornalismo..   
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.   Integrantes: Gislene da Silva - Coordenador 
[participaram granduandos Luisa Tavares - Integrante / Gabriel Shiozawa Coelho - Integrante].  
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Auxílio 
financeiro – bolsas PIBIC.  

 
 
 
2008 – 2013. Tecer: jornalismo e acontecimento (PROCAD) 
DESCRIÇÃO: Este projeto faz parte do PROCAD-CAPES, aprovado para 
desenvolvimento de 2008 a 2012/2013. Inclui pesquisadores de quatro programas de 
pós-graduação em comunicação: UNISINOS, UFMG, UFRGS e UFSC. O objetivo geral 
do projeto é estudar a noção de acontecimento em perspectiva multidisciplinar, 
acompanhando a sua transformação no circuito da produção midiática, a fim de 
constituir uma epistemologia do acontecimento jornalístico. Os objetivos específicos 
são: a) revisar criticamente as teorias existentes sobre a temática do acontecimento, 
contextualizando-as e trazendo-as para uma reflexão no interior das Teorias do 
Jornalismo; b) propor a desconstrução crítica dos materiais jornalísticos e de seus 
processos de produção tendo como eixo a cobertura de fatos; c) analisar um período 
específico de cobertura jornalística buscando compreender o sistema e as práticas 
jornalísticas em sua singularidade; d) identificar e reconhecer diferentes metodologias 
para o tratamento do acontecimento jornalístico; e) realizar a escrita de um diário 
coletivo de acompanhamento de coberturas jornalísticas em diferentes mídias e 
suportes..  
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.   Integrantes: Gislene da Silva - Coordenador / 
Eduardo Meditsch - Integrante / Daisi Vogel Integrante / Christa Berger - Integrante / Marcia 
Benetti Machado - Integrante / Paulo Bernardo Ferreira Vaz - Integrante / Beatriz Alcaraz 
Marocco - Integrante / Ronaldo Cesar Henn - Integrante / Elton Antunes - Integrante / Bruno 
Souza Leal - Integrante / Flávio Antônio Camargo Porcello Integrante / Virginia Pradelina da 
Silveira Fonseca - Integrante. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Auxílio 
financeiro.  

 
 
2008 - 2010 Estratégias metodológicas da pesquisa em História do Jornalismo nas 
dissertações e teses dos Programas de Comunicação 
DESCRIÇÃO: Alguns investigadores brasileiros vêm, com mais ênfase nos últimos 
anos, observando o perfil da pesquisa em jornalismo no Brasil. As análises são 
geralmente abrangentes, levantando o conjunto geral de temas, suportes tecnológicos 
e linhas de pesquisa. No momento em que no campo da Comunicação se abrem e se 
consolidam linhas de pesquisa em Jornalismo ou se intitui um mestrado em Jornalismo, 
torna-se ainda mais necessário o estudo sobre métodos de investigação nessa área. O 
projeto pretende fazer o rastreamento das especificidades das estratégias 
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metodológicas das dissertações e teses dentro do recorte da pesquisa sobre história do 
jornalismo. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1).   Integrantes: Gislene da Silva - Coordenador / 
Felipe Simão Pontes - Integrante. 
Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Auxílio 
financeiro. EDITAL CNPq em CIÊNCIAS HUMANAS 2008. 
 

 
2007 - 2016 Manifestações do imaginário e do simbólico-mítico no jornalismo 
DESCRIÇÃO: Inserida no campo da produção e circulação de sentidos pela mídia, a 
pesquisa parte da percepção do jornalismo em dois de seus fundamentos: como 
narrativa, em sua dimensão simbólico-mítica (E. Bird e R. Dardene, J. W. Carey, J. Lule) 
e como mediação cultural na configuração de memórias coletivas e de interpretações 
de mundo (J. Martín-Barbero, S. Hall, C. P. Snow, M. Halbwachs). O objetivo principal 
é pensar o fenômeno jornalístico em diálogo com os estudos do imaginário (G. Durant, 
G. Bachelard), elegendo neste momento como objeto de análise a apreensão dos 
conceitos de natureza (R. Lenoble, S. Schama, K. Thomas, R. Sheldrake, R. Williams, 
K. Soper,) em textos jornalísticos impressos. A investigação transita no debate das 
implicações entre a racionalidade científica e o mundo natural, com atenção em 
questões de relevância no repertório de desafios apresentados na passagem do século 
XX para o XXI? ecologia, meio ambiente, aquecimento global, alimento orgânico e 
transgênico, corpo saudável, biossegurança e bioética. Interessam como estratégias 
metodológicas e teóricas para o estudo das manifestações do imaginário e do simbólico-
mítico nas narrativas jornalísticas tanto as reflexões epistemológicas do campo do 
Jornalismo como os aportes antropológicos.   
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado 
acadêmico: (4).   Integrantes: Gislene da Silva - Coordenador [participaram mestrandos Danielle 
Ferreira Sibonis - Integrante / Adriano Eulálio Araújo - Integrante / e doutoranda Amanda Souza 
de Miranda – Integrante].   

 
 
 
2006 - 2011 Manual de Redação Jornalística Impressa do Curso de Jornalismo 
UFSC 
DESCRIÇÃO: O projeto tem como objetivo primeiro sistematizar recomendações para 
o texto do jornalístico impresso, a partir de manuais de grandes jornais diários do país 
e do exterior. O manual deverá não só organizar informações elementares sobre 
redação noticiosa (tempo e modo verbal, adjetivos, clareza, precisão, aspas etc) como 
também atualizar comentários sobre conceitos básicos (notícia, lead, pauta, fonte, 
gêneros jornalísticos, chavões / lugares-comuns) e organizar também outros critérios de 
noticiabilidade (importante, interessante, atual etc). O manual pode funcionar como um 
modelo de redação jornalística impressa para servir de base comum para as diversas 
disciplinas de redação jornalística (que no atual currículo são oito, incluindo o jornal 
laboratório semestral Zero). Mais do que definir regras e conscientizar os alunos da 
necessidade de se observar critérios, o manual deverá sistematizar recomendações 
técnicas dispersas em alguns poucos livros que tratam do assunto e, assim, facilitar o 
trabalho dos professores de redação do curso.   
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Gislene da Silva - Coordenador [participaram alunos 
da turma da disciplina Redação 3].  

 
 
 
2002 - 2004 Jovens urbanos: concepções de vida e morte, experimentação da 
violência e consumo cultural (projeto integrado multidisciplinar desenvolvido na PUC-
SP) 
DESCRIÇÃO: Descrição: Este projeto tem por objetivo analisar as concepções de 
jovens urbanos sobre vida e morte. São jovens entre 15 e 24 anos, moradores da cidade 
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de São Paulo, em bairros das zonas sul e oeste. As concepções de vida e morte 
aparecem aqui articuladas à experimentação da violência e às formas de consumo 
cultural. Para atingir este objetivo, propõe-se uma perspectiva teórica que concebe a 
juventude como categoria ao mesmo tempo universal e nômade e uma abordagem 
multimetodológica que privilegia recortes de cunho qualitativo e se utiliza de 
instrumentos de pesquisa de campo, tais como: observação etnográfica, questionários, 
entrevistas em profundidade e discussões em grupo.  
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. Alunos envolvidos: Graduação ( 3) . Integrantes: Silvia 
Helena Simões Borelli - Coordenador / Rosamaria Luiza de Melo Rocha - Integrante / Rita de 
Cássia de Oliveira - Integrante / Gislene Silva Integrante / Josimey Costa - Integrante / Mariana 
de Stefano - Integrante / Marina Cardoso Integrante / Francisco Romero - Integrante / Rosana 
de Lima Soares - Integrante. Finaciador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo - Auxílio finaceiro / Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Cooperação / Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.  
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V – COORDENAÇÃO DE CURSO OU PROGRAMA  
(graduação, especialização e pós-graduação) 

 
 
2010 e 2011. COORDENADORA do PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
JORNALISMO (POSJOR)  
(PORTARIA 183/GR/2010).   
 
2010/2011. Representante dos Coordenadores de pós-Graduação Stricto Sensu do 
Centro de Comunicação e Expressão na CÂMARA DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UFSC.  
(PORTARIA 1349/GR/2010).   
 
 
2004/2005. COORDENADORA do Curso III ESPECIALIZAÇÃO Estudos em Jornalismo 
(lato sensu) (UFSC/CCE) 
(PORTARIA 002/CCE/2004). 
 
 
2005/2007. COORDENADORA SUBSTITUTA do Curso IV ESPECIALIZAÇÃO Estudos 
em Jornalismo (lato sensu) (UFSC/CCE) (para relatório final e certificados.  
(MEM. 33/JOR/2007). 
 
 
2005 e 2006. COORDENADORA do Curso de GRADUAÇÃO em Jornalismo (CCE) 
(pro tempore), período de 01/04/2005, Portaria 520/GR/2005, até 27/03/2006  
(PORTARIA 173/GR/2006). 
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VI - Participação em BANCAS  
(Doutorado, Mestrado, Especialização, TCC e Concursos) 
 

 

A) Bancas EXTERNAS / DOUTORADO [6] 
 
1. MARTINO, L. C.; SILVA, Gislene.; CURVELLO, J. J. A.; FERREIRA, G. M.. 
Participação em banca de Cristiano Pinto Anunciação. Dos estudos sobre jornalismo às 
teorias do jornalismo: reflexões epistemológicas. 2019. Tese (Doutorado em Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação) - Universidade de Brasília.  
 
2. BARROS, A. T. P.; SILVA, Gislene.; Pontes, Felipe Simão. Participação em banca de 
Andriolli de Brites da Costa. O imaginário do jornalismo: transformações do industrial ao 
pós-industrial. 2019. Tese (Doutorado em Programa de Pós- Graduação em 
Comunicação e Informação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  
 
3. CHRISTOFOLETTI, R.; SILVA, Gislene.; LONGHI, R. R.; ZUCULOTO, V.; RIFIOTIS, 
T.. Participação em banca de Lívia de Souza Vieira. Métricas editoriais no jornalismo 
online: ética e cultura profissional na relação com audiências ativas. 2018. Tese 
(Doutorado em Doutorado em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
4. PONTE, C.; SILVA, Gislene; MAROPO, L.; MONTEIRO, P. F.. Participação em banca 
de Juliana Doretto. "Fala Connosco!": o jornalismo infantil e a participação das crianças, 
em Portugal e no Brasil. 2016. Tese (Doutorado em Comunicação) Universidade Nova 
de Lisboa.  
 
5. ESCOSTEGUY, A. C. D.; SILVA, Gislene.; HENN, R. C.; FONSECA, V. P. S.; 
HAUSSEN, D. F.. Participação em banca de Jamile Gamba Dalpiaz. Representações 
do Brasil na imprensa britânica: uma análise cultural do jornal The Guardian. 2013. Tese 
(Doutorado em Pós-Graduação em Comunicação Social - PUCRS) - Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul.  
 
6. GOMES, I. M. M.; SILVA, Gislene.; LEAL, B. S.; JANOTTI JUNIOR, J. S.; SILVA, F. 
M.. Participação em banca de Juliana Freire Gutmann. Formas do Telejornal: um estudo 
das articulações entre valores jornalísticos e linguagem televisiva. 2012. Tese 
(Doutorado em Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura 
Contemporâneas) - Universidade Federal da Bahia. 
 

 

B) Bancas EXTERNAS / MESTRADO [30] 
 
1. PONTES, Felipe S.; SILVA, Gislene.; WOITOWICS, K. J.; ROCHA, P. M.. 
Participação em banca de Gabriela Cavalcanti Carneiro de Almeida. A mulher na 
pesquisa em jornalismo: teses e dissertações defendidas em programas de pós-
graduação em jornalismo e comunicação do Brasil (1972-2015). 2018. Dissertação 
(Mestrado em Jornalismo) - Universidade Estadual de Ponta Grossa.  
 
2. CHRISTOFOLETTI, R.; SILVA, Gislene.; BALDESSAR, M. J.; BRASIL, A.. 
Participação em banca de Siliana Dalla Costa. Nossas notícias no mundo: como os 
webjornais Folha de S. Paulo e O Estado de São Paulo editam despachos de agências 
internacionais. 2018. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
3. LOCATELLI, C.; SILVA, GISLENE; VOGEL, D.. Participação em banca de Marcionize 
Elis Bavaresco. Jornalismo, identidade regional e controvérsias públicas: a definição do 
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Extremo Oeste catarinense na imprensa. 2017. Dissertação (Mestrado em Jornalismo) 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
4. BERTASSO, D.; SILVA, Gislene.; IJUIM, Jorge Kanehide; TAVARES, F.. Participação 
em banca de Débora Cerutti Viegas. O discurso afetivo na revista Vida Simples. 2017. 
Dissertação (Mestrado em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
5. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; BERTASSO, D.. Participação em banca de Suzanne 
Borela. Jornalismo, identidade e gênero: desconstruções discursivas na revista Tpm. 
2017. Dissertação (Mestrado em PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
JORNALISMO) Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
6. MEDITSCH, E.; SILVA, Gislene.; BUENO, W. C.; BERTASSO, D.; LAURINDO, R.. 
Participação em banca de Carlito Alexandre da Costa Júnior. Estudo de caso da relação 
entre jornalistas e fontes na cobertura jornalística sobre o conhecimento científico 
produzido pela UDESC. 2017 - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
7. CHRISTOFOLETTI, R.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Mariana da Rosa 
Silva. Tensões entre o alternativo e o convencional: organização e financiamento em 
novas experiências de jornalismo no Brasil. 2017. Dissertação (Mestrado em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
8. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; SOUZA, P.. Participação em banca de Vinícius Batista 
de Oliveira. Jornalismo e imagens-flagrantes amadoras: novas configurações de poder, 
vigilância e disciplina. 2016. Dissertação (Mestrado em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
 
9. CHRISTOFOLETTI, R.; SILVA, Gislene.; IJUIM, Jorge Kanehide; BUENO, W. C.. 
Participação em banca de Rafaela Sandrini. A dinâmica da divulgação científica em 
blogs de jornalistas e cientistas brasileiros. 2014. Dissertação (Mestrado em Jornalismo) 
- Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
10. LONGHI, R. R.; SILVA, Gislene.; HENN, R. C.; CHRISTOFOLETTI, R.. Participação 
em banca de Maíra de Cássia Evangelista de Sousa. A dinâmica da notícia nas redes 
sociais na internet. 2013. Dissertação (Mestrado em PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM JORNALISMO) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
11. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; LISSOVSKY, M.; EMERIM, C.. Participação em banca 
de Luiza Martins da Rosa. Jornalismo e intuição: uma relação pela fotografia. 2013. 
Dissertação (Mestrado em PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM JORNALISMO) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
12. EMERIM, C.; SILVA, Gislene.; PORCELLO, F. A. C.; BRASIL, A.. Participação em 
banca de Beatriz de Araújo Cavenaghi. Telejornalismo local: estratégias discursivas e a 
configuração do telespectador. 2013. Dissertação (Mestrado em PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM JORNALISMO) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
13. SILVA, Josimey C.; SILVA, Gislene.; TAKEUTI, N. M.. Participação em banca de 
Francisco Augusto Cruz de Araújo. Imagens do medo na mídia: uma análise das 
representações da violência em Natal-RN. 2013. Dissertação (Mestrado em Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte.  
 
14. VOGEL, D.; RAMOS, T. R. O.; ARISI, Bárbara; SILVA, Gislene.. Participação em 
banca de Carlos Borges da Silva Jr.. Imagem de Amazônia na Literatura e no Jornalismo 
da Revista: Sobrevivências e Anacronismos. 2012. Dissertação (Mestrado em 
Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
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15. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; COUTINHO, Eduardo Granja. Participação em banca 
de Rodrigo José Brasil Silva. Mediações culturais, identidade nacional e samba na 
Revista da música popular. 2012. Dissertação (Mestrado em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina.  
 
16. LONGHI, R. R.; CIDREIRA, R. P.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Ana 
Marta Moreira Flores. Apropriações do twitter pelo jornalismo de moda. 2012.  
 
17. ROCHA, Rose. M.; SILVA, Gislene.; HOFF, T.. Participação em banca de Martha 
Terenzo. Comunicação, consumo e juventude: mapeamento de dissertações brasileiras 
de 2005 a 2009. 2012. Dissertação (Mestrado em Comunicação e Práticas de Consumo) 
- Escola Superior de Propaganda e Marketing.  
 
18. HOFF, T.; SILVA, Gislene.; CARRASCOZA, J. A.. Participação em banca de 
Ednaldo Edilei Franco. Consumo e construções midiáticas: corpos diferentes no futebol. 
2012. Dissertação (Mestrado em Comunicação e Práticas de Consumo) - Escola 
Superior de Propaganda e Marketing.  
 
19. CHRISTOFOLETTI, R.; BALDESSAR, M. J.; SILVA, Gislene.. Participação em 
banca de Marcelo Silva Barcelos. Jornalismo cidadão: participação do leitor nos jornais 
do Grupo RBS em Santa Catarina. 2011. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 
Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
20. WEININGER, Markus J.; TAVARES, P. H. M. B.; SILVA, Gislene.. Participação em 
banca de Simoni Ribeiro de Freitas. A interface tradução e jornalismo: uma análise das 
marcas culturais presentes em textos jornalísticos. 2011. Dissertação (Mestrado em 
Programa de PósGraduação em Estudos da Tradução) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
21. BORELLI, S. H. S.; FLORENZANO, José Paulo; SILVA, Gislene.. Participação em 
banca de Edney Mota Almeida. Ataque e contra-ataque: o jornalismo esportivo televisivo 
sob a perspectiva de duas trajetórias profissionais. 2009. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Sociais) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.  
 
22. SILVA, Gislene.; GIRARDELLO, G.; NEVES, Paula Cals Brügger. Participação em 
banca de Ana Paula Lückman. Educação, Jornalismo e Meio Ambiente: leituras sobre a 
crise ecológica no contexto do aquecimento global. 2007. Dissertação (Mestrado em 
Educação) Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
23. ROSA, Vivian Leyser; SILVA, Gislene.; IJUIM, Jorge Kanehide. Participação em 
banca de Amanda Souza de Miranda. Divulgação da Ciência e Educomunicação: 
contribuições do jornal escolar para a alfabetização científica. 2007. Dissertação 
(Mestrado em Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
24. SILVA, Gislene.; LEYSER, Vivian; MASSARANI, Luisa. Participação em banca de 
Marcelo Valério. Ações de divulgação científica na Universidade Federal de Santa 
Catarina: extensão e comunicação como compromisso social com educação em ciência 
e tecnologia. 2006. Dissertação (Mestrado em Educação Cientifica e Tecnológica) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
25. DUARTE, A. L.; RAMPINELLI, W. J.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de 
Juliana Sartori. Movimento, um jornal partido (QUALIFICAÇÃO). 2005. Dissertação 
(Mestrado em História) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
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26. SILVA, Gislene.; HERSCOVITZ, H.; MEDITSCH, E.. Participação em banca de 
Regina Zandomênico. A questão da noticiabilidade na informação política regional. 
2004. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
27. SILVA, Gislene.; GIRARDELLO, G.; BELTRAME, S. A. B.. Participação em banca 
de Jarsom Elberto Frank. Vozes do pântano: estudo sobre a presença e as 
possibilidades do rádio no Pântano do Sul. 2004. Dissertação (Mestrado em Educação) 
- Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
28. ZIPSER, M. E.; HUMBLE, P.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Hutan do 
Céu de Almeida. Tradução, Jornalismo e Cultura: interferências culturais em textos 
jornalísticos (QUALIFICAÇÃO). 2004. Dissertação (Mestrado em Estudos da Tradução) 
- Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
29. ZIPSER, M. E.; HUMBLE, P.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Sabrina 
Sachet. O papel da cultura na tradução de textos jornalísticos da área de turismo 
(QUALIFICAÇAO). 2004. Dissertação (Mestrado em Estudos da Tradução) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
30. PACHECO, R. C. S.; SILVA, Gislene.; LAGE, N.. Participação em banca de Clóvis 
Geyer Pereira. O ensino de webdesign aplicado ao jornalismo. 2004. Dissertação 
(Mestrado em Engenharia de Produção) - Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
 
 
 

C) Bancas de ESPECIALIZAÇÃO (Jornalismo/UFSC) 
 – membro e orientadora [21] 
 
1. SILVA, Gislene.. Participação em banca de Alexandre Lenzi. Perfil dos pequenos 
jornais impressos da Grande Florianópolis. 2006.  
 
2. SILVA, Gislene.. Participação em banca de Rodrigo Pereira. O discurso adotado pelo 
jornal A Notícia para cobrir a desvalorização do dólar. 2006. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
3. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Patrícia Lima de Lima. O 
herói catarinense e a construção da identidade através da contracapa do Jornal de 
Santa Catarina. 2006. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de 
Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
4. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Dariene Pasternak. A 
estrutura do relato no documentário Ônibus 174. 2006. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
5. HERSCOVITZ, H.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Karine dos Santos 
Ruy. O Brasil na descrição do Le Monde. 2006. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
6. SILVA, Gislene.; MEDITSCH, E.; ZUCULOTO, V.. Participação em banca de Bruno 
Ribeiro de Oliveira. Rádio Comunitária e Rádio Livre. 2005. Monografia 
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(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
7. SILVA, Gislene.; HERSCOVITZ, H.; TEIXEIRA, T.. Participação em banca de Adriana 
Cristina Andrade Chaves. Jornalismo Ambiental: análise da cobertura dos jornais 
amazonenses. 2005. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de 
Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
8. SILVA, Gislene.; HERSCOVITZ, H.; CROCOMO, F.. Participação em banca de Milena 
Spilere Nandi. Afro-descendentes nos telejornais. 2005. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
9. SILVA, Gislene.; TAMBOSI, O.; CARVALHO, R.; SILVA, G.. Participação em banca 
de Patrícia Perón. A objetividade jornalística: uma discussão acerca da possibilidade de 
se retratar a realidade na imprensa. 2005. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização 
em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
10. SILVA, Gislene.; HERSCOVITZ, H.; VOGEL, D.. Participação em banca de Rafael 
Belincanta. O perfil do profissional e a produção de notícias no clicRBS. 2005. 
Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
11. SILVA, Gislene.; KARAM, F. J.; TAMBOSI, O.; SILVA, G.. Participação em banca de 
Ben-Hur Demeneck. Sobre jornalismo e temporalidade: atualidade, regularidade e 
prazos jornalísticos. 2005. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
12. SILVA, Gislene.; LOCATELLI, C.; BALDESSAR, M. J.. Participação em banca de 
Alexandre José Back. Percepções e expectativas sobre o mercado de trabalho dos 
estudantes da terceira fase do curso de jornalismo da UFSC. 2005. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
13. SILVA, Gislene.; HERSCOVITZ, H.; KARAM, F. J.. Participação em banca de Paula 
Milano Sória. O caso "titica": análise das falhas da cobertura policial do Jornal Agora. 
2005. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
14. SILVA, Gislene.; LOCATELLI, C.; VOGEL, D.; SILVA, G.. Participação em banca de 
Heda Soares Wenzel. As Ciências Sociais no Jornalismo Científico: uma análise das 
capas das revistas Superinteressante e Galileu. 2005. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
15. SILVA, Gislene.; MEDITSCH, E.; LOCATELLI, C.; SILVA, G.. Participação em banca 
de Érika Franzon. Valores-notícia aplicados em notícias de telejornais. 2004. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
16. SILVA, Gislene.; HERSCOVITZ, H.; GEYER, C.. Participação em banca de Ludmila 
Paula dos Santos Souza. Jornalismo impresso e webjornalismo: o clicRBS e o Diário 
Catarinense. 2004. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de 
Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
17. SILVA, Gislene.; Sergio Matos; LOCATELLI, C.; SILVA, G.. Participação em banca 
de Jorgelene dos Santos Oliveira. A comunicação empresarial e a mensuração de 



64 
 

resultados. 2003. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de 
Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
18. SILVA, Gislene.; LOCATELLI, C.; Sergio Matos. Participação em banca de Samara 
Toth Vieira. Um estudo da audiência do jornal Diário do Litoral. 2003. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
19. SILVA, Gislene.; MEDITSCH, E.; LOCATELLI, C.. Participação em banca de Tatiana 
Rodrigues da Silva Pereira. A política nas páginas do jornalismo econômico: a reforma 
da previdência no caderno Dinheiro da Folha S.Paulo. 2003. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
20. SILVA, Gislene.; Sergio Matos; LOCATELLI, C.. Participação em banca de Claudia 
Castilhos Perez. Trajetória profissional dos egressos da graduação do curso de 
Jornalismo da UFSC. 2003. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos 
de Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
21. SILVA, Gislene.; CARVALHO, R.; SCHUCH, H.. Participação em banca de Aline 
Dantas de Miranda. O crime passional como notícia. 2003. Monografia 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Estudos de Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
 
 

D) Bancas de TCC [51] 
 
1. SILVEIRA, Mauro; SILVA, Gislene.; VOGEL, D.; GIACOMELI, I.. Participação em 
banca de Pedro Aguiar Stropasolas e Vitor Shimomura Spinelli. Cacau Amado 
(vídeodocumentário). 2018. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
2. CROCOMO, F.; SILVA, Gislene.; SILVA, M. T.. Participação em banca de Gabriela 
Prestes Funke.Os limites da comunicação pública: o caso do Ministério Público de Santa 
Catarina. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
3. VOGEL, D.; SILVA, GISLENE; SILVEIRA, Mauro. Participação em banca de Julia 
Rohden.A céu aberto (reportagem impressa). 2016. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
4. LOCATELLI, C.; SILVA, Gislene.; SILVEIRA, Mauro. Participação em banca de Caio 
Faria Souza Spechoto. A vida trabalhada (reportagem impressa). 2015. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
5. BARRETO, Ricardo; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Marília 
Marasciulo.Uma ponte entre dois países ( reportagem impressa). 2014. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
6. NUNES, V.; SILVA, Gislene.; IJUIM, Jorge Kanehide. Participação em banca de 
Fernanda Ferretti. Mercado de cervejas artesanais e cultura cervejeira na Grande 
Florianópolis (IMPRESSO reportagem). 2014. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
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7. SILVA, Gislene.; VOGEL, D.; NUNES, V.. Participação em banca de Bianca Amorim 
dos Santos. O emprego de estrangeirismos na revista Vogue Brasil (monografia). 2014. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
8. SILVA, Gislene.; CHRISTOFOLETTI, R.; PAULINO, R.. Participação em banca de 
Bianca Enomura. Bem-vindo à era do Big Data (reportagem impressa). 2014. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
9. CROCOMO, F.; SILVA, Gislene.; VOGEL, D.. Participação em banca de Gabriel 
Shiozawa Coelho. Choque nas ruas (vídeo documentário). 2014. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.   
 
10. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; VEIGA, A. M.. Participação em banca de Beatriz Nedel 
Mendes Aguiar. Desvairadas (reportagem impressa livro de perfis). 2014. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
11. SILVEIRA, Mauro; SILVA, Gislene.; AMORIM, M.. Participação em banca de Paula 
Carmin Salvador. Troca de figurino (reportagem impressa). 2014. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
12. SILVEIRA, Mauro; SILVA, G.; Pontes, Felipe Simão; SILVA, Gislene.. Participação 
em banca de Daniel Piassa Giovanaz. A educação de Pinochet (vídeodocumentário). 
2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina.  
 
13. SILVEIRA, Mauro; SILVA, Gislene.; SCOTTO, L. A.. Participação em banca de Ingrid 
Tabares Fagundez.Em nome do Pai, do filho e do santíssimo congresso (reportagem). 
2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina.  
 
14. CROCOMO, F.; SILVA, Gislene.; EMERIM, C.. Participação em banca de Juliana de 
Souza Ferreira.Acolher (vídeoreportagem). 2013. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
15. SILVA, Gislene.; VOGEL, D.; Pontes, Felipe Simão. Participação em banca de 
Matheus Lobo Pismel e Rodrigo S. Chagas (livro-reportagem). Colômbia: movimentos 
pela paz. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
16. SILVA, Gislene.; VOGEL, D.; CHRISTOFOLETTI, R.. Participação em banca de 
Marília Goldschmidt Labes. Jornalismo em quadrinhos: recursos subjetivos nas 
entrevistas desenhadas de Ricardo Siri Liniers (MONOGRAFIA). 2013. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
17. SILVA, Gislene.; ALMEIDA, A. Scotto de. Participação em banca de Milena Lumini. 
Trabalho voluntário em comunidades precárias de São Paulo: construção de casas de 
emergência (reportagem). 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
18. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Luisa Pinheiro da Silveira. 
Comunidades tradicionais dos Lençóis Maranhenses (reportagem). 2013. Trabalho de 



66 
 

Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
19. CHRISTOFOLETTI, R.; SILVA, Gislene.; KARAM, F. J.. Participação em banca de 
Rafaella Sígolo Coury. A comunicação argentina em pauta (reportagem). 2013. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
20. SILVA, Gislene.; KARAM, F. J.; NUNES, V.. Participação em banca de Ana Carolina 
Paci.O apagamento do Terceiro Mundo no noticiário internacional (MONOGRAFIA). 
2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina.  
 
21. SILVA, Gislene.; SCOTTO, L. A.; NUNES, V.. Participação em banca de Milena 
Lumini. Trabalho voluntário em comunidades precárias de São Paulo: construção de 
casas de emergência (IMPRESSO reportagem). 2013. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
22. VOGE, D. I.; SILVA, Gislene.; SILVEIRA, Mauro. Participação em banca de Rosielle 
Francine Machado. Buzina (revista). 2012. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
23. VOGE, D. I.; SILVA, Gislene.; LOCATELLI, C.. Participação em banca de Thayza 
Martins Melzer. Jornalismo e literatura: a aproximação de duas linguagens (monografia). 
2012. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina.  
 
24. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; MORAES, A.. Participação em banca de Maria Luiza 
de Oliveira Gil; Natália Martini Izidoro. Olhares: a vida narrada por quem não vê. 2011. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
25. Bernardo, Aglair; SILVA, Gislene.; IJUIM, Jorge Kanehide. Participação em banca 
de Gustavo Bonfiglioli. Nas fronteiras do olhar: o campo etnográfico e o jornalismo de 
viagem. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
26. SILVA, Gislene.; IJUIM, Jorge Kanehide; ALMEIDA, A. Scotto de. Participação em 
banca de Thiago Bora. O mágico do bordel. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
27. Bernardo, Aglair; SILVA, Gislene.; MALUF, S. W.. Participação em banca de Gabriel 
Luís Rosa. A mídia no trecho: um estudo de recepção junto a trecheiros albergados em 
Florianópolis. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
28. SILVEIRA, Mauro; SILVA, Gislene.; IJUIM, Jorge Kanehide. Participação em banca 
de Cristiane Barrionuevo. Mãe Terra, Pai Terra. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
29. IJUIM, Jorge Kanehide; SILVA, Gislene.; BARRETO, Ricardo. Participação em 
banca de Daniela Cucolicchio. Cidades Pequenas fanzines. 2009. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
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30. VOGEL, D.; SILVA, G.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Leo Branco. 
Leão baio. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
31. SOARES, R. L.; GOMES, M.; SILVA, Gislene.. Participação em banca de Rafael 
Duarte Oliveira Venancio. E se Lenin lesse os jornais de hoje?. 2008. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Curso de Jornalismo ECA USP) - Escola de 
Comunicações e Artes.  
 
32. ABREU, Miriam Santini; SILVA, Gislene.; LÜCKMAN, Ana Paula. Participação em 
banca de Isabela Katscharowski Aguiar. Caminho do Pirajubaé - usos e abusos da 
primeira reserva extrativista marinha do Brasil. 2007. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
33. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; PEDRO, Vanessa. Participação em banca de Paola 
Bello. Uganda: horror e esperança em duas décadas de guerra civil. 2007. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
34. SILVEIRA, Mauro; SILVA, Gislene.; ARISI, Bárbara. Participação em banca de Sara 
Uhelski. Mães da esperança: a história das mulheres... desaparecimentos dos filhos. 
2007. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina.  
 
35. HERSCOVITZ, H.; SILVA, Gislene.; SANTOS, Jeana Laura dos. Participação em 
banca de Camila Rosa Olivo. Avenida Beira-Mar; via expressa para o desenvolvimento 
(reportagem em texto). 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
jornalismo) Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
36. LOCATELLI, C.; SILVA, Gislene.; SCHUCH, H.. Participação em banca de Ana Lucia 
Pessotto dos Santos. O conflito anunciado: histórias de uma estiagem no Rio Grande 
do Sul (reportagem). 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em jornalismo) 
- Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
37. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; HUNNINGHAUSEN, C. G.. Participação em banca de 
Maria Júlia Duarte Lledó. Jornalismo de celebridades: um estudo da revista Contigo. 
2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade 
Federal de Santa Catarina.  
 
38. SILVA, Gislene.; VOGEL, D.. Participação em banca de Maurício Frighetto. Do crime 
ao sonho? meninos do tráfico ganham uma chance (reportagem em texto). 2006. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
39. VOGEL, D.; SILVA, Gislene.; CARVALHO, R.. Participação em banca de Daniel 
Nascimento Medeiros. Tragédia de Barra Grande - a história e as histórias das 
hidrelétrica que afogou a floresta (reportagem). 2006. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
40. SILVA, Gislene.; CROCOMO, F.; MORAES, A.; SILVA, G.. Participação em banca 
de Pedro Henrique de Carvalho. Neve, prancha, ação (reportagem em vídeo). 2005. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
 
41. SILVA, Gislene.; VOGEL, D.; LOCATELLI, C.. Participação em banca de Thiago 
Momm Pereira. Mães soropositivas, filhos negativos. 2005. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
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42. SILVA, Gislene.; GIACOMELI, I.. Participação em banca de Lília Lacerda da Silva. 
A travessia do Fortaleza (grande reportagem e fotografia). 2004. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
43. SILVA, Gislene.; GIRARDELLO, G.; LOCATELLI, C.. Participação em banca de 
Martha Huff Martins; Rúbia Muttini. A revolução da agricultura orgânica (grande 
reportagem). 2004. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em jornalismo) - 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
44. SILVA, Gislene.; LOCATELLI, C.; CARVALHO, R.. Participação em banca de Camila 
Paschoal; Paula Medeiros de Almeida. Samurais da agricultura: a trajetória dos 
imigrantes japoneses do Núcleo Celso Ramos (grande reportagem). 2004. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
45. SILVA, Gislene.; LOCATELLI, C.. Participação em banca de Simone Cunha. 
Piracanjuba, o renascimento de um rio (grande reportagem). 2004. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
46. SILVA, Gislene.; MEDITSCH, E.; KARAM, F. J.; SILVA, G.. Participação em banca 
de Daniela Fernandes. A aplicabilidade da tese de Adelmo Genro Filho sobre a pirâmide 
invertida na produção jornalística diária (monografia). 2004. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
47. SILVA, Gislene.; MEDITSCH, E.; SILVA, G.. Participação em banca de Maycon 
Stähelin e Richard Amante. InovaçãoSC (site). 2004. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
48. SILVA, Gislene.; SCHUCH, H.; SILVA, G.. Participação em banca de Amanda 
Miranda. Ciência na palma da mão (livretos). 2004. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina.  
 
49. SILVA, Gislene.; LOCATELLI, C.; SILVA, G.. Participação em banca de Estephani 
Zavarise. Santa Catarina na rota dos vinhos finos (reportagem). 2004. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de Santa 
Catarina.  
 
50. SILVA, Gislene.; GEYER, C.; SCHUCH, H.; SILVA, G.. Participação em banca de 
Wellington Campos.Zebu.com (site). 2004.  
 
51. SILVA, Gislene.; LOCATELLI, C.; CARVALHO, R.. Participação em banca de Cinthia 
Albuquerque. O divino pretexto de sedução de Juarez Machado (biografia). 2003. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em jornalismo) - Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
 
 

 

E) Bancas de CONCURSO PÚBLICO  
 

  
SILVA, Gislene.; SCHUCH, H.; FAUSTO NETO, T. Q.; SOLIO, M. B.; BALDISSERA, R.; 
MIANI, R. A.; IJUIM, Jorge Kanehide. Comissão Examinadora Professor Adjunto UFSC 
/ Jornalismo. 2014. Universidade Federal de Santa Catarina.  
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LEAL, B. S.; ANTUNES, E.; BARBOSA, Suzana. O.; BECKER, Beatriz.; SILVA, 
Gislene.. Comissão Examinadora Professor Adjunto UFMG / Jornalismo. 2009. 
Universidade Federal de Minas Gerais.  
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VII - EVENTOS de pesquisa  
 
A) ORGANIZAÇÃO de eventos científicos             
 
 
1. SOARES, R. L ; SILVA, Gislene. . II Simpósio de Crítica de Mídia - Como fazer 
para criticar? 2018. (Outro).  
 
2. SILVA, Gislene.; SOARES, R. L.. I Simpósio de Crítica de Mídia - Como criticam 
os que criticam? 2017. (Outro).  
 
3. SILVA, Gislene.; JORGE, T. M.; MORETTIN, E. V. ; SAMPAIO, I. S. V. ; FAUSTO 
NETO, T. Q. . XXIV Encontro Anual da COMPÓS. 2015. (Congresso).  
 
4. MALCHER, M. A.; SILVA, Gislene; MORETTIN, E. V. ; SAMPAIO, I. S. V. . XXIII 
Encontro Anual da COMPÓS. 2014. (Congresso).  
 
5. SILVA, Gislene.; SANDRINI, R.; MENDES, S.; AVRELLA, B. ; SANTOS, E. R. ; 
MENDES, G. B. . 3a. Jornada Discente do POSJOR Programa de Pós-Graduação 
em Jornalismo. 2013. (Outro).  
 
6. SILVA, Gislene.; COSTA, A. B.; GUERREIRO-NETO, G. I.; THIBES, F. . 2a. Jornada 
Discente do POSJOR Programa de Pós-Graduação em Jornalismo. 2012. (Outro).  
 
7. SILVA, Gislene.; KARAM, F. J.; CHRISTOFOLETTI, R.; SILVEIRA, Mauro. 1º 
Seminário Brasil-Argentina de Pesquisa e Investigação em Jornalismo. 2011. 
(Outro).  
 
8. SILVA, Gislene.; COSTA, A. B.; GUERREIRO-NETO, G. I.; SILVA, A. J. F. ; SOUZA, 
M. C. E. ; ANUNCIACAO, C. P.; HAUSER, V. . 1a. Jornada Discente do POSJOR 
Programa de Pós-Graduação em Jornalismo. 2011. (Outro).  
 
9. SILVA, Gislene. II Simpósio de Pesquisa Avançada em Jornalismo da Região 
Sul. 2011. (Outro).  
 
10. MEDITSCH, E.; KARAM, F. J.; LAGE, N ; TAMBOSI, O. ; VOGEL, D.; TEIXEIRA, T. 
; MACHADO, E. ; SILVA, Gislene. . I Simpósio de Pesquisa Avançada em Jornalismo 
da Região Sul. 2007. (Outro).  
 
11. SILVA, Gislene.; MEDITSCH, E.; HERSCOVITZ, H.; SCHUCH, H.; ZUCULOTO, V.; 
KARAM, F. J.; TEIXEIRA, T. ; TAMBOSI, O. . III Congresso Brasileiro dos 
Pesquisadores em Jornalismo SBPJor. 2005. (Congresso).  
 
12. SILVA, Gislene.; KARAM, F. J.; MEDITSCH, E; TAMBOSI, O.; ZUCULOTO, V.; 
SCHUCH, H. . 7 Fórum Nacional de Professores de Jornalismo. 2004. (Congresso).  
 
13. SILVA, Gislene.; KARAM, F. J.; MEDITSCH, E.; SCHUCH, H.; TAMBOSI, O. ; 
ZUCULOTO, V. . 2 Encontro Nacional da Rede Alfredo de Carvalho - Rede ALCAR. 
2004. (Congresso). 
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B) APRESENTAÇÃO de trabalhos               

 
1. VII Seminário Mídia e Narrativa -- Políticas da narrativa. Políticas da narrativa sobre 
o corpo feminino em programa telejornalístico. 2018. (Seminário).  
 
2. IAMCR 2017 - Internacional Association for Media and Communication Research 
Conference. La crítica de la cobertura periodística en una revista académica española y 
una revista brasileña. 2017. (Congresso).  
 
3. I Simpósio de Crítica de Mídia - Como criticam os que criticam? Crítica de mídia 
como tarefa acadêmica. 2017. (Simpósio).  
 
4. VI Seminário Mídia e Narrativa -- Emergências: novas realidades e as mídias. O 
jornalismo e o trabalho de tradução da experiência de ocupação urbana. 2017. 
(Seminário).  
 
5. XXVI Encontro Anual da COMPÓS - Associação Nacional dos Programas de Pós-
Graduação. A crítica acadêmica de coberturas jornalísticas em revistas científicas 
espanholas. 2017. (Congresso).  
 
6. I Congreso Internacional Comunicación y Pensamiento. La crítica de la cobertura 
periodística verificada en las revistas académicas españolas. 2016. (Congresso).  
 
7. V Congreso de la Asociación Española de Investigación de la Comunicación (AE-IC).. 
2016. (Congresso). [ouvinte] 
 
8. V Seminário Mídia e Narrativa -- Mediações críticas: representações na cultura 
midiática.Crítica da mediação jornalística em programa televisivo sobre saúde. 2016. 
(Seminário).  
 
9. III Colóquio Internacional MEJOR - Os silêncios do jornalismo. O silêncio no 
jornalismo em saúde: a ordem médica e o discurso da autoridade. 2015. (Simpósio).   
 
10. III Congreso Nacional de Metodología de la Investigación en Comunicación. 2015. 
(Congresso).  
 
11. XXIV Encontro Nacional da COMPÓS. Lugares da crítica na cultura midiática. 
2015. (Congresso).  
 
12. II Simpósio Linguagem e práticas midiáticas: por uma crítica do visível. A imagem 
do jornalismo nas interações críticas dos leitores. 2014. (Simpósio).  
 
13. XXIII Encontro Anual da COMPÓS. 2014. (Encontro). [ouvinte] 
 
14. III Simpósio de Pesquisa Avançada em Jornalismo. Fomento à pesquisa em 
Jornalismo. 2013. (Simpósio). [comissão organizadora] 
 
15. XXII Encontro Anual da COMPÓS. Para pensar a crítica de mídias. 2013. 
(Encontro).  
 
16. 10º Encontro Nacional da SBPJor. O método Análise de Cobertura Jornalística e 
o acontecimento noticioso da doença do ex-presidente Lula. 2012. (Encontro).  
 
17. XXI Encontro da Compós. O jornalismo como tradução: fabulação narrativa e 
imaginário social. 2012. (Encontro).  
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18. 9º Encontro Nacional da SBPJor. Morte, acontecimento noticioso primordial. 2011. 
(Encontro).  
 
19. II Simpósio de Pesquisa Avançada em Jornalismo da Região Sul. Questões 
teórico-metodológicas da pesquisa em Jornalismo. 2011. (Simpósio).  
 
20. 8º Encontro Nacional da SBPJor. Análise de Cobertura Jornalística: proposta de 
um protocolo metodológico para estudos do acontecimento. 2010. (Encontro).  
 
21. XIX Encontro Anual da COMPÓS. Imaginário coletivo: estudos do sensível na 
Teoria do Jornalismo. 2010. (Encontro).  
 
22. 7º. Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo SBPJor. O 
acontecimento e a ficção no jornalismo. 2009. (Encontro).  
 
23. II Colóquio Binacional Brasil-México de Ciências da Comunicação. 2009. (Outra). 
[ouvinte] 
 
24. Mutações no espaço público contemporâneo. 2009. (Seminário). [ouvinte] 
 
25. O Pensamento Comunicacional com Bernard Miège. 2009. (Outra).  
 
26. VIII Lusocom. Sobre a imaterialidade do objeto do Jornalismo. 2009. (Congresso).  
 
27. XVIII Encontro Anual da COMPÓS. De que campo do jornalismo estamos falando? 
2009. (Encontro).  
 
28. XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação INTERCOM. 
Lançamento livro O sonho da casa no campo: jornalismo e imaginário de leitores 
urbanos. 2009. (Congresso).  
 
29. 6º Encontro Nacional da SBPJor. Teorias da notícia: impasses para a teoria do 
jornalismo. 2008. (Encontro).  
 
30. Cartografias culturales de la sensibilidad y la tecnicidad com Martín Barbero. 2008. 
(Outra). [ouvinte] 
 
31. XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação INTERCOM. 
Problemática metodológica em jornalismo impresso. 2008. (Congresso).  
 
32. I Simpósio de Pesquisa Avançada em Jornalismo da Região Sul.O conceito de 
natureza na imprensa. 2007. (Seminário).  
 
33. XVI Encontro Anual da COMPÓS. 2007. (Congresso). [ouvinte] 
 
34. 4º Encontro Nacional dos Pesquisadores em Jornalismo SBPJor. Leituras de 
notícias e imaginário. 2006. (Encontro).  
 
35. Brazil Conference Thinking journalism across national bounderies. 2006. 
(Congresso). [ouvinte] 
 
36. 3º Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo SBPJor. Jornalismo e 
construção de sentido: pequeno inventário. 2005. (Encontro).  
 
37. I Seminário Mídia e Segurança Pública - Construção Midiática da Violência. 2005. 
(Seminário).  
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38. Jornadas Internacionais de Jornalismo. Horizontes do jornalismo - pesquisa 
brasileira. 2005. (Simpósio).  
 
39. XIV Encontro Anual da COMPÓS. 2005. (Congresso).  
 
40. XXVIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - INTERCOM. 
Valores-notícia: atributos do acontecimento. 2005. (Congresso).  
 
41. 2º Encontro Nacional dos Pesquisadores em Jornalismo SBPJor. Para pensar 
critérios de noticiabilidade. 2004. (Encontro).  
 
42. IAMCR Internacional Association for Media and Comunication Research. The 
rural imaginario of the urban reader. 2004. (Congresso).  
 
43. XIII Encontro Anual da COMPÓS. Sinapses possíveis: o imaginário rural do leitor 
urbano. 2004. (Encontro).  
 
44. 1º Encontro Nacional dos Pesquisadores em Jornalismo SBPJor. Jornalismo 
como prática social e exercício de entendimento do mundo. 2003. (Encontro).  
 
45. Seminário Internacional: Comunicação e Extensão Rural no Mercosul. O 
imaginário urbano e a cobertura especializada do meio rural. 2003. (Seminário).  
 
46. XXVI Congresso Bras. de Ciências da Comunicação INTERCOM. A prática do 
jornalismo e o universo das ciências. 2003. (Congresso).  
 
47. Congreso ALAIC - Asociación Latinoamericana de Investigadores de la 
Comunicación. Globo Rural: entre a globalização e a segmentação; enfoque questão 
ambiental. 2002. (Congresso).  
 
48. XI Congresso de Sociólogos Estado de São Paulo ASESP. O imaginário rural do 
leitor urbano: identidades. 2001. (Congresso).  
 
49. IBERCOM 2000. 2000. (Encontro). [ouvinte] 
 
50. I Congresso Brasileiro de Comunicação em Agribusiness e MeioAmbiente - 
AGRICOMA. Globo Rural: entre a globalização e a segmentação; enfoque da questão 
ambiental. 1999. (Congresso).  
 
51. IX Semana de Ciências Sociais, História, Geografia e relações Internacionais. 
Fim de século: os múltiplos imaginários norteadores da vida social - GT. 1998. (Outra).  
 
52. XXI Encontro da ANPOCS. 1997. (Encontro). [ouvinte] 
 
53. Seminário sobre recepção aos meios de comunicação social "Sujeito, o lado 
oculto do receptor". 1991. (Seminário).  
 
54. II Simpósio de Pesquisa em Comunicação da Região Sudeste - INTERCOM. 1990. 
(Simpósio).  
 
55. XII Congresso Brasileiro de Pesquisadores em Comunicação - INTERCOM. 
Teses e Dissertações em Comunicação Rural - uma década de pesquisa. 1989. 
(Congresso). 
  
56. XI Congresso Brasileiro de Pesquisadores em Comunicação - INTERCOM. 
Pesquisa acadêmica em Comunicação Rural - um levantamento. 1988. (Congresso).  
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57. Seminário Nacional de Agricultura e Comunicação - AGRICOMA. 1987. (Seminário). 
[ouvinte] 
 
58. Ciclo Comunicação, Política e Cultura com Jesus Martin-Barbero. 1986. (Outra). 
[ouvinte] 
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VIII - PALESTRAS  
 
 
 
1. SILVA, Gislene. PALESTRANTE na abertura do II Simpósio de Crítica de Mídia - 
Como fazer para criticar (como organizadora do evento). “Crítica cultural da mídia”. 
2018. São Paulo, ECA/USP. (Simpósio). 2018. 
 
2. SILVA, Gislene. PALESTRA “Pensar metodologicamente: práticas de estruturação de 
pesquisas em comunicação”, realizada dia 26 de junho de 2018, na Escola de 
Comunicações e Artes da USP, promovida por dois grupos de pesquisa (diretório do 
CNPq), pelo MidiAto – Grupo de Estudos de Linguagem: Práticas Midiáticas(USP) e 
pelo Crítica de Mídia e Práticas Culturais (UFSC). 2018. 
 
3. SILVA, Gislene. PALESTRANTE na abertura do I Simpósio de Crítica de Mídia - 
Como criticam os que criticam? (como organizadora do evento). “Crítica de mídia 
como tarefa acadêmica”. 2017. Florianópolis, SC, UFSC. (Simpósio). 2017. 
 
4. SILVA, Gislene. PALESTRANTE no debate “Entretenimento e Jornalismo: 
abordagens críticas”, realizado dia 6 de abril de 2017, na Escola de Comunicações e 
Artes da USP, promovido pelo grupo de pesquisa MidiAto – Grupo de Estudos de 
Linguagem: Práticas Midiáticas (USP). 2017. 
 
5. SILVA, Gislene. PALESTRANTE-debatedora no evento Observatório da Ética 
Jornalística (objetos) – 7 anos.  Mesa “Crítica de Mídia: balanços, métodos”.  
Florianópolis, SC, UFSC. (Seminário). 2016. 
 
6. SILVA, Gislene. PALESTRANTE na abertura do II Simpósio Linguagem e Práticas 
Midiáticas – Por uma crítica do visível.  São Paulo, ECA/USP. (Simpósio). 2014. 
 
7. SILVA, Gislene. AULA MAGNA. “Consciência metodológica como segurança e 
liberdade na pesquisa”. Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Práticas de 
Consumo, ESPM, SP, 29 de março de 2012.  
 
8. SILVA, Gislene. PALESTRANTE no II Simpósio de Pesquisa Avançada em 
Jornalismo da Região Sul. Questões teórico-metodológicas da pesquisa em Jornalismo. 
2011. Florianópolis, UFSC (Simpósio). 2011. 
 
9. SILVA, Gislene. PALESTRANTE no 1º. Seminário Brasil-Argentina de Pesquisa e 
Investigação em Jornalismo (Bapijor). “Prática jornalística e prática científica na 
pesquisa: diferenciações, aproximações e complicações”. 2011. Florianópolis, UFSC. 
(Seminário). 
 
10 SILVA, Gislene. PALESTRANTE no I Seminário Internacional de Pesquisa em 
Comunicação. Problemas metodológicos. 2009. Florianópolis, UFSC (Simpósio). 2009. 
 
11. SILVA, Gislene. PALESTRANTE no II Simpósio de Pesquisa Avançada em 
Jornalismo da Região Sul. Questões teórico-metodológicas da pesquisa em Jornalismo. 
2011. UFSM, Santa Maria, RS (Simpósio). 2003. 
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IX – Sobre PREMIAÇÕES  
 
 
2010 - COMO ORIENTADORA da dissertação vencedora DO PRÊMIO ADELMO 
GENRO FILHO outorgado a Felipe Pontes pela SBPJor (Associação Brasileira de 
Pesquisadores em Jornalismo) – título: Teoria e História do Jornalismo: desafios 
epistemológicos (POSJOR/UFSC). Bolsista CAPES.  
 
  
2014 - COMO ORIENTADORA da dissertação vencedora do PRÊMIO ADELMO 
GENRO FILHO outorgado a Ana Paula Lückmann pela SBPJor (Associação Brasileira 
de Pesquisadores em Jornalismo) – título: Contribuições do pensamento complexo para 
o campo epistêmico do Jornalismo (POSJOR/UFSC).  

 
2015 – COMO ORIENTADORA da aluna de graduação, Jennifer Morel Hartmann, 

classificada em 1º. lugar no PRÊMIO FAPEU DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 2015, 

com reportagem “Projeto da UFSC capacita profissionais da saúde para identificarem 

casos de violência doméstica”.  

  



77 
 

X - ATIVIDADES EDITORIAIS e/ou de ARBITRAGEM DE 
PRODUÇÃO INTELECTUAL  
 
A) ATIVIDADES EDITORIAIS 
 
a.1 - EDITORA RESPONSÁVEL pelo periódico científico Estudos em Jornalismo e 
Mídia (EJM), revista do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo / UFSC.  
 
EDIÇÕES IMPRESSAS (e arquivo digital):  
2006.1 – Jornalismo e política 
2006.2 - Jornalismo e meio ambiente 
2007.1 - Jornalismo, linguagem e discurso 
2007.2 - Jornalismo e tecnologia 
2008.1 - Informação, entretenimento e espetacularização 
 
 
a.2 - EDITORA RESPONSÁVEL pela chamada e edição do livro da COMPÓS ANO 
2011. SILVA, Gislene. (Org.); KUNSCH, D. (Org.); BERGER, Christa (Org.); 
ALBUQUERQUE, A. (Org.). Jornalismo contemporâneo: figurações, impasses e 
perspectivas. 1. ed. Salvador, Bahia; Brasília, DF: EDUFBA; COMPÓS, 2011. 321p. 
 
 
a.3 - MEMBRO DE CONSELHO EDITORIAL/CIENTÍFICO 

 
2004 - Atual  
Periódico: Estudos em Jornalismo e Mídia (UFSC) 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/jornalismo/about/editorialTeam 
 
2007 - Atual  
Periódico: Rumores (ECA / USP) 
http://www.revistas.usp.br/Rumores/about/editorialTeam 
 
2011 – 2014 
Periódico: E-compós (COMPÓS) 
http://www.e-compos.org.br 
 
2012 - Atual  
Periódico: Revista Comunicação Midiática (Online) (UNESP)  
http://www2.faac.unesp.br/comunicacaomidiatica/index.php/comunicacaomidiatica/about/editori
alTeam 
 
2014 - Atual  
Periódico: Comunicação, Mídia e Consumo (São Paulo. Impresso) (ESPM) 
http://revistacmc.espm.br/index.php/revistacmc/about/editorialTeam 
 
2014 - Atual  
Periódico: Contracampo (UFF) 
http://www.contracampo.uff.br/index.php/revista/about/editorialTeam 
 
2015 - Atual  
Periódico: Ciberlegenda (UFF) 
http://www.proppi.uff.br/ciberlegenda/equipe-editorial 
 
2017 – Atual 
Periódico: Revista Parágrafo (São Paulo. Online) (FIAM-FAAM) 
http://revistaseletronicas.fiamfaam.br/index.php/recicofi 
  

http://www.e-compos.org.br/
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B) ARBITRAGEM DE PRODUÇÃO INTELECTUAL 
 
 
 
2017. Comissão de Julgamento Prêmio CAPES DE TESE / Ano 2017 - nível 
doutorado, concedido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). Avaliação de teses defendidas em 2016. Comissão julgadora: 
SILVA, Gislene; PRYSTHON, A..; ROCHA, Rose. M. e outros.  
 
2007. Comissão de Julgamento Prêmio Adelmo Genro Filho / Ano 2007 - NÍVEL 
DOUTORADO, concedido pela Sociedade Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo 
(SBPJor). Avaliação de teses defendidas em 2006. Comissão julgadora: SILVA, 
Gislene; FARO, José; GENTILLI, V.; MOURA, D.; GREGO, A.  
 
 
 
 
 
2019. Comissão Interna de Seleção e Acompanhamento do Programa Institucional de 
Iniciação Científica -- PIBIC no âmbito do Centro de Comunicação e Expressão. 
 
2015. COMISSÃO EXTERNA DE RECREDENCIAMENTO de docentes no Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação da UFJF. 2015. SILVA, Gislene.; SA, S. M. A. 
P; VAZ, P. R. G.. (Membro de comissão externa). 
 
 
 
* Participei de processos de seleção de trabalhos científicos em diversos congressos 
nacionais, em especial SBPJor. 
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XI - ÓRGÃOS DE FOMENTO À PESQUISA  
(assessoria, consultoria, participação) 
 
 
CONSULTORA AD HOC / CNPq, na condição de Bolsista de Produtividade em 
Pesquisa. 
 
CONSULTORA AD HOC / CAPES, na condição de ex-bolsista. 

 

 
AVALIAÇÃO QUALIS LIVROS CAPES 2017 / COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO. 
LISSOVSKY, M.; SILVA, Gislene.; LEAL, B. S.; MALCHER, M. A. ; BRUNO, F. (Membro 
da Comissão).  
 
 
AVALIAÇÃO QUADRIENAL CAPES 2013-2016 / COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 
2017. LISSOVSKY, M.; SILVA, Gislene.; ANTUNES, E.; MALCHER, M. A.. 2017. 
(Membro da Comissão). 
 
 
AVALIAÇÃO QUALIS PERIÓDICOS 2013 CAPES / CSA1. 20. WEBER, M. H ; 
KOBASHI, N. ; MUGNAINI, R. ; LISSOVSKY, M. ; BRAGA, J. L. ; SILVA, Gislene. 
(Membro da Comissão). 
 
 
AVALIAÇÃO TRIENAL 2010-2012 CAPES / CSA1. 2013. WEBER, M. H; KOBASHI, 
N.; SILVA, Gislene. (etapa 2). (Membro da Comissão).  
 
 
AVALIAÇÃO TRIENAL 2010-2012 CAPES / CSA1. 2012. WEBER, M. H.; KOBASHI, 
N. ; SILVA, Gislene. ; BRAGA, J. L. ; LISSOVSKY, M. ; MOURA, D. ; MUGNAINI, R. ; 
VILAN FILHO, J. L. . (etapa 1). (Membro da Comissão).  
 
 
SEMINÁRIO DE ACOMPANHAMENTO-AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS 
CSA1. Coord. WEBER, M. H.. Dezembro. 2011 (avaliação anual Capes) (como 
coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo / UFSC). 
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XII - Exercício de CARGOS NA ADMINISTRAÇÃO  
 
COORDENADORA DE PESQUISA DO DEPARTAMENTO DE JORNALISMO junto à 

direção do CCE em 2018/2019 (PORTARIA Nº. 109/2018/CCE). 2018/2019. 

 
Membro do COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
JORNALISMO, desde seu início em agosto de 2007 (PORTARIAS 013/CCE/2006 e 
044/CCE/2007). 2007/2019. 
 
 
Membro do CONSELHO CONSULTIVO E DELIBERATIVO (CCD) DO PORTAL DE 
PERIÓDICOS UFSC.  SILVA, Gislene; BEM, R. M.; e outros. (conselho consultivo). 
(PORTARIA 1824/2016/GR), mandato de dois anos, de agosto de 2016 a agosto de 
2018. 
 
 
Membro da COMISSÃO PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE CURSO DE 
DOUTORADO EM JORNALISMO (APCN) (PORTARIA 13/POSJOR/2012). 2012. 
 
 
COORDENADORA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM JORNALISMO 
(POSJOR) (PORTARIA 183/GR/2010).  2010/2011. 
 
 
Membro do CONSELHO DE CENTRO / CCE (como coordenadora do POSJOR). 
2010/2011. 2011. 
 
 
Membro da CÂMARA DE PÓS-GRADUAÇÃO – CPG (como coordenadora do 
POSJOR). (PORTARIA 1349/GR/2010). 2010. 
 
 
Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE PESQUISA DO DEPARTAMENTO DE 
JORNALISMO da UFSC (PORTARIA 015/CCE/2010). 2010. 
 
 
Membro da COMISSÃO PARA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM JORNALISMO Comissão: MEDITSCH, E. (presidente); LAGE, 
Nilson; SILVA, Gislene; VOGEL, D.; TAMBOSI, O. MACHADO, E.; TEIXEIRA, T. 
(PORTARIAS 004/PDPG/2007 e 01/POSJOR/2007). 2007. 
 
 
Membro do COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM JORNALISMO, durante 
os anos de 2003, 2004, 2005, 2006, 2007 e 2008.  
 
 
COORDENADORA DE PESQUISA DO DEPARTAMENTO DE JORNALISMO junto à 
direção do CCE em 2007 (Portarias 08 e 41/CCE/2007), e no primeiro semestre de 2008 
(Portaria 64/CCE/2007). 2007/2008. 
 
COORDENADORA SUBSTITUTA DO CURSO IV ESPECIALIZAÇÃO Estudos em 
Jornalismo (lato sensu) (UFSC/CCE) (para relatório final e certificados.  
(MEM. 33/JOR/2007. 2005/2007. 
 
 



81 
 

 
COORDENADORA DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM JORNALISMO (CCE) 
(pro tempore), período de 01/04/2005, PORTARIA 520/GR/2005, até 27/03/2006, 
PORTARIA 173/GR/2006. 2005/2006. 
 
COORDENADORA DE PESQUISA DO DEPARTAMENTO DE JORNALISMO junto à 
direção do CCE por 2 (dois) anos, a partir de 29 /3/2006 (Memorando 018/JOR/2006). 
(PORTARIA 08/CCE/2007). 2006. 
 
CHEFIA DO DEPARTAMENTO DE JORNALISMO (CCE) (pro tempore), período de 
22/09/2005, PORTARIA 904/GR/2005, até 13/03/2006, PORTARIA 152/GR/2006. 2005/ 
2006. 
 
SUBCHEFIA DO DEPARTAMENTO DE JORNALISMO (CCE) (pro tempore), período 
de 01/03/2005, Portaria 141/GR/2005, até 20/09/2005, Portaria 903/GR/2005. 2005. 
 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA PROPOSTA PRELIMINAR DE 
POLÍTICA DE AMPLIAÇÃO DE OPORTUNIDADES DE ACESSO SÓCIO-
ECONÔMICO E DIVERSIDADE ÉTNICO-RACIAL PARA INGRESSO NA UFSC 
através de processo Vestibular, composta de 19 membros) (PORTARIA 
195/GR/2006, de 03 de abril de 2006) (pelo período de abril a julho de 2006). 2006. 
 
COORDENADORA ACADÊMICA DA ÁREA DE JORNALISMO NO PROGRAMA 
ESCALA ESTUDANTIL, de intercâmbio de universitários na América Latina, durante o 
ano de 2005. 2005. 
 
COORDENADORA DO CURSO III ESPECIALIZAÇÃO Estudos em Jornalismo (lato 
sensu) (UFSC/CCE). (PORTARIA 002/CCE/2004). 
 
COORDENADORA DO CURSO DE GRADUAÇÃO em Jornalismo (CCE) 
(pro tempore), período de 01/04/2005, Portaria 520/GR/2005, até 27/03/2006  
(PORTARIA 173/GR/2006). 2005/2006. 
 
Membro da COMISSÃO PARA DISCUSSÃO E REFORMA CURRICULAR DO CURSO 
DE JORNALISMO, 2003/2004 (PORTARIA 001/JOR/2003). 2003/2004. 
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XIII - Outros indicadores 
 
 
 
 

A) Atividades na COMPÓS 
 
COORDENADORA DO GT “CULTURA DAS MÍDIAS” DA COMPÓS (Associação 
Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação). Desde Junho de 2018.  
 
SECRETÁRIA-GERAL DA COMPÓS / DIRETORIA GESTÃO 2013-2015. (Associação 
Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação) (SILVA, Gislene.; 
MORETTIN, E.; VITORINO, I.. (Membro da diretoria).  

 
MEMBRO DO CONSELHO DA COMPÓS (Associação Nacional dos Programas de 
Pós-Graduação em Comunicação) (como coordenadora do POSJOR/UFSC). 2010 e 
2011 (quando coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo / UFSC). 
 
 

B) SUPERVISÃO de Pós-doutorado 
 
 
DE: JEANA LAURA DA CUNHA SANTOS. 2011. Universidade Federal de Santa 
Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Supervisora 
Profa. Dra. Gislene da Silva 

 
 
C) FORMAÇÃO – Pós-doutorado 
 
PÓS-DOUTORADO ESTÁGIO SENIOR NO EXTERIOR / UNIVERSIDAD 
COMPLUTENSE DE MADRID (Espanha), sob supervisão da Profa. Dra. María Luísa 
Sanchez Calero, período de agosto de 2015 a julho de 2016. 
PROJETO DE PESQUISA: Aportes teóricos e técnicos para uma crítica cultural da 
notícia. BOLSA CAPES. 
Descrição: Nos estudos sobre crítica de mídia há o mesmo movimento pendular 
historicamente observado em outras instâncias de apreciação de produção cultural, qual 
seja, aquele entre teorias abrangentes sobre a mídia e análises particulares de produtos 
midiáticos.  No ambiente desta tensão, pesquisadores brasileiros do campo da 
Comunicação percebem certa precariedade no que se refere a teorias e procedimentos 
da crítica de mídia, especialmente de crítica do jornalismo. A partir desse entendimento, 
esta pesquisa propõe o estudo de aportes teóricos e técnicos para uma crítica cultural 
da notícia. A investigação se configura como parte de um projeto maior vinculado ao 
Grupo de Pesquisa Crítica de Mídia e Práticas Culturais (interinstitucional UFSC/USP), 
que tem interesse em critérios e modalidades de crítica de mídia, sob a inspiração de 
como se constituíram as críticas de cinema e de literatura, mais consolidadas. O 
propósito primeiro dos pesquisadores do grupo é o de tratar a crítica de mídia como 
campo próprio de pesquisa e ensino, buscando diálogo com experiências de 
pesquisadores de outros países. Na perspectiva metodológica da pesquisa ora 
apresentada, as análises particulares se localizam em práticas de críticas veiculadas 
nos meios de comunicação e as teorias abrangentes são procuradas na pesquisa 
acadêmica sobre a problemática. Na perspectiva epistemológica, a observação está 
justamente em como se dá a relação entre críticas de objetos midiáticos particulares e 
teorias abrangentes. Interessa, assim, tanto as críticas de notícias que circulam pela 
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própria mídia como as críticas acadêmicas à cobertura jornalística; ambas as 
interpretações amparadas em estudos da crítica de mídia e da cultura midiática. 
 
 
 
PÓS- DOUTORADO NA ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES (ECA) DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP), sob supervisão da Profa. Dra. Maria 
Immacolata Vassalo de Lopes, período de agosto de 2008 a julho de 2009: 
SILVA, Gislene.  Proposta metodológica para estudos de imaginário no Jornalismo: 
imagens de natureza na imprensa escrita. BOLSA CNPq. 
Descrição: Alguns investigadores brasileiros vêm, com mais ênfase nos últimos anos, 
observando o perfil da pesquisa em jornalismo no Brasil. As análises são geralmente 
abrangentes, com levantamentos generalistas sobre o conjunto de temas, suportes 
tecnológicos e linhas de pesquisa. O estudo sobre métodos de investigação mais 
adaptados à pesquisa do jornalismo não tem avançado tanto quanto o verificado no 
grande campo das metodologias da Comunicação, especificamente da Mídia. Este 
plano de estudo pretende propor uma metodologia para estudar imaginários na 
imprensa escrita a partir de aproximações com os referenciais teóricos e metodológicos 
das teorias antropológicas sobre narrativas e não tanto com os aportes das teorias do 
texto e do discurso. Localizada, portanto, no campo da produção e da circulação de 
sentidos pela mídia e no contexto da relação natureza e cultura, esta pesquisa elege 
como locus as manifestações do conceito de natureza (R. Lenoble, S. Schama, K. 
Thomas, Sheldrake, R. Williams, Soper, K.) em textos jornalísticos. Com atenção em 
questões de relevância no repertório das transformações e desafios na passagem do 
século XX para o XXI – meio ambiente, aquecimento global, alimento orgânico e 
transgênico, corpo saudável, biossegurança e bioética –, a investigação transita no 
debate entre as implicações da racionalidade científica e as das outras percepções do 
mundo natural.  Parte-se, então, do entendimento do jornalismo como narrativa, em sua 
dimensão simbólico-mítica (E. Bird e R. Dardene, J. W. Carey, J. Lule) e em sua relação 
com os estudos do imaginário (G. Durand, G. Bachelard), e investiga-se o texto 
jornalístico como mediação cultural na configuração de memórias coletivas e de 
interpretações de mundo (J. Martín-Barbero, S. Hall, C. P. Snow, M. Halbwachs). Dentre 
os procedimentos metodológicos, a pesquisa demarca como objeto de análise 
qualitativa reportagens de diários impressos de circulação nacional. O objetivo final é 
contribuir tanto para sistematizar um protocolo metodológico que possibilite trabalhar 
nas intersecções entre os estudos do imaginário e a imprensa (no caso, pela 
compreensão do conceito de natureza), como também colaborar na consolidação de 
bases teóricas e epistemológicas do Jornalismo, razão desta reflexão sobre métodos e 
metodologias. 
 
 
 
 
 

*** 
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1 - Atividades de ENSINO e ORIENTAÇÃO
ANEXO PIA/PAAD



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Planodeatividades
Semestre : 201 9/1

Docente : GISLENE DA SILVA

Depto : DEPARTAMENTO DEIJORNALlsMO / JOR/CCE
Fator :1,2

Siape: 1373618

Carga: PROFESSOR MAGISTÉRIO SUPERIOR
JOR/CCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

Ensino(IO

Extensão(0

Função Início

Orientações {10

Administração (5

FQrmaçâo (O

Caiba horária Caída horária PAD

17/04/2019 19:11 SeTIC Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l del

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno

l 2 2 2

Orientação mestrado 2 l 2 2

Orientação doutorado 2 3 6 6

Tipo Carga horária Carga horária PAD

Coordenador de Ensino, Pesquisa. Extensão e Estágios 10 5

Código Disciplina Tuíllld Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR6002 Critica do Jomalismo 03415 4,0/4.0 4,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR6605 Metodologia e Técnicas de Pesquisa em
Jomalismo 06415 4,0/4,0 4.0 Graduação

(presencial) Regular

Pesauisaf15
 
Título Situação Função Inicio l Témtino l CH l CH pad

Crítica de cobertura jamalísüca - Questões de método e
ações de contra-hegemonia em contexto de grande
desigualdade social

Prometo Final
Aprovado

Coordenador 02/01/2019 02/01n022 T 15



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 201 8/2 l Siape: 1 373618

Docente : GiSLENE DA SALVA l Cargo: PROFESSOR MAGISTÉRIO SUPERIOR

Depto : DEPARTAMENTO DEIJORNALISMO / JOR/CCE - JOR/CCE

Fator : 1,0 CH PAD/regime: 40/40 h

BD$jno (12

BXtÇOsão (6

Qli9Qlgções (IO

Administração fO

Carga horária Carga horária PAD

Formação (Q

18/04/2019 10:38 SeTIC - Superintendlincia de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Início Témtino CH CH pad
Desenvolvimento de sistema em rede para arquivo e ace
sso aos TCCs do Curso de JomaJismo
UFSC - Etapa 2, TCCs em texto

Projeto Final
Aprovado Coordenador 01/04n01 7 31/03n 01 9 6 6

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervfsãa de estágios cumlculares obdgatórfas de cubo de
graduação -l hora poraluno l 3 3 3

Orientação mestrado 2 2 4 2

Orientação doutorado 2 3 6 5

Código Disciplina Tuíllld Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR41 0037 Metodologia de pesquisa em Jornalismos PG 4,0/4,0 4,0
PÓs-

Graduação
(DO,ME)

Regular

JOR61 07 Fundamentos do Jornalismo 01415 4,0 /4,0 4,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR6605 Metodologia e Técnicasl de Pesquisa em
Jomaiismo 06415 4,0 /4.0 4,0 Graduação

(presencial) Regular

Pesquisa(12
 
Título Situação Função l Início l Témtino l CH ICHpad
Apartes teóricos e técnicos para uma críü(}a culüral da
notícia

Projeto Final
Aprovado

Coordenador 01 /08n016 31 /12n01 8 15  



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 201 8/1

Docente : GISLENE DA SILVA

Depto : DEPARTAMENTO DE bORNALlsMO / JOR/CCE
Fator :1,0

Siape:1373618

Cargo: PROFESSOR MAGISTÉRIO SUPERIOR

JOWCCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

Ensino(l2

Extensão(6

Orientações (7

18/04/2019 10:38 SeTIC - Superintend4jncia de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Início Término CH CH pad
Desenvolvimento de sistema em rede parti arquivo e
acesso aos Trabalhos disponibilizados na blemeroteca
do Curso de Jomalismo UFSC &#821 1 l Etapa 2, TCCs
em texto &#821 1 ; reportagens, pesquisas e livros-
reportagem

Relatório Final
Aprovado Participante 01/09n016 31/03n018 T 0

Desenvolvimento de sistema em rede parti arquivo e ace
sso aos TCCs do Cubo de Jornalismo
UFSC -- Etapa 2, TCCs em texto

Projeto Final
Aprovado

Coordenador 01/04/2017 31/03/2019T 6

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórias de cursa de
graduação -l hora poraluno l l l l

Orientação mestrado 2 3 6 2

Orientação doutorado 2 3 6 4

Código Disciplina Tu mia Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR41 0037 Metodologia de pesquisa em Jornalismos PG 4,0/4,C 4,0
PÓs-

Graduação
CDO,WE)

Regular

JOR5708 Técnicas de Projeta em comunicação 07415A 2.0 /2,0 2,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR5708 Técnicas de Projeto em comunicação 07415B 2,0/2,0 2,0 Graduação
(presencial} Regular

JOR6107 Fundamentos do Jomalismo 01415 4,0/4,0 4,0 Graduação
(presencial) Regular

Pesquisa(15
 
Título Situação Função l Início l Ténnino l CH ICHpad
Apartes teóricos e técnicos para uma crítica cultural da
notícia

Prajeto Final
Aprovado Coordenador 01/08/2016 31nz201õ l 15  



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 201 7/2

Docente : GISLENE DA SALVA

Depto : DEPARTAMENTO DE IJORNALisMO / JOR/CCE
Fator :1,6

Siape:1373618

Cargo: PROFESSOR MAGISTÉRIO SUPERIOR
JOWCCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

PÊanü#nválido:
Existent inconsistências aguardando justificativa

Ensino(13

Extensão(6

Orientaçõg$ (1 1

18/D4/2019 10:37 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Início Término CH CH pad
Desenvolvimento de sistema em rede parti arquivo e
acesso aos Trabalhos disponibilizados na Hemeroteca
do Curso de Jomalismo UFSC &#821 1 ; Etapa 2. TCCs
em texto &#821 1; reportagens. pesquisas e livros-
reportagem

Relatório Final
Aprovado Participante 01/09/2016 31/03n018 T 0

Desenvolvimento de sistema em rede para arquivo e ace
sso aos TCCs do Curso de Jornalismo
UFSC -- Etapa 2, TCCs em texto

Projeto Final
Aprovado

Coordenador 01/04/2017 31/03/2019 6 6

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad

Orientação de TCC e supervisão de estágios curriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno

l l l l

Orientação mestrado 2 3 6 6

Orientação doutorado 2 2 4 4

Código Disciplina Tuiilu Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5708 Técnicas de Projeta em Pomunicaçãa 07415A 2,0/2,0 2.0 Graduação
(presencial) Regular

JOR5708 Técnicas de Projeto em Klomunicação 07415B 2,0 /2,0 2,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR6107 Fundamentos do Jomalismo 01415 4,0/4,0 4,0 Graduação
(pretenda!) Regular

Pesquisa(IO
 
Título Situação Função Inicio l Témlino l CH l CH pad

Apartes teóricos e técnicos para uma crítica cultural da
notícia

Projeto Final
Aprovado

Coordenador 01/08/2016 31/12n01 8 15 10



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 2017/1

Docente : GISLENE DA SILVA

Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE

Fator :1,2

Siape: 1373618

Cargo: PROFESSOR MAGISTÉRIO SUPERIOR

JOWCCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

gn$nQ (l4

E41Qnsã0(4

OrientaçõçgÍ121

Administração (0

Galga horária Carga horária PAD

18/04/2019 10:37 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de2

Título Situação Função Início Término CH CH pad
Desenvolvimento de sistema em rede parajarquivo e
acesso aos Trabalhos disponibilizados na Hemeroteca
do Curso de Jornalismo UFSC &#821 1 l Etapa 2. TCCs
em texto &#821 1 l reportagens, pesquisas é livros-
reponagem

Projeto Final
Aprovada Participante 01/09n01 6 31 /03n01 8 T 4

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação mestrado 2 3 6 6

Orientação doutorado 2 3 6 6

Código Disciplina Tuíllla Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR410037 Metodologia de pesquisa em Jornalismo' PG 4.0 /4,0 4,0
PÓs-

Graduação
(DO,ME)

Regular

JOR5708 Técnicas de Projeto em comunicação 07415 2,0 /2,0 2,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR5708 Técnicas de Projeto em Comunicação 07415A 2,Q/2,0 2,0 Graduação
(presencial} Regular

JOR61 07 Fundamentos do Jomalismo 01415 4,0/4,0 4,0 Graduação
(presencial) Regular

Pesquisa(IO
 
Título Situação Função Início l Término l CH l CH pad
Apartes teóricos e técnicos para uma críücà cultural da
notícia

Projeto Final
Aprovada

Coordenador 01/08/2016 31 /1 2201 8 15 10



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 201 6/2 l Siape: 1 37361 8

Docente : GISLENE DA SiLVo l Cargo: PROFESSOR MAGISTÉRIO SUPERIOR
Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE - JOR/CCE

Fator : í,l l CH PAD /regime: 40 /40 h

PÍaÊ%oinválido:
pnRofessQr efetiva não está cumprindo a carga horária mínima anual

Ensino(13

Extensão(4

Orientações f13

AdministraçêQ (O

18/04/2019 10:36 SeTIC - Superintendõhcia de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Início Témiino CH CH pad
Desenvolvimento de sistema em rede para jarquivo e
acesso aos Trabalhos disponibilizados na Hemeroteca
do Curso de Jomalismo UFSC &#821 1 l Etapa 2, TCCs
em texto &#821 1; reportagens, pesquisas ê livros-
reportagem

Prometo Final
Aprovado Participante 01 /09n01 6 31/03/2018T 4

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
C)rtentação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno l l l l

Orientação mestrado 2 3 6 6

Orientação doutorado 2 3 6 6

Código Disciplina Turma Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR410038 Teoria do Jomalismo* PG 4,0/4.0 4,0
PÓs-

Graduação
(ME.DO)

Regular

JOR5301 RedaçãolfJ 03415B 4,0/4,0 4.0 Graduação
(presencial) Regular

JOR6107 Fundamentos do Jornalismo 01415 4,0/4,0 4,0 Graduação
ípresencial) Regular

PesauisaflO
 
Título Situação Função l Início l Témiino l CH ICHpad
Apartes teóricos e técnicos para uma crítica Gutural da
notícia

Prajeto Final
Aprovado

Coordenador 01/08/2016 31 /1 2n01 8 15 10



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 201 5/1 l Siape: 1 37361 8

Docente : GiSLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR MAGISTÉRIO SUPERIOR
Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE - JOR/CCE

Fatos : 1,4 l CH PAD /regime: 40 /40 h

en$bQ (26

EXtÇDsão(0

Inicio Témiino

Qüpnl4ç©@ (!

Administração (2

Fo rmação (O

Tipo Cargahorária PADCarga horária

18/04/2019 10:35 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de l

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad

Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno

l 2 2 2

Orientação mestrado 2 2 4 4

Orientação doutorado 2 l 2 2

Tipo Carga horária CaigahoráriaPAD
Membro Titular de Colegiada de Curso 2 2

Código Disciplina Tulllla Homs-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR410037 Metodologia de pesquisa em Jornalismo PG 4,0/4,0 4,0
PÓs-

Graduação
(DO,ME)

Regular

JOR5808 Projetos Experimentais 08415 15,0 / 15,0 15,0 Graduação
(presencial) Regular

Pesquisa(4
 
Título Situação Função Inicio Témtino CH CHpad
Opções metodológicas nas dissertações e Iteses de
Jornalismo dos Programas de Pós-Graduação em
Comunicação do Brasil

Projeto Final
Aprovado

Coordenador 01/08/2014 31/07n016 T 4



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 2014/2

Docente : GISLENE DA SALVA

Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE

Fator :1,5

Siape:1373618

Cargo:PROFESSORASSOCIAD02DE
JOR/CCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

Ensino(26

Extensão(0

Título Situação Função Início

Orientações (8

Administração (21

18/04/2019 10;34 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l del

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágio)s cunriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno l 2 2 2

C)rientação mestrado 2 2 4 4

Orientação doutorado 2   2 2

Código Disciplina Tuílllu Homo-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5708 Técnicas de Prometo em Comunicação 07415 2,0/2,0 2,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR5808 Proletos Expehmentais 08415 15,0 /15,0 15.0 Graduação
(presencial) Regular

Pesauisa{4
 
Título Situação Função Início Término CH ICH pad
Opções metodológicas nas dissertações e teses de
Jomalismo das Programas de Pós-Graduação em
Comunicação do Brasil

Prajeta Final
Aprovado

Coordenador 01/08/2014 31/07/2016T 4

Tipo Carga horária Carga horária PAD
Membro Titular de Colegiada de Curso 2 2

Fomtacão fO
 
Tipo Carga horária Carga horária PAD



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 2014/1

Docente : GISLENE DA SALVA

Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE

Fatos :1,6

Siape:1373618

Cargo:PROFESSORASSOCIAD02DE
JOWCCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

Ensino(36

Extensão(g

Situação Função Início Témiino l CH

Orientações (4.

Administração (Q

Tipo

Formação (O

Tipo

18/04#2019 10:34 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de l

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação mestrado 2 2 4 4

Código Disciplina Tumba Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR410037 Metodologia de pesquisa em Jornalismo PG 4,0/4,0 4,0
PÓs-

Graduação
(ME)

Regular

JOR410044
Tópicos Avançadas em .jornalismo, Cultura e
Sociedade: "Narrativas da/na cidade: do üâneur
anónimo ao jornalista dejmassas

PG l,o / l.o 1,0
PÓs-

Graduação
(ME)

Regular

JOR5708 Técnicas de Prajeto em Çomunicaçãa 07415 2,0/2,0 2.0 Graduação
(presencia!) Regular

JOR5808 Projetos Experimentais 08415 15,0 /15.0 15,0 Graduação
(presencial) Regular

Pesauisa{0
 
Título Süuação Função Início Témiino l CH l CH pad l



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 2013/2

Docente : GISLENE DA SALVA

Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE

Fatos :l,l

Siape:1373618

Cargo:PROFESSORASSOCIADOI DE
JOHCCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

Ensino{23

ExlçQsão(0
Título Função Início

Orientaçõç$ (Z

Administração (2

18/04/2019 10:32 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrânica e Tecnologia da Infomiação e Comunicação Página:l de l

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórias de curso de
graduação -l hora poraluno l 3 3 3

Orientação mestrado 2 2 4 4

Tipo Carga horária Carga horária PAD
Membro Titular de Colegiada de Cursa   2

Código Disciplina Tuíllla Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5042 Jomalismo no Cinema 05415 4,0/4,0 4,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR5708 Técnicas de Projeto em comunicação 07415 2,0/2.0 2,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR5808 Projetos Experimentais 08415 15.Q / 15,0 15,0 Graduação
(presencial) Regular

pesquisa(8
 
Tüulo Situação Função Início l Ténnino l CH ICH pad
Jomalismo e acontecimento Projeto Final

Aprovado
Coordenador 05/03/2012 01/12/2013 15  

 
Tipo Carga horária Caída horária PAD



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semesüe : 201 3/1 l Siape: 1 373618

Docente : GISLENE DA SALVA l Cargo: PROFESSOR ASSOCIADO l DE
Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE - JOR/CCE

Fatos : í,O CH PAD/regime: 40/4a h

Bn$nQ (21

Extensão(3

Qli911tgções (9

Administração (2

18/04/2019 10:31 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Início Témtino CH CH pad

Site do Pós-Jor Prometo Final
Aprovado Participante 01/06/2011 31 /05n 013 5 3

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno l 3 3 3

Orientação mestrado 2 3 6 6

Código Disciplina Tuíiiu Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5021 Tópicos Especiais em Jahalismo Xll 05415 4,0/4,0 4.0 Graduação
(presencial) Regular

JOR5708 Técnicas de Prometo em comunicação 07415 2.0/2,0 2,0 Graduação
(presencial) Regular

JOR5808 Projetos Experimentais 08415 15,0 / 15.0 15.Q Graduação
(presencial) Regular

?esauisaf5
 
Título Situação Função Início Término l CH l CH pad
Jornalismo e acontecimento Projeto Final

Aprovado
Coardenadar 05/03/2012 01 /1 2201 3 15 5

Tipo Caída horária CargaholáriaPAD
Membro colegiada de curso de graduação 2  

Formação (O
 
Tipo Calça horária Carga horária PAD



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 2012/2

Docente : GISLENE DA SILyA

Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE

Falar :l,O

Siape:1373618

Cargo:PROFESSORASSOCIADOIDE
JOR/CCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

Ensino(21

extensão(0

Situação Início Término CH pad

OríentaçÕQ$ ($

Administração (2

18/04/2019 10:33 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrânica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de l

Tipo Chupa Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios cunílculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno l l l l

Orientação mestrado 2 2 4 4

Código Disciplina Tuillla Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5708 Técnicas de Projeto eM Comunicação 07415 2,0/2,0 2,0 Graduação
(presencial)  

JOR5808 Projetos Experimentais 08415 15,0/ 15,0 15,a Graduação
(presencial}  

JOR7002000 Metodologias de Pesquisa Aplicadas ao
Jomalismo PG 4,0/4,0 4,0

PÓs-
Graduação  

Pesquisa(12
 
Título Situação l Função l Início l Témlino ICH ICHpad
Jornalismo e acontecimento Projeto Final

Aprovado
Coordenador 05/03/2012 01 /12n013 15 12

Tipo Carga horária Carga horária PAD
Membro Titular de Colegiada de Curso 2 2

Formação (O
 
Tipo Carga horária Carga horária PAD



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 2012/1

Docente : GISLENE DA SILVO

Depto : DEPARTAMENTO DE bORNALlsMO / JOR/CCE

Favor :2,4

Siape:1373618

Cargo:PROFESSORASSOCtADOIDE
JOmCCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

Ensino(19

Extensão fO

Título Função Ténnino

Qliçptqções (4

Administração (2

18/04/2019 10:33 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de l

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação mestrado 2 2 4 4

Tipo Carga horária Carga horária PAD
Membro Titular de Calegiado de Cursa 2  
Forma ao 0   
Tipo Carga horária CargahoíáriaPAD

Código Disciplina Tuíllla Horas..aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5021 Tópicos Especiais em Jdmalismo Xll 05415 4,0 /4,0 4,0 Graduação
(presencial)  

JOR5306 Teoria e Métodos de Pesquisa em
Comunicação l 03415 4,0/4,0 4,a Graduação

(presencial)  
PesauisaÍ15
 
Título Situação l Função l Início l Témtino l CH ICHpad
Jomalismo e acontecimento Prometo Final

Aprovado Coordenador 05/03/2012 01/12e013 t5 15



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semesüe

Docente

Depto

Favor

2011/2 l Siape:1373618

GISLENE DA SALVA l Cargo: PROFESSOR ASSOCIADO l DE
DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE - JOWCCE

T ,o l cn PAD / regime: 4a / 40 h

BD9i0o($

Extensão(O

Situação Função

Orientaçõç$ (Z

Administração (25

17/04/2019 21:05 SeTIC - Superintendõhcia de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l del

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação-l hora poraluno l 3 3 3

Orientação mestrado 2 2 4 4

Tipo Calça horária Carga horária PAD

Coordenador de Curso (graduação. pós-graduação) 30 25

 
Tipo Carga horária Carga horária PAD

Códbo Disciplina Turma Homo-au la
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5306 Teoria e Métodos de Pesquisa em
Comunicação l

03415 4,0/4,0 4,0 Graduação  
JOR7002000 Metodologias de Pesquisa Aplicadas ao

Jornalismo PG 4,0/4,0 4,0
PÓs-

Graduação  
PesauisafO
 
Título Situação Função l Início l Témtino l CH ICHpadl



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre

Docente

Depto

Favor

2011/1 l Siape: 1373618

GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 4 DE

DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOWCCE - JOWCCE

Í ,0 CH PAD / regime: 4a / 40 h

Ensino(9

Orientações (Z

Administração (24

duação)

Formação (O

Carga horária Carga horária PAD

17/04/2019 21:01 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrânica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de l

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórias de curso de
graduação -l hora poraluno l 3 3 3

Orientação mestrado 2 2 4 4

Código Disciplina Tumba Horas..aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR41001 2
Temas Avançados em Fundamentos do
Jomalismo: Fluidez informacional e Jamalismo
delnovação

PG l,o/l,o 1.0
PÓs-

Graduação  
JOR5401 Redaçãa IV 04415A 4.0 / 4.0 4,0 Graduação  
JOR5401 Redução IV 04415B 4,0/4,0 4,0 Graduação  
)esauisa(O
 
Título Süuação Função Início l Término l CH l CH pad

 
Título Situação Função Início Témiino CH ICH pad
Site do Pós-.Jor Projeto Final

Aprovado ParHcipante 01 /04n01 0 31/03/2011 5 0



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 2010/2

Docente : GISLENE DA SALVA

Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE

Falar :l,O

Siape:1373618

Cargo:PROFESSORADJUNT04DE
JOWCCE

CH PAD / regime: 40 / 40 h

ensino (41

Extensão(2

Qdentações (6

Administlqção (28

Calça horária Carga horária PAD

17/04/2019 19:10 Se'HC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l del

Título Situação Função Início Témlino CH CH pad

Site do Pós-Jar Prometo Final
Aprovada Parbcipante 01 /04n01 0 31/03/2011 5 2

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórias de curso de
graduação -l hora poraluno l 2 2 2

Orientação mestrado 2 2 4 4

Tipo Carga horária Cargahorária PAD
Coordenador de Curso (graduação, pós-gréduaçãa) 30 28

CÓdbo Disciplina Turiíia Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR7002000 Metodologias de Pesquisa Aplicadas ao
Jomalismo PG 4.0/4,0 4,0 PÓs-

Graduação  
Pesquisa(O
 
Título Situação Função Início l Témiino l CH l CH pad
Estratégias metodológicas da pesquisa em História do
Jornalismo nas dissertações e teses dos Programas de
Comunicação

Prometo Final
Aprovado

Coordenador 01/08e009 31/07/2010T 0



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamenjto de Ensino

Plano de atividades
Semestre : 201 0/1

Docente : GISLENE DA SILVA

Depto : DEPARTAMENTO DE JORNALISMO / JOR/CCE
Fator :í,0

Siape: 1373618

Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 4 DE

JOR/CCE

CH PAD / regime: 4a / 40 h

Ensino(4

Extensão(o

Qrjgntações (7

Administração (17

17/04/2019 19:09 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrânica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Início Término CH CH pad
Horas de extensão - sistema SIA     nula null 0 0

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno

l 3 3 3

Orientação mesa-ado 2 2 4 4

Código Disciplina Turma Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5306 ü.04.;c...Q M.Zto.6.s Co.,\..ul. 03415 4,0/4,0 4,0 Graduação  
Pesquisa(12
 
Título Situação Função Início l Témiino l CH l CH pad
Horas de pesquisa - sistema SIA     null nula 12 12

O conceito de natureza na imprensa: Q jomalismo como
mediador na configuração da relação homem-natureza     06/09n007 20/12n009 0 0

Tipo Carga horária Carga horária PAD
Outros 40 17

Formação (0
 
Tipo Carga horária Carga horária PAD



& F&, Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades
Semestre

Docente

Depto

Favor

2009/2 l Siape: 1373618

GISLENE DA SALVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 3 DE

CCE-DEPTO DE COMqNICACAO E JORNALISMO / COM - COM

Í ,2 l CH PAD / regime: 40 / 40 h

Ensino(22

Extensão(0

Qljçntgções (4

Administração (2

Caiba horária Carga horária PAD

17/04/2019 19:09 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Código Disciplina Tulllla Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5306 %O.e/k. . 4J%a..é.f CO«pah.t. 0383 4,0/4.0 4,0 Graduação  
JOR5808 2; :.&Zu] É1;2.;;Ü=?ÜÇ 0883 15.0 / 15,0 15,0 Graduação  

Título Situação Função Início Término CH CH pad
Horas de extensão - sistema SIA     nula nula 0 0

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação mestrado 2 2 4 4

Tipo Calça horária Carga horária PAD
Outros 40 2

 
Título Situação Função Início Témlino CH CH pad

Horas de pesquisa - sistema SIA     nula null 12 12

O conceito de natureza na imprensa: o jornalismo como
mediador na configuração da relação homem-natureza     06/09/2007 20/1 2n009 0 0



l Í&. Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 2008/1 l Siape: 1 373618

Docente : GISLENE DA SALVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 3 DE
Depto : CCE-DEPTO DE COMUNICACAO E JORNALISMO / COM - COM

Falar : 1,8 l CH PAD/regime: 40/40 h

Ensino(18

ExtensãofO

Orientações (2

Administração (IQ
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Título Situação Função Início Término CH CH pad
Horas de extensão - sistema SIA     null nula 0 0

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação mestrado 2 l 2 2

Tipo Carga horária CargahoráriaPAD
Outros 40 10

 
Tipo Canga horária l Carga horária PAD

Código Disciplina Turma Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5044 Bzod... dc Qe,no...;c..IÍ 0583 2,0/2,0 2,0 Graduação  
JOR5402 Rloâ.io. da... Ciàwumia. 0483 4,0/4,0 4,0 Graduação  
JOR5503 . '7i0.4í a. dcr(J:l.e ».t,.ú3 »O'' 0583 4,0/4,0 4,0 Graduação  
Pesquisa(IO
 
Título Situação l Função l Início l Témiino ICH iCHpad
Raras de pesquisa - sistema SIA     nula null 10 10

O conceito de natureza na imprensa: o jornalismo coma
mediador na configuração da relação homem-natureza     06/09/2007 06/08n008 0 0



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 2007/2 l Siape: 1 37361 8

Docente : GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 3 DE
Depto : CCE-DEPTO DE COMUNlcACAO E JORNALISMO / COM - COM

Falar : 1,6 CH PAD/regime: 40/40 h

eD$ino (16

Extensão (O

Orientações (4

Administração (IO

Formação (O

Carga horária CargaholáriaPAD

17/04/2019 19:07 Se'HC - Superintendência de Govemança Etetrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Início Término CH CH pad
Horas de extensão - sistema SIA     null null 0 0

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estági(is currriculares obrigatórios de curso de
graduação - l hora poraluno

l 2 2 2

Orientação mestrado 2   2 2

Tipo Caiba horária Carga horária PAD
Outras 40 10

CÓdbo Disciplina Tuíllla Homs-au la
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5402 '%'oR.:« J4 CCÚÜm,Z. 0483 4,0/4,0 4,0 Graduação  
JOR5503 Í'lop.;.... .ÜJonl...&sm# 0583 4,0/4,0 4.0 Graduação  
JOR7001 'n 0 R .' - lido',...%4 q «.á.k »#/' PG 4.0/2,0 2,0

PÓs-
Graduação  

PesauisaflO
 
Título Situação Função l Início l Témlino l CH ICHpad
Horas de pesquisa - sistema SIA     null null 10 10

O conceito de natureza na imprensa: o jamalismo como
mediador na con$guraçãa da relação homem-natureza     06/08/2007 08/12/2007 0 0



Á
F&.. Universidade Federal de Santa Catarina

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 2007/1 l Siape: 1373618

Docente : GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 2 DE

Depto : CCE-DEITO DE COMt4NlcACAO E JORNALISMO / COM - COM

Fator : í,8 l cn PAD/regime: 40/40 h

Enginp(l4:

Extensão(0

Orientações (4

Administração {12

Carga horária Carga horária PAD

17/04/2019 19:07 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Código Disciplina Tuiiiia Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR54Q2 %0.4;«., .J4... âmdaíba.Éio/ 0483 4.0/4,0 4,0 Graduação  
JOR5503 ESP.i-.. dd"'J04H.ZÜÚa''' 0583 4,0/4,0 4,0 Graduação  

Título Situação Função Início Témiino CH CH pad
Horas de extensão - sistema SIA     null null 0 0

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Onentação de TCC e supervisão de estágiab curriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno l 4 4 4

Tipo Carga horária Cargahorária PAD
Outros 40 12

 
Título Situação Função Início l Témiino l CH l CH pad

Horas de pesquisa - sistema SIA     null nula   10

Prajeto Funpesquisa     01/05n005 31/07/2007 0 0



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 2006/2 l Siape: 1 37361 8

Docente : GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 2 DE
Depto : CCE-DEPTO DE COMUNlcACAO E JORNALISMO / COM - COM

Falar : 1,7 l CH PAD/regime: 40 /40 h

Bn$inQ (l7

Extensão(21

Qlj90tqções (l

Administração (IO}
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Título Situação Função Início Témtino CH CH pad
Agrotnfomie-Boletim Informativo do CCA     01/03n006 20/12n006 0 0

Horas de extensão - sistema SIA     nula null 2 2

Tipo CHtiPO Quantidade TotalCH CH pad
Onentação de TCC e supervisão de estágios currricufares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno

l l l l

Código Disciplina Tuíllld Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5300 :ll-o qm C. - .BiL&' ;t4 @o \.. ia.., 0126 2,0/2,0 2,0 Graduação  
JOR5402 Í;p4,;.,.. J.... Cà«t/ni... C%.d 0483 4,0 /4,0 4,0 Graduação  
JOR5503 %04/ã. Ú-J04 »,Úü'Ló,/ 0583 4,0/4,0 4.Q Graduação  
?esquisa flO
 
Título Situação Função Início Témiino CH ICH padl
Horas de pesquisa - sistema SIA     null null 10 10

Projeto Funpesquisa "Manual de Redação ;Jornalística
Impressa do Curso de Jornalismo da UFSC     01/05n005 30/1 0n006 0 0

Tipo Carga horária CatgahoráriaPAD
Outros 40 10

Formação {0
 
Tipo Caiba horária CargahoiáriaPAD



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semesü'e : 2006/1 l Siape: 1 37361 8

Docente : GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 2 DE

Depto : CCE-DEPTO DE COM+JNlcACAO E JORNALISMO / COM - COM

Fator : í.2 l CH PAD /regime: 40/40 h

Ensino(IQ

Extensão(2

Orientações {5

Administração (13

17/04/2019 19:06 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Código Disciplina TUinm Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5083 .IX % .&.3 -«.r éaa"Z 0583 4,0/4,0 4,0 Graduação  
JOR5503 GLORia.. cê.-loit %.di'.S Md'' 0583 4,0/4,0 4.0 Graduação  

Título Situação Função Início Témiino CH CH pad
Agrolnforme     01/03n006 30/1 a2006 0 0

Horas de extensão - sistema SIA     nula nula 2 2

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno l 5 5 5

Tipo Calça horária Carga horária PAD
Outros 40 13

 
Título Situação Função Início l Témiino l CH l CH pad
Funpesquisa     01/08/2006 3a/12no06 0 0

Horas de pesquisa - sistema SIA     nula nula    

Forma ao 0 
 
Tipo Carga horária CargaholáriaPAD



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 2005/2 l Siape: 1 373618

Docente : GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO l DE
Depto : CCE-DEPTO DE COMUNlcACAO E JORNALISMO / COM - COM

Fator : 2,5 l CH PAD/regime: 40/40 h

BDgjno(IO

Orientaçõç$ (2

Administração (16

17/04/2019 19:05 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno l 2 2 2

Tipo Carga horária CargahoiáriaPAD
Outros 40 16

 
Título Situação Função Início l Témlino l CH l CH pad

Agrolnforme     01/08/2005 30/1 22005 0 0

Horas de extensão - sistema SIA     nula nula 2 2

Forma ao 0   
Tipo Caiba horária Carga horária PAD

Código Disciplina Tuíiiu Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5503 %04fq.. .b.JoA.\d.3 +# 0583 4,0/4.0 4.0 Graduação  
Pesquisa(lO
 
Título Situação Função l Início l Ténnino l CH ICHpad
Funpesquisa     01/08/2005 30/1 a2005 1 0 0

Horas de pesquisa - sistema SÍA     nula nula 10 10



Á
f Universidade Federal de Santa Catarina

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre

Docente

Depto

Favor

2005/1 l Siape: 1373618

GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO l DE
CCE-DEPTO DE COMUNICACAO E JORNALISMO / COM - COM

2,5 l CH PAD / regime: 4a / 40 h

Ensino(IO

Extensão (7,5

Qlj9Ngçges (5

Adminislrqção (17,5

Observações
DADOSIMPORTADOS DO SÍSTEMASIA

17/04/2019 19:04 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Código Disciplina Tuíllia Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5503 7}od;4,, ,êl=%.k.'..4& i;j 0583 4,0/4,0 4.0 Graduação  

Título Situação Função Início Término CH CH pad
Horas de extensão - sistema SIA     null nula 7 7,5
IV Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo e
Média     01/03/2005 l0/07/2005 0 0

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad

Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno l 5 5 5

Tipo Carga horária CargahoráriaPAD
Outros 40 17.5

 
Título Situação Função l Início l Témlino l CH ICHpad
Horas de pesquisa - sistema SIA     nula nula 0 0

Forma ao 0   
Tipo Caiba horária Cargahorária PAD



H
l Universidade Federal de Santa Catarina

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 2004/2 l Siape: 1 373618

Docente : GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO l DE
Depto : CCE-DEPTO DE COMUNlcACAO E JORNALISMO / COM - COM

Fator : 2,4 CH PAD/ regime: 40,5/ 40 h

Pla inválido:
CH PAD deve ter Q mesmo nütdero de horas do ngilne de trabalho

ED$jn0(20

Extensão(?l,5

Orientações f3

Administração (lO

17/04j2019 19:03 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrânica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Início Témiino CH ICH pad
Horas de extensão - sistema SIA     nula null 7 7.5
111 Curso de Especialização em Estudos lJe Jornalismo e
Mídia     14/06n004 31 /10n 004 0 0

Tipo CHtipo Quantidade Total CH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de cubo de
graduação -l hora poraluno l 3 3 3

Tipo Galga horária Carga horária PAD
Outros 40 10

Código Disciplina Tullila Horas-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5106 )Ít V'r.êJ ,4 a,Ó@?:ÇPaC 0183B 4,0/4,0 4.0 Graduação  
JOR5503 'üMia..., 2o 5bH. 'B6ü..imd 0583 4,0 /4,0 4,0 Graduação  
Pesquisa(O
 
Título Situação Função l Início l Témiino l CH ICHpad
Horas de pesquisa - sistema SIA     nula null 0 0

 
Tipo Carga horária l Carga horária PAD



®
Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

Plano de atividades

Semestre : 2004/1 l Siape: 1 37361 8

Docente : GISLENE DA SALVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO l DE
Depto : CCE-DEPTO DE COMUNlcACAO E JORNALISMO / COM - COM

Fator : 2,5 l CH PAD/regime: 40/40 h

Ensino(30

Extensão(Q.

Orientações {2

Administração {8

17/04#2019 19:03 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Título Situação Função Inicio Tém)ino CH CH pad
Horas de extensão - sistema SIA     nula null 0 0

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluno

l 2 2 2

Código Disciplina Tuíllla Homo-aula
(disc/doc)

CH
pad Tipo Atividade

JOR5083 ...gX . .é3 «v&''   0483 4.0 /4.0 4,0 Graduação  
JOR5201   0283B 4,0/4,0 4,0 Graduação  
JOR5503 '7üb;;é;:..Eb ..ü .i./ 0583 4,0/4,0 4,0 Graduação  
?esauisa(O
 
Título Situação Função l Inicio l Ténnino l CH ICHpad
Horas de pesquisa - sistema SIA     null null 0 0

Tipo Carga horária Carga horária PAD
Outros 40 8

Formação fO
 
Tipo CaIBa horária Calgahorária PAD



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

?cano de atividades

Semestre : 2003/2 l Siape: 1 37361 8

Docente : GISLENE DA SILVA l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO l DE
Depto : CCE-DEPTO DE COMUNlcACAO E JORNALISMO / COM - COM

Fatos : 2,í l CH PAD /regime: 40 /4a h

Ensino(30

Orientações {4

4qlDjnistração (6

17/04/2019 19:02 SeTIC - Superintendência de Govemança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

Tipo CHtipo Quantidade TotalCH CH pad
Orientação de TCC e supervisão de estágios currriculares obrigatórios de curso de
graduação -l hora poraluna

l 4 4 4

Tipo Carga horária Carga horária PAD
Outros 40 6

 
Tipo Carga horária Carga horária PAD

Código Disciplina Turma Horas-aulas CH
(disc/doc)l pad Tipo l Atividade

JOR5078 G./b;cos bq&dn'.s ('ü,»ua;c. 0683 2,0/2,0 2,0 Graduação  
JOR5201   0283A 4,0/4,0 4,0 Graduação  
JOR5201   0283B 4,0 /4,0 4.0 Graduação  
JOR5503 %,9,(/'e .a ãod ,.4t&..r' 0583 4,0/4,0 4.0 Graduação  
Pesquisa(0
 
Título Situação Função Início Término l CH l CH pad l
Horas de pesquisa - sistema SIA     nula null 0  
!xtensão(O
 
Título Situação Função Início i Término l CH l CH pad
Horas de extensão - sistema SIA     null   0  



Universidade Federal de Santa Catarina
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Departamento de Ensino

3no de atividades

Semestre : 2003/1 l Siape: 1 373618

Docente : GISLENE DA SILvo l Cargo: PROFESSOR ADJUNTO 1. BÊ
Depto : CCE-DEPTO DE COMUNlcACAO E JORNALISMO / COM - COh#

Fa(or : 2,0 l CH PAD/regime: 40 /'4ü h

Ensino(34

Código

JOR5201

Disciplina Turma

0283A

Horas-aula
(disc/doc)

1 -} n f-) n
z..v / /..u

CH
pad

é..IJ

4,0

Tipo Atividade

a2c.&':#
c.ó.:.ã. l

Graduação4.0/4,0

Qrjentações (O

CH tipo l Quantidade i Total CH Í CH pad

Carga horária Carga horária PAD

6

Carga horária Carga horária PAD

administração ($

Outros 40

Fomlação {0

17/04/2019 19:00 SeTIC - Superintendência de Governança Eletrõnica e Tecnologia da Informação e Comunicação Página:l de 2

JOR5503 %ol; ;ã, 0583 4,0 / 4,0 4,0 Graduação l

JOR9927 J';4*«cj«.ãCÚ..7.%'«' l«.. l .:.';.. l ::. l PÓs-
Graduação  

Pesquisa(0} 
Título Situação l Função l Início l Término ICH ICHpad
Horas de pesquisa - sistema SIA l l   «u l ..n 0 0

 
Título Situação Função l Início l Término ICH ICHpad
Horas de extensão - sistema SIA 1 1 i rlull l null 0 0



B) Ensino na PÓS-GRADUAÇÃO

b.l Mestrado e Doutorado PC)SJOR/UFSC
b.2 Especialização "Estudos de Jornalismo' -- JOR/CCE



@
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO OECOMUNICAÇÃOEEXPRESSÃO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM JORNALISMO

DECLARAÇÃO

Declaramos que a proEqssora Gislene da Sirva ministrou disciplinas no Programa de Pós-graduação
em Jomalismo, conforme segue: "./o,J

':&

('' ..,:.C.l.. G:;-=--

Florianópolis,23 de abril de 2019

Cárlida Emerim
Coordenadom do PPGJOR/UFSC

Portaria 471 -A/20 i 8/GR

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR Jogo DAviD FERREiRA UMA - TRINDADE
CEP: 88040-gOO - FLORIANOPOLIS - SC

E-mail Secretaria: ppqior©)contato.ufsc.br
E-Mail Coordenação: coordenador.ppgjor@contato.ufsc.br

ppgjor.posgrad.ufsc.br

Pelam tliscipha }qiiW©:ll'g%1;3E{B?!%: #bfi :111'$!;Í:' :l@#; ll .,'n.... #!i:m m.n M

200712 JOR7001Q00-Teoria doJomalismo 12;;; =:=K+:====='"ãm«: {{
métodos, potendal e !imitei.

.)OR4100C18-TemasAmnçadoseituFundamentos 6 0,00 (1,00
}omalismo coMempafãneo

2010/2 JOR7002000 -Meloa(ltooías de Pesquisa.Aplicadas 17 4,00 60,00

""" JÓ=:H::=Hâ#lâHãHH:q:lesma. '' ' ' ","
Inacção

2011/2 omallsma etai:ÉcjiaoiasüüPesquisaPçpiicaeas 13 4.00 60,00

2012/Z JamUisma (SjooiasóePesquisai!\pisca(!as IS 4,00 60,00

a114/1 JOR41Qü37-Metodol&giade pesquisa em 10 4,00 60,00

.mR410m-TÓ ""ç:OosemJ?=2EI'= 4 1.00 1S,oo
$ãneu{ anónimo aojonalista de massas'

201S/l jon41003r-wetoóol?gia de pesquisaem 20 4,00 60,00

2016/2 JOR410038-Teoííadi)Jomatísmo' 22 0.00 0.00

22 4.08 $0.00

2017/1 Jon41ü03r-Metoóoquiaae pesquisa em 23 4,00 60,00

2010/1 Jon41m37-MetoüoitlOia de pesquisa em lg 4,00 60.00

201a/z maloa3w-Uetoütiqaiaüepesquisaem 15 4,00 60,00



©
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

PROGRAMA DE POS-GRADUAÇÃO EM JORNALISMO

DECLARAÇÃO

Declaramos que a prole:jsom Gislene da Sirva ministrou disciplinas nQ Programa de Pós-graduação
em Jomalismo, com carga horária de 60 horas (3 créditos), conforme segue:

Florianópolis,23 de abril de 2019

('..,:X.L., G>-=--
Cárlida Emerim

Coordenadora do PPGJOR/UFSC
Portaria 471-A/2018/GR

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOA0 DAVID FERREIRA UMA - TRINDADE
CEP: 88040 900 - FLORIANÕPOLIS - SC

E-mail Secretaria : ppaior©)contado.ufsc.br
Elmail Coordenação: coordenador.ppgjor@contato.utsc.Dr

ppgjor.posa rad .ufsc.br

Pbl$tidb; Uscipüw@@EãWgKãíg$Wã# 8B Wã@ @W&@$ Ttxlm W k w Mailicl#adas8 CFé&os êC. Notam

28{12f2. JORg924ü80 - Noticia wmo Casfitrução de Sentit$o l
28C13/1 WRM?t)OO -Jomalisme Cientíhca 12

2í)Q4J2 .}OR ggltlOB -Teoria &) Jümalismo 28

2005/1 .JOR Q500D3-Teorias do Jomalismü 18

.JOR 050004 - Jomalismo e LileiaNra l$

JOR 991í)80 -Teoria do JomaBsmo 0



C)ORIENTAÇÃO
c.l Orientação na GRADUAÇÃO - Tcc

c.2 Orientação PIBIC
c.3 Orientação na PÓS-GRADUAÇÃO - ESPECIALIZAÇÃO

.4 Orientação na PÓS-GRADUAÇÃO - MESTRADO e DOUTORADO



c.l Orientação na GRADUAÇÃO TCC
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grsq

OECl-ARAÇÃO

aE:il : Bl::1111 ;l =1;::i
Altirio 'lÍBIo Natureza do

trabalho
Grande
reportagem
Texto

Data e local
de defesa
i7/04
L4:30
Sala de
Meios

Banca examinadora
13ltiila E--

t(irra deZimmermann

Flores

Prof l)r' Gislcnc Silvo
Profl Dr'. Daisi Vogal
Prof DP. Gilka Girardello
Prof Ms. Cardos Locatelii
(subi.)

qetúlio, de

JtjnSO e de

memórias

Fiorianópo[is, ]0,

i;HE$H 'l«:«»:;Coordenador l
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PROIDCQLO

grsq
Ol:CL.\RA.ÇÃO

$H :li :lljlE n !::=na:::
Aluno Título

Balia doi
conflitos

Natureza do
trabalho
Grande
Reportagem -
vídeo.

Data e local
de defesa
15/08
18:30
Auditório do
CCE

Banca examinadora

Emília Chagas e
Felipe Silvo. Prosa. lira. Gislene Salva

(presidente)
Prof Dr. Paulo Krischke
(CF'n/UFsc)
Prof. Dr. Ferrando Crócomo
Prof Ms. Carlos Locatelli
(suPI.)

Florianópolis, ii4x08/200b
' - ''J . .

'OMé=:.=RÊF,.'+.':-'«',:;
C:oor/enéldor j
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DECLARAÇÃO

A.luso 'rít«jã Natureza do
trabalho
Grande
reportagem --
texto.

Data e local
de defesa
15/08 -
17:00
Sala da Pós-
graduação

Banca exaininadora

ltomc« d;
Concreto -- A
história dos
que
construíram a
maior
hjdrelétrica do
du«do

Profà. Dra. Gislene Silvo
(presidente)
Prosa. Dra. l)aisi Vogel
Prof Ms. Alcides Buss
(Edufsc)
Prof. Dra. Tatiana Teixeira
(suPI.)

r'lorianÉ12ol is, \l 4/08/20b6
/ \ i\

H'=:1-JÜ\T t-«'-««'*:;
Coordenada/,'
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DECLARAÇÃO

Declaramos, para os devidos üns, que os professores e profissionais abaixo relacionados
parttctparam da banca examinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da Univl)rsidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2006/1 :

AI iJn o Título Natureza do
tr;tbalho
Grande

Data c local
de defesa
16/08
16:00-- Sala
]02

Banca examinadora

Fernanda
Koprowski Garcia
Rodrigues e Jorna
Costa Pereíra de S
Thiago

Ofuscados
pejo brilho
barroco

Prof Dra. (liislene Silvli
Prosa. Ms. Resina Carvalho
Prof Vigor Carlson
Prof Clóvis Geyer (supl.)

reportagem --
texto e coto

Florianópolis\ b 4/08/20cl6

olêtos eÊpê
bcatelli

nentais



DIZ(:l.AltAÇÃO

4i ;i U:1111 :1=:::.
Aluno jl'Ítulo Natureza do

trabalho
Grande
reportagem --
texto

l)ata elocal
de defesa
18/08 ]6 h
Laboratório
de In$ografia

Banca examinadora
(hovana Romano
Sailçhez

'lAi-li;;lêl;ã
outra opinião"

Profà. Dra. Gislene Salva
(presidente)
Piora. Dra. Daisi Vogel
Prof ejornalista Antonio
Cardos Santos (Unisul)
Prof Ms. Cartas Locatelli
(s«PI.)

FlorianópolN\ \zl>p8/21)06

fjOM 58Í:l:\à:\file,j3xperimentais
Coordenador N Ç

N



grsq

OECLA.RAÇÃO

lil:l :4 H:lÍf lnH$=U;i=$:':::
Aluno 'Ítulo Nat.ureia do

trabalho
Grande
Reportagem

Texto

Data c local
de defesa
]7/10 14 h
Sala 102

Banca examinadora
wiÚÜ;;i;'
IPisani D'Andrade

IÍroféus dos
ares Prof ti;;'tji;Í;l;;ÊI'giÍi;ã

(presidente)
.Prof. Dra. Daisi V'o elD
Prof M$. Cardos LocateIJI
Prof Ms. Ricardo Barreto
suplente

Florjanópqlis,\ 3/10/2d06

=h=!iÜii;F*.«=ü
Coordenador



DECLARAÇÃO

Declaramos, para os devida)s fins, que os professores e pro6ssionais abaixo relacionados
participaram da banca exadinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jomalismo da Universid4.de Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/1

Florianópoli1/28 /0 8 ,/2007

ProODC1'l8 0 8 h .!:11Qletos.ll:xp in mental s
r"' . . ..i,:M n ''l ,., .

/./

Huno (a) Título Natureza do
traí alho/Resumo

Data e
local
de defesa

Banca examinado ra

 
A peles a do
eucalipto - $os
pampas gaú(lhos, o
duelo entre

l desenvolvimento
económico e
preservação
ambiental

:F::.« -

 
Prata. Dra. Gislene Sllva
(presidente)
Prof. Ms. Cujos Locatelii
Prof. Dr. N/lauro Silveira
Prof. Dra. Tattiana Teixeira
(suplente)



DECLAJ{AÇAO

Declaramos, para os devidas nns, que os professores e pro6ssionais abaixo relacionados
participaram da banca exanjinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/1 :

Aluno (a) Título Natureza do
trabalho/Resumo

Data e
local
de defesa
03/09.r07
17h30
Auditó rio
B do
CCE

B anca examinadora

JuliaFecchio l Por trás da lona
e Maykon
Oliveira

Documentário
1,,ídeo

Flarianópolis ,/28 /08/2007

tóg expeqimFntais
{elli
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Declaramos, para os devidos fins, que os professores e profissionais abaixo relacionados
participaram da banca exqminadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/1 :

Florianópolis, 10#)7/2007

CQ]Ví5903\--- Prhetos experimentais
Prof. Cardos l,pébtelli
Coordenad

Aluno (a) Título Natureza do
trabalho/Resumo

Data e
local
de defesa

Banca examinadora

Júlia Antunes
Lorenço

Herança
Global -- As
mudanças
que o
aquecimento
reserva

Grande reportagem
texto

 
Prosa. Dra. Gislene
Silva (orientadora)
Prof. Ms. Miríam
Santini Abreu
Jornalista Ms. Ana
Paula Lückman
Prosa. Dra. Raquel
Lonuhi (suolente)



/.[

DECLA.RAÇÃO

Declaramos, para os devidos fins, que os professores e profissionais abaixo relacionados
participaram da banca exaÜinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/1 :

FlorianóDolis,tT0/07/2007

COM 5808 Prol
Prof. Cardos l,cEatelli
l:oo..knpd& \

qpérimentais

.Aluno (a) "''T:+
Natureza do
trabalho/Resumo

Data e
local
de defesa

Banca examinadora

\ndréia
ÇoaanerPHn
bJ brl5('LI L LR uqH v

Nacionalismo
na imprensa
brasileira
crise Brasill.
Bolívia

Nlonografia
O trabalho

 
Prosa. Dra. Gislene
Silvo (orientadora)
Prosa. Dra. olaria José
Baldessar
Prosa. Dra. Daisi Vogel
Prof. Ms. Cardos
Locatelli (suplente)
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DECLz\RAÇÃO

Declaramos, para os devidos fins, que os professores e proâssionais abaixo relacionados
participaram da banca exaÍninadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jomalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/2

Aluno (a) Título Natureza do
trabalho/Resumo

Data e
local
de defesa
30,rl l
14 horas
Sala 102

Banca examinado!'a

Jacv Diello Sem censura: uni
perfil da primeira
füncidnária da
polícia Federal de
São Pbulo.

Grande reportagem
texto

Prosa. Dra. Gislene Sil\:a
(orientadora)
Prof. Dr. Nlauro Silçeira
Prosa. b/is. Bárbara Arisi
Prosa. Denise Lacerda
(suplente)

Flo''i76po\, 2\4 i/2007

cona 5 808 [- P#&etos experimentais
Prof. Cartas Lç5ca&lli
Coordenado
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DECLAlIAÇAO

Declaramos, para os devidas fins, que os professores e profissionais abaixo relacionados
participaram da banca exanjinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da UniversidElde cedera! de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/2 :

n
Florianópolis, 154)'f/2q0

CONA 5808 --~'R(2j+tos 'P:
Prof. Car]os ]-##ãtqli
Coordenador'

\

fimentais

Título

O novd ciclo
da cmá no
Brasil +- O
etanot,Idos

Natureza Data e local
de defesa

Banca examinadoraAluno

Jésica Cardoso
Maia

:=:;:« -

 
Prof. Dra. Gislene Sirva
(orientadora)
Prof. Dr. Mouro Silveira
(membro)
Prof. Ms. Bãrb ara Arisi
(membro)
Prof. Dr. Jorre ]j uim (suplente)



Universidade Federal de Santa Catatina
Departamento de Jornalismo
Curso de Jornalismo
Disciplina: Projetos Experimentais

DECLARAÇÃO

Declaramos, para os devidos fins, jue os professores e profissionais abaixo relacionados participaram
da banca examinadora de Trabalho de' Cõnclusão do Curso de Graduação em Jornalismo da
Universidade Federal de Santa Catíjrina, referente ao semestre 2008/1 .

Florian(1)polis, 23 Írêljunho de 2008

ot Mg'Caros L&catelH'

Coordenador dl? Pilàeçós Experimentais

Natureza di) trabalho Data e
local
de defesa
24/'06
14h
Sala 143

Bã;iciêiãminadora

Evandío
RordignQn

O Quarto Poder na
Folhct de sad
/'cr///o: Impr(#sa
ou N/[inistérid
Público?

bLonografia li;il;íbl-l;. Gislene Silvo
(orientadora)
Prof Dr. Edtlardo Meditsch
Prof. Dr. Fra; :cisco Kaíarta

Sl!.,-crieiPrcll' l)i i:,,} ..{
supieEIÍe
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Universidade Federal de Santa Cajarina
Departamento de Jornalismo
Curso de Jomalismo

Disciplina: Projetos Experinlentai:l

.É/rsq

DECLARAÇAG

Declaramos, para os devidos íinsl que os professores e profissionais abaixo relacionados participaram
da banca examinadora de Tratjatho de' Conclusão do Curso de Graduação em Jornalismo da
Universidade Federal de Santa C4tarina, referente ao semestre 2008/1.

Florianópolis,23 dejunho de 20

)rof M: 'ar 8

CoordFdador dl:j€4ojetos Expert
estais

Aluno (a) Título .f-'atuieza dotrabalho Data e
local
de defesa
24/06
16h
Sala 09
(PÓs-
graduação)
ou Sala l
de
Redução

Banca examinadora

Magra Flores Os caminhos da
soja no Mago
Grosso

Grande reportagem
texto

prof'Dra. Gislene Silvo
(orientadora)
Prof Dr. Mouro Silveira
Prof. Ms. Cardos Locatelli
Prof. Nls. Ricardo Baíreto
(suplente)



:IJNllrERSIDADE FEDERAL DE S.4LNTA CAlmA :
CENTRA DE COMUMCAÇÃO'E EX]'RESSÃÓ

DEPARTAMENTO DE JORNALISMO
CIJRSO DE GRADUAÇÃO EM JORNA\LISMO

CAMPUS REDOR JOGO DAV]D'FERREÍRA Limo;*: TitiÚBXi5ã: CEP 88mÕ-90ó ;
FLORIANÕPOLIS / SC

ddor@mé.uÊsc.br ®WW:iemali$nle:!4Bç:br

/

nxci.AKAçÃO

DECLARO, .i)ua o:l devidos fins, que à proâe$sóra (]islene da Salva orientou
') ..
os

seguintes Trabalhos .jie .Conclusão de Curso; llavendo presidido as respectivas bancas
examinadoras:

\.

\

MICtiELLY NASCllçíENTO SILVA e .V.ANESSA CANÇIAM. AI difícil tarefa de
conjugar o ..:futuro: êxperíências educacionais das Casas . Familiares Rurais . de
Saúda Catarina : (reportagem impressa). 2004. : Tmbalho de Coneluião de. Curso
((]mduaçãó em jomalismo) - -Universidade Fedemi .:de Santa Catariiã: Orientador:
Gislene da Salta

WELLiNGTON (i.ÀJ+W'OS., .Zebucóm(site). 2Q04. Trabajiio de Conclusão de Curso
((graduação em jomzPismo) :- Universidade Federal de. Santa Catarinâ. Orientadora
GislenedaSil'ga.;:l: l :. . ,'

MAYCQN STÃnELIN e RICHARD AMAN:lE. InovaçãioSC(site). 2004, Tmbalho de
Conclusão de Cürsol l(Gmduação -em jotnalisúo) :- Universidade Fédelül de Santa
Catarina.OrientadomlGislenedaSilva:. .. :.-: . :';

AMANDA MIRRA. Ciência na palma da lmão (lí\ratos)l 2004. Trabalho de
Conclusão .de. Cursor(Graduação eú jómalismo) -;:Universidade. Federal lie : Santa
Catarina. Orientadora;(]islene da Silvo:

DANIELA FERNANPES. A aplicabilidade da tese-de Adelmo Genro Filho sobx+ a
pirâmide : invertida.l na :jjprodução . jol:llalística diáfial{(MONOGR.AFIA). 2004.
Tmbahode .Conclusão) de CusÓ.(Graduação em jornalismo)l Uúversidade Federal de
Santa Catarina. Orientadora: Gislene da Salva.

ES'lIEPHANI ZAVAlliSE. .Santa Catariná nü rota dos vinhos. linós(êportagem
impressa)- 2004..:TmMho de Conclusão . de .Curso.l.,(Gmduaçã(5:' em jomaligmo)'''-
Universidade Federal He Santa Catarina. Oljentadora: Gislehe da.Sil+a. ::: ' , . . - '

JACQUELINE MORA:iqO. .diáspora.caboverdean4: Crioulos em São Paulo(vídeo
documentário)i'201 1;.ITmbalho de Conclusão de Çurso. (Gmduação em J(Ênalismo)
Universidade Federal Pe Santa(:atarina. Qds!!!adere: Gislene da Salva :i: :. . :;.... ' '

f
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo

D ECLARAÇÃO

Declaro para os devida)s fins que Gislene Salva participou como orientadora da banca
de avaliação do Trabalho de Conclusão de Cursor'CC da aluna FERNANDA DUTRA
B. DE OLIVEIRA, "Até que a igreja os separe", apresentado em 04 de dezembro de
2009

Florianópolis bro de04 de d

Prdfa. Gislene Salva

2009

Coordenadora de TCCs



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislene Salva CPresidente), Mauro César Silveira e Rogério
Christofoletti participaram da banca examinadora do Trabalho de Conclusão
de Curso de Jornalisjmo intitulado Revista GOSTO - Edição especial
Florianópolis, de autoria da acadêmica Bruna Vieira de Paula, em defesa
pública realizada nesta data, no Anfiteatro Dfummond - Bloco B - CCE.

qiçrianópolis,29 dejunho de 2010

Coordenador da disciplina Prójêtos Experimentais
Prof.Dr



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislene kia Salva (OríentadoraJ, José Eduardo Tavares

Barella e Mauro CésaT Silveira participaram da banca examinadora do

Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado Fixe Malaike - O

cotidiano de brasileiros em Angola, de autoria das acadêmicas Joana

Santos Neitsch e Juliana Passos Alves, em defesa pública realizada nesta
data, no auditório Druibmond - Bloco B -.CCE.

Fios'íanópolis, 13 de dezembro de 2010

Coordenador da disciplina Projetos Expei'ii)mentais
Prof. Dr. Jorge Kan le ljuim



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislene h.a Sirva rOríenz:adora, Fernando Antonio Crocomo e

Aglair Mana Bernarda participaram da banca examinadora do Trabalho de

Conclusão de Curso de jornalismo intitulado Hakuna Matata, de autoria da

acadêmica Fernanda Gardoso Mastins, em defesa pública realizada nesta

data, no auditório Henjique Fontes - Bloco B - CCE.

Flbrianópolis, 8 de dezembro de 2010

ljuimProf. Dr. Jorge Ka:
Coordenador da disciplina'Projetos Experimentais
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jomalismo

DECLARAÇÃO

Declaro que Gisl+ne Silvo (Presidente), Francisco rosé Castilhos Rapam
e Raquel Ritter [onghi participaram da banca examinadora do Trabalho
de Conclusão de l Curso de Jornalismo intitulado ''Representação social
dos imigrantes hPiitianos na JÜ/#a de S.Paa/a" (monograHla), de autoria
da acadêmica NAlnoMiE LAURORE, ein defesa pública realizada nesta
data, na sala 141 +o Departamento de Jomalismo.

Florianópolis, 1 8 de fevereiro de 2013

Gislene Silvo
Coordenadora de da'disciplina de TCCs



#
UNIVERSIDADE F.EDERAL DE SANTA CATARINA

Centro de Comunicação e Expressão
Departamento de Jornalismo

Corso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

.DECLARO que Gislene qa Sirva (Presidente), Francisco J. C. Karam e Valentina da
Sirva hlunes participaram da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso

de Jornalismo (monografia) intitulado I'O apagamento do Terceiro "Mundo no
noticiário internacional'i de autoria da .aéadêmica ANA CAROLINA PARI em defesa
pública realizada nesta~d#ta.

Florianópolis. 24 de junho de 2C)1 3:

Prof. áureo Mafrã #ê Moraes
Coordenador db Curso de Jornalismo

...l=t.üz gnellu':'
CCE/UFSC

portoíta' 6D6/2a12/GR

â
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UNlvEÉSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislene Salva (Presidente), Daisi Vogel e Rogério Christofoletti

paNLiciparam da banca ex#minadora da Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo

(monografia) intitulado "J+ma#sn70 em quadrinhas. real/usos suó/ef/vos nas enfreüsfas

desenhadas de Risca/#lo Sjd l./n/ers'' de autoria da acadêmica MARILIA

GOLDSCHMIDT LABES hrn defesa pública realizada nesta data.

Florianópolis, 02 de dezembro de 201 3

Coordenadora da Disciplina de TCC
Gislene Silvo
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislene alva (Presidente), Daisi Vogel e Felipe Pontes participaram

da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo (livro

reportagem) intitulado "CPlõmbia: movimentos pela paz'' de autoria dos acadêmicos
MATHEUS MANOEL L{)BO PISMEL e RODRIGO SIMOES CHAGAS em defesa
pública realizada nesta data.

Florianópolis, 28 de noverDQro de 201 3

Profa. Gislene Salva
Coordenadora da Disciplina de TCC
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislene Sirva (Presidente), Luiz A. Scotto e Valentina Nunes
participaram da banca exqminadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo

lnUtu\ado Trabalho voluntário em comunidades precárias de São Pauta: construção de
casas de emergénc/a de autoria da académica MELENA LUMINI em defesa pública
realizada nesta data.

Florianópolis, 03 de dezembro de 201 3

Profa. Gislene Salva
Coordenadora da Disciplina Projetos Experimentais
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ã UNivEBynAnE FEDERAL DE SANTA CATA]UNA
Cento'o de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Gi-aduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

",:"'=".;':,=="1:.]'1= ;::1:1i.=1= =: :=1=.1:==.=="=.'==:l
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Florianópolis, 03 de.iulllo de 2014
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UNiv4KsinAOK FEDERAL DE SANTA CATARINA

l Centro de Comunicação e Expressão'' -''
l)epartamento de Jornalismo

Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislene Seiva (Presidente), Daisi Irmgard Vogel e Valentina da Silva Nunes

partictparalll da banca exa+inadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado

"o emprego de estranKeij'ismos na i'evÍsta l,'oglíe .Bus//" de autoria da acadêlnica BIANCA
AN'lORIAtl DOS SANTOS e]]] defesa pública realizada nesta data.

Flolíanópolis, 03 de julllo de 2014

/'....'í,l

'Profa. Gislenc S l\ a
Coordenadora da Disciplina Projetos Experimentais

'x$"- 'cMÜUV
f Prof. Áureo ilha/Ha üe ;õ=

coordenador do Curso de Jor!
/ CCE/UFSC

Po rtario 606/2012/GR
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislen# Salva (Presidente), Fernando Crócomo e Cárlida Emdrim
participaram da banca cjxaminadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo

intitulado L&o Csímíunal de autoria da acadêmica Melena Stürmer e Thain.e Teixeira
Machado em delega pública realizada nesta data.

Florianópolis, 05 de dezembro de-2014

fofa. Gislene S lva
Projeto$ ExperimentaisCoordenadora .da Disciplina

'3íaduação em Jómalismo/CCE/i iF$C
n'',"?Íiâ 772/2014/Glq

SlaPF 24 3:37ç:lf}



©
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO OE COMUNICAÇÃO EEXPRESSÃO
DEPARTAMENTO DEJORNALISMO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIÇA
CEP: 88040 900 FLORIANOPOLIS - SC

TRINDADE

DECLARAÇÃO

Jornalismo
semestres:

f)eclaramos que a professora Gislene Silva. lotada no Departamento de
orientou Trabalho de Conclusão de Curso/TCC dos alunos abaixo. nos respectivos

SALVA, Gisleme (orientadora). DE Nata\ia Pilati. É menino ou menina'2
IViDEOREpoç3TAGEM). 2015.1. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
Jornalismo) - Universidade Federal de Santa Catarina

SILVA, Gislene (orientadora). DE Beatriz Carrer. /\ pof)u/ar/zação do MM,4 l)e/a Rede
Globo: crítica share a influência do marketing no agendamento mediático
(MONOGRAFt8). 2015.1. Trabalho de Conclusão de Curso(Graduação em
Jornalismo) - Ujnlversidade Federal de Santa Catarina. l

l

Participou ainda como membro de BANCA TCC dos seguintes alunos

1. LOCATELLll, Cardos (orientador). SILVA, Gislenel SILVEIRA, Mauro Silveira.
Participação ejm banca de Caio Faria e Souza Spechoto. ,4 v/da fraca/haja
(IMPRESSO reportagem). 2015.1. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
Jornalismo) - L4niversldade Federal de Santa Catarina.

/'

2. VOGEL, Dajsi(orientadora)l SILVA, Gislenel SILVEiRA, Mauro. Participação em
banca de Juba Rohden. A céu al)ergo (grande reportagem em texto). 2016.2.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - Universidade Federal
de Santa Catarina.

Florianópolis. 12 dejaneiro de 2017

prof. luar Luiz Glmomelti
Subchefe do Departamento de

Jornalismo/CCE/UFSC
Portaria nQ 1.685/2016/GR



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO OECOMUNICAÇÃO EEXPRESSÃO

c'\opus ReiTOR ioqlo«io nKE:jjjjf 'i;4A -r DE :3KTÊjt3jj040-g:9o4;.;''' A~Ópous / sc
dejor@cce. ufsc. br l !3C}31)S!:jgJ:ag!!gala:libÊ:Dr

DECK.ARAÇÃO

DECLARO qüe Gisijlne da Salva (orientadora)) Samuel Pacto)a Lama e Todd

Southgate párticipaqam da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de

Curso de Jornalisnfo intitulado ''Laklãnõ/Xokleng: os órMaos do Vale",

videodocunlentário Pe autoria das acadêmicas Clara Comandolli de Sóuza e

Andressa Ribeiro Sinta Cruz, em defesa pública: realizada nesta data no

ãuditória do EFI/UF$C.

F+orianópolis, 04 de dezembro de 2018

Ferrando-Antonio Crocom-o
Coordenador Projetos Experimentais/JOR/(iCE/UFSC



©
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRA DE COBIUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
OEPAR.LAMENTO OE JORNAUSMa

""": ':"" 'i''SÍiUiiJ=:'7K ÇH:=T!:'Hi97.gp=?'" - "''-:«'-'':' ' "
dejor©acc:. uísc. br l n.=:!.!:! :1 g rnails -nü. {. i'sc

DECLARAÇÃO

DECLARE) que Cí:jlene da Silvo Corientadora), Leslie Sedrez Chaves e Fel-nando

Antonio Crocom+ parücipai'am da banca examinadora do Trabalho de

Conclusão de Curljo de Jornalismo intitulado "Revolução Silenciosa: 10 anos de

cotas raciais na pFSC'l videodocumentário de autoria do acadêmico Lucas

Venceslau Krupack Leal, em defesa pública realizada nesta data no auditório

Henrique Fontes, prédio B/CCE/UFSC.

Flolianópolís, 20 de novembro de 2018

\../l .;7K\..,-

Mana Jogé Bal'ttegsar
Chefe Depto de jornalismo/UFSC



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRODECOMUNICAÇÃOEEXPRESSÃO

DEPARTAMENTODEJORNALISMO
CURSODEGRADUAÇÃOEMJORNALISMO

CAMPUS REITOR JOÃ0 DAVlb FERREIRA LIMA - TRINDADE 1: C EP 88040-900 : FLORIANÓPOLiS / SC
dejor@cce.uibc.br WWW:iQIDBlismo.ufsc.br

DECLARAÇÃO

DECLARO qüe Gi#lene da Silva(orientadom); Daiane Bertasso Ribeiro e

Mana, Terezinha d4 Silvo paNiciparam .da banca examinadora do Trabalho

de Conclusão de Corso de Jomalismo intitulado "Representações sociais da

prostituição na imprensa catarinense", monografia de autoria da acadêmica

Eduarda Pereir< hm .defesa pública realizada .nesta data na Sala

Drummond, CCE

rjorianópoiis, 03 de dezembro de 2018

Daisi 1. Vo&

Graduação em Jornalismo
tcuui:sc

n(ataria n' .t481 /20.1 8/GR
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c.3 Orientação na PC)S-GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO
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Declaração

Florianópolis, 10 de dezembro de 2004

Gislene Silvo
;brdemdom do prograxna

/.d: PÓs-Gradulaçãa em
' Jomalismo eMídia
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[Jniversídade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jomalismo
Progrdina de Pós-Graduação em Jornalismo e Mídia

ITI Cursa de Especialização em Estudos de Jornalismo

Declaração

Declaramos para os (devidos fins que a Prof. Dra. Gislene Salva participou, como
orientadora, da banca efaminadora da defesa da monograma O perfil do profissional e a

produção dc notícias 4o clicRBS, do aluno Rafael Bclicanta, realizada no dia 15 de abril

de 2005, na saia de }qloios do Departamento de Jornalismo. Compuseram a banca, as
professoras Dra. Heloiz# Herscovitz e Dra. Daisi Vogel.

Florianópolis,15 de abrilde 2005

Heloiza G. Herscovitz
Coordenadora do Programa

de Pós-Graduação eni
Jornalismo e Mídía

::k



pnlPÇocoto

Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Programa de Pós-Graduação em Jornalismo e Mídia

111 Cursa de Especialização em Estudos de Jornalismo

Declaração

Declaramos para os (devidos fins que a Prof. Dra. Gislene Silva participou, como

orientadora, da banca e#aminadora da defesa da monografia A objetividade jornalística:

uma discussão acerc1l da possibilidade de se retratar fielmente a realidade na

imprensa apesar da jnerentc subjetividade humana, da aluna Patrícia Marcidelli

Pcron, realizada no dih 15 de abril de 2005, na Sala de Meios do Departamento de

Jomalismo. Compuserajn a banca os professores Ms. Regida Carvalho e Dr. Orçando
Tambosi.

Florianópo[is,]5 de abri]de 2005

-'Í. A-..,"'

1-1clóiza G. FJcrscovitz
Coordenadora do Programa

de Pós-Graduação em
Jomalísmo e Média
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ÜFSq
Universidade Federal de Santa Catarina

Centro de Comunicação e Expressão
Departamento de Jomalísino

Progr2jl-na de Pós-Graduação em Jomalismo e Mídia

]ll Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

l)cclaração

Declaramos para os devidos fins que a Prof Dra. (}islene Salva participou, como
orientadora, da banca examilladora da def'esa da monografia Sobre jornalismo e

temporalidaclc: atualidade, regularidade e prazos jornalísticos, do aluno Ben-Hur

Dcmencck, realizada nb dia 20 dc abril dc 2005, na sala de h'ócios do Departamento de
Jornalismo. Compuseram a banca, os professores Dr. Francisco Karam c Dr. afiando
Tambosi

FJorianópolis,20 de abrilde 2005

r'-r . \""-/

Heloiza G. HcrscoviÜ
Coordenadora do Plograina

clc Pós-Graduação cill
Jornalismo e Média

\



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Pós-Graduação em Jornalismo e Média

Curscl de Especialização em Estudos de Jornalismo

.t/FSC

Dccla raça o

Declaramos para os devidos fins quc a Prof'. Dra. Gislene

Silvo participou co . o orientadora e presidente da banca examinadora da defesa de

monografia "AS CiEFCiAS SOCIAIS NO .iORNAI.ISRlo CllCNTIF[Co: UMA ANÁLISE DAS

CAPAS l)AS nEVisTAl; GAI.ll,EU i!: SUI'ERiNliCni;SSANIE", da aluna l-leda Soarcs Wcnzcl,

matrícula n' 20041180-8, realizada no dia 13 dc maio dc 2005. na sala da p6s-
graduação do Dcpajtamento de Jornalismo. Compuseram a banca a professora Dra.

Daisi Vogal e o protIMs. Carlos Augusto Locatellí.
Florianópolis, 13 dc maio de 2005

Heloizá G. lJerscoviÜ
Coordenadora do Programado Pós-Graduação em

Jornalismo e Mídia

nt



.arsqUniversidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Pi'og$ama de Pós-Graduação em Jornalismo e Mlídia

IV Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

Atestado

Atestados para os devidos fins, que a p:rofessora Gislene Salva participou da

Banca Exalninadora kla defesa da Monografia "I.Jm olhar memorialista: os

primeiros passos dal imprensa gasparense" da aluna Mariana Cardoso, na
qualidade de orientador'a, realizada no dia 09 de maio de 2006.

1;1oriaiiópolis, 09 (lc il)aio (lc 2006

'toB.

ccretaf ograma
de }rad
Jonlalismã'ã'Média



c.4 0ricjntação na POS-GRADUAÇÃO MESTRADOeDOUTORADO



©
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DAEDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO OECOMUNICAÇÃOEEXPRESSÃO

PROGRAMA DE PÕS-GRADUAÇÃO EM JORNALISMO

DECLARAÇÃO

Declaramos que a pro4ssora Gislene da Salva origlçlyljorienta os seguintes
doutorandos no Programa de Pqs-graduação em Jomalismo,=o período de 2007 a 2019:

mestrandos e

Florianópolis,23 de abrilde 2019

Cárlida Emerim
Coordenadora do PPGJOR/UFSC

Portaria 47 1 -A/20 1 8/GR

C

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOGO DAVID FERREIRA UMA - TRINDADE
CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOUS - SC

E-mail Secretaria : DDqjQç©lcontatc}.ufsc.br
E-mail Coordenação= coordenador.ppgjor@contato.ufsc.br

ppglor.posgracl.ufsc.br

IdãdlM ;; , = AiÚI :";

Doutomndos

AMANHA SOUZA DE MiRANDA 11/08J2014 25/05/2018

POHtYJql\n DOURADO DOS SAlinOS 01/08a015 30/11#017

A[)RIAM\D EULAUO ARPtl:UO ll/06/2014 31/07]i2017

Ana Pauta Lückrnan 09m8ra118 09/07j2013
iqNt)ERSoN DIAS SiLVH+:A 08m8/2Q16 10/09f2018

Anüiolli de BMes da Cosia ü8/Q8J2011 29/08/2013

[lAiiim FE12RHRA S160NiS 12m8n013 07/07/m15
Felipe Simão Podes ü6/08J20Ü7 06/08/2009

Flávia Dourado Maia 03/0812009 30/09J2011

ISADORA MORARA HBHR0 01/08/2015 31n8/2017

Jus+elino beco de Souza Júnior 01/08J2008 08/09/2010

Maca JOEL VOGEL 0W08n012 1W09nQ13

'm'o LUE PERHRA oi/08/2015 31/12a017

WANU CELA BTT'iENCOURT owow2012 2u09a014

Doutorados

Gabãeia Cawlcalü Cameiío de Jqlmeida 01/08/2018 01/08/2022

MIntAM SAl\mM DE ABREM 01/C8a015 31/07n019

Rali\EL RANGELVHNCH Olm8i2017 31/a7e021
Mes&andas

DtAhH i)E AZEREDO aim8/2017 31m7aQig
Fabano Axila Qln8#2818 Q1/08J202Q
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A) ARTIGOS em periódicos



27/04/2019 Crítica de cobertura jornalística em um periódico científico espanhol e um periódico bmsiteiro l Silvo l Estudos em Jornalismo e MÍ

F d«&l da S&RtültCBtâtpllu ISSNe: 198+.6924

Está.iLjos ci'l'i
Jornalisillo
e Niíttia

CAPA SOBRE ACE$SQ CADASTRO pesQUIsA

NaTfCiAS ESTATÍSTICASATUAL ANTERIORES

ARTIGOS MAIS CITADOSPERIÓDICOS UFSC

USUÀRIO

Login gsilva

Capa > v. ].5, n, 2 {2018) > Silvo
Senha

Acesso
Lembrar usuário

Crítica de cobertura jornalística em um periódico
científico espanhol e um periódico brasileiro
Gislene Silvo

ERRAMENTAS DE AnTIGa

ÇiKá IDarimir artigo

Resumo
Exibir meladadgs

..Ú :!"

Este artigo se insere no prometo de pesquisa; 'Cona:ribuições teóricas e técnicas para uma crítica
cultural das notícias'. Como sequência da investigação realizada na Espinha, em 2016, esta
etapa procura comparar graus e procedimentos de crítica de cobertun jornalística que
aparecem em dois periódicos científicos especializados em jornalismo: Estádios Sobre el
Mensaje Periodística (ESMP) da Universidad Complutense de Madrid e Estudos em Jornalismo e
Média (EIM), pub]icado pe]o Programa de Pós Graduação em Jornalismo da Universidade
Federal de Santa Catarina, Florianópolis, Brasíl. Com base nesse objeto empírico, circunscrito
em cinco anos de cada publicação, de 2011 a 20]-5, foram selecionados artigos que analisam o
tratamento jornalístico em diferentes coberturas, com especial atenção para as seguintes
variáveis: tópicos de notícias; tipo de média; anos das coberturas em questão; géneros
jornalísticos dos materiais analisados; métodos de análise adotados; perspectivas ou
enfoques; e o grau de critícidade. O objetivo geral é teorizar sobre "como criticam os que
criticam" e sistematizar algumas formas de apreciação de diferentes objetos da média. em
particular a mídia noticiosa. Entre as conclusões, é possível dizer que os autores dos artigos
cHtfcam as coberturas jomalfkticas pelos enquadramentos adorados em sua ação de fom'ração
da opinião pública, não trabalhando contra preconceitos, estereótipos. discriminações e
desigualdades sociais, mas sim para a manutenção do status que; e também criticam as
coberturas por suas omissões contra o poder hegemónico

Encantranda refÉrêncías

Enviar artigo via e-mai
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Rcsumen. Los esUdics en los que apuecen critica a los nledios de comunicación welen centra- sw
foco de atención en aná]isis de ]a crítica de ]os médios de comunicación cn eneial o w alálisis
pu'hcula' clc productos publicados o divdgados. En el caso de los ainábsis puticulares del
peliodismo, hal' achaJmeinte \ma grau ca- üdad de eskldios sobre coberturas periodísbcas. Cc,nlo puto
del proyccto de investigación .dpoi fes /eór/cos }; Zécrncos /mía rena clfüca c/r/fulo/ de/a /zoücfa

desauloHado coniuntanmte poa' inx-estigadoies en Brasil y Espiga, se presenü en esse utículo
algulJlos resultados de esta hvestigación que tiene colho objetivo observar el grado ], los
procetlimientos de crítica de c bertuas peTiodísticas que los autores ope! an cn ürtículos ciendticos de
cinco ievisLas acadânicu de la arca de Colnunicacíón en EWfía(Revés/a Infira de CcJnn//zfcacfón
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Com\miciKión

[en] Criticism ofjouma]ist] c coverage in Spanish academicj ouma]s

Abstract. Studies in xxllich criticisnl o!' the media tenda to foc\is their attenbon an analysis ofmedia
cnticisn m gmerd or on palicular analysis oí' published or disseminated products. In the case ol' üe
paiticulu uxd},zes eíjo\unahsn, there is c\lnently a laJ'ge nullllbu ot' slides on joumahstic çevuage
As put of t])e íesearch prolect "Theoreücal and technical contnbutions to a cütual critique of tule
neu's", jointly developed bl' resma cheia in B] azul and Spah, tais article presente stnME resulta ol tais
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THE NEWSWORTHINESS !N THE
SWIRLAENGRENAGEM DA

NOTICIABILIDADENO
EL ENGRANNE DE LA

NOTICIABILIDAD EN EL
TORBELLINO

MEIO REDEMOINHO

Gislene Salvai 2

RESUMO

Estudos diversos sobre noticiabilidade buscam conhecer a lógica da
engrenagem que produz notícias e, não raro, passam por encaixes e
desencaixes com conceitos próximos, como o de valores-notícia e o de critérios
de noticiabilidade. Considerando que frequentemente esses conceitos são
empregados sem distinção, este ensaio tem como motivação marcar
novamente a diferença entre eles, insistir no não reducionismo do conceito de
noticiabilidade e explicitar com mais vigor a não simplificação a respeito de
valores-notícia. um dos tantos critérios de noticiabilidade. Volto a questões
tratadas em trabalho anterior. de 2005, para expor com mais ênfase esta rede
complexa em que um acontecimento, entre tantos, ganha potência para ser
transfigurado em acontecimento jornalístico, observando a natureza de
diferentes fatores que agem no trajeto que se dá do noticiávet ao noticiado. Um
trajeto intricado, desenhado conjuntamente por uma linha de produção que
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RESU h/? C> AB$T8Â.CT
111serido no campo da produção e circ cação de
sentidos pela média e íla bardagem do fenómeno
jornalístico a partir de estudos do inlaginárÊo, o artigo
tara como ab.feto de análise as imaçlens de natureza
em texEosjornalísticos impressos. Como metodologias.
adorou-se, pela perspectiva epistenaológíca, ã
combinação adaptada de dois métodos de Gilbeí{
Duralad, a anito«ític= e a mit:anáílse. Pela perspectiva
operacional, tomaram-se como objeto empa'rico as
edições impressas de dois jornais diários de circulaçã 3
nacional, Folha de S. Pau]o (]99S -2012) e O Estado
de S. Pau]o (]ç95-2012). Não foi feita distinção
e1ltre editorial e nen] ente-e géneros jornalístic:os,
observando imagens de natureza presentes nas m:iis
diversas situações noticiosas. fossem em matéria de
emnümia üu turismo, notícia culta, artigo assinado
ou editorial. No total, 9]S unidades noticiosas
foram trabalhadas qualitativa e qua:ltitatívamente.
A investigação pretendeu visualizar conjuntos de
imagens na imprensa brasileira que estão orielatando
ou expressando, nas últimas três décadas, o
pensamento da saciedade brasiielr= a respeita da
rlatureza. do mundo natunl

SituaÍed v/ithin the õeíd cf píoducEion and circulation
of meaning by the media, and approaching the
joulrnalistic phenornencn through studíes of the
imaginary, this aKicle ha: facused on imagem of
natura in pilnt jaurnalism. The chosen }rlethodology
was a!] ãdapted cambinatian of Gilber{ Dunnd's tv.ío
nlethods, inltochí'istic and mito=nalysis - adopted from
an epistemclogical peíspecEix/e. The empirlcal cbject
are printed edítions of taro natininal daily nev/spapers
Folha de S. P=uÍo {1995 -2012) =fnd Q Estada de S.
Pa [o (1 99S-20]2). \Nihi]e ebserving finages of natura
presented in díverse news situaticns, no distínctic11s
h=ve been made betvieen editorial sections or gellres
whether in enfio!-nlcs, taurisn), shot stcl-ies, signed

articles or editoriais. The total of 91 S Rc\ris uniis cave
beeil a} aí\;zed. both qua!!t=tively and qu=ntitativeiy.
f'he research has atternpted io visualíze sets of imaçle$
orientíng ar expressii'eg Brazíliat societ)/'s thíllkíng
=bout Datuíe in {he last three decides

eW*;aias: imaginará. Natura. News coverag

PB:avt3s-chave: !t"naginá*i:. Natureza. Cobertura jorn aiístic

Nci:õs ÊnÊcla $

Este estudo toma como objeta de análise as imagens de natureza ent
textos jornalísticas impressos, pelo caminho das articulações transdisciplinares
entre os campos da Antropologia, Sociologia e Jornalismo. E tem como objetivo
visualizar na imprensa alguns conjuntos de imagens que estão orientando ou

Pol'tó A.{egr$, v:25, n. 3, seíémbro. oul:urro. RQvelp5rc e dezembro de 20} $:. !D2912$. 't/2C
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Resumo

Este estudo traça utn panorama das metodologias adotadas em 100 dissertações do
Programa de Pós Graduação em Jornalismo (POSJOR) da Uãliversidade Federal
de Santa Catar-ina, no espírito de uma leitura revisional sobre a produção nos seus
dez anos de hlncionamento. O trabalho se orienta por uma visão não instrumental
de metodologia e pelo entendimento de que Q pensamento ]netadológico perpas-
sa diversas instâncias e momentos da pesquisa, desde a elaboração conceptual à
construção do objeto de estudo e demarcação do empírico. Neste artigo, semente
se Éaz uma verificação de ocorrências mais quantiâcáveis e o panorama que ora se
apresenta traz dados gerais sobre abordagem e natureza das pesquisas realizadas,
médias analisadas e locus dos objetos empíricos dentro do processo produtivo do
jornalismo, com o objetivo principal de discutir as metodologias empregadas em
Lenhos de procedimentos/métodos.
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híarcelo Barcelos Abstract

This study gives an ovezview ofthe methodologies adopted in 100 dissertations
of the Pos-Graduate Program in Journalism (POSJOR) ofthe Federal University
of Santa Catariila, in the spirit of a revisionary reading about production during
its ten years of operation. The work is guided by a non-instnlmental vieçv of me
thadalogy and by the understanding that methodological üinking permeates va-
rious instances and momento of research, from the conceptual elaboration to the
callstruction ofüe object ofstudy and demarcation ofthe empirical. In üis article
only a qtlantiÊable occurrence is veriâed and the paJ-torama presente general data
on the approach and sature of the researches, ana]yzed media and ]ocus of the
empirical objecto \üthin the producti'ç'e process ofjournalism, with the main ob-
jective to discuss the methodologies employed in termo ofpracedures / methods.
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Resumo: Influenciada ç)or modelos norte-ameh=anos. â cíítaca de !"nédia rl ócios
no Brasil jú tem uma culta história. Se na píátií-a tais ir$1ctahvas são raras :e
esporádic.IS, !naíq raros ain-:la são os estudos brasileiros sübn? crítica de rnídla
r)oficiosa. Este? artigo tem como objetivo organizar apontarneritos i'históricos sobre
c'xperlências de crítica de Jornalismo 110 país, com intençãc mais ampla de. a p.lrhr
desses apontamentos, fazer provocações a respeito da rtccess cia ie de $e estiidar
a críbca de naücias como campo de pesquisa e ensinei.
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Abstract: Influenced by North-American standards, the flress criilcism's practice
n Brazil hcas õiready had a short history. +f. in pracljc{ , suctl initiatives are r8rE

and spotadic, nluch rarer are the 8razilian studies on tais topic. ThÍs essas aias
to organize historlcal motes orl media críücism in Lhe (üiintry. Tt\e intenüor} is,
bases on these dotes, reflec! the nt?ed to study {he press review as a recear(h
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esporádicas, as publicações sobre essa problemática vêm compondo um quadra
cumulativo. No universo mediático tem sido a televisão que mais i)rovoca diferentes tipos
de crítica (académica, jornalística e popular-social), em especial em relação aos seus
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ou rea//íy shows. Este estudo tem caráter introdutório, como parte de um profeta de
pesquisa maior sobre crité:-ios ou modos de crítica de médias, inspirado na história de
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de morte se diferenciam, para além da linha editorial e público, de acordo com quem morre ou
quantos morrem ou de como se morre. Para além dos acontecimentos de mortes específicas e
dos diversos tratamentos da morte como acontecimento noticioso, há diversidade também
quanto às imagens de morte que povoam o imaginário sócio-cultural. Contudo não há
correlação direta entre modos de morrer ou dos sujeitos que morrem (assassinato/doença
bandido/celebridade) e as imagens de morte e p'& morte com as quais lidamos no cotfdiano e
na imprensa. Pergunto se não haveria um substrato comum que perpassaria todas as notícias
de morte. Os estudos do imaginário nos sugerem algumas compreensões
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Sobre a perspectiva dominante
nos estudos da dimensão

simbólico-mítica das notícias
Gisiene Silvo

Flávia Dourado h4aia

Resumo: Neste artigo, paniinos da hipótese de que há uma perspectiva dominante de investigação
nos estudos sobre a dimensão simbólico-mítica do jornalismo, assentada no entendimenb
das imagens míticas como agentes de manute1lção da slaiu que. Tal perspectiva teórica
hegemónica -- nomeada aqui como consensua#su, nos tempos de JockVoung -- nata o jorna-
lismo como uma força consewadora e inercia], associando as simho]ogias-míticas presentes
no noticiário a um dispositivo de criação de conwnsos, de fechamento de sentidos e de
afirmação das visões de mundo vigentes, sem considerar o potencial da simbologia mkica
para atear em processos de transformações sócio histórico-culturais. Este estudo pretende
rastíear variações dessa perspeaiv/a {8nto nas abordagens de enfcxiue cultural-antropológico
como nas de ênfase crkico-ideológica, demonstrando sua predominância e, indiretamente.
íãzendo uma crítica epistemnl($gica e aponnndo a necessidade de uma fiava perspectiva,

Palavras-Chave: jornalismo; notícia; simbólico; mítico

Abstract: Regarding the dominant perspective in the studies of news' symbolic-myüical diínietlsion.

Our hypothesis is that there is a dominant investígafion perspective in studies regardíng
journalism's synlbolic-mythical dimension, rested upon the undertstanding of mythical images
as agente forsüfus que maintenance. Such theorefical hegemonia perspeaive referred here
as consensua/fst, as proposed by rock Young - considera journalism as a conservative and
inedia} force. Therefore, tais view associates the m)ahical-symbologies present in news to a
consensos creation device, meanings circumscription and current worldviews reinforcement,
without cortsidering the mythical-symbology potencial to act in social-historical-cultural
trdnsformation processos. Tais study illtends ta {rack variations of this perspeaive in bota
cultura!-anthropologica: and criticam-idealogicai approaches demonstrating iis predominan-
te and, indireclly, pedomling an epistemofoglcal critic as welí as indicating the necessity
of a new {heoretical standpoint.

Keywords: journalism; news; symbol ic; mythical
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! ã atrás-chave: Acontecimento jornalístico, cobertura jornalística, produção jornalística
metodologia da pesquisa.

i!:Eh$Ulg<) O acontecimento jornalístico pode ser observado e analisado por meio das marcas que

o processo de produção da notícia deixa no próprio produto acabado. Retomando apontamentos
subi'e alguns dos entraves teórico-metodológicos que se interpõem à ampliação e ao
aprimoramento das teorias do jornalismo, e sobre a necessidade de abordagens menos
fragmentárias do fenómeno jornalístico, apresentamos um protocolo de análise de cobertura
jornalística com o objetivo de possibilitar a apreensão do acontecimento jornalístico numa
instância localizada entre o trabalho de bastidores da relação e as análises subseqüentes do
conteúdo telnátíco e do discurso no e sobre o mesmo acontecimento. A base teórica buscamos em
Quéré, quando problematiza lugares da inídia para pensar o acontecimento.

www. revistas. usp.br/Ru mores/article/view/5 1 250 IM



""''--'- -- j

ARTICLE TllE0131;1] (:ALÀND
Mt;lHODOl:nÇI(:AL
JOU]INt;YS IN ']']]E H]S]'OITO
0FjOtJliNALISM IN 'l'licSCS
.AI'Tnt pOS'rqIÇ.ADUAR''E
COTWMtJNICA:HON
pROÇIIA]WSINBI{AZIL

Copyright C)2010
SBPJor / Sociedade

Brasileira de Pesquisa
em Jornalismo

FELIPE SIMAO PONTES
Federal Uníversífy ofSanía Catarina
GISLENE Sll:=VA

Federal University ofSanta Catarina

ABSTRACT Research on theses in Brazilian postgraduate Communication
programa that deal with the history of .Íournalism. The study is
based on the particular methodological strategies used in these
worl(s that recognise Journalism as a legitimate área of study and
its relationship to History. As such, it places its methodological
survey at the crossroads of the conceptual-theoretical perspectives
of Journalism and History, aiming, as its central objective, to reflect
on the subject of study of Journalism'
Key-words: history of journalism, methodology, postgraduate
Communication studies

INTRODUCTION
The field ofjournalistic íêca.scarch has become stronger in the last

couple of years ín Brazilian postgraduate communication programa.
In spite of this fact, the consolidation of its theory. methodology and
epistemological thinking, in relatíon to the most appropriate contribution
to the investigation of the jaurnalistic phenomemon --one among the
many in the communications área-- has not been very fruitful. One can
observe that at the game time in which Braziiian academia reasearch
in the área gathers momentum and visibility. the demand for a more
accurate study of its adopted methodologies is urgently needed.

Brazilian acadenllc research in communication musa take unto
cansideratíon dissertations apld theses produced in the área of the
history of journalism; as it happens in other countries, observing the
subject ofjournaiism from a historical perspective has been one of the
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Resumo Pode ct leÍMra de noticias provocar no /eítor se?lsações esféricas,

ajuda-Eo a otgankar signi$cadas, nutü-lo de experiênci bansceladentaiB?
A investigação do jomalisnto no ambito da recepção e como nanatha cultural,
potalte em sua diínensãa siíubótico-mítica e imaginária, sugere resposta
a/imzüfiva. Leitores da r íst Globo Rural, a0 7c/cttüíeM aspectos do pacto
de Leitura com a publicação, rwelam ndamentos que liam a pesquisa
a ultrapassar os lintites da centralidade do jornalbmo sustentada em frios
e acontecimentos objetivos. E, em selado uma publicação colxfigurada eTlt

sua matar parte fnr ínatérim de ecolaomia, técnicas e negócios «grícolas, m
impressões de leitura indicam tambént a necessidade de se Twisitar demaícações
entre notícias Éuctuaís e /tão pactua;s, ínzPorfantes e ínferessanfes, de interesse
público e de interesse do pública. O que se pede perceba junto a esses leitores
é que, mesmo a {mrtir de empreendimento para ü divulgação da reaiid(de,

algumas publicações jamalí$ticas se tomam $cciouais.
Palavras chave: Narratí\'a coma/Êfíca. Leíhra de notüías. Imczginddo.

Imag;nczção.

R©sumen ZPtiede/a Zecfura de nofícías provocar en eJ/actor senscíciales
estéticas, üyudarlo cl oíganízar significcldos, nutrirão de expeHencias
transcaldentales? La investigación del fníiodisnto en et ambito de la recepción
? como narrativa cultural, potente cn $u dimensión sintbólica-mítica e
imaginada, sugfere resPtzesla a/irmaiíva. l.ec;fores de Za ra'esta Globo Rural, al

l PioÊcssota do Jücstíadn cin Jomüihmn da Ub'S(; - Univcrsidndc Federal dc Santa Catnrinn; doutora pela ])rn-
gran)a dc Estudos Pós-Graduados cm Ciências Sociais(Anbolmlogia) dü l)ontifícia Universidade Católica - I'UC
dc SãaPütdo

COXltJNICAÇÃo MÉDIA E CONStJXÍO SAO PAOLO V(>L.7 N.19 P.159-177 TUL.20iO
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Imaa;nár;o caletivo: estudos do sensível na
teoria da jornaiismol

E$1j-ltjnr o ilnnginát'io lla inlprt'l sz supõe, clc antemão, questionar os futlclamcntos que vêm
$UStCFLtãHL]O Urna Tcori'a cio Jor:nalismn bastante difundida no ensino e pesquisa des a atei\ no
fl?[ís - o:] da c-l.iL-li\ i.l.idt:, impar'cialjdtide, cla]ez'a e ex'atidão. Jnse]ld-i na ca]]]isa-de-força rli}
[c.:.]iL] 3c]t' ] ac tua] e comprovávc] cn]lJiricamentc, esta teoria ignora ou recu$Ca at; mz]nilt:-stações
sensíveis e emocioll.tis, simbólicas e lníticEls do mutndo im'aginiàrio, pel'bebidas aquém e alétn
clo quc nos mosto.lnl os reLI.irmos do racionaltsnao ü que estão pl'eselltes rotineiramente nas
teHitti =.]s Lli\-crs.IS cl.i cobertura jarnalísLica. A qut:suão exige discutir o conceito de iTanagin.it'ln
na retenção entre sensibilidade e razão, fazendo a opç:io por ]m'l teoria minis :ibcrta e ampla
para inve.sti8a] o fcn8metlo jorrLalÍstico, c} quc requer irão somaltc} um gcslo minis ilcoll:redor
quanto à rcJcv.incin do cLltidiâHO e do senso comum nas teoria:s jornalísticas, Rias uma atiüide
epistemológico-ille o lológica mais colHI)ree t\si\ ca do que expliç:ati\-a.

iW{ÃWÊM,$-CHAVE

Jarn ilís:tucn

Imtlgináiic
i:pi stemologia

]'Ele sttlLI)- of ini ISulaiy ul press pressuposes. })eJlorelland. a qucsLtünin8 of the basic principles
tlLat la.wc c'iil- L to stccr l the.ry of ]oumalism \ ['rl; muco\ at J-band in teacJ:\ing and in journalistic
rc.lserdl in the catultl'l;. ttelying an notions of c-bjectivit)ç impartialib:, clarit)- and exiTctitude
aitd fala:-cl unto thc- st!'alglltlac-ket of factual and ell-Lpiricalljr conllmleci l-c-ality. suco tlleor}
i$nüres ot' refusus io takc iria coruiderÍltioll emo]iona] int] :;ubjectix-e, symbo]ic arte nll'ticil]
ilaat'Lit'estations Ü'at 'aTe pari of imaginaqç pcrceived as bc):anca 'and below wl'Lat r'ational
lesourceb I';ii l c'i.l.ài} lls arid L'clntinel} pre:!;ent in inany press cocei'a8e tremes. Slldt questloj--ing
tlcm')ndq all un-'csliii'llion of thc concept. of im'aginary and ttac I'elaüonsllip bctvx:ecn rüiason
anel sensitnillt)l, turrlíng it isto an open ended and líder theorl' to investi$ate joulm'alistãç
I'hcnnmt:n,], ll'tis dcservt?s not anil- 2] more \4;elcolning act to the rale of comnaoil sente anel ot
da): tcn cjay know:ledge i:n jc nrnaJistic tlleories but zllso deHilnLls a more understanding llniin
exp [l bati\:e methodo ]cngicca] episterino]ogic-a ] attitti de.

.M'fyWÜRÜS

]ol rmalism

Ima8inary
l:pistemology

-Í$#emü: $f wm
Piühs.aía tía f'iüq)sttli? tle I'és-$iüiÍii çiJ'3 en} .it$tnttíisl110 {lü i.3fS05ç8i

gislüt üns Itu $Ünnl{.i:üll}
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Sobre a, imaterialidade do
objeto de estudo do Jornalismo

Gislene Silvo

ResLiíno

X b uca ])ol' umll têcjFiít que nâo imporll! i:ecurso

1::on:lüituais i\ :eólicos {ie outros !:ardil)i: p s ! OOHi üi rtl

nn im-Hall tção e elitudo de $êL! llz'dllrio oUetü $e coloca

colho desaHlo l)oi'sistellto lla pes(itlisa do Joi't\absntt}.

!\l} l:e:Fitar {iürila.i'cm' sou {ll)feto: es+.a sul)âx'eü relaroduz

n.titt lfltl$ t pistPilttllógicrts milita d$i:ü$ no t;itlnpn rnníor

dn. Coritunicllção} nti.m mov itFlenl:í} tlattdtünr pnt;re a

opçãíD Jüln eleição da centndidnrln dn técllica, meio e

li)rinüçi:lu prtlÊI ssiortli.l - a irnt:stigiiçüi.) du J onlalisirlo

])ai'a rl?saÍLIE?;'P'l'af lel'l'l(la desça.l)?'úék:r} e;ílci l -- Olt
[)n]ü uti]ícíi e abin'd]tgein Irai üdiscí])liiiür - ])t ra

fü'nu ilavp xlb !!:i.ü üeolnpl'eml.c! r s.e.Fel\õln el Q

canilílz lca.llt:o. 'Tais ollçõe$, cltmndo excludmltes.

sãa a.!)oiila€1íts üürnn I'e'sl)oítsá3;eis pela IraÜtilin.da

laórica. d ]$ !)eWuisas c n] Jarnalisrrlü llsl;e artigo

cllscule iiTi])::L s{ s 1: r! l $e Inc:\lãzít n olllel:c} rle está cla

Llu Jorrlalisl lt} exalusiv:uneritie n is esi)ecifl(idatles do

seus pí:odutos materiais, ]lo c:uo o jornal, ü revista,

o telqornal, o radiqorrlal ü a$ sítios ííp notíclin. .\s
in(!onl.{íl,;ais ín anillõdn.Cães; e:in])tricas {:lo olÜeto nã.ü

devem $er tomadas pndiculamiente lnelo l)ràprio

dueto, üü sempre collsl:ruído teoricnnlente c tnaior (!o
(iue s\ius ü ressõe$ inítl.eriüis. ConüKtdinüo-nos qual\do

r111amüs em o belos d Jclrni:Llisnlo, nu plurltl. O oUe ü
[!e esl:uda (!o Jorll.nl1]+mo {ip\e $er nm e )üt:] meonl\ecé-

lo eKrt suisEriil!!tiÊülüs m;lt-iihstações f !nrlíi'icm

n l essil;êi.rrtn a.pdmorit a.llítr:ii;os metodológicos Q

üoi\ :rituais, a colliei }o in própria conceil o de üllÍeto.

F i \fH'i:&$-ceia-ue

.Jln'rialisn;io. l1l)isl.eínçilogia. 'hoi'ia. Quieto.

l Introdução

A busca poi uma t.eo]'la (luc itiiu hall)mte ]'ecuisns

conccit.uais c teóricos dc ouvi'o:s campos e s-e

conctlntre ]üa hrmulaçãn e estltda de !qEU própi'io

dueto se coloca {;oma desafio persistente rui 8
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i)esquina em Jorrtalisnto. Ao tentei' demarcar

licn oldct.o, cst:L subái'ca i'epi'aduz atituclcs

epistemo[(Sgicns muit.o \-estas no ca]u])o maior r]ft

(]í)tnuMcitção, ]num nlovimeilt.u pelndular cntl'e a

lJrimit.zia dos meios tecnológitlos de infi)rmaçii.q

c $cuf; J-nült.iplos desdobramentos, ou a leitura

}[la['galga do fenómeno cnmnnícati\-o ]]a \dda do

ser humilha. hluito mítk da (]uc n l Clnmunir::\ção

cm gei'al, poi'énl, a pesquisa em .l oi'nazismo

l)moço coN'ortávcl coma a colzdÍçti0 7?iidíálicül.

Nãn $e tlisr:utç} se pelasal' a. iitlp)'ensi!. í:oHO

naídla sel'i 1. fecham'-sc om uin nlidiacel turismo.

C) ponto dc pai'tida já é }l mítlia not.idosa,

comi)rcendida dent.ro dos n]arco$ do j o]'t]ãlisHí]

]nn(}ei'ria, const.il.uído nn século XIX : assim

configuFadi:} até os alias attlrlis. E urrutegócio

Gli$1ERB Si !va l gislenedasilva@gm?iil.com

Professora do fU-:stra(!ü er l Jonlalismü da Univclrsiílacle federal dc

Santa Cntarina (UFSC}.

que se sustenta em disposlt.avos teciaológicns

cnl evolução, Ihlguagens particulares, públií:os

diví11'se. o i'etlul$itos t.étnicos, estét.it:os É} titicos,
Apíesüntado no v ]] Lus[[mm - ]] Colóquio Por]uga]-Brmi]: on] l.isboa.
ilrlivor8illade Li lsüfi)na, al)ril rdE} 2-) 9 sempre suJeit.os às confoimações histói'ic n da
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The mythic dream of a house in the
country

Copyright © 2009
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GISLENE SllÀU
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ABSTRACT Tais research is an attempt, within a socio-anthropological
approach, to understand an apparently common phenomenon: the
dream many urban dwellers have of owning a house in the country.
The investigatíon is carried out among readers of the G/obo Pura/
magazine. a publication which specializes in agricultural matters.
The subscribers tive in the city of São Paulo and they do not own
any l(ind of property in rural áreas. The purpose of this study is
to try to apprehend the motives of this ímaginary vislbn, teus
contributing to the debate on the relations between country and
town, as well as to an understanding of the interaction between
subjects and symbolic cultural products in contemporary urban
daily lide. Faced with the complex relationship between man and
nature and the historical condition experienced in a metropolis at
[his turn af the century. it is perceived that when dreaming of a
house in the country, urban readers of the magazine do not simply
turn nostalgically to a rural past. In fact, they express their deep
CFiticisill of the civilí:!ing modem of urbanity in Lhe metropolis at the
present time, and, lool<ing ahead, they imagine a better future away
from the city in a rural environment, closer to nature, in a place with
more solidarity, aw-ay from violence, heavy traffic, pollution. and
therefore with improved qualíty of bife.
Key-words: rural journalism; imaginary; mythic dream; house in
the country

INTRODUCTION
The fact that millions of people are dazzled by the glitter of bife

in the citxy does nat usually bring us much disquiet. We all know that
cities are among the most beautiful creations of humanity. Leaving rural
environments for urban environments seems to be the natural way in the
I'iistory of humankind. as H'iuch as it is expecteci that we ltlove frattl wilci
bife to civilized bife, from the world of nature to the world of culture. But
why then is it se frequent that urban dwellers dream of a house in the
countW? Octavio Paz says, in the preface to the catalogue of the hluseo
de Bellas Artes. in Santiago, Chile, that "estamos condenados a buscar

lnl],XZiLIANJOUiiN;\iism nç.SP.An(}i-Votinlí;5-Ntlmbu'l- zocx)
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De que campo do jornalismo estamos falando? l ai5?-.......,/

Of what üteld ofjoumalism are we talking about?

GISLENE SILVO'F
Professor of the Post(}raduato Program in Joumalism

of the Federal University of Santa Catarim(UFSC).
PhD. in Social Sciences/ Antropology, PUC-SP.

REGI.JMO
Pensar a campo do jornalismo como possuidor otl não de um estatuto científico próprio, menos ou mais
dependente de arcabouças conceituais, metodológicos e teóricos de outros campas das ciências sociais e
humanas, vcm tornando-sc, nos ütimos anos no Brasil, uma questão de destaque na rotina académica da
área. As tentativas de demarcação do campo ciendíico do jornalismo como autónomo, porém, parecem

ignorar as reflexões epistemológicas já em andamento sobre o campo maior no qual ele está inserido, o da
Comunicação. Este trabalho pretende analisar diferentes conceitos de campo empregadas nesse debate
atllal, com críticas a impasses colocados(a) pela uso indiscriminado dos conceitos dc campa cicntíâco,
campo acadêmico, campo proâssional e campo epistêmico e (b) pelo equívoco em reduzir o objeto de
estudo do Jornalismo à prática da promissão ou em promover a fragmentação de seu objeto.'

Palnwas-chave: campo cientíâco, campo jornalístico , teoria do jornalismo, jornalismo, epistemologia

To envision the 6ield ofjournalism as having, or lacking, iLS own theoretical status, somewhat dependcnt
on conceptual and theoretical paradigma borrowed from the human and social sciences has become an
important issue in ücademic discussions of journalism in Brazil Tentativa demarcations of an
autonamous scientiüc 6leld of research íor journalism soem to ignore the ongoing epistemological debate

of the bigger field in which journalism is inserted, that of Communicalion. This article aims at analysing
di#erent concepts üffield used in this debate criticizing(a) the indiscriminate use of terras such
as scientific nield, academia field, proíessional and epistemological fields and(b) the equivocal eíEort to LO
reduce the object of study ofthe Jomnalism ta practices of profession or in promoting fragmentatian of
its object

Keywords: scientiÊc íield, journalistic Gield, theory ofjoumalism, journalism, epístemology

:An initial version of tais article was presented at the GT Zpfs/emo/ogfa da Comtrnfcaçda/ XVlll
Encontro da Compôs, PUC-MG, Belo Horizonte, MG,juJne 2009
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0 fenómeno nelicíose:
objeto singular.natureza plural
Ga:$1QDQ Silvo

'Fessu$'«ü

Dn tino é cita. a rn.a.iéíirl do -./oin.a/is/ii.{l'' Bvlais p3eçi.some)lte: qual a. n?ituieza çielid-
tit l {cpisíeme) (]o campo jolntl]ístico e de sc\] objeto de s].u(].'? Entre um ext.rertto
que sul)ile n inf:xisl ênciit de uma lega.ülnidade teót-ica lirólu'i l {io c lindo joi'ntLIÍEilicn
e oi] l.t't) tlrlE. ?ld\ oga \ilna ciéFI.cil(x jolli.a/íslí(a com aut.onomjti teót'ica su ficiente plll'a
di gl-)í !11 -;1t' ]! t.t !tic ;iJ]n a t.}'nn:<(]i KÍ'il)]it\;] i'i(] ;] rle, l]T'ol]t )ttl]n un] c;:tmilÜ.o inEermetliát'iü.
Pti\to dn TJlincípio d{ (]lle ?i Teor'i;i {jo Jot'nalislno é um dnn plolaTlgamllnLnK cl;i Teo-
!*i;i il l (:olnlu icnç:ilo e. cona:omitFinteinenre: {lf.i hipól.ent\ {:le blue é pos í\t:l f)tlnsFll'

ricntiÊi['mini .iil. n fb]] 'iJJ]puo nriricioNU em sua es])eci6citl]ide. Este elaKaio c'ondetisa
[Jt} l)i'i ]ti.i]-;t p?]J'l.í'. :iiit]il]?t ; }'i-Íli.\Õi s ii] K]'Ct'Í't]]t'S t)lj]'H i) C?]tUI) ] el)jSltt]]]]e'i) tl{)JUi'-
na].].sn o {! n imattn'itilicl:tdt: tlo sel.l otJjt ro do tlsttldo: l=iilnt clcpo:is, iltt scgundii p:ll'te,
c[ i\' í) l)a.sst) t]gui]i]t]. l]]'oll)cn' u]]] com:f?r/o e=Jucll (] do cie l oílcln.: fine t.ente super';il'
c] cnt.f3n di )en ta linl it.ado tlt: Tla IÍcia c:om') gt:'rtc)t ,(i13 Í'ot'm ?l t.ivo): i'esponcla à ]Ji\l1l itn l-

]llritl;idc tTíl objl:l.o {lc *! ttt(l(t (lü Jorníilisnio e: logo, conhibua l)al'ii sua tcot'íziição.

'Pqlaurw.'c&au©
f '.iiirl [l{) .lll} tlnlib:í.Ir:r). T{,(: t.in do Jol nnlisrtlo. '.íol,icliu;l''t)ist r'ntologiil

The new$ phenomenont
síngularobject,pluralnature
Ab;+'qd-
\Àíh;[t is fILe .4í]]].-;ir ]i.r:r r]/'jolr]]i.aiísn] )i.it:]e oP Precisft]y; what. is rhc sí:ií l)]iric
nlll.uit' (eTJiKl- tnit:} t)f the juul«lliilisLic [ielcl and his sttldy objecto.':' 113etwc ll on
oxrl"l'lhe p{) ilií)n that. suplJobcs the nolleüsrelxcc üJ' tht:{)I'erical legiLiitiacy
v.rittlin the jouFt);1111.l.IE: Jleld and anotller t.})til, zldvnt:;i lcs a ./or/.rn,ans/:íc scíen.r:t?
whil. thflal'(trio:nl nut.o)lonly, in th:lt. gri)de [h;it: i]. {:i]n ;illow ]o exPmpt. (vn]i

t l-an ili cl])liunE-)r apl')I'onl'lJxls; l pt'íll)o p n tTlitldlí' nralr. SLal'tina }il, tule lJT'ini-illlí-
that i.li{ :l{.iu)-íi;tlistlí: Ti)I'i)i'y in an Fxli.tlsi(iH of clIP(:ni lttluniu?it.iun Tlletli'lj- anil
t:ori{ Pnl it ;!itt ]l': B'onJ ]he ]lyT)ot])edis t.h:jt. it. is passikl]e to t-hino SL:it-lltiíit:a]])r ill)OUt
[-ltc ]]ews l h -t]n]nt'n; i]] hi s speciH]city. Tl]in essas ca]]cl(}]]sí\s; iri [he fi[:$1. pa]'t.: ]'n)-

I'eí:t-lli 'llt -t.iotls nlit-ul, t.}lí' upistcmií' lil'ld of'joul'nalism alid thc ilnllatitc i;iliq,
fof his utu[l]' tiLijí-t]. and ]hcn. in thc sccoi]d ]iaFt. givcg rbc r]oxt. st.ep: prn])tnsi]\g
?lla +'x])n lí]Pt] t:t.ttlt:f'l)t. n]' news: th?tt. ],l-ies ro outgl'ow the ]iluite(t un(]et st.;:tndirtg
ot' nc'õ'$ a$ gc rc (in&)nnat.i\-c), a]]swo].s tllc liam-tictilar'ity of tlic uEudy object. o{
.[í)ul.nn]isln nlld: ]'tu.],hox': [=on],ri])êles foi- ]JiH theo]'izing

Sobre a autora
}h'ofe'sso . íl.n

P[og[a.]]}.a. de Pós-
G} ([ci[1(]r(1{) 1't]!
] }. 7}.ali$n 0 [la

t. b!,{,t;eT*s{.dado Feder.{i!.
de $u.}!.il). CulLlt i!!. !

((il' $('. ) .
i)ou.{,OT-a en} C{,êT'},c{.as

Sot' icl is ,/.4lttTo])ologi.a,
l)e"l.CL Pt:C- SP.

gis letledusit\ {l agTnai }. ctl in

h ..wló
nazi.stíç F'iil] d: ,Joul'nÊl]isn) 'r]lt:ol-)r: Nexo:s: EpisLem o]og],

Estudos em Jornülisma a Midla àna \n - n. a pp, g9 - $5 jul»/dül. %tli$9
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.'PÇf,.} {.'l.ll'.i:Ü.'l.\u. jorna.:isnl(l e rpalifjítcle: da r\faces'-ítlil{ It- llcle r\oficia. &', (R.H. Pf.t r

Jornalismo e realidade: da
necessidade social de notícia

felipe limão Pontes e Gislene Silvo

flcsu{ ul: l)crer 13uti;ci t l hordas Luclemann. nn ,q c0/71triiç:iE} soc;af da rea/fcfar#e (de 19(}ra). e lohn

Searle, ella X.íellíp, //17B /agem p socfe(/.lc/e (de l yya). estão prenctipados em estabelecer
c'lmo a realidade srJt:ial é irastituída. Esta f)t'-fllcrllaticn traz complexicladc para c campo dcl

jornalisrnn, quando pt:nsadíJ cnriao instituição dessa m- smn realidade. O esforço deste texto
cl dup o: iil)roxlmar os corri:oitos e n esliutura argumerltali\ra de Berger e Luckrnann tios de
Sllnrle {- l)ensar o larnniisrTln como uma instituiçãcl fllena, historicamente fuReI'ada e qlie.
par isso, náo ar}( n n Institui a iealida(le social, mas tanahém é instituído por cla. Com l)ase
nn Í)ressuposto cle que o lnrnalismo se s.isFenta na l irlguagerTI para comi)or n íealicladl: da

nolít:i.:i, {list'titii'r-mos aqui a r-it:cessid.iria boLiQI de nrJtÍCia. consirl+:r.]ntlu ctJrT]o {] lotnalismo

é Instltl.lido e r(x:onheciclo socialmente e cromo ele se or8caíliza e inleriorizn suas funções
Interfere rlclí rla real iclaclç: sociitl

hlav -as-tha\- :$: 1cii'nal ismü, rea lidacle.. co nstrução, sociedade.

AE:plç.t.Face: /oüfna/ism an.'f r( -.l/líF- .' o/ F sn( fc'fy's / n?ed ]b/ /le\l's. Peteí li erger and Thoinas Lucl(inann l n .A
/ consfríicífí )/? ol'rea/;f}, ( t 11t}(]), and John Searle in .Vf/fld, /angliage and snc:-;efl' ( l yyt3) are

ílLcrested irl - iel('rrTiiniíig how social realitl' is estziblishecl. fhis questiort rcnders tlie fiel(l of
lniii nallsrTI complex whcn it is scnl .IS an InstifuLion of lhe sdrlae renlity. fhe .aims of [hls paper
are tw-ofolrl to apf)rt]xirna]c lz('iycr .]nd Liirl« ] iln's {:oncepts and argumeiltati\-e slruaure lo

thrlse nf Senile. anel [n \.'iew jril n nalism as a complete. historically found':d institulion, w hich
t:heref[[r{ nt)] onl\ cteates sn[:i.]l r{ :]lil). l)ut is also creaEul blf it. 13ased on thi] presa.tl:position

lhat lr)urnalism l.ise InngnaBi' l:o mal(e t.if) thc realit)- of news, we w.ill discuss here snrií'll''s

n.« rl lur riL'ws. conslderitlg how journlllsm is (-ieated and rc(-oSnized sncialll' and hn\v it
nr8anizes -anr+ intcrnalizes its funcrir)ns bl' interferir!{ in social realit}

Kcy \vllitJs: inl.lnaalism, íeality. corisL['uctiori. societl-.
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Teorias da Notícia: impasses
para a Teoria do Jornalismo

Gislene Silvar
Felipe Simão Pontesz

No wru(to da'l'corja (toJornalísn)o, deparamo-nos com (tais tipos de argumentam'ão teórica: a que afinna ainexistência de lun interesse
joi-nldístico ellistcmolagicamcnte legitimo e de umll pardculuridade do objcto (!ucjá não sqü compreendida por ouüns disciplinas,
principülineute pela Sociologia, pelít Política e, com grande ênfase, recentemente, pel08 Estudos Literários c cla Lingungein; c a
quc aponta o Joi'nazismo como uinti ciência totalmente autónoma, club não uece$$iEa de outras cnnlpos püm & compreensão dc suas
práticas e (!tiu, pc i isso, deJilie a atuação pinlissional e os processos, técnicas c prodrltos da einpresajorndísticü como /ami único
tltt tt:orilt, íl qual brotntiü dn práticEL. l)innte desse panotnmü, objetiu.x-se, neste trabalho, a'iticar ajgumits dessas abordttgens c o$
impttsscs por clíl$ ptovocítclos, na tentativa dc problcmütizar ítl'eoriü doJornalismo e seu objeto de esnldo com atenção espcc;nl paul
as lilMttlçõc$ dns pcsquisit9 que encLnnsurüm iiinn possível I'eoríü do Jornalismo nas Teorias dn Notícia, circ\uiscrims às técnicas,
lin)gessos e produtos da rotina profissional.

Pnlnvnts-ch:ive: Tcorilt do Jolnlllismo, Teariü dit Notícia, epistemologia, cnmpo-

]])eo ics qNc'us:t)e «ljock o ;ert})e'üea q q'Jounlalisnl. \w nu sm&W
rlfthe'lheorv ofloLtrnalis11n we carne .xcross two tJI)es ot'd\coKücal
alguments. Firsüj' onc c]aims thc non "existente of ü ]egitiinate,
epistelnologicü.iouriialisüc iliterest luad ot & pürticulm' ob8ect that
i$ ]aot urldcrstood tn othcr discipliiaes, espccidly when concerning'
Social(l8}; Politlcs lu\d, with grcatei emphüs;s wcelitl)ç Literal
uld Laitgmage $1 tldies.'thc other wgurnent carnes .ioui nalism as a
corvipletdy üutoROHous science widlout the ileed of' orller fidd$
io urtdersl ;uid iLs pr:tctice, }tncl, theKJtjm, dçfiilcs thc llroÊssional
pcrfoi lnances uid file techniques, ptucesscs al)d ptod\tcts of thc
ncwõpailer pnt)listiers as lhc orily lacas ofd lc üleoi'. Thc goal of

tllis worl( i$ to crlticize se ne of d\ese üpproaches ünd deítdloclis
whlch an: l)rovol(ed, wich thc tcílLion lo discnss the 'lheory of
.Joulnalism ülld its oqect of siudF Specid attention musa be raid
to the bmittltions of research tllat sllu{ out a possible 'lheory of
Journüljs! l witliin file lbeoi es of News, which suliou1ld the
techniques, processem mld products of=t pro&ssional routine.

E?t e! es dão de a'Fenda deiPeriadhma, uno se el#le?lta a das tipos
tk avWirle ita( ón teãrka: ia q $ftna a btmbt ticü íb t t! iníerês
pei'iodÍstico el)istemologicamatte !egítiwio yde !!?ta Í)articularidad de!
oqeto que nü ts elttntdi !a ilofe vas ckdp it! , }üncip nla2tePai' !a

godo o$a, flor {a Pa ética ), tcn arar ettFasis, yedenteuteltte, o tos
Estádios Litlmrios )det Lütgu4c;yla que stiiala elPeriodismo totlo
una tie tua tõtaimmte aatónanta, que no neeesita de otl'os campos
parti kn tüt} pre lslón de sus pi'ddhas y qne, pot etlo. de$ ie lü nctunciót\
proflsianal :lias pi'acesos, tém icm )pl' odaLctos & h empa' esa petiodelstica

como \oms Único de 1a tcnila, que bi'orai'h de la prácHca, Frente {z este
anal'ama, se httenta, al este ü'abro, n ticür«!guu s de estas elfe q n

y sdiji !ta&spoteUes Q acasos,cot\e!.intmtedep'abieu\a& fü
Teor a deiPu iodismo y abeto de estadia, cen atentión egeciaEpa a
tas !im taci012es de l ilzn ügat a zes que !imiian ti?!a }osible Teoria
dei Periodãsme a i TeorÍm de !a Noticia, úr vtscdfas a ias fêüzicas,

P o«scs) roductns de il lnüna n$sioltd,

Key wclrdR: Thu)ry ofJoümalisili,'nieory of Ne\w, episteíítolog);
J.iel.d.

N$a s-clü Teoria de! Pet'!odbHie, Teor ü da !a Noticia, e kten alogk.
can\+o.

l Pl:afessorü-doutora clo Programa de lb9-Graduação em Jornalismo da Universidade Federal de Santa C:Ltürina (UFSC). Campus
Uiiivcrsitário, I'rilidnde, 88040-900, Flora:ulópalis, SC, 13ntsil. E-mail: gislenedasilva@gmail.com.
2 .Torlaalista e mestra111lo ctü Joirldismo pela Universidade Federal de S:Lata Catürina (UFSC). Campus Universitário,Trindítde, 88040-
900. F'loriünópoli s, SC, Bi anil. E-mail: têlipe271 184@yalioo.com.br.
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Nacionalismo na imprensa brasileira: crise Brasil-Bolívia
Andréia Segan#edo, Gistene Silvo
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Resumo

Diante de um cniário htemacional regido Dela lógica da globalização e. ao mesmo tempo, da
integração regional entre paibes, a fluxo de intbmiação jamalística responde ainda mab pelas
mteWelaçoes que comunidades ou países têm ul das ou&ns. No contexto da reco)i:e crise
Btasil-Bolivia, quando o presidente bati'dano Evo Mordes anunciou a nacionalização das
reservas de gás natural e petróleo de seu pab, com conseqüênêias bastante negativas pam a
Petrobras, a imprensa brasileira se mostrou nacionalista na cobertura do fato e de seus '
desdobramentos. Este estudo é resultado da análise de textos informativos dos :iomais Folha
de.S:Pauta e O Estado de S.Paulo publicados na semana seguinte à medida gavemamental
boliviana. tomando como base reflexões sobre nacionalismo, soberania. ordem económica
globalizada e acor*dos políticos na Améríca Latina
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Para pensar critérios de noticiabilidade
Gislene Seiva

ERRAMENTAS DE ARI'XGO$

Resumo

Este estudo propõe uma sistematização dos critérios de notíciabilidade, baseando-se em três
nstâncias: 1) critérios de noticiabilidade na origem do fato (seleção primária dos fatos /

valores-nota'cia), com abordagem sobre atributos como conflito, cuàasidade, tragédia
pronmidade etc; 2) critérios de noticiabilidade no tratamento das fatos, centrados na seleção
hierárquica dos fatos e na produção da notícia, desde condições organizacionais e materiais até
cultura profissional e relação jornalista-fonte e jomalista-receptor; e 3) critérios de
noticiabilidade na visão dos fatos. sobre fundamentos ético-epistemológicos: objetivídade.
verdade, interesse público etc. Como parte de uma reflexão em três tempos, este estudo trata
do primeiro.eixo: a partir de demarcações para os conceitos de noticiabílidade. seleção e
majores-notícias, faz o levantamento de vários valores-notícia e organiza um elenco
simplificado com o objetivo de operacionali2ar análises de notícias
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Jornalismo e construção de sentido: pequeno
inventário

G:slene Silvo

D©:; https:#doi.org/IO.11606/isso.1808-0820.cali.2005.56681

a:üvras-chave: narratiç'a jornalística, construção de sentido

i?E$UhjiO Várias são as conceituações que sugerem o jornalismo ou a mídia em geral como um

lugar de: conhecimento comuzn, conhecimento compartilhado, consensos em construção, saber de
acontecimento, senso em comum, acervo social de conhecimento, mediação cultural cla vida
cotidiana, elemento constituinte da esfera pública etc. A proposta é procui'ar, a partir de um
rastreamento dos estudos do jornalismo como produtor de conhecímentas, pistas teórico-
históricas que organizam as reflexões sobre o jornalismo como construção de sentido, caiu
destaque para duas vertentes, a da construção social da realidade, incluindo os estudos sobre
cotidiano e senso comum, e a da percepção do jornalismo como narrativa, em sua dimensão
simbólico-mítica e em sua relação com os estudos do imaginário. No entrecruzamento dessas
vertentes, o jornalismo pode ser pensado como exercício de entendimento de mundo.

O©:WNLOAn$

https://wwwrevistas.usp-br/caligrama/article/view/56681 1/3
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O Tn,\nALno DE Tn.ADUÇÃO
DAEXPERIENCIA DE OCIJI)AÇAO
URBANA EM COBERTURAS
JORNALÍSTICAS

F'

l\-leriam Santini de ..'Lhreu {UF$C )

Gisletle Silvo {lTFSC}

O jornalismo brasileiro tem,

historicamente, apagado sujeitos e
espaços sociais. Outras nanaüvas, tanto

à margem como em articulação com os

meios de comunicação estabelecidos, vêm
valorizando vozes até então silenciadas. É

a partir desses pressupostos que este estudo

tem como obj etivo fazera crítica da cobertura

jornalística a partir das poteJlçialidades da

mídia contra-hegemónica na interpretação

das ocupações urbanas, explorando a
possibilidade de oj omalismo tornar v-isí\:eis

experiências soc.tais que se contrapõem
aos modelos hegemónicas ditados pelo
cítpitalismo global.

A base teórica de investigação é
a formulação de Boaventura de cousa
Santos sobre a soc'/o/onda cZzs azlsê/7c/a.v, a

\ociologia das emergências Q a trabalho de

//ac/uçâo, uma tríade que critica o modelo
dominante da racionalidade ocidental e

amplia a compreensão do mundo e as

fomlas c.omo nele se cria e legitima o poder

social. A análise enlpirica engloba quatro

reportagens em vídeo, duas de média contra-

hegemõnica(Revi.ç/a Pobres & A/o#enras) e

outras duas de média hegemónica (G/zzWO

mC) sobre a Ocupação Amarijdo, em
Florianópolls (SC). Nossa hipótese é a

de que, considerando a fomtulação do

autor, o jornalismo contra-hegemónico
tem mais potência para efetivar o trabalho

de tradução da experiência de ocupação
urbana e seus conflitos pot moradia'

A píopostEa de Boas'entrara de
Sousa Santos resultou de um prometo

de investigação sobre experiências de

movimentos sociais e de organizações
não-governamentais para combater a

globalização neoliberal e o capitalisi?TO

global. A reflexão levou o autor a três

conclusões: 1) a experiência social em todo

o Inundo é muito mais ampla e variada do
que aquelas conhecidas e consideradas
as importantes pela tradição científica e
fllosófictt ocidental -- e, nós acrescentamos,

também pelo jornalismo; 2) essa

experiência é amplamente desperdiçada; 3)

} O modelo de Santos foi utilizado também no arüao dc
ljuim B Abrem (2018)
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Mediação jornalística em programa televisivo sobre saúde

Amuada Soma de Míranda (UFSC)
GisZene da S{Zua (UFSC)

Este estudo tem como propósito fazer um exercício crítico de um mateüal
midiáüco-jomalístico, analisando como um programa televisivo sobre saúde(Bem estar,
da IZ't'' Globo) se propõe a fiar com um outro, a reivindicar algo em nome desse outro, a

representa-lo, a intermediar um discurso especializado e traduzi-lo para esse outro não

especialista, a mediar a voz desse outro, observando-o ora como telespectador, ora como

paciente; e, em contraposição, íãar com um segundo outro, que ora aparece como fonte,

ora como médico. Trata-se, assim, de tomar como centralidade a crítica da mediação
jornalística em programa televisivo especializado em assuntos da ciência da saúde.

De saída, nos vemos diante da necessidade de pensar as tensões entre os conceitos

de mediação e midiaüzação e para isso retomamos uma pergunta já trabalhada em outro

texto: pode o conceito reformulado de pios mediático conjugar as noções de mediações,

midiaüzação e ainda de interação comunicacional?(SILVO, 20i2). Como discutíamos aji,

Marün-Barbero tem sido reconhecido pela contribuição inaugural que sacudiu o campo da

Comunicação na América Latina ao fmer o deslocamento dos meios às mediações,
provocando uma virada na abordagem mais comum que investiga o processo
comunicacional a partir da centralidade dos meios massivos, mais especificamente da

emissão. "0 eixo do debate deve se deslocar dos meios para as mediações, isto é, para as

articulações entre práticas de comunicação e movimentos sociais, para as diferentes
temporalidades e para a pluralidade de mau'izes culturais"(MARTÍN-BARBERO, i997, p.

258). A perspectiva pri'laegiaHa, então, os sujeitos, e não mais, ou não apenas, as
instituições midiáücas e suas tecnologias-

Para Martín-Barbero, a mediação é múltipla; por isso, ele fala em mediações. Mais

que tecnológica, a mediação é cütural. Hoje quase já não se pode mais falar em mediação

sem tratar da mediatização. E esses dois conceitos em geral costumam ser situados em
contraposição um ao outro.

Porém, havíamos visto em Muniz Sodré uma proposição de unicidade construída a

partir do conceito de bÍos midÍÓHco. Começando pela mediatização, esta seria
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Mania CéZía .Biftencourf

Ao mesmo tempo em que a experiência de recepção e circulação de materiais

noticiosos nos ajuda a pensar o consumo de notícias e sua relação com o entendimento da

vida coddiana, ela também nos permite obsenar as imagens sociais que se tem do próprio

jornalismo. Pois, uma vez que jornalistas compartilham com a s(xiedade enquadramentos

e compreensões de mundo em seu exercício de nodciat, a sociedade também organiza seu

entendimento sobre a própl'ia prática jomalística ao receba notícias. Em situações especíâcas

de interações críticas dos receptores, o joínahsmo é tensionado pela imagem social que se

tem da imprensa e de seus proâssion2is. Isso reafirma ou coloca em cl.ise fimdamentos da

divulgação denodcias.

Conjugamos reflexões teóricas com o estudo empírico do acontecimento jornahsdco

"polêmica do hvto didádco", ocorrido na imprensa brasileira em maio de 2011. Este

acontecimento se refere a noticias publicadas em diferentes veículos que denunciaram o

uso de um livro de Língua Portuguesa' por supostamente "ensinar errado" o português
nas escolas públicas brasileiras Delimitámos como empírico, inicialmente, o dossiê Por /f/Hcz

pide melhor-- inteleallds,pesqnbadoms e e(htadows$alam soam o litro, otg:alüzaàn pda ç.iNG }uçâQ

Educativa:, que questionou a qualidade das noticias publicadas sobre o assunto.

1 0 capitulo do livro didáüco ctiücado pode sn acessado em: wu-«;acaocducativa.org.br/downloads/\r6Capl.pdf
2 Sediada em São Paulo, a ONG Ação Educativa foi fundada em 1994, desen\alvendo atividades de formação
e apoio a educadores, itens e a8:ates culturais em níveis k)cal, nacional e intemadonal. Com relação aa li\uo
didáüco, agua assessorando secretarias de Educação no (pe se refere à Educação de Jovens e de Adultos. Mais
informações podem ser obtidas em htlp://wwwacaoeducaíiva.argbr/.
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111 - Atividades de EXTENSÃO ANEXOlll
ever ANEXOl--PIA/PAAD



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CÂTARÊNA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo

PROJETODEEXTENSAO

Desenvolvimento de sistema em rede para arquivo e acesso ao todos os
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs} do Curso de Jornalismo da
UFSC -- ETAPA 2, TCCs em texto .- repoüagens, monografias

Introdução

D Curso de Jornalismo d: UFSC possui uín rico acervo dc materiais jornalísticos
produzidosc.omc Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs)desde = década de 3

0. São reportagens paralornais, revistas, rádio, televisão, reportagens fotográfica
s, para web cites, pesquisas
científicas, produtos institucionais, livros-reportagem, etc.
A etapa l desse projeto de extensão centralizou-se na produção em vídeo. Foi
finalizada. Mais de 200 vídeos produzidos camoTCCs já estão disponíveis numa
rede interna de computadores do Curso de Jornalismo. A
inclusão no repositório da UFSC está sendo analisada caso a caso de acordo co
m as regras do direito autoras, de uso de músicas e imagens pelos estudantes.
A proposta dessa nova etapa é digitalizar TCCs em texto - reportagens, pesquis
as e livrosreportagem. Paralelamente, novas produções (já ern formato digital) s
erãolncluídas nc}
repositório da UFSC, bem como outros materiais que já foram digitalizados.

Objetivo
l -Recuperação do conteúdo produzida poí alunos do Curso de Jornalismc} da U
FSCem
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) realizados desde a década de 80.
2-Garantir faciiidacle de acesso aos textos para consulta, para u:o por professar
e$ e alunos
Objetivos específicos
1 - Daí início ao processo de digitalização do acervo em papel
2- Disponibilizar para a Comunidade da UFSC e externa dc acordo com a autariz
ação dos autores e com as regras do direito autoras

Metodologia
1 -- Revisão e seleção dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) localizados
na Hemeroteca do Departamento de Jornalismo.
2 -- Limpeza do material e posterior digitalização
3 - Preenchimento da ficha do TCC
4 -- Disponibilização em rede interna e/ou externa -- de acordo com possibilidade
s técnicas e com a legislação de direitos autorais. Cronograma
O trabalho será desenvolvido de abril de 2017 a março de 2019.
A professora Gislene da
Silvo /JOR terá participação total de 576 horas, sendo 6 horas semanais.

l
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Universidade Federal de Santa Catarina
Ações de Extensão - Res. Norm. No. 03/CUn/09

Formulário de Tramitação e Registro
'''' Ajuda para preenchimento do formulário

9
Situação :Aprovado

Frota colo no: 2C) IO .0435

Relatório Final
Situação da Atividade Atividade realizada

Atividade ainda em andamento
Atividade cancelada

Titulo da Atividade: imite do Pós-Jor
Objetivos e metodologia Reestruturação, atualização e manutenção do site Poslor, do Programa

de Pós-graduação em Jornalismo da UFSC. Será realizado o t:rabalho de
remodelação e alimentação do site com informações dirigidas aos
mestrandas, à comunidade acadêmica interna da UFSC e externa, de
modo a atender às demandas infarmacionais de futuros candidatos à

jseleção do Mestrado e ainda a disponibilizar as produções dos
professores do programa e dos mestres por eles titulados para a
comunidade em geral.

'i

Palavras chave Site do Pos-Jor; Jornalismo UFSC
Entidade parceira

''D

UFSC
Município / Estado Florianópolis / SC

:Produção e publicação
Site de internet

Forma de Extensão
Complemento da Forma de

Extensão:

Período de realização: OI/Abril/2010 a 31/Março/201.1 Não deve se escenaerpor pendão superior
a três ano s. ' ' ' ' '' ' ' l

Carga horária total da 10 horas (Ex.: l0,5 - dez horas e meia) Número TOTAL de horas do projeto
auviclacíe: l ' i

Número de pessoas atingidas í99.999
por esta atividade: i l

A atividade receberá algumINão
aporte financeiro?:

Envolvidos nesta atividade de extensão
Coordenador

Nro do SIAPE:11567522

Nome do Coordenador: Raquel Ritter Longhi '
CPF do Coordenador: 42084342015

;

' : l

Departamento: CCE-DEPTO DE ]ORNAL]SMO

Centro: ICENTRO DE COMUNICACAO E EXPRESSÃO
Regime de trabalho: iDE .

Fone de contato:i48 3721.9084

E-mail: jraqlonghi@gmail .com

de 2
07/04/2011 18:24



Carga horária na atividade:.

Número de Horas TÕl:ÀiiÍI.Íio horas (Ex 7,5 - sete heras e meia) riam:ro TOTAL de horas daploleto

be:a l emuraeriexte nesta sb:asse acioidfade remunerada não deverá exceder =m média 8 horas semanais no

Outros prof. ou servidores da
UFSC envolvidos?

==:==::
Alunos da UFSC envolvidos?
Pessoas externas à UFSC
envolvidas?

Participantes

;Sim

Não

Não

=::::==::'::' ' - --

:''''::'':::' '=':=:::: ---
::::'=:'=.., ......:=::.-: -'-- --- --

---:=;=====:=:

Participante: GISLENE DA SILVO CICÊ-DÉPTO DÉ JORNAHSMO Aprovado

.=

.BAbrír formulário

Outras Cé;À;iã;;;tlães

:.::K'::;,$::::Ê 2: óúiü;ü"ü;ü"a'ú;=ü'-üf'---';--tba;a==-ü=-
Parecer do IAprovado

Depa rta mento :

Data de aprovação

Anotações DAEx

07/04/2011 11:18



Eíi5Ê:C . Res. i\lo''fl\

: :; '. ::: .: Í: gl$E;'Ü]i.{gã ;í«} .=;

'«H'.'

.:; :].»; ç.;l'

/BÃÜ8$ Ü =X.'l' 8$;fÇUí;/B$

Parecer Chefia

Departamento
r''\ \l ; ÂProvne

Para Registro do DAEX
íl. do rp;o :s$3 D.QEx: 2003.1369 D=!a: 24/10/2003

  Gislene Silvo   331-94yU l

ll:li:;l:;::
R$»o(xxx E.?ãai} do

: i'çiüi'3: :jo

(í:líernet :

gãsilva «9uoi.com .ür

   
   
[io íã í} a -Extensão ;   ;ai-çia Flora: ia i')É

A.tix/idade:
2 horas

;="i('ic: E1l\,,ni';a 11)a]s d? \.:;'ln ]] c if'Í3Rl!: !o?

:i ;iii:: ::;:ili:i;li! ii :! :f:1+,8ãê i

Regi!)e d!: ;4U H-UE

  :dirão do Boletim informativo QO ççA

 

) prqeto tem como objetivo geral: preparar o
aluno para o aprendizado de jornalismo
especializado, consolidando a área jornalismo
rural dentro do curso de Jomalismo da UFSC;
colaborar para parcerias entre diferentes centros
:la Universidade (CCA e CCE/Jornalismo) e
:divulgar a produção da académica do .Centro de
Agrárias para a própria comunidade da UFSC
(uma vez que o CCA. está instalado fera do
campus principal da Universidade), para demais
comunidades acadêmicas afins e ainda para a
sociedade comum, por meio de veículos de
imprensa locais e nacionais.

  Assessoria
:: 8 Ces on: UFSC/FAPEU

l Fli: a ü {l  
it !..t cií t ] l:ü (j; Tei"na: Comunicação / Jornal

í c n ü ;qÊeií (i:JO üs( i:iü; Florianópolis e outros / AC
):rnün$ e=:({e ac:; à L g$C 6 'fü!vi c :  
:! t:id.a(!e en ílciada Universidade

ÍÊ r} l l! ) }'eC3i !Z :a:l) = 01/02/2CG4 a 30/1 1/20u4 (aa/mm/aa a)

Ü rmn'te?)to '3'ci: R$4.000,00
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Outras Considerações:
m dos principais desafios da produção acadêmica desenvolvida dentro dos diversos
departamentos das universidades públicas é se fazer conhecer primeiramente pelos demais centros

pesquisa do próprio campus, depois por outros pólos de pesquisa afins do país,e, de maneira
inda mais difícil, se fazer conhecer pela comunidade das pessoas comuns, fora dos limites da :. .
niversídade:. No exerclício de uma corúpetência que Ihé é peculiar, o curso de Jornalismo da UFSC
ode colaborar na divulgação de trabalhas científicos da instituição: Ao mesmo tempos .a formação
e novos jornalistas pelo curso demanda q preparação. dos alunos em.práticas jomalísticas
specializadas. Óom ê$sa dupla metal êste projeto propõe, eM parceria com a direção do Centro de
lienciaF Agrárias, à edição do bolçtím. informativo CCA pot.alunos do jomalismo e professor '
esponsável, cume)rindo as etapas:de àpuraçao, diagramação. edição.. publ.ilação.e di«r buição do

informativo ? dentro do campus da UFSC, para depah?mentor afina de outras universidades.: para
InstittJições ligadas à agricultura como a Épagri, Ministério da Pesca, Embrapa etc. para alguns
beícuios da imprênéa local e nacional.O projeto Boletim:Informativo CCA insere-se no contexto da
Eiupia importância em divulgar a produção científica pára a sociedade e, concomitamente, preparar
bs futuros jornalistas formados pela Universidade para trabalhar éom jornalismo especializado,

bo etim deverá editado com a colaboração de uma equipe do departamento de Jomalismo ?
l;omlada pela Profa.Dra. Gislene Salva e por dois ou três alunos (da terceira a sexta fase): mediante
bolsas de extensão ? e ainda, confomle explicitado em cada de compromisso anexa, coro q apoio .
bod rotor da CCA. Prof. Dr. Enio Pedrotti. e da funcionária Celita Campos responsável pelo setor de
divulgação do CCA. Planeja-se inicialmente reformular o boletim editado, tanto textual como
Elraficarnente, sugerindo periodicidade mensal e, se possível, aumentand:o o número de paginas de 4
baía 8.VIABILIDADE DO PROJET0:0 prometo conta com o apoio do CCA ? na participação de scu
Hiretor, prof. Dr. Ênio Pedrotti, da funcionária Celita'Campos, de aportes como papel e impressão :
kvide cada anexa) ? com a experiência da profa. Gislene Salva como repórter por 1 1 anos da Revistam
Globo Rural em São Paulo e com o interesse manifestado por diversos alunos do curso de
IJornaiismo em aprender jornalismo rural ? há a possibilidade também de contar com o..prometo

ráflco do Boletim CCA que começa a ser elaborado pela aluna Giovana Romano na disciplina .
'lanejamento Gráfico deste segundo semestre de 2003.Sua realização. no entanto, é dependente de
olsas de extensão pa.ra dois ou três estudantes de jomallsmo, para que a publicação periódica do
oletim não fique sy

$ia ;:n m HglHBÊI
f
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ustificativa: Este prometo insere-se no contexto da crescente importância das diversas formas de
ornalismo on lhe e de média eletrõnica dentro dos processos éoiltemporâneos de comunicação.
:onsidera ainda a necessidade de oferecer aos alunos do curso a oportunidade de contado orientado
;om a prática do jornalismo especializado, O prajeto parte ainda do interesse em manter
elaborações entre professores e organi:zaçõeb vinculadas à (categoria ptonissional doljornalismo.

podál tem doma público f)rivilegíadó os jornalistas que fazem cobertura das áreas de ciências e
:em acesso aberto ao público em geral.

etodologiai o portal deverá ser atualiàad(i semanalmente
óletinS eletrõnicos mensais aob assóciadóS.

Entre as tarefas, registra-se o envio de

BS.: deverão ser recolhidas todas as tailas pertinentes aa Departamento de Jomali$mo e à
niVefsidade.



'l=.;ll :::;?

- F ..

Informativo do Cento'o de Ciências Agrárias da UFSC Abril de 2005

CriaçãoHÇ-4\+\.A\.# do projeto Fungradinho
incentiva alunos da graduação
C) "Ftmgradinho" foi c;Fiado pelo
CCA como uma inovação na UFSC
pam aproximar seus alunos das aü-
vidades práticas na Fazenda da
Ressacada. Baseado ho "litulgrad"
projeto da Uúversidade para pro-
fessores e suas necessidades didáU-

cas nos cursos de graduação - o
'Rmgradinl:to" apoiaá até dez pro-

jetos de alunos da gmduação, com o
orçamento de R$ 500 para cada pro-
posta. O dínheim será usado na con-
fia de uia leilais necessários pala a
instalação, condução, acompanha-
mento de trabalhos experimentais e
diciáticos e na cale ta e processamento
dos dados pam a publicação.

e

seu conhecimento da vida prática no
campo, consolidando o que aprendem
em sala de aula.

unosda nação esenvoivem ativi enda dd Ressacada

Segllnrl'- o vice-díretnr do Centro,
professor Antõnio obreira, anos atrás
os altmos que chegavam nos clu'sos
da área eram filhos de fazendeiros,
que cresceram no campo e decidi-
ram estudar para ajudar na fazelada
da família. Hoje, no entanto, a maio-
üa dos alunos que illünessanl nos
cu'sos do CCA vem de áreas uba
ims e ainda não teve con lato com ati-
vídades agropecuái:ias. A parti des-
se con lato db'eto proporcionado pelo
T;\mgradinho", a expectativa é de
que os alunos possam conííimar sua
escolha pela profissão e aprofuidal

tro que fará as compras de acoi-do
com as mornas da UFSC. Os parti
cípantes farão trabbalhos em campo,
relatórios e interpretação dos re
multados experhientais do prometo,
tudo sob orientação do professor
coordenador.

Os interessados devem inscrever seus
projetos dos dias 15 a 30 de abril na
direção do Centro. Enl cada prometo,
Eleve haver no máximo cinco alunos
cia graduação e o professor
coordenador.A atividade pode ser va
Fiada, com aplicação de técnicas abri
colas ligadas ao uso de sementes, adu-
bação, trato animal etc. Depois da se
loção dos proje los, cada grupo deverá
fazer o orçamento dos materiais neces-
sâ'ios e apl'esentá-lo à diJ'eÇão do Cen-

+
Os grupos devem entregar o relat(5
río das atividades desenvolvidas e
dos resultados obtidos até dia 20
de agosto. O trabalho escülo deve
estar de acordo com as normas da
revista Pesquisa Agropecuária Bra-
sileüa(Fy\13), onde os resultados ex-
peiímentaís poderão ser publicados.

Palestra sobre sexo e drogas com o psiquiatra Jarro Bouer
Sexo e Drogas: .L01:L no Auditório da Reitoria da Uni- gas do Centro, a

Emoção X Risco" versidade Federal de Santa Catarina. palestr-a faz par-
foiotemadapales- Apoiada pela Pró-Reitoria de Assun- te da recepção
tra do psiquiatra tosEstudal:ltís (PRAE) e organizadapela aos caloiros do
Dr. Jarro Bouer no díreção do CCA e pela Sub-Confissão primeirosemes
dia 1.1 de abril,às dePrevel-tçãoaoUsoAbusivodeDro- trede2005.

Cüi[Í'irc! i-ia página 3 maléi'ia salJie o novo acorda do CCA cona o í11stítu]o San Nlichele,
! a llália, : 11= última página, a elltl'exista com B nova vice-diretür .f\nÍaliio Angtisto



Novo mandato, novos desafios Credenciamento
(3 E coJn ]Ttuito orgulho que .fomos eleitos e cissumilnos pela segunda
.. vez consecutiva cl direção do CCA. No próximo quadriênio, muitos
) desct$os n os aguardam, mas com cl colaboração de todos paderemas

.;. atingir os objetívos que realmente caracterizalll uma boa
,\ã universidade.

.+

Os laboratórios do Departamento de
Cliência e Tecnologia de Alínlentos fo-
ram credenciados pelo Nlinistério da
Agricultura para analisar produtos de

Oligenl animal e
água. Agora, o
Labial é o úni-
co laboratório
do estado e de
todas universo
jades federais a
ter, além do cer-
tificado da

AJlvisa, o certificado do Ministério da
Agricultura.

Este é um ano especia!])arca o CCA. No dia 1 9 de !Raio con-lpletamos
30 cimos de .jünda ção. Foram três décadcls de in tlita dedicação de
.idos os iJrofessores, sewidores técnico-administrativos e académicos

para que o CCA chegasse as suas condições anuais. A alta qualidade
:lo ensina, pesquisa e extensão desenvolvidos no CCA. bem como sua
:nserção nci sociedade. justific(nn os escol- ças e o trabalho dci queres

lue clcreditam que estamos n o rum o certo. Ainda n os resta uln !on go
=rajeto. Precisamoslnoll\or.r cl cctdn semestre. Na entanto, ainda
som osjovens qu an do colnpclrados a outras instituições universitárias
:iue são centenárias ejâ percorreram uln grande caminho.

Análise no Lal;Eã.

Sen do este o prim eira boletim desse ano, gostaríamos de dar cis boas
rin das aos n ovos alun os que ingressaram n o últím o vestibular.
Teremos oportunidade de ensin ar e a])render m alto com eles.
Esperamos que durante suco passagem pelo CCA, eles possam ter a

eza de que estão sendo preparados pclrc} exercer sua pro$ssãa con-L
=idadcinia. São bem-vindos também todos os accidêmicos de
graduação e põs-graductção, com sua vibração, suas con tribuições e
sua vontade defclzer um bom curso.

5' Seminário
halo-Brasileiro
.r

e
A 5' edição do
SemináHo ita-
lo-Brasileiro
sobre Cospe
ração CientíH-
ca eTecnolóeí-

e:á I'ogo do SeznJnáNZ)
nos dias 18 a 20 de abril, no Centro de
Cultura e Eventos da UFSC. O evento
pretende reunir empresários, professo
res, pesqüsadores e estudantes para
discutir a cooperação cíentíHca e tecno-
lógica e melhorar a relação entre os dois
países. No seminário, haverá palestras
e exposição de painéis sobre abro-ali-
mentos, saneamento e meio-ambiente,
fontes de enezEia renovável, tecnologia
no setor cerâmico e design e desenvol-
vimento de novos mateüais.

€à
Prof. Frio juiz Pedrotti

Diretor do Centro de Ciências Agrâricis - UFSC

Ex-reitor da UFSC, Díomário Queiroz,
leciona aula magna para calouros

tecnologia do estado e ressaltou a im-
portância dos órgãos financiadores
para o desenvolvimento dos potenci-
ais locais. Segundo o professor, no
últinao governo, a Funcitec aunaentou
o valor de recursos aplicados e o nú-
mero de projetos financiados, além de
redírecíonai o enfoque da aplicação de
recursos.

e

Coordenadores

Queíroz, que a partir desse mês assu-
me a Secretaria de Educação do estado
desafiou os experientes e jovens pes-
quisadores a continuar buscando o
novo, tendo sempre em lllente a
lllelhoria da qualidade de vida da po-
pulação e do meio ambiente. O profes-
sor incentivou os pesquisadores a apre-
sentarem projelos em áreas que foram
pouco pesquisadas. Como exemplo, ci-
tou a ausência de pesquisas pala pro-
teção e produção do süi da garra azul e
dos caranguejos do mangue, que além
de seienl elos únportantes da cadeia em
que estão insexídos, servem de alinxen-
to pala as populações litoiâi:Leis.

A professora Aimê Níagalhães é a nova
coordenadora do curso de graduação
em EngenhaHa de Aqilícultura e o pro
fessor V\rilson Schmidt, o novo coor-

denador do curso de Agrononüa.

Trotesolidário
O professor Dion:tárío de Queiroz, ex
reitor da UFSC , lecíonou a aula mag-
i:la de recepção aos calouros do pri-
meiro semestre de 2005. Tendo ocu
pado a presidência da Funcitec (FuJl-
dação de Ciência e Tecnologia de San-
ta Catarina) até nlàiço, Queíroz falou
soba'e as perspec Uvas para a ciência e

O curso de Engenlialia de
Aqtlícultu'a convida a comunidade
para doar sangue nos dias 12 e 13 de
abril ]lo bloco "D'' do depai'tanlento
de Aquicultura. A doação faz parte
da 2' edição do trote solidário desse
ano



Acordo entre CCA e instituto
0

italiano incentiva vitiviniculturavitivinicultura
=) Centro de -Cíêncicis Agr(lhas assina acordo com o Instituto Scin Michele All'égide, de .
TI'ente, na ltália, pa'a pesquiscn' e incentivou' a pl'adução de uvas e vinhos elll Santa Catcuincl

©'

U
Ü
Ü.

Para estimular o interesse
dos aluno s -pela vitivinicul-
tura e fruticultura, o CCA
firmou uin acordo com o
Instituto Agrário San Mi-
chele all'Adíge, de Trento,
na ltália. Assinado eni no-
vembro do ano passado, o
acordo prevê atívidades de
pesquisas conjuntas, parti-
cipação em seminários, en-

ária e Extensão Rural de Santa
Catarina) e Cidasc (Conipanhía
Integrada dé Desenvolvimento
Agrícola de Santa Catarína).

O pesquisador em fruticultura do
CCA, José Afonso Voltolini, acredi-
ta que os vinhos produzidos em São
Joaquim provavelmente serão me-
lhores e mais caros que os vinhos
brasileiros de alta qualidade. As tem-
peraturas canlenas do niunícípio in-
fluenciam o metabolismo das videi-
ras, retardando o crescimento vege-
tal e o an] adurecímento do fruto. Os
dias ensolarados e as noites frias são
outro fatos importante na qualidade
da fruta produzida na região. Essa
variação de temperatura pode che-
gar até IS'C em abril, permitindo
uni bom equilíbrio na relação açú-
car/acidez e favorecendo o acúmulo
de polifenóís, substâncias respon-
sáveis pela coloração da uva.

Um dos sub-projetos viabilizados
pelo acordo é o de "Temi:laia.aias
para o desenvolvimento da
vitivinicultura catarinense". ativi-
dade considerada de graúdo po-
tencial económico para o estado.+

Grandes quantidades de agrotóxi-
cos são usados nas videiras no con-
trole de plantas invasoras dos vi-
nhedos. Por isso, a verificação de
resíduos agrotóxícos ein uvas e ví-

+ '\ \

Uvas de São Joaquim usctdas na produ ção de \ anho

@
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Através de estu-
dos realizados
pela Epagri de
Santa Catarína.
foi constatado que
municípios locali-
zadoseniáreasde
altitude acín:La de
1.000 m tên) grande potencial para
a vítivinicultuJ'a. Água Doce,Cana
pos Novos e, principalmente, São Jo
aquin:t apresentam melhores conde
iões climáticas para o cultivo de
uvas utilizadas na produção de vi-
nhos finos, como.a. Cabernet
Sauvignon, Merlot e Pivot Noir. Os
pesquisadores do Instituto San
Michele e do CCA estudarão o com-
portamento das v-aríedades de uvas
quanto ao clima e ao solo.

con tios e programas acadê-
micos especiais, além de in-
tercâmbio de estudantes.
piofessol'es e pesquisadores
entre os dois países;

'--«

C) governo do estado de San
ta Catarina já havia feito um
acordo em 1997 com a pro-
víl-teia de Tremia visando a
melhoria da qualidade de
vida das con:tunidades tren
tinas no estado catarínense.
Essa primeira parceria pos-
sibilitou outros acordos.
como o da UFSC con-l o Ins-
tituto San }vlicllele, criando
assim valias sub-projetos
apoiados pela Epagri (Enl-
plesa de Pesquisa ASropecu-

BanÍs de calvaho para envéã;êdiiiéhiü ãÊ;';indo

nhos é fundamental para a avalia-
ção e o controle de qualidade dos
produtos para o consumo ]lumano.
Este é outro sub-prometo dos açor
dos e, a partir dele, serão coletadas
amostras de uvas de São Joaquim e
vinhos paJ'a definir metodologias
de análises e deternlínar os índices
de resíduos agrotóxicos e contami-
nação niiciobíológica.

Júlia Bragct



Professor Antonio Pereira assume vice-diretoria do CCA
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Eleito ell-L outubro do ano pas-
sado, o professor An.todo
Augusto assumiu a vice-dhe-
toria do CIMA em 27 de dezenl-
bi'o de 2004. Doutor em iriíga-
ção e drenagem pela Universi-
dade de São I'aula (USP), o
vice-diretor ingressou no Cen-
tro em 198s como professor do
departamento de Engenharia
Rural. Ex-coordenador do cur-
so de Agionomía, o professor
Pei'eira agua também nas áreas
deaSroecoloSia,certificaçãoe
educação ambiental. No man-
dato, o vice-díretor dará paio
ridade à graduação e uma de
suas principais metas é parti-
cipar na criação de dois novos
cursos de graduação.

ar o curso de doutorado
no Departamento de
Agroecossistemas , o úni-
co seno doutorado. Pre-
tendemos melhorar a
n h l ar:in d n í"'nvltrn n n r.n-

munídade, aumentando
os projetos de extensão
e o número de unidades
dídáticas na fazenda da
Ressacada. Temos tam-

bém colho metas impor-
tantes, conseguir unia
incubadora de empresas
para o CCA e completar
= rnf,anui 1] ars ,l H . ''l lm'-

Guio de Agronomia.

B.;.;i ««

e
Agroínforlne: Quais dificuldades ci
seltltor poderá enÊ'enter?

Agroinfa3'lne: Flá alguJn setor que o
senhor pl'etende dar atenção especi-
al?

Agroinforlne: Por que o se-
nhor quis concorrer e assu-
mia avise-(!üetüria do Centro?

Prof. Antonio Augusto: Existem aque-
las dificuldades técidcas e burocráti-
cas que envolvem a falta de recursos.
Pode haver outras dificuldades em re-

lação a um a divisão de grupos dentro
do Centro. Pretendemos fazer com que
a comunidade do CCA esqueça as di-
ferenças pessoais e trabalhe junta em
busca de uni objetivo em comum,
que é melhorar o desenvolvimento do
Cena'o.

Prof. Antonio Augusto: Sim. Preten
do dar mais atenção aos estudantes da
graduação, ampliando a responsabili-
dade do CCA para além da formação
técnica. Não temos somente a preo-
cupação de inserir os formandos no
mercado de trabalho, mas também de
cuidar da formação do aluno como
cidadão.

Prof. Antonio Augusto: PoJ'-
que me sinto niaís n:LOUvado
em trabalhar pelo grupo e
pela comunidade do que por
meus projetos.

Agroinfanne: Há algumas ]ne-

tas específicas que o seldtor
gostaria tte ctnnprii dtualite
esses quatro anos?

Apoildomte: Que expectativas d e ca-
laboracão o seldtor tem eln relação à
ccnntnlidade do CCA?

Agroinfarlne: llá planos específicos
eln relação ao curso de pós-gradua-
ção elnAgroecossistelnas que faz pu'-
te da sua área de atuação?

Prof. Antonio Augusto: Gos-
taríamos de implantar mais
dois cursos de graduação no
CCA: um de Zootecnía e ou-
tro, que ainda não temi nome,
na área de tecnologia de a!i-
n)entes. Cluerelnos também cü-

Prof. Antonio Augusto: 'lenho uma ex-
pectativa positiva. Pmtendo conversar
COn:L todos e fazer Cola:L que todos se
sintam formuladores de propostas e
consequentemente dais motivados a
Uaballtar pela melhoria do Centro.

Prof. Antonio Augusto : Pretendo con-
tinuar desenvolvendo trabalhos de pes-
quisa e eHemão na áma de agoecologia,
especificamente na ínt'estimação de sis
temas integrados de produção orgânica
e da agricultura de processos.

e

Prêmio José Pedro de Araujo 2005
Aqroinfo :" n.ae ccng

Informativo produzido pelo Centro
de Ciências Ag rárías da UFSC em
parceria com o Curso de
Jornalismo
E-mail : ccasec@cca.ufsc.br- http ://
www.cca.ufgc.br
Diretor: Enio Luiz Pedrotti -
p edrott i(@cca .ufsc .br
Vice-Diretor: Antonio Augusto -
aaap@cca.ufsc.br
Fine:331-5413
Prometo Gráfico : Giovana Romano
Sanchez - gioveva(@ig .com .br
Equipe do Jornalismo: Prof.
Gislene Silva. aluna Júlia Briga

lógico da flora brasileira será pre-
miada coil] o valor de R$ 20 míl.
Segundo o regulamento, podem:L par-
ticipar estudos agronómicos, botâ-
nicos, químicos. fará:tacodinân:ricos
e clínicos que comprovem a ação
terapêutica de plantas medicinais.
C)s interessados devem inscrever
seus trabalhos até o dia 15 de abril.
Nlais informações no site
www.ful-Ldjpar.org.br ou pelo tele-
fone (3 1) 3201-3749 .

Logo da lündcição José Pedra de Alaujo

A Fundação José Pedra de Arauto,
de 13elo Horizonte (JvIG), abriu as
inscrições para o prênlio José Pedro
de Araujo 2005 . A melhor pesqui-
sa sobre o aproveitanlenLo farniaco
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Pesquisadores debatem políticas públicas
de desenvolvimento territorial no mundo
A percepção de novas abordagens
e pontos de vista distintos sabre o
desenvolvimento tenitorial susten-
tável marcou a primeira edição do
colóquio internacional sobre o tema,
realizado entre 22 e 25 de agosto, no
Hotel Canto da lula, em Ponta das
Canas, FloHanópolis. O evento reu-
niucerca de 250 pessoasnosquatro
dias de: mesas-redondas com
estudiosos do mundo
todo envolvidos com a
teJnática da sustentabi-
lidade ecológica e social
das novas estmtégias de
desenvalvimcnto.

l g?l:i: $w
de cooperaç;ão intenlacío-

nal :especializado :iem pes-

quisa: agroilõmica paul;l o
desenvolvimento dos países
tropicais e subtropicais, co-
mentou a apresentação dos
doispesquisadoleseconsta-
tou a importância dm festas
típicas colho Êolnla de for-
talecimento das redes se,
cíais e da criação de novos
insüulnentos pala da credi-
bilidadeaosprodutos.

Pcu'ücipm'ctm da mesa-re-
donda soba-e polítias ptibliccts
(acima, da esq. para dü'.) os
pesquisadores Remato Matuj,
Sérvio Glíara, Ádemar
Ronleü'o e Philtipe Bortnai.
Abaixo. o pesqtitsador da
Epagl'i Lttiz Miar (jaqueta
branca).fatal,l sobre os lavas
tipos de organi:açào terHto-
rialno oeste calar'inense.

No :debate sobre políticas
púLulicu, o pesquisador Re-
mato MaluC da Programa de
Pós-Gmduação de Ciências
Sociais em Desenvolvimen-
to, Agricultura e Sociedade
da Universidade : Federal
Rural do R:io de Janeiro,
demonsbou a ítagilidade e

a não-üansparência das medidas gover-
namelltais em relação à agricultura fa-
miliar. O üabaho apresentado porMaluf
6oi feito em parceria com o pesquisador
íhncês do: Cirad Phibppe Botmal, que
também participou da mesa-redonda.

Durante o penúltimo dia
do colóquio, o Agroin-
forme acompanhou as
palestras sobre as políti-
cas públicas de desen-
volvünento tenitorial

sustentável e os sistemas agroalimen-
tares localizados, grupos que realizam
ltividades de produção primária, trans-
âonnação e comercialização de alünen-
tos. No primeiro debate, o pesquisador
õancês Denis Requier-Degaidhs, do
Iristittrt d'Etudes PolitQues de Totttouse,
destacou a importância da marcação da
referência geográfica nos produtos do
local onde colam cultivados. "A quali-
dade tem um papel tão importante quan-
to o preço. l)evemos saber exatamente o
que estatnos ingerindo", afimlou. Como
exemplo, utilizou a articulação eRRe os
diferentes produtores, como no caso da
rota dos vinhos, no Rio Grande do Sul, e
dos queijos, em Santa Catarha.

da Epagri Luiz Carlos Miar apresen-
tou seus estudos sobre a Êomlação de
cooperativas de agricultores familiares
no oeste de Santa Cahüna em virtude
da presença de grandes empreendimen-
tos agroindústriais.]\pior utilizou como
modelo a Unidade Central das Agro-
indústrias Faiüliares(Apago/Ucaí),
composta por 500 famílias. A criação
de políticas públicas que atendam aos
interesses tanto dos pequenos quanto
dos grandes agricultores, a regulação
das atividades produtivas e a promoção
de um contexto institucional favoráve!
à inovação técnica e social falam apon-
tados pelo pesquisador como desaâos
para o desenvolvimento sustentável.

O pesquisadora Ademar Ribeiro Ro-
meno, do Instih.ito de Economia da

Unicamp, eln Campinas/SR expôs
paire de seus estudos sobre a produção
de biocombustíveis iio Brasil. Segundo
Romeiro, essa fonte de energia é tuna
porte opção contra a concentração de
renda, desequiHbhos regionais e desflo-
restamento. Ele também falou sobre as

opolmlídades na produção de dendê,
cuja forma de cultivo é compatível ãiíti
as pequenas propriedades.Sobre o caso catarínense, o pesquisador Claire Cerdas, do Ciiad, centro õ'ancas

Nesta edição ü'ócê óónfere ymá niatérla sobre: o: l SéminárIQ 3, Ç



Valorização da Unjversjdade B
A gi'eve dos sewidores técnico-administrativos se .finaliza e o movimento
ainda não conseguiu sensibilizar as autoridades qtle cuidclm da educação.
A ILLta por melhores salários e condições de ü'abctlho, pela construção de
universidade de verdade - publica, gt'atuita e de qualidade - deve ser uma
permanerlte como bandeira. Não fossem as sucessivas lutas, estaríamos
em alma situação ainda pior. Outras Jolltes de $nanciamento, talvez com-
protnetidas com outras '' liberdades'', talvez tendo qt,te produzir '' outros
produtos'' que não tllna educação de qucttidade dos nossos alunos.

Recado da Comissão
de Prevenção ao Uso
Abusivo das Drogas

Durante a recepção dos calouros ; il
do semestre 2007.2, o professor. 1:.:;::1 ã
da Unisul Ubirajara Duade dos;;:.:: l:: :il:; g
Santos (fofo) fez uma palestra para l
abordar os danos relacionados ao : ã
liso abusivo das drogasli Ele falou l
sabre a funcionamento do sistema : : :
de recompensa encefálico respon-: l
sáveis pela falsa sensação de
prazer que essas substâncias pro' ::: ã
porcianam. Também foram ressal- : il
tados os perigos da uso de drogas;:: l
em especial o uso da ecstasy, que : ã
pode acarretar doenças cardio-, ; ;:i:: :: l
vasculares e depressãol Um outro Í
tópico discutido fai a capacidade :::: :ã
de gerar dependência da maconha ã
e os efeitos danosas de seu :uso :: :ê
a longo prazo. A conversa foi em:.i: i::; }

clima de descóntração, ao som da :; ã
violãadopalestrante.: ::; ; ;:ll l

Para os técnico-administrativos que vivem e se dedicam a esta instittlição,
é triste conviver com a permanente angtlstia de que seu trabalho não é
valorizado, tnuitas -vezes tendo qlle lidar com a .falta de condições materi-
ais. Além disso, recebem a mesmcl remuneração que outros que não pos-
suetn a mesma pt'odLltividade. As perspectivas de mudança parecem estar
tão distantes como estão os interesses e a -visão que a sociedade possui da
UFSC. Precisamos ser mais bem erltendidos e nos aproximar mais dessas
pessoas para que nos apoiem no desenvolvimento da Univei'cidade que
prectsal'nos.

Em meio a isto tudo, vários projetos têm a intenção de angariar recur-
sos. Ampliamos 'Pctgas publicas, !ançamos bases para o ftlttlro da tlniver-
sidade pttbticct e gratuita no estado de Santa Catarina. Parabéns aos que
acreditam e continuam também esta tuta. Apesar de todas as di$cttldades,
promovetn ações de fundclntental importância pctra a Uni-versidade, como
o Colóquio Internaciotaal de Desenvolvimento Territorial, o Seminário Ca-
tarinense de Ecologia e o Mestrado Pro$ssioncILizante enl Agt'oecossiste-
mas, entre otltros.

Prof. Enio Luiz Pedrotti
Diretor do Centro de Ciências Agrárias UFSC

CCA discute participação no programa REUNI
l CCA formou uma comissão com os chefes de Departa-
mento e coordenadores dos cursos de graduação para elabo-
lr uma posição do Centro em relação ao Programa de Apoio
) Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades
ederais. conhecido como REUNI, do Govemo Federal.
dado pelo Decreto 6.096 de 24 de abril de 2007 e inte-
rante do Plano Nacional de Desenvolvimento de Educação
o MEC, o programa tem como meta principal a expansão
a oferta de vagas no ensino superior e o aumento da per-
manência dos estudantes na universidade..

Existe também a intenção de reestruü-trai os currículos e a
ocupação de vagas ociosas são outras metas estabelecid
pelo MEC no prometo. Semestralmente, a UFSC abre vagas
para serem preenchidas com transferências e reton30s.

De acordo com o diretor do CCA, professor Enio Luiz Pe-
drotti, o Centro tem todas as condições de apresentar uma
proposta à Universidade. "Temos clusos novos, precisamos
melhorar nossos laboratórios para atender nossos alunos." Ele
destaca a importância de a UFSC ampliar o acesso. "Podería-
mos aproveitar para oferecer cursos não-fom)ais, como Eno-
logia e Agronomia Urbana, à noite, por exemplo.") REUNI foi apresentado à comunidade do Centro pelo pró-

eitor de graduação da UFSC, Marcos Lafhn. Na ocasião,
l pró-reitor parabenizou a iniciativa do CCA em discutir
} .tema e esclareceu alguns pontos sobre o programa. Com
ilação à evasão nas universidades, o objetivo do MEC é que
) índice de concluintes alcance 90%. LafHn informou que na
JFSC o índice está perto de 60%, segundo levantamento in-
emo. Outra proposta é estabelecer uma relação de 1 8 altu)os
)ara cada professor em sala de aula. Na UFSC, esse número

de 21 estudantes pordocente.
)

Até 29 de outubro a Universidade deve encaminllar uma pro-

posta ao MEC com base nas discussões promovidas interna-
mente. Caso o prometo sqa aprovado, a UFSC deverá receber,
a partir do próximo ano, RS 1 8 milhões, dentre os quais RS ll
milhões para investimentos e RS 6,7 milhões para custeio de-
pois de cinco anos de aplicação do programa essa valor passa a
ser incorporado à matriz orçalnentária da instituição. Ao todo,
o MEC destinará ao programa RS l bilhão e 900 mil.



Cursos de pós-graduação promovéÜÜi:
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Nos Últimos anos, Santa Catarina
tem se destacado pela produção de
vinhos anos, aqueles provenientes
de uvas H7fis vínÍáera. Com o ob-
jetivo de difundir os resultados de
pesquisas sobre enologia no Estado
e no Brasil, os programas de Pós-
Graduação em Ciência dos Alimen-
tos e Recursos Genéticos Vegetais do
CCA promoveram, no último dia 3 1 ,
o l Seminário Catarinense de Eno-
logia. O evento reuniu, no auditório
da Epagri, pesquisadores que apre-
sentaram algumas particularidades
da cor, do aroma e da presença de
minerais nos vinhos e a importância
do /erroir

orais na bebida. Substâncias
como potás-sio, cálcio, mag-
nésio e cobre, alteram sub-
stancialmente o produto final,
segundo Rizzon. "Como a
concentração desses eleinen-

'0 vinho brasileiro pode ser tão

bom quanto o francês, mas para
isso é preciso eliminar suas impcr-
fêições'', segundo o pesquisador
francês Gilles de Rever. Ele falou
sobre a importância do aroma na
qualidade sensorial dos vinhos. Pro-
fesso da Facttlté D'Oenologie, na
Université Vector Segalen Bordeaux
2, em Bordeaux, na França, Gilles
contou sobre os estudos realizados
em sua universidade os diferentes ti-
pos de sensibilidade dos provadores
de vinho estimuladas por moléculas
olfativas específicas.

tos é muito baixa, são necessárias
tecnologias mais eficazes de de-
tecção " ,. afirmou .

respondente a uma produção anual
de aproximadamente 2 milhões de
litros por ano. "A grande variação
de altitude, com a existência de
regiões que ultrapassam 1.600 met-
ros, permite o desenvolvimento de
vinhos de altitude", afirmou

Produção catarinense

O pesquisador Cento Guerra, tam-
bém da Etnbrapa Uva e Vinho,
apresentou um breve estudo sobre o
perfil das diferentes regiões vitiviní-
colas no país, com atenção especial
às áreas produtoras de Santa Cata-
rina. A maior parte dos vinhos catari-
nenses ainda é de mesa, geralmente
menos elaborados. As regiões que
mais se destacam são as do Vale do
Rio do Peixe, no meio-oeste do Es-
tado, como Videira, Pinheiro Preto e
Tangará, e no sul catarinense, onde
está localizado o município de Urus-
sanga.

Como forma de estimular a produção
vitivinícola no Estado, foi criada a
Associação Catarinense de Produ-
tores de Vinhos Finos de Altitude
(Acavitis), que atua nas regiões dc
São Joaquim, Campos Novos e Ca-
çador. Atualmente, a variedade pre
dominante é a Cabemet Sauvignon,
mas também são implantados culti-
vares como Merlot e Malbec, entre os
tintos, e Sauvig.non Blanc e Chardon-
nay, entre os brancos. Rosier explica
que Q clima dessas áreas, parecido
com o dos Andes chilenos, confere
um diferencial ao vinho catarinense.
"Coiro a variação da temperatura
entre o dia e a noite é baixa, a planta
pára de crescer e todo o resultado
metabólico vai para o fruto, em vez
da casca", explica. Assim, a polpa se
torna mais rica e atribui arames c sa-
bores inclhores ao vinho.

3

Em virtude da má conservação e do
uso incorreto de determinados eq-
uipamentos, podem surgir odores
que cobrem os aromas frutados do
vinho, tomando-o ruim. "0 vinho é

uin produto muito sensível a quais-
quer mudanças no ambiente onde está
armazenado", disse. Gilles também
comentou sobre as discussões na
Europa em relação aos produtores
que utilizam aromas agradáveis para
disfarçar aqueles que confeririam
uma qualidade baixa ao produto.

Além-n disso, segundo o pesquisador
Jean Pierrc Rosier, da Estação Ex-
perimental da Epagri em Videira, a
produção de vinhos finos cresce a
cada ano. De acordo com dados da
instituição, 395 hectares estão ocu
pados por plantação de uvas H/fs
v/n{/>/'a em Santa Catarina, o cor-

Ainda sobre as imperfeições do
viiJho, o pesquisador da Embrapa
Uva e Vinho Luiz Antenor Rizzon
discorreu sobre a presença de min-



Floresta do Futuro alia sustentabilidade a
retorno financeiro para agricultores de SC
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Cerca de 20o%o das áreas de floresta nativa em
Santa Catarina estão dentro de propriedades
agrícolas. Para evitar que esses espaços soam
mal utilizados pelos agricultores, 'o doutoran-
do em Recursos Genéticos Vegetais Alexandre
Siminski está desenvolvendo a pesquisa Flo-
resta do Futuro, que segue uma das linhas de
trabalho do Núcleo de Pesquisas em Florestas
Tropicais (NPFT). Ele é orientado por Alfre-
do Celso Fantini e Mauücio Sedrez dos Reis.
doutores do Departamento de Fitotecnia.

De que forma é realizada a pesquisa?
Santa Catarina pode ser dividida em três tipos
de formação üorestal: a do litoral [omór(W/a
densa], a do planalto [o/móróW/a /nis/a] e a em tomo do
Rio Uruguailes/acto/?a/ dec/daa/l. A idéia é dentro de
cada uma delas avaliar duas áreas. Em cada uma dessas
localidades é realizado um trabalho com os agricultores.
através de entrevistas, para descobrir qual a percepção que
eles têm em relação às áreas de floresta nativa dentro de
suas propriedades. Po.rque hoje se estima que o Estado
possua 20% de área remanescente de íioresta e a maior
parte dessas áreas esteja dentro de propriedades agrícolas.

a, município do litoral norte, agricultor convem'sa cona professor'
n dos orientadores dapesquisa do doutorando Alexarldre

Existe possibilidade de regeneração das áreas des-
matadas?:
A não ser que você tenha um processo de intervenção
muito forte, quase todas as regiões têm a capacidade de
se regenerar. Tanto é que é o que acontece: esses 20% são
basicamente florestas secundárias, todas elas se regenera-
ram naturalmente. As vezes, pode ser um processo mais
demorado.

O que pede ser constatado até agora?
Os agricultores detêm bastante conhecimento sobre as es-
pecies e o ecossistema, mas vêem pouca possibilidade de
retomo económico eln manter a área de floresta nativa em
sua propriedade. Isso os tem desestilnulado a conserva.
las. Então, esses espaços são utilizados frequentemente
para, por exemplo, reflorestação com eucaliptos, produção
de bens agrícolas, como soja e milho, ou ainda pastagens
para a criação de animais. Antigamente, as florestas na-
tivas sofriam uma pressão pela exploração de madeiras
hoje a pressão vem da necessidade do dinheiro.

Como as conclusões do trabalho retomarão às locali-
dades visitadas?

Além das entrevistas, uma parte do trabalho se dedica ao
desenvolvimento de inventários dessas áreas de floresta
nativa. O objetivo consiste em mostrar que existem plan-
tas nativas com potencial de retorno económico, como
plantas medicinais, onlamentais e alimentícias. Também

existem aquelas que podem ser utilizadas para a plantação
de madeira, que podem, ao mesmo tempo, trazer um re-
torno financeiro e serem sustentáveis. De alguma fora
queremos viabilizar o uso para que, a partir daí, possa ser
conservada a floresta.

Formatura Mestrado Agroinforme CCAg
Informativo do Centro de Ciências
Agrárias da UFSC em parceria
com o Curso de Jornalismo
E-mail: ccasec(@cca.ufsc.br
www.cca.ufsc.br
Diretor: Enio Lulz Pedrottí -
pedrotti@cca .u fsc .br
Vice-Diretora: Aimê Rachel
Magalhães - rachel@cca.ufsc.br
Fone: 3721-5413
Equipe do Jornalismo:
Prof; Gislene Salva (Edição)
Aluna Nancy Dutra(Reportagem)
Ex-aluna Giovana Sanchez(Pro-
jeto Gráfico)

Duas tulhas do CCA colaram grau ilo
dia 6 de setembro, em cerimónia no
Centro de Cultura e Eventos. Parabéns
aos fomtandosl

Aqüicultura (24 foimaildos)
Nome da tulha: José Frischt
Patrono: José Frischt
Paranillfo: prof. Evoy Zaniboni Filho
Agronomia (32 fomaai)dos):
Patrono: prof. Maurício Sedrez dos
Reis

Paraninfo: prof. Antõnio Ayrton Au
zani Uberti
4

A Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior (Capas)
aprovou o mestrado profissionalizante
em Agroecossistemas, o primeiro das
Ciências Agrárias no Brasil. As aulas
haviam começado em abril como espe-
cialização. Além do mestrado profis-
sional no CCA, a Capes aprovou mais
cinco pós-graduações na UFSC: Bio-
química(mestrado/doutorado), Eco-
logia(mestrado), Ciências Médicas
(mestrado/ doutorado) e Administra-
ção (doutorado).
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A) Liderança de GRUPOS de pesquisa



24n4/2019 dgp.cnpq.br/dgp/faces/( 1..pamme&izada.jsf

Consulta parametrizada

Pesquisador:

Formação acadêmica:

Grupo de pesquisa:

Gislene Aparecida da Sirva Barbosa

Doutorado

Contexto escolar e processo de ensino aprendizagem: ações e
iMemções - UNOESTE
Formação de Professores e as relações entre as práticas educativas
em leitura, literatura e avaliação do texto literário - UNESP

Grupo de pesquisa:

Pesquisador:

Fomlação académica:

Grupo de pesquisa

Grupo de pesquisa

Gislene da Salva

Pós-Doutorado

Pesquisador:

Formação académica:

Grupo de pesquisa:

Gisiene Ferreiro da Sirva

Mestrado

Núcleo de Estudos e Pesquisas em Literatura - UEMG

Pesquisador:

Fom)ação académica:

Grupo de pesquisa:

Gislene Ferreira da Sirva Araujo
Mestrado

Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social, Fomtação e
Exercício Profissiona! - GEPESSFEP - UFT

Pesquisador:

Fomtação acadêmica:

Grupo de pesquisa:

Gislene Magali da Sirva

Mestrado Profissional

PCEADIS-UFSC

L' 25 vl Totalderegistros:5

dgp-cnpq.brrdgpãaces/consulta/consulta.pammeMzada.jsf 1/1 \



B) PROJETOS de pesquisa



Projetos de pesquisa
2Q]S - Attid Aç :a:: ::ortt s téc'ttc:s ;2': utn? cr+üc: ; ftLr l d: =ct'c:a

Descriçãcx: fios egldos s :l:f:: crhca de nídía há G mesa'a mcvimenb pendular historicamente
obse-vago em aut'"as ínst.ânc as ae apreciação de p'odução cultural, qual seja, aquele e!:De t:orlas
ab'?rg:nt:s sob: 3 n;=i; : :Ralis::s :ert'a.:;r:s de prcd=t;s mid'át :as. Xa ambient! desta
tensão, pe:qu!odor:s Er::ildros do can'po d: Como'lTcaçã3 0sceben ced.: p'ecahedade ca que
se ref«e a ':pari?s e :r:c:cmes:t :s aa cíüic3 de rr'adia, especiais'erTt: de lítica do jarnaiispa. A
parar desse eri:e"illnÉ''to, esta pe:quis: ;3rop3e .: est=d3 d-. :pat'e: t:.ü:hc3; t2 técr:tc:3 pa'a umz
crítica cultural de na:':a. A invés.=;aça-) se configura cama =:rt3 d: urn prajeto matar vinculada ao
Grupo de Pesquisa Cnhc: '.e M 'dia Práhca: Culturais (tntennstuNclonal UFSC/USP), que ten
interesse em crt':é'tas : m d:íidad=s de cdtÍu c mÍdçü, s=.b a inspinçãc Ge como se coR5g;tuíHH
as cr'bicas de cinema e cie líteratzin. 'Dais c;"soiidadas. O Propósito pnnárnu LHOS pesqütadors do
g pa é de bat:r = crh=: c : p'd:= corl= c:"?: =íá;íi d: ::;:iín e nsiftD, b::=and= dialoga
com experiências de pesçt=tsadoles de outros oaises. Na p=rspecElv/a metodológica da pesquisa ofa
aprçsemada, as análises 3'ücuíãrcs se io }izam em orábc:s de críticas veícutadu nos file:as de
Comunicação e as t:orla: 3#?rgent sãc prQc:nd=s n ;u;u andêmica sobre a =robtemátlz
fia perspectiva epist:n'=Jt5.;íca, : observação e$ü jcst m:nte enl cimo $e eá a rel3cão entre
crücas de oÜetos ='1:iiátk% xrtlculaíes e tear:s abnnge=tes, :rate:essa. assim, tanto as criticas
de notícias Gue circul.:'.' 3= ê Drõpr;: níd'a c:m; 3: crhca: :adên'ica: à c:5c,tUR 'o-aa:kbz:
ambas as intet preüçõ= anpar=das em estudos d= crMca de nédia E da cuihula mediática..
Stuação: Em aRdam9rlto; Natufez:: Pesou: .
Alunas epvolüdcs.: I'-tcst';:ia :sc:dé'rico: {l3) 3 t:ond;: (l;

!nte;n Lu: Sis e d 5tiv= - C==:den=da'.
Flnani:*aüor(es): Cor:sêihc ;fado"la{ de Dsenvüíumentü C &rit:ífcü e Técn8iógicü - !Bolsa
Opções metadaió;ices res diss=Raçã:s e teses de Jornalismo dos P-ogramas de PÓs-Graduação em
Co:"nunícacãc do 3resi{
Descãção: Alguns ]n\estig3da.res brasa'eiras vêm, cc'n m:is ê!-'hse ncs ú:temos anos, 03sewandc rü
perãi} da pesquis: em ljornõilsmc nc B-'asi!. iqs análises são geral'Dente 3brengent=s e poucc}
sistematÊzad3s, í=\znhcsd: c: j Ea ;zn! d: :em::: :=p=rt:s t='.n:íógic : : linhas de p?=ç !s3
fqo momento em que no campa da Comunicação se abrem e se consolidam !unhas de pasr=ulsa e
progran'as de ;ós-graduação en ioínalismo, tema-se aind: m:is neü ssáão o estudo sobre
métodos de invsbgação ne:ssa área. e vo une 33duzido até o 'ncnento ainda ?=fmíte una
varredura integral na pícduçã= b sl!:iía. O prol t pret nd: fazer o rastreãmento das opções
rnetodofógicas dzs di s rt:çõs Ê :ues b siieiras na á'ea ds ]arrlLlisms, É em seus própNos
p'ocedimentc m:=:d3lóç!= s Fra'-ê, nü='a p::mean =t:F:, {l) S::ns=n'=ç== =:: apçEes de
primeiro grau, verificando presença ou não de o8etü empírico, tipo de nédia. métodos de cometa. e
de' análise' e outnS (}iyag=nS, a, 'loJ a=o s quinta, (2) d:n'onstr':ção das opções de spgiindn çrali,
como conceitos princio:is, autores de b:$:; refez:ncia s t â-:cüs c:ritn$s e certo ep;stemológ;cc das
ccndusõu/resultad;s. A Fesct;fsa toma ccíno bas: c corpus levantado cm prciela anterior Cedi aí
Ciências Humanas CflPq/2 .:: $/G. Sil'-': = F. F;=5s) e já =r::niz3da en' di=erlação def.:!'dada no
PC)PIOR/UFSC por Felipe Pontes em 2{339. O obg8üvo geral é disco.iEr quais a= predaminânàas e
3venEuõis 3usêndas res:=s opções, !ando ccmc menu {:) disponibiliz r $ Ralis:s na site do
Progra'na de Pós-Graduação el' iomai+sno da UFSC, o onmdro a afaecw $testrado e Doutorado
nata especialidade, e {b) produzir =íügos pena =Ê.rebentação en conçresos da área : publicação
em periódicos qualifcadas pela Cape&
Situação: E'n andar:-lt:l; Natur?z?: ?s=lu:=

2014-Anual

íntegr-.ntes: Gistene d3 Situ - Ccrden3da-/ M=ihecs F:swing - !ntegnnte / Rlc3rdc carência -

]crn:tlsm=, !meginário .- raüre:e: estudo Ces ima;els de n turezê na imprensa {CNPq;
Deschçãc; :ste pesqzFU dec;c:-se à dil'meão simbólico-m:;lca c: m dia noüciwa. erlfocanda o
fnêmmo jornallsüco a partir ce a:..ia{3s da imaginário. t'!ais spêí:;ficõmente. a invutigaçãü
transita no debate erltíe a í-acioraiidade cientifica e o mu!'do natura:, com ate!!çao em questões de
relevánc;a no tecoce temporal das duas últimas dé::das do séa.o )<X : da ph'fieira do fécula xx!
? ecolo;!a, meio ambiente, aqueãrlento giaba}, alimento orgânica e !ansgên ca, cor;o saudável,
cirüfçia plástica, dosagem. biase;t..r:ng : boé:a:.. I'Kehda no camoo da oroduçã0 3 df"colação
de sentidas peia r'liãía, c ,!shd.- t:n= ::r"c ;by tc de =:á ts: 3 innge'ti de n:turu= ep to(tai
jomalísticos inlpreçsos, no cortejo da aMcuiação epistemçlágica eRRe os campas da
Comunicação/]omaiismo e Anü-;paíogÉa. Como uEr=tégÊas metcMolágicas, parte-se da canbinaçãa

!ntegrante
2Q13-2016



de d(is métodos de Gilber Durand, a mitocrüca e a mitaanálíse, próprios pan serem aplicados a
relatos, quer literários ou sociológicos, e. como aqui proposto, a ü:xtm jcfnalística; e toma-se
como objeto empírico as edições impressas de jamais diária de circulação nadonai, em especial
Folha de S.Paulo, O Estado de S.Paulo e O Globo. Não se fará distinção eíüre editadas. Interessam
as imagens de natureza presente nas mais diversas situaçõu nütidosas, seja em matéria de
economia ou de turismo, seja en 110tícia curta, artigo assinado ou editoria!. Nest;a pesquisa,
conjugam-se diferentes matrizes teóricas, ]oca]izadas em .]. W. Carey, J. Lute. E. Bird e R. Dardene
J G. Durand, G. Bachelard, R. Wifliams, S. Hall, C P. Srlow, M. Halbwachs, J. Mártir-Barbero, R,
Lenobte, S. Schama, K- 'R\amas, R. gteidnke e K. Soper..
Situação: Conduído; Natureza: Pesquisa.

2012-2a14 Integrantes; Gislene da Sirva - Coordenador.
Jornalismo e acontecimento: imagens de more e de natureza na imprenu brasileira (PIBIC)
Descrição: Este prometo, um desdobramento do PROCAD'CASES/'TECER;Jomalismo e acontecimento
(UNISINOS, UFRGS, UFSC e UFMG), localiza duas temáticas que orientam duas pesquisas PIBIC
2012/2013: (1) imagens que configuram o acontedmento notidoso morte E (i+) imagens que
conãguram o acontecimento natÉcÉoso natureza na imprena diária. A pesQuÊ= retina. tiunto a
alunos da graduação, as noções de acontecimento em perspectiva multidisciplinar, atenta à sua
transformação no circuito da produção mediática e obsewadas metodologias jé tesQdas e uma
epístemalogia do acantedmento jamalística em construção. ERRE as sabjetívas, pretende-se: a)
repassar com os graduandos os percursos de pesquÍ= e os resultados alcançados em quatro anos
de,PROCAD; b) dar seguimento à pesquisa sobre a acontecimento morte com base na produção
teórico-metodológica conduída pelo gmpo PRC}C:AD(livro vo1.3); e c) aprofundar a pesquisa sobre
imagens de natureza na imprensa brasileira, dando continuidade a estudos semelhantes
desenvolvidos no âmbito do Mestrado em jornalismo..
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa

integrantes: Gisiene da SÊivã - Coordenador/ Lula Tãvlãr$

Tecer: jornalisrYlo e acontecimento (PROCAD)
Descrição: Descrição: Este pmleto faz parte do PROCAD-CAPE$, aprovado para desenvol'ümento de
2008 a 2012/2013- Inclui pesquisadores de quatro programas de pós-graduação em comunicação
UNISINOS, UFMG. UFRGS e UFSC. O objetivo geral dc projetc é estudar a noção d= acontecimento
em perspectiva muhdisdplinar, acompanh=nda a sua tra:K#armação r» cÉrct.fito da produção
mediática, a fim de constituir uma epistemologia do acontecimento jomalíético. Os obyetivos
especínccs são: a) revirar criticamente as te(Mas existente sobre a temática do acoMecimento,
corttextualizando-as e trazendo-as para urna reHexão no inteda das Teoaas do ]omatismo; b)
propor a desconstrução crâica da materiais jornatíÉücos e de seus processos de produção tendo
coma eixo a cobertura de fatos; c) analisar um período espechco de cobertura jwnalistica
buscando compreender o sistema e as práticas jornalísticas em sua singutaddade; d) identificar e
reconhecer d inerentes metodologias para o b'ata-mento do acontecimento jornalístico; e) realizar a
escrita de um diário coletivo de acompanhamento de coberturas jonnlbbcas em diferentes médias e

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.

integrante.

suportes0

integrante/ GabHet Shiozawa Coelho

2008-2013

Integrantes; Gislene da Silvo - Coordenador/ Eduardo Meditsch !ntegrante/ Daisi Vogel
Integrante/ Chrlsta Berger - Integrante/ Manda Bebeu Machado - integrante/ RaDIo Bernardo
Ferreiro Vaz - Integrante/ BeaHz Alcaraz Marocco - Integrante/ Ronlaldo Cegar Hein - integrante
/ Ekon Antunu - Integrante / Bwno Souza Leal Integrante / Fiávio Antõnio Camarga Porcello -
!ntegrante / 'ürginía Pradeiina da Siiveira Fonseca - integrante.
Firlancêador(es): Cmsethc dama de OesemoMmenla GerttHco e Tecndágico - Auütto fl11mceiro
Número de produções C, T & A: ].2
Esbatégias metodologias da pesquisa em flistóha do 3omatismc} nas dissertações e teses dos
Pargramas de Comunicação
Descrição: Alguns investigadores brasileiros vêm, com mais ênfase rios últimos anos. oE)servartdo o
pernil da pesquisa em jomalismc rto Brada. Âs análises são geralmente abrangentes, levantando Q
conjunto geral de temas, suportes tecrToiógicos e linhas de pesquisa. No momento em que no
campo da Comunicação se abrem e se consolidam linhas de pesquisa em .]omalismo ou se intkui
um mestrado em Jornalismo, tuna-se ainda mais necessário o estudo sobre mét:odes de
investigação nessa área. O prometo pretende fazer o ostreamento das especificidades das
estratégias metodológicas das dissertações e teses dentro ;do recorte da pesquisa sobre históHa do
jomalismo.
Situação: Concluído; Natureza: Pesquim
Alunos envolvidos: Mestndo acadêmico: (1) .

2008-2alo

Integrantes: G+slene da Salva - Coordenador/ Felipe Simão Pontes - !ntegrante.
Financiador(es): Cwsefhc Nadoltaf de Desenvolvimento CientMco e Tecnológico - Aunaio
8nanceira.Número de aientações: í
Manifestações do imaginário e do simbólico-mítico no jornalismo
Descrição: Inserida no campo da produção e circulação de sentidos pela mídta, a pesquisa parte da
percepção da jomaiismo em dais de seus fundamentos: coma ntarrativa, em sua dimensão
simbólico mítica(E. Bird e R. Dardene, J. W. Carey, J. Lula) e cano mediação cultural na
configuração de memórias cofetivas e de interprebções de mundo (J. Marth-Barbero, S. Ha!!, C. P.
Show, M. Halbwachs). O oqeEÊvo prtndpaf é pensar o fenómeno jamafístico em diáftjgo com üs
estudos do imaginário (G. Durant. G. Bachelard), etegenda neste momento como objeto de análise
a apreensão dos conceitos de natureza (R. Leí)oUe. S. Schama. K. Thomas, R. Sheldrake, R.
Willlams, K- Soper.) em textos jomalísUcos impressos. A }nv%ligação tnnsita no debate das
implicações entre a t"aciorlalidade cient©ca e o mundo natut"al, com atenção em questões de
relevância no repertório de desafios apresentado:s rla passagem dc séwlo XX para o XXlr? ecdogÉa.
meio ambiente, aquecimento global, alimento orgânico e transgénico, corpo saudável,
biossegurança e bioébca. interesnm como estratégias meí:odoíógicas e teóricas para o estudo das
manifestações do imaginário e do simbólka-mítico nas mrraüvas jornalísticas tanto u reflexos
epístemo[ógícas do campo do ]orna]ismo como os apoRes antropologícos..
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmÉcü: (4)

2007-2016

!ntegrantes: Gislene da Silvo - Coordenador/ Danieite Ferreira Sibonis
Araújo - Integrante/ Amando Sauza de Mirando - !ntegrante.

Integrante / Adriano Eulálio

Número de produções C, T & A: 9 / Número de orienbções: !



2006-2811 bianual de Redaçãa Jomalístíca {mpresn da Curso de Jornalismo UFSC
Deserção: Q prometo tem como objetivo primeiro s;stemâtízar recomendações OàMa o texto ào
jomJlístico imp'e s [ p ür dt nr-cr:vais de grande jamais diá'Tas do país : do eKerior. O n:qual
deverá náo só organizar nbí'nações elemenbr= sobre redago noticiosa (tampa e moda verbal,
adjeüvos, dureza. precisão. asp= etc) =3mo !zmbé'p alu]alizar c.]meltár:a sôbre conceitos básicos
(noticia, !ead. pauta, fonte. gér=:os jomalbtims, dnvões /' lugares canuns) e «ganÊzw tar=bém
autrm critérios de nobdabilidade (importante. interessante. atual etc). O rMw3í pede funcionar
como um modelo de vedação .jomaiísbca ímpr:ssa pa;a serür de base comum para as diversas
disciplinas de relação jonõíbbca (que no amai cuMüula são üÍt:=, }ítduindo a jan\al laboHtór;a
semutlal Zeros. ?dais ado q:e deFn'r re?g''as e c="!scie=b r os alunos da nectlsddade de se obset''w*
critérios, o manual d:verá ist êtízar nc=n'ePdaç3es técnicas d:sp-3rsas an alguns p'uyC05, !M'=S
que tratam do assunto e, assim. faciittar o tíabaiho dos professores de redução do ctHso.
Situação: Condoído; fqatureza: Pesquisa. -;'' '- --- -
Alunas 3nvatvidcs; Graduaçã:: {5)

2Q02-2004 íntegnnt:s: Gislene da Sii\;a - Cüordenadcr.
=v::ns urbanos: c:,''lcepçães d? vida e moía:, xc rín:R{Bçãü da ví)!ência E' ccrsijR'o c'Uttunf

l:prq :la :í'l:g d: :xlt.11 3tscip::r=r dose vaFwd= :f= ?L#C-SP)
re

üolênda e às formas de cc::lsclmo cu:t,"ai. põn et'n;ir este objetivo, propõe"s: u;na 2erspeceivía
teórica que concebe.a juveahde c3R'o czí:egaria a hes-:s te&pc unüersai : blikG;l;';''uNHa
abordagem nutün\etcdüiágicõ que príu agia i"::::ü tu de c 3nFo quõÍibtivõ e sa .Miiza de
insFrumentw de pesquisa de ando, tais coinc: observação eLnagráflca, qualianárics, üntreyístas

ecnoiógico
Situação: Conduído; Na&ireze: Pesou;sa.
hunos ervolxidcs: G:: doação: '3} ./ Mesa:fado ac3dên" :::: {l'

irltegrantes: edis:e"lc da Sirva - C33rdenador.

F nan( odor(ei): PontEHc a Unlvers d=dt? Católic: de Sã; ?au Q Aunltü anal.-:irü ,
Am==r= à Pesq:ls= c :st da de 5:o Paulc - Acxí-. Q ain3Rceff3.

:dõÇão d.ü
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SERVIÇOPUBLICOFEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

GABINETE DO REITOR
CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

TELEFONE (048) 3721-9320 - FAX (048) 3721-8422
E-mai.l : gabineteereitoria.ufsc.br

PORTARIA N.' \ 'b3 /GR/2010, DE &G DE FEVEREIRO DE 2010

O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas
atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista o que consta no Memorando n'
04/CCE/2010, de 26/2/2010,

RESOLVE

DESIGNAR, a partir de 1'/3/2010, GISLENE DA SILVA,
Professor Adjunto, CPF n' 488.601.076-87, MASIS n' 131010, SIAPE n' 1373618,
para exercer as ftjnções de Coordenadora do Cursa,de..Pós-.Gradtução em Jomalismo
do Centro de Comunicação e Expressão, código FG-l, integrante do Quadro
Distributivo de Cargos de Direção e Funções GratiÊlcadas de que trata a Portaria n'
0321/GR/97, de 16/01 j973para um mandato $y dois anos.de 16

Prof. Alvaro Toubes Prat

sJl:SC - c''''. \..xo

?ub\l.:::d" .' l.: :.', ':i='ãa.
'''--Zili=Li-®'"SMTC/smtc

P2602Gislene
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SERVIÇOPÜBLICOFEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
ORGAOSDELIBERATIVOSCENTRAIS

CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE CEP: 88040-900 - rLOKiANOPOLis
TELEFONE (048) 372 1-9522- FAX (048) 372]-9661

E-mail: conselhos@reitoria.uísc.br

sc

PORTARIA N.' l. .bqS /GR/2010, DE a. l DE OUTUBRO DE 2010.

O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas aüibuições
estatutárias e regimentais; tendo em vista o disposto no inciso ll do art. 20 do Estatuto da
Instituição e Memorando n' 3 19/CCE, de 1 3 de outubro de 2010,

RESOLVE

Designar, a Professora Gislene Salva como representante dos Coordenadores dos
Programas de Pós-Graduação Sbfc/o senso do Centro de Comunicação e Expressão na Câmara
de Pós-Gmduação da Universidade Federal de Santa Catarina, em substityção ao Professor
Ricardo Triska, com mandato a expirar-se em.29 t!%maio de 20 11. ,...:;1i'

'rof. Alvaro Toubes Prata

/
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Florianópo[is, ] 2 de abr;l de 2007. Mem. 33/JOR/2007

Do: Chefe do Departamento de Jornalismo
Professor Flélio Ademar Schuch
Para: Pró-Reitor de Pós-Graduação
Professor Vald ir Solda

Assunto: certificados de curso de especialização

P ro nessor

::: ;llilll:ll Hlh:: :::::' u:; :=:'z.; :
Atenciosarnente

PrcÚ Hélio ,4. Schuch
Chato do Def)to de .)ornalismo

Portaria t 53/G;Í?/200Ó

Fores: 92] 5/6595
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
GABINETE DO l\EITOR

CAMPtJS UNIVERS].TÁRIO - TRINDADE CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOI.IS
TELEFONE (048) 331-9320 - FÀX (048) 234-40;;'''''''

E-mail: rabi.neteereitoria.ufsc.br
sc

Florianópolis, 05 de maio de 2005. PORTARIA N' 520/GR/2005

O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas
atribuições estahttárias e regimentais, e tendo em vista o que consta na Resolução n'

01 8/CUn/2004, de 30/1 1/2004, e do OHcio n' 045/JOR/2005, de 02/05/2005,

RESOLVE

DESIGNAR GISLENE DA SILVO, Professor Adjunto, lnasis n'
131010, siape n' 137361 8, para exercer, .p/"o /e/npo/'e, as ftlnções de Coclrdenadora do

Curso de Graduação eln Jornalismo do Centro de Comunicação e Expressão, a partir
de 01/04/2005. ' '

2. Atribuir a carga horária de 30 (trinta) horas semanais para o
desempenho de tais atividades.

Pro#jj?jj=y bsé .8otelho

SMTC/'smtc
1'0205gjsi
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SERviçopÚBLrcoFEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
GABINETE DO REITOR

CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE CEP: 88040-900 - FLORIANÓpOI.IS - SC
TELEFONE (048) 33z-9320 - FAX (048) 234-40Éi''''-- -'

E-mail.: rabi.neteQrei.toda . ufsc .br

Florianópolis, lj'& março de 2006. PORTARIA N' } 1 3/GR/2006.

O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas
atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista os tempos do Oficio n'
046/CCE/2006, de 27/03/2006,

RESOLVE

DISPENSAR, a f)cdiclo, a partia clc 27/03/2006, GISI,ENIC l)A
SALVA, Professor Adjunto, maxis ll' 131010, siape n" 1373618, do exercício das funções

de Coordenadora do Curso de Graduação ein Jomalisino do Centro de Comunicação e

520/GR/20 para as (]uals havia sido designada, p/o /e/ zpo/'e, através da Portaria n'

údio J k)telha

SMTC/smtc
P28039s
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UNl\rERSIDADE FEDERAL DE S.ANTA CATARINA
CENTRO DE COblUNICAÇ.\O E EXPRESSÃO

Florianópolís. 19 dejaneiro de 2004 Portaria n'002/CCE/2004

O Diretor do Centro de Comunicação e Expressão. no uso de suas
atribuições. tendo em x;isto o item lO.o.. da Portaria n'649/GR/96 e de acordo com o
processo n'23080.023375/2003-5 1 .

RESOLVE

Designar a Professora GISLE\E SILVO para exercer as funções de
Coordenadora do Curso de Especialização /a/z/ .s:e/?sz/ em Estudos de Jornalismo. a ser
oferecido pelo Departamento de Jomalismo. no período de março a dezembro de 200+.
atribuindo-lhe 1 0 horas semanais para tal atividade.



VI Participação em BANCAS
ANEXOVI



A)bancasEXTERNAS



CERTIFICADO

Certifica que Gislene da Silva, juntamente com Ana Mana Dália Zen(UFRGS), Carlos André

Echenique Dominguez (UFPel) e Felipe Simão Pontes (UEPG), no dia 27 do mês de março de 2019 fez parte

da Banca Examhadom de Tese de Doutorado do aluno AndriolJI de Bates da Costa, intitulada "0 imagháHo

do jomalismo: transformações do industrial ao pós-industüal', sob a orientação da Prof' Dr' Ana Tais

Marfins Portanova Barras, neste Programa.

Porto Alega, 27 de março de 2019

Prof. Ana Tais Mastins Portanova Baços,
Coordenador do Programa

Universidade Fedeml do Rio Grande do Sul(UFRGS)
Programa de Pós-(graduação em Comunicação e liúormação
R. Ramiro Balcelos, 2705 Prédio 22201 Bairm Santana - Telefone 33085116
Porto Alegre - RS

Documento gerado sob autenticação n' ILU.970.826.4MM
Pode ser autenticado, na Intemet, pela URL htto://www.uíi-gs.br/auteDÜçêggQ

tendo validade sem carimbo e assinatura
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Declaração de Membro de Comissão Examinadora Univewidade de Brasa:ia
Secretaria de Administração Académica

Examinador Gislene da Silvo

Aluno
Curso:
Gmu

Cfistiano Pinto Anunciação
Comunicação
Doutor Nível : Doutorado

Esta declaração só é válida com auteNicação da UnB "n

Autenlicaçãa

Unidade Emitente
22/03/2019 13:21:54

Data

Udecwx



Universidade de Brasília
PPG/Programa de Pós-Graduação
FAC/Faculdade de Comunicação

Brasília, 24 de março de 2017

Atenciosainente,

Resina Lúcia de Oltveita
Assistente do Programa de PÉs-Gi aduação em Comullicação

Regia p:li?Ílbp, f .' '-iiveira

:ÀCMnB

BRA$íLIA / DF - CEP: 7091 0-900 TELEFONES: 31 07-6539/31 07-6541 F,qX: 31 07-6627
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Exma. Senhora
Prof.e !)autora Gislene Silvo

Av. General Perón, 32, Piso 24,
Apartamento Ó
28020

Madrid - Espinha

,JA í: i;iJA co:h.-i u r'j fcÀ( .qei.j i:: Ei

DIV.ACAD./ND

}"!"ovas de Doutora;nertto -- Jul.CANA mOREnO

llamo - CIÉlüCIAS DA COMUNICAÇÃO

Esçlec;a idade -- f:studios dos ÍUtgia e do iornalisma

Serve a presebnte para informar V.Exa. que as provas referidas acima se realizam ílo

próxlrnc dia 21/03/2016, pelas 14H30, na Sala Multiusos ] do Edifício ]D, rlã Faculdade cle

Ciências Sociais e Humaçla - Av. de perna 26 C - ].069-061 Lisboa. A ].e reur\ião de Júri terá
lugar pelas 14HOO na mesma data -a no mesmo lacar.

fUaís se informa que foram designados como arguentes a Prof.+ Doutora Gislene Silvo.

a Prof.! E)outora cara de Jesus Games Perplra e a Prof.e Doutora Cada Susana Morteiro Gat-oito

Afonso, l)odendo tomar outros elementos do júri a palavra.

Informamos igualmente que em caso de necessidade de estacionamento na garaBerrl

da fCSH deveu seí indicada a matrícula da viatura ao Núcleo de.Doutoramentos.

Solicita-se aos membros do júri o uso do traje académico,

Com os melhores ci-tfr\primefltos.

=iJ-i.{ : Q Subdiretor
./

If'rof. Doutor Jd'ãa Soeiro de (:aqaihol
Ng 3:3'?1$

Curso:CtÊNC \s A corauruTCAçÃo
FF. 201642 2$

.Àv': $ 1 Êi; il: ?$ Ç l

[bÍ-: :t]E 3] 7 iãí3ü
i81 .ü ! clsboa oürtuga

r;íi! i==.: +-àS1 2;? q(J;: 3aE l É-m: íl: i;er.]i<Fícsh.t.irll.f)t
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a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL

Porto Alegre, 25 de março de 2013

Prezada Profa. Dra. Gislene da Sirva,

Temos o prazer de convidar V. S'- para participar da Comissão de
Avaliação da Tese de Doutorado, intitulada "Representações do Brasil na
Imprensa Britânica: Uma Análise Cultural do Jornal The Guardian", de

autoria de Jamile Gamba Dalpiaz, aluna do Programa de Pós-Graduação em
Comuíticação Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, a ser
realizada no dia 17 de abril de 2013, às 15h., na sala 301, do prédio 07, desta
Universidade

Demais Participantes:

Prosa. Dra. 8na Carolina D; Escosteguy (Orientadora)
Profa. Dra. Dóris Fagundes Haussen (PUCRS)
Profa. Dra. Virgínia Pradelina da S. Fonseca (UFRGS)

Profo. Dr. Ronaldo Henn,ÉtIJNISINos) /
.!..

,.'' 1 ../ '---. ,.-''?h /

\.....[Di=Kii]remir Machâdb da/Salva

Coordenador

/....l"'

PUC Campus Central
Av- !piranha, 6681 - CEP 9061g 900
Porto Alegre - RS - Brasil
Fine: (51) 3320-3569 - Fax: (51) 3320-361g
E-mail: famecos©)pucrs.br
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UNIVERSIDADEFEDERALDA BAHIA
FACULDADEDECON{UNI(:ACHO

PROGRAhIADEPÕS-GRADUAÇÃOEhl
COMUNICAÇÃO E CULTURA CONTEMPORÂNEAS

PEÇL4B:8Ç:ÂQ

Declaro, para os devidos fins, que os pl'ofessores Bruno Souza
Leal, Gislene da Salva, Jeder Sillveira Janotti Júnior, Fernanda
Maurícío da Silvo e ltania Mana Mota Gomes (orientadoras
participaram, como examinadores, da Banca de Defesa de
Tese de Doutorado de Juliana Freira Gutmann, intitulada
"Formas do Telejornal: um estudo das articulações entre
valores jornalísticos e linguagem televisiva", em 23 de março
de 2012, no Programa cíe Pós:-Graduação em Comunicação e
Cultura Contemporâneas da Universidade Federal da Bahia.

Salvador, 23 de março de 2012

PPGCCC lllr'"

FACOM - FACULDADE DE COMUNICAÇÃO
Rua Barão de Geremoabo, s/no - Campus de Ondina

CEP.: 4C).170-290
Tel: (71) 3283.6192/93 e-mail: pos-com@ufba.br

Página : 3õ€1e!)eC:pasg;9n3:x4íba:br
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PR0-REITQR}A DE PESQUISA E FI.:)$-GRADA,IAe;ACJ

PF?OGRAMA DE POS-GRADUAÇÃO(Mcstrado} EM JORNALISMC}

D CELA R A Ç A a

Declaro, para os cle'/Idos fir:s qu= a Pí-of; Dra
da Salva, da Universidade Federal de Santa Catarina: participou da Bar:ca Exaílainadoía da
Defesa de Dlsseaação de Mestrado em Jornalismo cla pós-graduanda Gabriela Cax/alcanti
Carneiro de Almeida: sob o título ",4 n7u/her rla pesou/sca em ./orr?a/;sr??o teses e a'/.ssenações
deferidiclas ern programas cle pós graduação eín jornaíisina e com i ligação do E3rasl1 {1972
2075,1": área de Concentração eln Processos Jontalísticos, r-eailzada no Piogíainla cle Pós-
Graduação (faestrado) em Jornalisnao da Universidade Estadual de Poíata Grossa, rlo dla 21
defevereiro de 2018

Glsler! e

Ponta Grossa: 21 de fexuei-eira de 201S

.Graduação

Praça Santos A11drade, np 1 - Carllpus Centra
F ne: l42) 9928-08Q8 /'' 3220 330{3 -- ?o!-Êta (iro:sa - Palaná C[P 84G10-790

m estio dolo rm 3 llsm o @ ue pêã- bí



Sistema ntegrado de Gestão de Atixidades Académicas

;:..=T==H=Tm;==\ ==:=i=; W
Portal do

Coordenador Stricto EMn'lDO era 09/05/2013 09=44

DECLARAÇÃO

B! :iH:JB E:l$Ü !:i8Tiz'úg:H:'hl= n:r".;
Imagens do medo na m.ídia: uma análise das representações da violência em Natal-RN

.;*XUÇTii$;'ml,a%u n g::lüç 's=ll;==;1 11
HH}H=Rgllr?e=;iBBhÉ l:i....,;.,

Membros da Banca

Jogo BoscoAraüjo da Casta
Coordendoí do Programa óe

'"'-"'-" ., $ê4?a'âglgãF.Jgmm=';":":: UFRN

s:/MvÀV.sig aa.drn.br/sig aa/stricto/banca.pos/certiH caddmembros.banca.jsf
1 /1
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UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE MINAS GERAIS
FACtJLDADE DE l;ILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

PROGRAMA DE PÓs-GmuAÇÃo EM COMUNicAÇÃo SOCIAL
Av. Presidente .\ntonio Cm-los, 6627 Prédio da Faíich, sala 4232 --

31270.901 Pane/Fux: 31 34095072

rlomc-pago: xwm.Eaãch.uGmg.br/ppgcom

Belo llorizonte, 28 de setembro de 2010

,4 Coordenação do Programa de Pós-Graduação ein Comunicação Social

da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de

Minas Gerais agradece a valiosa colaboração do .P/"cf .D/'. .Brz/no Sozzza .[ea/

(orientador - Ulliversidade Federal de Minas Gerais), Pn2/' .DT' Gis/ene da

Si/va(Universidade Federal de Santa Catarina) e P/'or Dr. .Paz//o .Bernarda

Fe/ reí/a Haz(Universidade Federal de Minas Gerais) pela participação em
banca de defesa de dissertação de Flávio Pinto Valle, que defendeu o trabalho

intitulado "0 book do jomalismo em quadrinhas", em 28/09/2010, junto ao
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Faculdade de Filosofia

e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais.

hh--- -=n -.n& UP Ür IP

h-«#
Prof. Dr. BrtÍno SouzaçLeal

Coordenador do Programa de Pós-Graduação
em Comunicação Social -- FAFICH/UFMG



Dw--- -SETOR OE PóS-GRAOUAÇÃO
R. Ministro Godoy, 969 - Perdizes - Cep: 05015-901 - São Paulo-SP

Fine:(11) 3670-8222 Fax:(11) 3670-8416 e mail: secteses(g)pucsp.br

ATESTA D O

Ateste, para os devidos fins, que o(a) Prof(a). Dr(a). GISLENE DA SILVA participou da Banca

Examinadora da Dissertação de Mestrado do(a) aluno(a) EDNEY MOTA ALMEIDA. sobre o tema

ATAQUE E CONTRA-ATAQUE: O JORNALISMO ESPORTIVO TELEVISIVO SOB A PERSPECTIVA DE

DUAS TRAJETORIAS PROFISSIONAIS", apresentada publicamente, nesta Universidade, em 25 de

junho de 2009, sendo a Banca Examinadora composta pelos seguintes professores doutores:

SILVIA HELENA SIMOES BORELLI (orientador(a)), COSE PAULO FLORENZANO e GISLENE DA

SILVA

São Paulo, 25 dejunho de 2009
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© Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo
Mestrado

ATESTADO

Atestamos que a Prof.' Dr.' Gislene Salva participou como Presidente/Co-

Orientadora da banca de Defesa de Mestrado de autoria do mostrando Luas

Francisco Mudara intitulada .4gz/e/a /erra /ongz'nqzza e sossegada: o./oma/limo

de /erzPÓ/í/o da Cos/a, em 03 de agosto ,de .2009, .-às «15,.horas, no Auditório

Henrique da Silvo Fontes do Centro de (lbm\lnicação.e ,IEhpresão, *sendo a broca

examinadora composta também pelos professores: Maüalva Cardos Barbosa,

examinadora externa, da Universidade Federal Fluminense, Mauro Cesm
Silveíra, Francísco José Castilhos Karam.

Universidade Federal de Santa bü'-.- -- -«
Centro de Comunicação e Expressão

"@ig11H=RWrgr'
55 (48) 3721 -€61 Q wn/vw.pobjor.ufsc.br
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UNIVERSIDADE DESÇO PAULO
ESCOLA DE.COMUNICAÇOES EARTES

193412009

OF. SPG. B. 134/10

São Paulo, 16 de Agosto de 2010

Senhor (a) Professor (a)

Comunicamos que o nome de V.Sa, foi indicado ad reforendum da Comissão de Pós-Graduação da ECA, para compor
a Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Daniele Gross Ramos intitulada: "Raça em Revista:
identidade e discurso na média negra".A Banca Examinadora será constituída pelos Professores Doutores abaixo
relacionadosa

Titulares:
Rosana de Lama Soares - CJE/ECA/USP
Eneus Trindade Barrete Filho - PPGCOM/CRP/ECA/USP
Vander Casaqui - ESPM

Suplentes:
Eugênio Bucci - PPGCOM/CJE/ECA/USP
Nancy Nuyen Ali Ramadan - PPGCOM/CJE/ECA/USP
Gislene da Sirva - UFSC

Nesta oportunidade encaminhámos, em anexo, um exemplar do trabalho apresentado. Informamos que a
defesa será realizada no dia 13 de Outubro de 2010, às 15h00, na Sala de Defesa CCA, 2' andar do Prédio
Principal, desta Escola.

Atenciosamente,

.aê
Serviço d(if'ós-Graduação

Senhor(a)
Prof.; Dr.a Gislene da Sirva
UFSC

Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues. 443
Cidade Universitária
05508-020 -- São Pauta/SP -- Brasil

.eca.uso.br
e-mail: pgeca(®usp.br



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
ESCOLA DECOMUNICAÇOESEARTES

19341 2009

OF. SPG. B. 31 1/09

São Paulo,05 de outubro de 2009

Senhora Professora

Comunicamos que o nome de V.Sa, foi indicado ad referendum da Presidente da Comissão de Pós Graduação da ECA.
para compor a Banca Examinadora da Tese de Doutorado de Pauta Puliti, intitulada: "A financeirização do noticiário
económico no Brasil (1989-2002)". A Banca Examinadora será constituída pelos Professores Doutores abaixo
relacionadosa

Titulares:
Bernardo Kucinski - CJE/ECA
Dulcilia Helena Schroeder Buitoni - CJE/ECA
Alice Mitika Koshiyama - CJE/ECA
Leda Mana Paulani - FEA/USP
Julgo Sergio Games de Almeida - UNICAMP

Suplentes:
x»/ildon da Costa Bueno - CJE/ECA
Eun Yung Pack - CJE/ECA
Jose Luiz Proença - CJE/ECA
Gislene da Salva - UFSC
Antonio Corrêa de Lacerda - PUC/SP

Nesta oportunidade encaminhámos, em anexo, um exemplar do trabalho apresentado. informando que a defesa será
realizada no dia 05 de novembro de 2009, às 14h, na sala de videoconferência, I' andar do Prédio Principal, desta
Escola

Atencíosame

Senhora
Prosa. Dra. Gislene da Salva
UFSC

Av. Prof. Lúcio Nlartins Rodrigues. 443
Cidade Universitária
05508-020 - São Pauta/SP - Brasil
www.eca . uso .b r
e-mail: pgecaGÊusp.br
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica

Centro de Ciências Físicas e Matemáticas
Centro de Ciências da Educação

Centro de Ciências Biológicas

l)iiC' i-AR /\ (I'AC)

Declaro pata os deviUcls llils club a I'rola. Dra. (iliSI.l:NE sll,v/\ (C('E UFSC)

participou. como co-olientacibt:\, cla 13anca cle l)clbsa dc [)isscrtação c]e N']estrado cle
Ai\'lANt)..\ SOUZA l)E M.IR/\NI)/\ intitulado ' l)IVUL(l;/\C#\O DA CIÊNCIA E
EI)IJC{)X:Li''i]C/XÇ/X0: CON'i'ii1]3L:]Ç01:S 1)(') .]0F{N/\.L l:SCOLAl{ I'.\fiA .'\

É\LFA.13E't lz.\çAO cll rali'i i:lC..\ '. no })iogtt\in:\ dc l)ós-(.iraduaçÊio em Educação

Científica e 'rccnol($gica - })IÍ(;l;C I'..(I'l;NI,/Cl:ll).'CC'13,'t.Jt SC', tcalizacla cm 30 cle é\gosto

de 2007

1:1(jlian(\t)olis. 2C) clc agosto clc 2007

--------) /.7 , ./

2
' Coordenador Programa

Pós-Graduação-Educação
Cientíãca e Tecnológica / UFSC

Portaria 810/GR/2006

-d.Úúü',ú



Ü. .. :: e::.) UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CÀTÀRINÁ
'::CENTRO DE CIÊNCI.4S D'.Â 'EDUC.4 ÇÂO

PROGRA&íÁ DE PóS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

-' ';i'.5l;\,
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O ECOA RA Ç Ã O

Declaro para os devidos fins que a Professora Dra. Gislene Silvo participou, na
qualidade de Examinadora, da Defesa de Dissertação da Mestranda .AIV,4 PIAUI..A

l.UCKM.4/V', sob o título: "EDUCAÇÃO, JORNALISMO E MEIO AMBIENTE: LEITURAS

SOBRE A CRISE ECOLOGICA NO CONTEXTO DO AQUECIMENTO GLOBAL", no día 13 de

abril de 2007 nas dependências do Programa de Pós-Graduação em Educação do
Centro de Ciências da Educação/UFSC

Floríanópolís, 13 de abrilde 2007

Programa de Põs-Graduação en} Educação
Centro de Ciência da Educação

Caixa Postal 4?6
880+0-900 - Florimópotis - SC



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica

Centro de Ciências Físicas e Matemáticas
Centro de Ciências da Educação

Centro de Ciências Biológicas

DEcr .A p A rÃ n
a' -r'A X \.'

Declaro para os del/idos Hino que a Prosa. Dra. GISLENE SILVA (CCE/UFSC)
participou, como membro examinador suplente, da Banca de Defesa de Dissertação de

Mestrado de MARCELO VALERIO intitulado ''AÇÕES DE DIVULGAÇÃO
CIENTÍFICA NA UNI'VERSIDADE FEDEjiAL DE SANTA CIATAjiINA:
EXTENSÃO E COA{UNICAÇÃO COM:O COMPROMISSO SOCIAL COM A

EDUCAÇÃO EM CIENCIA E TECiNOLOGIA", no Programa de Pós-Graduação em
Educação Científica e Tecnológica - PPGECT/CFM/CED/CCB/UFSC, realizada em 13
dejunho de2006.

Florianópolis, 13 de julgo de 2006

Q
--' = /,.' ,, /

.-;.(./-*./',a/k
PícÚ Dr. JosêAi4dré P. Angottl

,/

/
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UNI'L;ERSIDADE FEDERAL l)E SA'NTA CA TURINA

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO
PROGRÀXÍ.{ DE pÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

DECLA RA Ç A O

Declaro para os cjevidos Rins que a Professora Dra. Gislane Silvo participou. na

qualidade de Examinadora, da Defesa de Dissertação do Mostrando J.ARCO/W
EI.BER7'0 FRAATK, sob o título: "VOZES DO PÂNTANO: ESTUDO SOBRE A PRESENÇA E
AS POSSIBILIDADES DO RADIO NO PÂNTANO DO SUL/ NA PERSPECTIVA DO SUJEITO-

RECEPTOR", no dia 31 de maio de 200+ nas dependências do Programa -de Pós-

Graduação em Educação do Centro de Ciências da Educação/UFSC.

Florianópolis, 31 de maio de 2004

P

Prof Diana àá!!iáiK üt L,anui.iÜ
.Caotdenadcra doprograma da

pós-Graduação err' Educação

4

?roqroina de Pós Graduação em Educação
Celnro de Ciências da Educação

Caça Postal 476
880+Q-9aQ - Florianópotis - SC
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PRODUÇÃO

26 de fevereiro de 2004.
portaria No. 099/ppGEP/2004.

Florian6polis,

O cooraenejaor do Cubo de pós-Graduação em Engenna

de Produção,

no uso de suas auibuições,

RESOLVE

DESIGNAR os professores

lil'Pa adiei, Dr
Prof. Edso9

senador0
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Florianópolis, 22 de sete+xbro de 2004.
Portaria No. 487/PPGEP/2004.

O Coorúenzjaor do Curso de Pós-Graduação em Engenharia
Produção )

no uso de suas atribuições,

RESOLVE

DESIGNAR os professores

Prosa. Gislene Salva, Dra.

parasob a
Defesa da Dissertação u
intitulada O ENSINO DE

laladini. Drprof.Edson
r



B) bancas de MESTRADO e DOUTORADO POSJOR



( 06. PÚ )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRÓ-REITORIADEPÓS-GRAOUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

DECLARAÇÃO

Declaramos, para os devidos fins, que o (a) Profa. Dra. GISLENE DA SILVA participou

Pós-Graduacão eg?$gÊlàlismcr tudo, Doutorado e Exame de Qualificação no Programa dePós-Graduação efMalismo:
'título .Data

Disserta lo de Mestrado

Ana Mana Moreira Flores APROPRIAÇÕES DO 'TWITTER PELO JORNALISMO
DEMODANOBRASIL

26/10/2012

Banca

Presidente

Presidente

Presidente

Examinadora Extema

GISLENEDASILVA

Raquel Ritter Longhi

Rira de Cássia Romeiro Paulino

Remata Pitombo Cidreira

DF
DF

DF

DF

Ana Pauta Ltickman CONTRIBUIÇÕES DO PENSAMENTO COMPLEXO
PARA O CAMPO EPISTÊMICO DO JORNALISMO

09/07/2013

Banca

Examinador

Orientadora

Examinadora

EXTExaminador Extema

FRANCISCOJOSECASTILHOSKARAM
GISLENEDASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
JACQUESMICK

Dr.

Df
DP

Dr.

ANDERSON DIASSILVEIRA DISPOSIÇÕES DE CLASSE SOCIAL NA COBERTURA I0/09/2018
JORNALÍSTICA DE HOMICÍDIOS PELO DIÁRIO
CATARINENSE

Banca

Orientadora

Examinadora

Examinadora Externa

GISLENEDASILVA
Mana Terezinha da Salva

Rosamaria Luiza de Meio Rocha

DP

DP

DF

Data :24/04/201 9 Núcleo de Processamento de Dados Página: l
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( 06. Pd )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRõ-REITORIADEPÓS-GRAOUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

4lund

Andriolli de Brites da Costa ALENDANASpÁGINASDOJORNAL
A presença do imaginário no jornalismo a partir da
cobertura dos tesouros enterrados no Paraguai

29/08/2013

Banca

Examinador

Presidente

Examinador

Examinadora Externa

EDUARDOBARRETOVIANNAMEDITSCH
GISLENE DASILVA

Luiz Gonzaga Figueiredo Motta

Ana Tais Marfins Portanova Barras

Dr.

DF
Dr.

DP

Beatriz de Araujo Cavenaghi "Telejornalismo local: estratégias discursvas e a
configuração dotelespectador"

20/08/2013

Banca

Examinadora

Examinador

Orientadora

EXTExaminador Externo

GISLENEDASILVA

ANTONIO CLAUDIO BRASIL GONÇALVES
Cárllda Emerim

Flávio Antõnio Camarão Porcello

DF
Dr.

Df
Dr.

CARLITOALEXANDREDACOSTA
JUNIOR Estudo de caso da relação entre jornalistas e fontes na

cobertura jornalística sobre o conhecimento científico
produzido pela Udesc

05/12/2017

Banca

Examinadora

Examinadora

Orientador

EXTExaminador Extemo

Examinadora Externa

GISLENEDASILVA
Daiane Beítasso Ribeiro

EDUARDOBARRETOVIANNAMEDITSCH
Wilson da Costa Bueno

Rosemeri Lauhndo

DF

DF
Dr

Dr.

DF

Cardos Borgesda SilvaJúnior A SOBREVIVÊNCIA DAS IMAGENS DE AMAZÓNIA
NA LITERATURA E NO JORNALISMO DE REVISTA

01/10/2012

Banca

Examinadora Extema

Examinadora

Orientadora

Examinadora Extema

TANIAREGINAOLIVEIRARAMOS
GISLENE DASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Bábara Maisonnave Arisi

DP

DF
DF
DF

Data24/04/2019 Núcleo de Processamento de Dados Página: 2



( 06. Pd )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPóS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

DANIELLEFERREIRASIBONIS AS REPRESENTAÇÕES SOCIOCULTURAIS DOS
ANIMAIS
NOJORNALISMODA FOLHADES.PAULO

07/07/2015

Banca

Examinadora Externa

Presidente

Examinador

Examinadas

PAULA CALS BRUGGER NEVES
GISLENE DASILVA

JORGEKANEHIDEIJUIM
Daíane Bertasso Ribeiro

DF
DF
Dr.

DF

DEBORACERUTTIVIEGAS O discurso afetivo na revista Vida Simples: estratégias
discursivas para (re)afirmação do contrato de
comunicação.

27/10/2017

Banca

Examinadora

Orientadora

Examinador

EXTExaminador Externo

GISLENE DASILvA
Daiane Bertasso Ribeiro

Jorge Kanehide ljuim
Frederico de Mello Brandão Tavares

DF
DF
Dr.

Dr.

Felipe limão Pontes TEORIA E HISTÓRIA DO JORNALISMO: desafios
epistemológicos.

06/08/2009

Banca

Examinador

Orientadora

Examinador

EXTExaminador Extemo

FRANCISCOJOSECASTILHOSKARAM
GISLENE DASILVA
MAUROCESARSILVEIRA
Luiz Ctaudio Martino

Dr.

Dra

Dr.

Dr.

Flávia Dourado Maia O JORNALISMO ENTRE O EFÉMERO E O ETERNO:
IMAGINÁRIO E NATUREZA NA GLOBO RURAL
(1985-2010)

30/09/2011

Banca

Examinador

Presidente

EXTExaminador Extemo

EDUARDOBARRETOVIANNAMEDITSCH
GISLENEDASILVA
Elton Antunes

Dr.

Dr.

Dr

Data:24/04/201 9 Núcleo de Processamento de Dados Página: 3
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( 06. Pa )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPÕS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

# I'ítÜló leda:
ISADORAMOREIRARIBEIRO REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DA RURALIDADE

BRASILEIRA
NA REVISTA GLOBO RURAL (1985-2015)

31/08/2017

Banca

Orientadora

Examinadora

Examinadora

EXTExaminador Extemo

GISLENEDASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Daiane Bertasso Ribeiro

Luiz Gonzaga Figueiredo Mora

DF
DF
DP
Dr.

Juscelino Neco de SouzaJúnior Imagem, narrativa e discurso da reportagem em
quadrinhosdeJoe Sacão

08/09/2010

Banca

Presidente

Presidente

Examinadora Externa

GISLENEDASILVA
MAUROCESARSILVEIRA
Rosana Lima Soarem

DF

DP

03/08/2009Luas Francisco Munaro "Aquela terra longínqua e sossegada:o jornalismo de
Hipólito da Costa

Banca

Membro Titular

Presidente

Membro Titular

Examinadora Extema

FRANCISCOJOSECASTILHOSKARAM
GISLENE DASILVA

MAURO CESARSILVEIRA
Marialva Canos Barbosa

DR
DR

DR

DR

Luiza Martin da Rosa Jornalismo e intuição: Uma relação pela fotografia 16/08/2013

Banca

Examinadora

Orientadora

Examinadora Externa

EXTExaminador Eterno

GISLENEDASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Cárlida Emerim

Maurício Lissovsky

DF
Dr
DF
Dr.

Data:24/04/2019 Núcleo de Praces$amento de tlãdas Página: 4
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( 06. P« )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPóS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

Magra de Cássia Evangelista de Sousa A DINÂMICA DA NOTÍCIA NAS REDES SOCIAIS NA
INTERNET

Banca

26/08/2013

Examinador

Presidente

Examinador

EXTExaminador Extemo

GISLENEDASILVA

RaqueIRitterLonghi
ROGERIOCHRISTOFOLETTI
Ronaldo Cegar Henn

DF
DF
Dr.

Dr.

Marcelo Silvo Barcelos A partir da evolução das Tecnologias Informação e
Comunicação (TIC's)

07/1 2201 1

Banca

EXTExaminador Extemo

Examinadora

Orientador

Mana José Baldessar

GISLENE DASILVA

ROGERIOCHRISTOFOLETTI

Dr

Dr.

Dr.

MARCIONIZEELISBAVARESCO Jornalismo. identidade regional e controvérsias
públicas: a definição simbólica do Extremo-.oeste
catarinense na imprensa

06/07/2017

Banca

Orientador

Examinadora

Examinadora

Examinadora Externa

CARLOSAUGUSTOLOCATELLI
GISLENEDASILVA
DA}SlIRMGARDVOGEL
Monica Hass

Dr.

DP

Df
DF

MARIANADAROSASILVA Tensões entre o altemativo e o convencional:
Organização e financiamento nas novas experiências
de jornalismo no Brasil

11/09/2017

Banca

Examinadora

Examinador

Orientador

Examinadora Extema

GISLENEDASILVA
JACQUESMICK
ROGER}OCHR}STOFOLETTI
Pauta Melani Rocha

DF

Dr.

Dr.

Dr

Data:24/04/2019 Núcleode Processamento de Dados Página: 5



( 06. Pd )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPÕS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

Títu'lo

RAFAELA SANDRINI A DINÂMICA DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM
BLOGSDEJORNALISTASÊ CIENTISTAS
BRASILEIROS

15/07/2014

Banca

Examinadora

Examinador

Presidente

EXTExaminador Extemo

GISLENE DASILVA
JORGEKANEHIDEIJUIM
ROGERIOCHRISTOFOLE'fTI
Wilson da Costa Bueno

DF
Dr.

Dr.

Dr.

Rodrigo José BrasilSilva MEDIAÇÕES CULTURAIS, IDENTIDADE NACIONAL E
SAMBANAREVISTADAMÜSICAPOPULAR

02/10/2012
Banca

Examinadara

Presidente

EXTExaminador Extemo

GISLENE DASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL

Eduardo Granja Coutinho

DP

DF
Dr.

Siliana Dália Costa NOSSASNOTÍCIAS DOMUNDO:COMOOS
WEBJORNAIS FOLHA DE S. PAULO E O ESTADO DE
S. PAULO EDITAM OS DESPACHOS DE AGÊNCIAS
INTERNACIONAIS

03/07/2018

Banca

Examinadora Extema

Examinadora

Orientador

Examinador

Mana José Baldessar

GISLENE DASILVA

ROGERIOCHRISTOFOLETTI

ANTONIO CLAUDIO BRASIL GONÇALVES

DF
DF
Dr.

Dr.

SUZANNE DA SILvA BORELA Jornalismo. Identidade e Gênero
discursivas na revista Tpm

desconstruções 31/10/2017

Banca

Examinadora Extema

Examinadora

Orientadora

Examinadora

SIMONEPEREIRASCHMIDT
GISLENE DASILvA

DAISlIRMGARDVOGEL
Daiane Bertasso Ribeiro

DP

DP

DF
DF

Data:24/04/2019 Núcleo de Processamento de Dados Página: 6
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( 06. PÜ )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPóS.GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

Alünaül Título

VINICIUSBATISTA DEOLIVEIRA Jornalismo e imagens-flagrantes amadoras: novas
configurações de poder. de vigilância e disciplina

13/12/2016

Banca

EXTMembro 'Htular - Externo

Membro Titular - Intimo

Presidenta

Membro Titular - !nterno

PEDRODESOUZA
GISLENEDASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Ffavia Garcia Guidotti

Dr.

DF

DP

DF

WANIA CELTA BITTENCOURT CRITÉRIOS DE CRÍTICA DE MÉDIA NOTICIOSA:
UMA INVESTIGAÇÃO A PARTIR DA POLÉMICA DO
LIVRO DIDÁTICO

26/09/2014

Banca

Presidente

Examinadora

EXTExaminador Externo

Examinadora Extema

GISLENEDASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Bruno Souza Leal

Romana de Lama Soares

DF
DF
Dr.

DF

Qual 10 ao Doutorado

AMANDASOUZADEMIRANDA Narrativas híbridas do científico e do popular no
jornalismo especializado em saúde

03/10/2016

Banca

Presidente

Examinadora

Examinador

GISLENEDASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Luiz Gonzaga Figueiredo Motta

DF
DF
Dr.

Luis Alberto Fernandez Silvo MULHERES EM MUJERES: As construções discursivas
das MULHERES na revista cubana MUJERES

09/03/2018

Banca

Examinadora

Orientadora

EXTExaminador Extemo

GISLENE DASILvA
DAISlIRMGARDVOGEL
Jogo Manuel Calhau de Oliveira

DF
DF

Dr.

Data:24/04/2019 Núcleo'de Processamento de Dados Página: 7



( 06. PH )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPóS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

MÍRIAM SANTINIDEABREU Jornalismo como crítica da vida cotidiana:
potencialidades e limites da mídia contra-hegemónica

19/03/2018

Banca

Examinadora Externa

Orientadora

Examinador

MARIAINES SUGAR

GISLENE DA SaLvA

MAUROCESARSILVEIRA

DP
DP

Dr.

Qualifica É) ao Mestrado

ANALUÍSAFUNCHALOLIVEIRA JomalismoLComunicação Organizacional e inovação:
análise da Comunicação sobre o Sapiens Parque'

13/12/2016

Banca

Orientador

Membro Suplente
Examinadora

Examinadora

CARLOSAUGUSTOLOCATELL}
GISLENE DASILVA

Gabriela Gonçalves Silveira Fiates

Daiane Bertasso Ribeiro

Dr.

DF
DF
DF

Ana Pauta Lilckman
Banca 31/10/2012

Examinador

Presidente

Examinadora

EDUARDOBARRETOVIANNAMEDITSCH
GISLENE DASILVA

Rita de Cássia Romeiro Pautino

Dr.

DF
Dr.

ANDERSON DIASSILVEIRA
Banca
Examinador
orientadora
Examinadora

As disposições de classe social na cobertura jornalística 1 5/12/2017

CARLOSAUGUSTOLOCATELLI
GISLENE DASILVA

Mana Terezinha da Silva

Dr.

DF
DP

Andriolli de grites da Costa
Banca 30/11/2012

Examinador

Presidente

Examinador

EDUARDOBARRETOVIANNAMEDITSCH
GISLENE DASILVA

MAUROCESARSILVEIRA

Dr.

DP
Dr.

Data:24/04/2019 Núcleo de r'rocessamento de Dados Página: 8
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( 06- Pd )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPÕS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

::.Atura

Beatriz de Araujo Cavenaghi
Banca

Examinadora Extema

Examinadora Extema

Presidente

30/11/2012

GISLENE DA SIL:vA

SILVIA INES CONEGLIAN CARRILHO DE VASCONCELOS
Cárlida Emefim

DP
DF
DF

CARLITOALEXANDREDACOSTA
JUNIOR

Banca

Orientador

Membro Suplente

Examinadora

Examinadora

Jornalismo e Ciência: a produção científica da
Universidade do Estado de Santa Catarina na imprensa

13/12/2016

EDUARDOBARRETOVIANNAMEDITSCH
CARLOSAUGUSTOLOCATELLI
GISLENE DASILVA
Daiane Bertasso Ribeiro

Dr.

Dr.

DF
Df

Cristian Madalena Derosa 2' Qualificação 20/02/2013

DANIELLEFERREIRASIBONIS As representações socioculturais dos animais no
jornalismo impresso brasileiro

20/11/2014

Banca

Presidente

Examinadora

Examinador

GISLENE DA SILNA

DAISlIRMGARDVOGEL

Luiz Gonzaga Figueiredo Motta

DF

DP

Dr.

FELIPEDACOSTA O consumo da notícia no jornalismo popular
apropriaçãoes pelos leitores do "Diabinho'

Usose 28/11/2014

Banca

Examinadora

Presidente

Examinadora Extema

GISLENE DASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Nilda Aparecida Jacks

DF
DF
DF

GUSTAVOPAULOZONTA OFOTOJORNALISMO-DODOCUMENTOÀ
EXPRESSÃO

21/11/2018

Banca

Examinadora

Orientadora

Examinadora

GISLENEDASILVA

RaqueIRitterLonqhi

Flavia Carola Guídptti

DP

DF

DF

Data :24/04/2019 Nücleà de Píoççssamento de Dados Pághai ã
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( 06. Pd )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPÓS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

l Aluna Título

ISADORAMOREIRARIBEIRO Representações sociais dos sujeitos rurais na revista
Globo Rural (1985-2015)

31/03/2017

Banca

Presidente

Examinadora

Examinador

GISLENE DASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Daiane Bertasso Ribeiro

DF
DP
DF

Magra de Cássia Evangelista de Sousa
Banca

2a1 1/2012

Presidente

Presidente

Presidente

GISLENE DA SILNA

Raquel Ritter Longhi

ROGERIOCHRISTOFOLETTI

DF
DP

Dr.

MARIANADAROSAS[LVA ALTERNATIVA A QUÊ? ORGANIZAÇÃO E PRÁTICAS
SOCIAISNAS NOVAS EXPERIÊNCIAS DE
JORNALISMO

08/11/2016

Banca

Examinadora

Presidente

Examinadora

GISLENE DASILVA
ROGERIOCHRISTOFOLETTI
Daiane Bertasso Ribeiro

DF
Dr.

DP

RAFAELASANDRINI
Banca 26/11/2013

Examinador
Examinador

Presidente

GISLENE DASILVA

JORGEKANEHIDEIJUIM
ROGERIOCHRISTOFOLETTI

DF

Dr.

Dr.

F{AFAELA TAIPA MENIN Tragédia e solidariedade: o poder de afetação da queda
do avião da Associação Chapecoense de Futebol na
cobertura jornalística de revistas e jornais

1 1/1 22018

Banca

Examinadora

Examinadora

Orientadora

GISLENE DASILVA
Daiane Bertasso Ribeiro

Macia Terezinha da Silvo

DF

DF

Data:24/04/201g Núcleo üe Processamento de Dados Página: lO



( 06. Pd' )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRO-REITORIADEPóS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

Aluno Data

14/12/2017Siliana Dália Costa Critérios de Noticiabilidade para uso de conteúdos
produzidos por agências noticiosas no Jornalismo
Online

Banca

Examinadora Externa

Examinadora

Orientador

Mana José Baldessar

GISLENE DASILVA

ROGERIOCHRISTOFOLETn

DF
DF
Dr.

SUZANNE DA SILVA BORELA Jornalismo. Identidade e Gênero
discursivas na Revista TPM

desconstruções 20/03/2017

Banca

Examinadora

Examinadora

Presidenta

Examinadora

SIMONEPEREIRASCHM}DT
GISLENE DASILvA

DAISlIRMGARDVOGEL
Daiane Bertasso Ribeiro

DF
DP

DF
DF

WANiA CELTA BiTTENcouRT
Banca

Presidente
Examínadora
Examinador

26/11/2013

GISLENE DASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
ROGERIO CHRISTOFOLETTI

DF
Df
Dr.

eles de Doutorado

AMANDASOUZADEMIRANDA Narrativas híbridas do científico e do popular no
jornalismo especializado em saúde

25/05/2018

Banca

C)rientadora

Examinadora

Examinadora

Examinadora Extema

EXTExaminador Extemo

GISLENE DASILVA
DAISlIRMGARDVOGEL
Mana Terezinha da Salva

Rosana Lama Soarem

Elton Antunes

DF
DF
DF
Df
Dr.

Data:24/04/2019 Núcleo de Processamento de Dadas Página: ll
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( 06. prf )

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRÓ-REITORIADEPÓS-GRADUAÇÃO

CENTRODECOMUNICACAOEEXPRESSAO

Asno,

27/0U2018LÍVIA DE SOUZAVIEIRA Métricas editoriais no jornalismo online: ética e cultura
profissional na relação com audiências ativas

Banca

E)q'Examinador Extemo

Examinadora

Examinadora

Orientador

Examinadora

Examinadora Extema

THEOPHILOS RIFIOTIS
GISLENE DASILVA

Raquel Ritter Longhi
ROGERIOCHRISTOFOLETTI
Rata de Cássia Romeiro Paulino

Suzana Barbosa

Dr.

DF
DF
Dr.

Dr
DF

Florianópolis,24 de abrilde 2019

Cárlida Emerim
Coordenadora do PPGJOR/UFSC

Portaria 471 -A/2018/GR

Data24/04/2019 Núcleo de Processamento de Dados Página: 12
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Centro de Comunicação e Expressão - CCE

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo e Média
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Programa de Pós-Graduação em Jornalismo e Média

111 Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

&FSG

Declaração

Declaramos para os devidos Hino que a Prosa. Dra. Gislene Silva participou, como membro,

da banca examinadora da defesa da monografia O caso «titica": análise das falhas da

cobertura policial do Jornal Agora, da aluna Paula Milano Séria, realizada no dia 30 de

março de 2005, na Sala de Meios do Departamento de JomaJismo. Compuseram a banca os

professores Dta. neioizêl Flerscovitz (orientadora) e Dr. Francisco Karam.

F'lorianópolis, 30 de março dc 2005

(z' ( \ <.. (:1""

HeloiZa G. Herscovitz
Coordenadora do Programa

de Pós-Graduação em
Jornalismo e Mídia



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Programa de Pós-Graduação em Jomalismo e Mídia

1 11 Curso dc Especialização em Estudos dc .Jornalismo

.(fFSq

Declaração

Declaramos para os delridos fins que o Prosa. Dra. Gislene Salva participou da banca

examinadora da defesa da monografia ]tádio Comunitária e Radio Livre: Uma reflexão

sobre as políticas comunicacionais do Governo Lula a partir da análise de dois casos:

Rádio Livre de Traia e + Rádio Comunitária do Campeche, do aluno Bruto Ribeiro de

Oliveira, realizada no di:l 1 1 de abril de 2005, na sala 100 do Departamento de Jomalismo.

Compuseram a banca os professores Ms. Vala Zuculoto e Dr. Eduardo Meditsch.

Florian6po[is, ] ] c]c abria dc 2005

Heloizã G. Herscovitz
Coordenadora do Programa

de Pós-Graduação em
Jornalismo e Mídia
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.uisqUniversidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Programa de Pós-Graduação em Jornalismo e Mídia

111 Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

Declaração

Declaramos para os dejridos fins que a Prof Dra. Gislene Silvo participou da banca

examinadora da defesa da monografia Percepções e expectativas sobre o mercado de

trabalho dos estudantes da terceira fase do curso de jornalismo da Universidade
Federal de Santa Catarina, do aluno Alexanclre José Back, realizada no dia 14 de abril

de 2005, na Sala de Meios do Departamento de Jornalismo. Compuseram a banca os
professores Dr. Cardos Locatellí e Ms. Mana rosé Baldessar.

Florianópolis,14 de abrilde 2005

Heloi2a G. Flerscovitz
Coordenadora do Programa

de Pós-Graduação eln
Jornalismo e Média



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Programa de Pós-Graduação em Jornalismo e Mídia

111 Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

.t/FSq

Declaração

Declaramos para os devidos fins que a Prof. Dra. GisJene Sirva participou da banca

cxaminaclora da defesa da monografia .Jornalismo Ambiental: Análise da cobertura dos
Jornais amazoncnscs, da aluna Adriana Cristina Andrade Chaves, realizada no dia ] 8

de abril de 2005, na sala 100 do Departamento de Jomalismo. Compuseram a banca, as
professoras Dra. Heloiza Herscovitz e Dra. Tattiana Teixeira.

Florianópolis,18 de abrilde 2005

LtS. 6-- d»'
Heloíza G. Herscovitz
Coordenadora do Programa

de Pós-Graduação em
Jornalismo e Mídia



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento cle Jornalismo
Pmgrzjma de .Pós-Graduação em Jornalismo e Média

rst de Especialização em Estudos de Jornalismo

.&FSq

Declaração

Declaramos para os devidos fins que a Prof Dra. Gislene Salva participou cla banca

examinadora da defes€1 da monografia Abro-descendentes nos telejornais, da aluna

B'lilena Spilere Nandi, realizada no dia 20 de abril de 2005, na sala de Meios do
Departamento de Jornalismo. Compuseram a banca, os professores Dra. Heloiza Herscovitz
e Di-. Ferilando Crócomd.

Florianópolis, 20 de abril de 2005

E!::=gz: , \.. G - ]-«''
Heloiza G. 'Herscovitz
Coordenadonl do Programa

de Pós-Graduação enl
Jorilalisillo c Média
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llaUniversidade Feclct'al de Santa Catarina

Centro de Comunicação e Expressão
Departamento dc Jonlalismo

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo e Mídia
IV Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

.ars9

Atestado

Atestamos para os devidos -nns, que a professora Gislene Sirva participou da

Banca Exaínínadola da defesa da Monogta6a "Perfil dos pequenos jornais
intpi'essas (la (.I'ande l?lorianópolis'' (lo aluno /\lcxítn(Itc l,cnzi, i)a (lu:tli(líi(lc (lc

membro, realizada no dia 1 9 de dezembro de 2005.

liloriallópolis, 1 9 dc dezembro clc 2005

Hall'eto

de Pós-Graduação ein
.romalismo e Mídia



./.

I'=gT
.&FSGUniversidade Federal de Santa Catarina

Centro de Comunicação e Expressão
Departamento de Jornalismo

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo e Mídia
IV Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

Atestado

Atestamos para os devidos üms, que a professora Gislene Salva participou da

Banca Examinadora d} defesa da Monograma "0 discurso adotado pelo jornal A

Notícia para cobrir a desvalorização do dólar frente ao real no primeiro
semestre de 2005" do aluno Rodrigo Pereíra, na qualidade de Membro, real izada no
dia 3 1 clc março de 2006.

Florianópolis, 3 1 de março de 2006

dc Pós-Graduação em
Jornalismo e h'lídia



q'

.orsq

Universidade Federal de Santa Catarina
Centro dc Comunicação e Expressão

Departamento de Jonlalismo
Programa de Pós-Graduação em Jornalismo e Média

IV Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

Atestado

Atestamos para os detidos .üns, que a professora Gíslene Silva participou da

Banca Examinadora da defesa da Monografia intitulada "0 herói catarinense e a

construção da identidade através da Contracapa do Jornal de Santa Catarina"
da aluna Patrícia Limo de Limo, na qualidade de membro, realizada no dia 17 de
nan;n HP '2ní)Á.

Florianópolis, 17 de maio de 2006

secretaria Progrg
dc ])Õ::Gi:itlíuaçao em

Jomalis1110 e Mídia



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro dc Comunicacão e Expressão

l)cpartamcnto dc .Jornalismo
Programa de Pós-Graduação em .Jornalismo e Nlídia

IV Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

ürsq

Atestado

Atestamos para os devidos fins que a professora Gislene Salva participou da

13anca Exaíninadora da defesa da Monograüta intitulada "A estrutura clo relato

documentário ÓnjÓ l .77y,, da aluna l)ariene Pastel'nak, na qualidade de membro.
realizada no dia 24 de maio de 2006.

Florianópolis, 24 de maio de 2006

Daltota Baneto
Sccrclari t PI'ograrllít

clc Pós-Graduação en]
.Tomalismo e hlídi'a



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação c IExpressão

l)cp:trl a mciito dc .lonialismo
I'rograma de Pós-Gr=tduação cm .Jornalismo c M adia

IV Curso de Especialização em Estudos de Jornalismo

Atestado

+testamos para os devidos fins, que a professora Dra. Gislene

Sirva participou da Banca Exarninadora da defesa da b4onografía intitulada "0

Brasil na descrição do -Le JWonde" da aluna Karine dos Santos Ruy, na qualidade

de membro, realizada +o dia 20 de junho de 2006.

Florianópolis, 20 de jutüo de 2006

eton
ã

cle Pós-Graduração ein
]om isllao e Míclia



E) Bancas de CONCURSO PUBLICO
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#
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO.OE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LAMA - TRINDADE
CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

TELEFONE: (48) 3721-9351 FAX: (48) 3721-9988
E MAIL: cce@contato.ufsc.br

POKT4KIA N-' O1 7/201 4/CCE,' DE 06 DE MARÇO DE 2014

O DljiETOR DO CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
usa de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista o que consta
Resolução Normativa n' 34/CUn/2013, de 1 7/09/2013, e a aprovação ''ad reÁerendlím '
Conselho do CCE em 06/03/2014,

no
na
do

RESOLVE

Alterar a composição da banca examinadora
abaixo, objeto do Edital n' 001/DDP/201 4, de 08/01/2014:

para o concurso público

Revogar a Portaria n' 003/2Q14/CCE, de 1 0 de fevereiro de 2014'\
/

P 'h \. $Z ."-./L' /' l

plÇOE.IPIÜcio \bÉsSn,Na MARGOTTI
Diréfor dõ éentrq'd€1/{lbÚlunicação e Expressão

\
'\&P '\.

./'

\

.c

Departa
Processo N.': 23080.065926/2013-26
Área/Subárea de Conhecimento: Comunicação/Jornalismo Especializado
Denominação: ADJUNTO ' -.-u"'u'"-ç:'o/iomansmo tsl
Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva/DE

 
  ucs Membro

Trago Quis:uga ,.usEM meio UNB Membro
ã ' UFSC Ê ]' Suplellte

  UFSC 2' SlibBhte

  UFRGS 3' Suplente
Rozinaldo Antonio Miani . UEL 4' Suplente
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univ.sísidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo

DECLARAÇÃO

Declaramos. para os devidos uns, que o Profa. Dra.

23080.025271/20Q3-81.

Florianópolis, 12 dq novembro de 2003



/yl.$ .#
$::J&:'.

'LI'q.

DECLARAÇÃO

Declaramos,-para os devidos fins;-que a-Frota: .Dra. Gislene Silvo participou,

como membro da band;a examii:adora;'«Je ' 'processo «.. selet,ivo s3.mpliflcado .para

contratação de professor substituto para o Departamento de Jornalismo, Campo de
Conhecimento Teo//rr e .Bs/éÍ/crl c7rl Coazz//7fccrçâo e do Jo///a//s/7?0, realizado entre 15 e

18 de outubro de 2004

Florianópolis, 20 de outubro de 2004

9
'~<:

'!:"C'z=u,r=

LC,,{x
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.grs:

'E=G11 illã m

b ECLARAÇÃO

interessada
da

da banca
Jornalística,
04/08/2005.

(membro)

Declaramos para
que Gislene
Universidade
de Processo
publicado
Compuseram
e Daisi Vogel

b91s/2óos-l l
de 2005.



M
.'(..b

DECLz\.RAÇÃO

nos dias 21 e 22 de íevl)retro de 2005.

Florianópolis, 2P de fevereiro de 2005

Pmj. Dr. Francisco rosé Castiihos Karam
Chefe do Deputamento de Jornalismo

Portaria n' 413/GR/2003



4/PSg

1.1NTV'ERSTDADE FEDERAT. DE SANTA CATARTNA
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO ''

DEPARTAhÍENTO DE JORNALISMO

DECLARAÇÃO

Florianópolis, 9 de maio de 2006

..==/

Prl2f. Hélio A. schuqh
'"'às=qBSJ; #'
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANA'A CATARINA
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

DEPARTAMENTO DE J'OllNALISMO

DECLARAÇÃO

Florianópo[is, ] 9 de março de 2007

Proa. Hélio A, Schuch
Chefe do Depto. de JornalIsMO

Portaria 1 53/GR/2006
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UN IVERSiD,\DE FEDERAL DE SANA'.:\. CA'i AtiNA
CENTRO DE CONIUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

DEPARA,/\NiENTO DE JORN.'\ciSMO

DECLARAÇÃO

Declaramos, para oi de\;idos fms, que a professora Gisiene da Sil\;a ateou como
membro efetivo do Processo Seletix:o Simplintcado para Contratação de Píotéssoí
Substituto no campo de conhecimento "Relação Jornalística'', reallzaclo no dia 1) de
aç:testo de 2007, neste Departamento de Ensino
Edital 037/i)DPP/2u07, de 07 cie agosto de 2üD7

Fiorianópolis, 15 de agosto de 20u7
...,'=2



D) bancas de TCC GRADUAÇÃO JORNALISMO



DECL.4RAÇAO

:l::H:11$::$1 :11: ll :::l l;KI
Aluno Título Data e local

cle defesa
9'12 - 10h
Curso cle
.lot-nalism o
Sala da Pós-
Giãduação

Bl\nca exantinnclora

Piracanjuba,o
[enascimenta do iio
Uruguai

Prof. Ms.Cartas Locatelli
(presid . )
pto f' Df'. Gislene Silo,'a
Ena. N4s. Sumira Meurer
Pí'o f'. N'ls. Lui s ScÇl!!g.11111111Êy

Sinlone Cunlaa

Floriam(5polis 09./t

+
00



DECLARAÇÃO

:l:: lill li ll: ll ::iil B:lT
Aluno Título Data c local

de defesa
7/'12 -- 19 h

l .Cenfrcl de

Comunicação e

l Expressão -
l Pré(tio B -
Auclit(1)rio

Banca examinadora

l Ntalcon Stalaelin
l Richard .4naante

Prof. Di;'. Gislene Silvo
(presidente)

l Econctmista N'ts. Fet:fiando
Pauta G. de Castra
Prof. Dr. Eduardo N'íeditsch

l Prol'. \ls. Ricattlo Barrela
CsuPIÊ!!!S}

/.\'o [ :] ( 'jo.ç(

Ftorianópolis .,%g$';::-
à'

ê
c}

..J ,.l. ''. .:....'i.c'. ::-'r '.;\.

-' ''-
{

3/
/

./l..;;,.::.':



DECLARAÇ.ÀO

Declaramos, para os dl:v.i dos fins, CF-te os pro üssut'es e píc\nssionais abaixo relacionados
participaram da banczl de det'esa de Ttaballlo deConclusão do Curso de Graduação em
Jornalismo da Univ4sídade Federal de Santa Catarina. retêrente ao semestre 2004/2:

Florianópolis 06.' 1 2 ;z$1fl'"': A .«-
/.

J
{

\
'\

Aluno Título l Data e local
de defesa

Ciência na palnlacia mãc] 6.'12 - 1+h
! Curso de
l .lotilalismo -
Isola da Pós-
l Graduação

Amando Nliranda



DECLAR.àçAO

" H:U:::lied:a=:ã::E::;l:: =:F;
Aluno Título l)at:\ c local

de defesa
l+h -8/12

Curso de
Jonlalisnlo
sala da Pós
Graduação

Bl\nclt examinaclora

Daniela Fenlandes A aplicabilidade da tese
de Adelmo Genro Filho
sobre a pirâmide
inx.'ertida na ploduçãa
jornalística diária

];i;;i:"tjfi'ãi li l e ne S il \ a
(presidente)
Prof. Dr. Francisco Karanl
Prof. Dr. Eduardo Nteditsch
Pttnf. Dr. Flélio Sclauch (suplet

Florianópolis.08U,2/21)04
7



DECL.\RAÇÃO

, = = .= ,i.{ /l,L.,:/l,\i. 6tlc' nllp r)ç lní'ttrPSSoI'CS e't)1'o115SiUÍlêtr) clt/c ii\v l\.-l«\,k':/b'Huvu. - -

l R[[[d::: .]]:==]$] ii]R11iRll
Aluno Título Data e local

de defesa
6 t2 -- 18h

l f'....çn rlp

i Jornalismo
:Sala cla Pós-
Graduação

Banca examinadora

Estephani Zavanse S;anta C'atarina batota
dos vinlaos anos (presicien te )

Prof. N'ts. Cardos Locatelli
[van MendonçaEnólouo

Pro f' Dra. Daisi Vogal
(suplente)

r.l. i,-.óp'li;, oõ/i2,'24é

t'

\
\ \

\
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\

\:

\' \
l

Í
y '

l
#
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0ECl-,AR.AÇÃ0

DeclarÍamos, para os d(lidos fins, que os professores e profissionais abaixo relacionados
participaram da banca Pe defesa de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em
Jornalismo da Unive l idade Federal de Santa Catarinca, referente ao semestre 2005/]

A1li:lo Tíí'il lo Data c lociÍJ'b;li;ca examinam om
de (lcfksa

' 1

Tlliago Nlomila
Peneira

i\'lhes soi-opositivas, l 24/6 -- ]4h
filhos negativos ISala cla Pós-

Graduação
Prof. Df' Gislene Silvo
Prof Dr' Daisi Vouel
Prof' Dra. }ieloiza Herscovitz
(suPI.)

1;1orianópolis, oi.lo/'/2005

('OI'v1 585 8 l:~X..o.Elos cx &ciiínc minis
r)roí: Canos l.,ob/h3lll
Coorcle1lador

\

\

\

\



&r:sq

DECLARAÇÃO

::llHF111:üÜI.lll( :l$ =1: E r
Aluno 'l'Ítulo í)ata e local Banca (naniiwtdoi-a

{!e defesa

Pedra llenrique de nele, prancha, ação
23/09/2005
1 8h Saíra

Cardos
D .ít.! I'n ill o n d
de Ancírade

i (Bloco B do
CCE

l Prof Áurl;o bll;l:Eca de ivioraes
(preside11te )
Profl Df' Glslene Seiva
Piofl Df' Fcí-fiando Crócomo
Prof' Nís. CJóvis Geyer (supl.)

Florfanó!)olis, 23/0g/200:l

COMI USOS - l)roletas Cxt:jcrinhent
r'íoÍ. Canos l,ocatcill
Coo [-d e])ado l
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q
PR COLA
NO.

grsq

1) [1(1: 1,AR /\ (.:Ã O

TZ :iihH lã Hn l:==nn:::
Aluno Título

Avenida Be;ra.
-- Via
essa para o

desenvolvimen
to de
Florianópolis

Natureza do
ti'abalho
Grande
Reportagem --
texto

Data e local
de defesa
i7/04
17:00
Sala de
Meios

Banca ãxaminadora

Camisa Rosa Olivo
Prof Dra. Heloiza l:lerscovitz
Prof Dra. Jcane Laura dos
Santos
Prof DT'' Gislene Silvo
Prof .Mgelo Ribeiro (supl.)

/'

Floríanópo[is, ]ckp4/2006

Cola 5858 rostos experimentais
Prof Cardos Locat
Coordenador



'0€

.':%r
grs9

DECLARAÇÃO

ÚBHI iB :lira S H;X:=:.
Aluno Título Natureza do

ti'atalho
Grande

Data e local
dc defesa
19H
14:00
Saia de

Banca examinaclora

dos Santos
reportagem

Prof }lã;Cardos Locatejji
(presidente)
Prof Dra. Gislene Silvo
Prof Dra. Tattiana Teixeira
Prof Dr. Hélio Schuch (suPI.)

meios

Fiorianópolis, l0/04/20Q

COM 5858 - Projetos eb(Irimentais
Profl Cardos LWntellir'-...,l .. . J r '\
Coordenador r '-

\
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OECLARAÇÃO

qH:: i$V :lãE B :='==:a:::
Aluno Título Natu reza do

ti'atalho
Monografia

Data c local
de del(.sa
28/09 -
15:30
Sala da Pós-
graduação

Banca cxaminadora

Mana Júlia Duarte jiornaiismo de
Lledó l Cclebí'idztdcs:

u !n estudo da

revista (,b/z//go./

Prof Dra. Daisi Vogal (presid.j l
Prof. Dra. Gislcne Silvo
Prof Dr. Carlos Guilllerme
Flunninghausen (Faculdades
Energia)
!BÊ$j!!:$ÉBk!:Wattos

Florianópoji/ 22/0g/2006

co'q 5@É,."FG...; .,;h
ProjlCeãr:Ms Loc;atelli
(;ládrdedador



g/rsc!

DECLARAÇÃO

Declaramos, para os devidos fins, que os professores e profissionais abaixo relacionados
participaram da banca examínadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2006/1 :

Aluno 'l'Ítulo Naturcz:t (lo
ti':lbalho
Grande
Reportagem

Texto

D:it;t c local
de defesa
T7/10 16 h
Sala 102

13anca cxaminador=t

;adia de 13arra
Grande -- .,4
história e as
histórias dct

hidrel.étricct que
alagou a $orestci

Prosa Dra Daisi Vogel
(presidente)
Prosa. Ms. Regida Carvalho
Prosa. Dra. Gislene Silvo
Prof Dr. Fiélío Schuch
(suplente)

Medeiros

Florianópolis, t3/i(l/200õ.

COM 5808 - /íi;\jetlÇli/{lxperimenh
Prof Cardos Loc
Coordenador
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qE ÇIB :ll: =:# ;;:::
Aluno Título Natureza Data e local

de defesa
16/02/2007
16:00
Sala 006

Banca examhmdoi'i

Mauricio t.righetto Do cume ao
sontlo
meninos do
tráfico
ganham uma
chance

Grande
í'cportagcm
texto

Pad rc Vilson Groh

Praga. Dra. Gislene Silvo
Prof Ms. Ricardo Barrete
(suPI.)

Piori3Jlópoijs!) 6/02/2007

111lü'f Cardos lbcatelli experimentais
Coordenador
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DECLJ\RAÇÃO

Declaramos, para os devidos fins, que os professores e profissionais abaixo relacionados
participaram da banca examinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jomalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/2

Aluno (a) Tít«lo Natui'eza do
trabalho/Resumo

Data e
loca]
de defesa

Banca examinadora

cara Uhelski h'cães da esperança:
a história de
mulheres que
con\' i\'em com o
desaparecimento:::==Ü::':.
descaso da

r"\. jsociedade

Grande Reportagem -
Texto :::i'..,:

Prof'. Dr. Marra Stl\ eu-a

(orientador)
Prof. b/ts. Bárbara Arisi
Prosa. Dra. Gislene Sil\:a
Prof. Dra. Tattiana Teixeira
(suplente)
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Declaramos, para os devidos fins, que os professores e profissionais abaixo relacionados
participaram da banca examinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2006/2

FloriaDi5pol\s, ,A 6/02/2007

C(éli!;ãé(3K'X Projetos expert l entais
lllMf. Cardos l.bcatelli
Coordenador

\

Aluno Título Natureza Data e local
de defesa

Banca examinadora

Maurício Frighetto Do crime ao
sonho -
meninos do
tráâco
ganham uma
chance

Grande
reportagem -
texto

16/02/2007
16:00
Sala 006

Prosa. Dra. Daisi Vogal (pres.)
Padre Vilson Groh
Prosa. Dra. Gislene Salva
Prof Mls. Ricardo Barrete
(suPI.)



DECLARAÇÃO

Declaramos, para os devidos fins, que os professores e profissionais abaixo relacionados
participaram da banca examinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/ 1 :

Prof.Cardos Loco

Coordenadgp'Ç;' \,

.'huno (a) Título Natureza do
trabalho,Resumo

Data e
loca]
de defesa

Banca examinadora

Katscharowski
Caminho do
Pirajubaé :
usos e abusos
da primeira
Reser-,a
Extrativista
Marinha do
Brasil

Grande reportagem
texto

 

Prof. Ms. Minam
Santíni de Abreu
(orientadora)
Prosa. IDra. Gislene
Silvo
Jornalista Ms. Ana
Pauta Lückman
Prof Dr. Orlando
Tambosi (suplente)
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DECL/LRAÇAO

Declaramos, para os devidos fins, que os professores e pro6lssionais abaixo relacionados
participaram da banca examinadora de Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em

Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, referente ao semestre 2007/ 1 :

Aluno (a) Título Natureza do
trabalho/Resumo

Data e
local
de defesa
11/07/07
16:30
Sala 102

Banca examinadora

P aDIa Baila llaaodâ
horror e

Grande reportagem
texto

Prosa. Dra. Daisi Vogel
(orientadora)
Prosa. Dra. Gislene Silvo
Prosa. Dra. Vanessa Pedra
Prosa. Dra. Mana José
Baldessar (suplente)

esperança em
duasdécadas
de guerra
civil

Florianópolis,

COM 5808

0/[)7./2Qn7
'

)royetos experimentais
telli
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo

DECLARAÇÃO

Grosso do Sul", apresentado em 01 de dezembro de 2009.

Florianópolis 04 de.ge«erDbri5 e 2009

f;;lata. Gislene Salva
Coordenadora de TCCs
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que Gislene Sirva participou como membro da banca de
avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso/TCC da aluna DANIELA SIMARDI
CUCOLICCHIO MELLO, "Cidades pequenas", apresentado em 03'dé dezembro de
2009

Florianópolis, 04 de,geêejnbijp de 2009

Profa. Gislene
obrdenadora de

Silva
TCCs



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão
Curso de Graduação em Jornalismo

'DECLARAÇÃO

DECLARO que Aglair Mana Bernardo rOr/entador9, Gislene da Salva e Sânia

Weidner Maluf participaram da banca examinadora do Trabalho de

Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado A mídia no trecho: um estudo

de recepção junto a trecheiros albergados em Florianópolis, de autoria

dos acadêmicos Gabriel Luís Rosa, em defesa pública realizada nesta data, no

auditório Drummond - Bloco B - CCE.

Florizjnópolis, 07 de dezembro de 2010

\ .»' ..,.?\:..z' J
Prof. Dr. Jo;Êi;'M/mne ljuim

Coordenador da disciplina Projetos Experimentais

\.
>



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Jorge Kanehide ljuim fOríenz:adora, Gislene da Salva e Luís

Alberto Scotto de Almeida participaram da banca examinadora do Trabalho

de Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado O Mágico do Bordel, de

autoria do acadêmico Thiago Bola, em defesa pública realizada nesta data, no

auditório Drummond - Bloco B - CCE.

Florianópolis, 13 de dezembro de 2010

l
Ráduel RiuProfa.D

Coordenadora ddcurso de
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Universidade Federal de Santa Catarina

Centro de Comunicação e Expressão
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Aglair Mana Bernardo (Presidente), Gislene Salva e Jorge
Kanehide ljuim participaram da banca examinadora do Trabalho de
Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado Nas fronteiras do olhar: o
campo etnográfico e o jornalismo de viagem, de autoria do acadêmico
Gustavó Rossi Bonnlglioli, em defesa pública realizada nesta data, no
Anfiteatro Driiinmond - Bloco B - CCE.

Florianópolis,2 dejulho de 2010
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Jorge Kanehide ljuim (Presidente), Francisco rosé
Castilhos Kararn e Gislene Sirva participaram da banca examinadora
do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado O Hora de
Santa Catarina e a nova linguagem popular, de autoria do acadêmico
Cardos Gustavo Petry, em defesa pública realizada nesta data, na Sala 9
doDEJOR.

Florjanópolis,30 dejunho de 2010

Jà$#tgÜMhüE'":":
cooraenadqra do curso 95IJornalismo

)/



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Curso de Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Gislene da Salva (Presidente), Bárbara Maisonnave Arisi e

Aglair Mana Bernardo participaram da banca examinadora do Trabalho de
Conclusão de Curso de Jornalismo intitu[ado Comunicação rural para o
desenvolvimento sustentável: da possibilidade ao protagonismo, de autoria da

acadêmica Flora Pereira da Salva, em defesa pública realizada nesta data, na Sala

141 JOR 9h30.

Florianópolis,8 dejulho de 2011

jorge Kanehide ljuim
Coordenadora da disciplina'Projetos Experimentais

t J(
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UNl\''ERSiD.ADE FEDER ]d DE SANTA CATAmNA
CENTRO DE COhfUNICAçÃO E EXPRESSÃO
DEPJ\RT.\MENTO DE JORNALISMO

CERTIFICADO

Banca Examinadora dos T:lbliJnos de Conclusão do Curso de Jornalismo da Universidade
Certiflcamos, ue a Professora Gislene Sirva participou da

cedera! de Santa Catarina, referentes a 2003/2, abaixo descritos:

Orientadora

#1=1%:l'=Fl;:=ii,:ll=:,U:;:T::=:"''«, .'««.,.«..'. '". '"«.
Fcmliliares de Sa?ltci Catatitlct
Categoria: Grande Reportagem
Suporte: Texto
Data: 18.02.200a

b.lembro
.Hunas: Manha HuHhlartins e Rúbia híuttini
'íl\u\o. .4 I'ex oltiçãb da agricifltillã ol'gãllíca
Categoria:. Grande Reportagem
Suporte: Texto
Data: 13.02.2004

alembro
Alunas CamilaPaschoal ePaulaNledeiros deAlmeida , .,, , ,' r. .
Título: Sam//reis da aõw'fc///lz//-a -- cr //.a/e/ó/'/a dos // /õa'a/l/e.SJa7)O/?ese.ç ao iv//c/eo t- e/ o
RáDIos
Categoria: Grande Reportagem
Suporte: Temo
Data: 17.02.2004

Florianópolis, 27 de fevereiro de 2004

!
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Daisi Vogel (Presidente), Gislene Silva e Raquel Mombelli

participaram da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo
intitulado Comum/c/artes frad/cona/s dos l.e/7çó/s /14aranhenses de autoria da acadêmica

LUISA PINHEIRO DA SILVEIRA em defesa pública realizada nesta data.

Floríanópolis, 02 de dezembro de 2013

F-':4 1...z
Profa. Gislene Silva

Coordenadora da Disciplina Projetos Experimentais

,,./ ,/
/

./ - ?
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Rogério Christofoletti(Presidente), Gislene Silva e José Franscico
Karam participaram da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso de
Jornalismo intitulado Conol/n/cação argenf/r?a em pauta de autoria da académica
RAFAELA SiGOLO COURY em defesa pública realizada nesta data.

Florianópolis, 29 de novembro de 2013

Coordenadora da Disciplina
Profa. Gislene Salva

'ojetos Experimentais
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UNIVERSIDADE' FEDERAL DE SANTA CATÁRINÀ
Centro de Comunicação e Expreséãó

Departamento de Jornalismo
Curso de Graduação eú Jornalismo

DEéLAnAÇÃÓ

DECLARO que Luiz A. Scotto (.Presidente), Gislene Silvo..e Mauro C. Silveira
participaram da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Joinalisrüo

intitulado "Em nome do Pai, do filho e do santíssimo Congresso" de autoria da
académica INGRID TABARES FAGUNDEZ em defesa pública realizada nesta data.

Florianópolis,26 dejunho de 2013

CCE/UFSC
PaRarIa 606/2012/GR
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO'

DECLARO que Mauro César Silveira (Presidente). Gislóne da Silva e Felipe S.
Pontes participaram da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso de

Jornalismo intitulado "A educação de Pinochet" de autoria do acadêmico DANIEL
PIASSA GIOVANAZ em defesa pública realizada nesta data.

pro/. Afino Ifalta de cora.es
Coudenodoí do Curso de Junalism

ccE/ursc
Portbrlo 606/20t2/GR
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Graduação eM Jornalismo -

Ü

DECLARAÇÃO

DECLARO que Fernando Crocomo CPresidente), Gislene Salva e

Cárlida Emerim, participaram dã banca éxaminadora do Trabalho

de Conclusão de Curso de Jornalismo ;intitulado "Acolher" de

autoria da acadêmicH Juliana de Souza Ferreira em defesa pública
realizada nesta data.

Florianópolis, 26 de jlinho de 2013

Prof. Aun;õ/iWoraes
Coordenador do CuJ'se de Gpéiduação em Jornalismo
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UNINURSIDADE FEDEjiAL DE SANTA CATARINA

Centro de Comunicação e Expressão
Departamento de Jornalismo

Curso de Graduação em Jornalismo

ã

DECLAjiAÇÃO

DECLARO qt.te llelton Ricardo Barreto (Presidente), Gislene Salva e Sérgio Rubim
participaram da banca exalninadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado

;'Uma ponte entre dois países" de autoria da acadêmica MARILIA MARASCIULO em
defesa pública realizada nesta data.

.J

&

Florianópolis, 0 1 de julllo de 2014

/

Fofa. Gislene Salva
Coordenadora da Disciplina Projetos Experimentais

!
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Gt'aduação em Jornalismo

DECK,ARAÇÃO
.J

DECLARO que Valentina da Salva Nunes (Presidente), Gislene Salva e Flávia Guidotti

participaram da banca examinadola do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado

"Mercado de cervejas artesanais c cultura cervejeira na Grande Florianópolis" de autoria

da acadêmica FERNANDA FERRETTI ein defesa pública realizada nesta data.

{

Florianópolis,02 dejulho de 2014

ofa. Gislene Silvo
Coordenadora da Disciplina Projetos Experimentais

,<']
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Ferrando Crocomo (Presidente), Gislene Salva e Daisi-Vogel
participaram da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo

intitulado Choque nas nz/as.de autoria do acadêmico Gabriel Shiozawa Coelho em
defesa pública realizada nesta data.

Florianópolís, 02 de dezembro de 2014

F fF~.. -f/ b v

L.b:pÉ:'(L'' .-.
'"' --.... . : ' Profa.GisleneSlva
-'uu- uuíiüluura cia uiscipiina Projetos Experimentais

SIAPF24337cr
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Comunicação e Expressão

Departamento de Jornalismo
Curso de Graduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO

DECLARO que Daisi Vogel (Presidente), Ana Mana Verga e Gislene Sirva
Êoarticiparam da banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo

intitulado Dest/a/Fadas de autoria da académica Beatriz Nedel Mendes de Aguiar em
defesa pública realizada nesta data.

Florianópolis, 02 de dezembro de 2014

Profa. Gislene Sirva
Coordenadora da Disciplina Projetos Experimentais

)//

Í'

Ptur. Dalsl Imtáãíã Vogel
Subcootdmadom do Ctxlso de

Gradueç8o em Jomalbmo#CCEÕ lçq(
n"H:teia 772/2014fGr

STAFF ?41?'7r' '

n
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA. CATARINA

Centro de Comunicação e Expressão
Departamento de Jornalismo

Curso deGraduação em Jornalismo

DECLARAÇÃO
Ü.

/

DECLARO que Mauro Silveira (Presidente), Gislene Salva e Maristela Amorifn
participaram da banca exam:inadora do Trabalho.de Conclusão dê Curso de Jornalismo

lntitu\ada Troca de figurino - mudanças de comportamento sugerem formas conscientes

de #dar com a moda de autoria da acadêmica Paula Carnin Salvador em defesa
pública realizada nesta data.

Florianópolis, 27 de outubro de 2014'

b:

rrota Gjslene Silva
Coordenadora da Disciplina Projétos Experimentais

PmF. D81sl Irmgam Votei
Sübcooíüenndom do Curso de

Gmduaçüo om Jomaçismo/CCE/!JFg(
Pnr+3íia 77212014/GR

61APf: 2a'\37cq
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

«"":""«:.% E:Êll EF =uw=;i;"-:«'-'-;'"
deão r@cce . ufsc. brl )õ(}aCJa!:jQ!:ng!!bala:i:bÉ:

DECLARAÇÃO

DECLARO que Waurl) César Silveira (orientador), ,Gislene da Silvo, Daisi

Irmgard Vogel e lv'an Luiz Giacomelli participaram da banca examinadora do

Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado "Cacau Amado".

documentário de auto)ria dos acadêmicos Pedro Aguçar Stropasolas e Vitor

Shimomura Spinelli, em defesa pública realizada nesta data no auditório
Henrique Fontes/Bloco B/CCE.

Florianópolis,19 dejunho de2018

Fêrnahdo Antonio Crocomo
Coordenador da dislciplina Projetõs Experimentais
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE COMUNICAÇÃO EEXPRESSÃO
DEPARTAMENTO DEIORNALl$MO

CP,MPUS REITOR JOGO DAVID FERRE]RA UMA - TRINDADE - CEP 88040-900 - FLORIANÓpOUS / SC
TELEFONE +55 (48) 3721-6595 - FAX +55 (48) 3721-9490

dejor@cce. ufsc. br l 10:1a1}0{::iQEna!!ãlng:llbE:tlE

DECK.ARAÇÃO

DECLARO que rerrjando Antonio Crocomo (presidente da bancas,. Mana

Terezinha da Sirva e Gislene da Silvo participaram da banca examinadora do

Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo intitulado "Os limites da

Comunicação Pública: o caso do Ministério Público de Santa Catarina",

monografia de atJtoria da acadêmica Gabriela Prestei Funke, em defesa

pública realizada nesta data na Sala 38/JOR/CCE.

Flcirianópolis, 03 de julho de 2018

Mana rosé Éaldelêdar
Chefe Departamento de Jornalismo/UFSC

{



Vll - EVENTOS de pesquisa
ANEXO Vll



A) ORGANIZAÇÃO de eventos científicos
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Programa de Pós-Graduação em Jornalismo

CERTIFICADO

Certificamos que a profa. Dra. GISLENE SALVA atuou como

MEDIADORA, em 12 de dezembro de 2014, da mesa-redonda
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metodológicas", duríjnte a lv Jornada Discente do Programa de Pós-

Graduação em Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina.

realizada em riorianól)oiis nos dias ll e 12 de dezembro de 2014.

Florianópolis, 221 de dezembro de 2014
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[a 18 de ABRil.201]9 L]$BOÂ

Vimos por este meio confirmar que GISLENE DA SALVA apresentou a comunicação intitulada "SOBRE A

IMATERIALIDADE DO OBJETO DO JORNALISMO" no 8' Congresso Lusocom realizado na Universidade

Lusófona de Huruânidados e Tecnologias, em Lisboa. nos dual; 14 e 15 de Abril de .2009.

Comissão Organizadora
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CERTIFICAM O

Certiücamos, para los dev'idos gins, que GisZen.e StZua ministrou o seminário

"Pensar lnetadoio4icameiate: prá-tidas de estruturação de pesquisas em

comunicação", realljzado dia 26 de junho de 2018, na Escola de Comunicações

e Artes da usp, dor h idiAto - Grupo de Estudos de Linguagem: Práticas

Mediáticas e pelo gilupo Crítica de Média e Práticas Culturais.

(.fü L t{ ma~ / jf ü u ' "'o.

São Paulo,28 dejunho de2018

Profa. Dra. Romana de i,ini:la SoRTes

A.v. Pl"of. Lüclc l arliils RadH8ued. 4.{3 . Ff-Ódio 2
nuldBdc UnlverslÊárla ' C5S08cn201. São Pau o . $P . síasl
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Em 13 de março de 2012 18:28, rlmrocha < > escreveu

CONVITE - AULA MAGNA

O PPGCOM-ESPM tem o prazer de conüdá-los para sua aula magna, que
acontece no próximo dia 29 de março, das 13h30 às 15h30, no Auditório
Renato Castelo Branco(ESPM SP l Rua Dr. Álvaro Alvim, 123 -- Vila
Mariana), e para a qual receberemos a Prosa. Dra. Gislene Sirva, da UFSC.
'l.EMA "Consciência metodológica como segurança e liberdade na
pesqusa''
EMENTA: Metodologia da pesquisa em Comunicação pensada não como
mera formalidade, duro conshangimento ou contínuo mal-estar. mas
como co/z.scíência me/odo/ógica, aquele estado de entendimento que
alcança o pesquisador para construir sua investigação no duplo movimento
da segurança e liberdade das escolhas requeridas pelo pensamento
çientíâco.
MINICURRICULO: Jornalista, doutora em Ciências Sociais /
Anhopologia pela PUC-SP(Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo), com pós-doutorado pela ECA/USP(Universidade de São Paulo);
mestre em Comunicação Social pela Universidade Metodista de São Paulo
e graduada em Comunicação/Jornalismo pela Universidade Federal de Juiz
de Fora. Trabalhou como jomalista em São Paulo, nas editoras Globo e
Abril. Anualmente é professora da Universidade Federal de Santa Catarina
(UFSC), aquando na graduação e no Programa de Pós-Graduação em
Jomalismo, do qual foi coordenadora até fevereiro de 2012. Suas aüvidades
de pesquisa e docência estão voltadas para as seguintes problemáticas:
cultura e imaginário na mídia noticiosa, narratiüdade, noticiabilidade,
teoria dojomalismo e metodologia da pesquisa em Jomalismo. É autora do
li vro "0 sonho da casa no campo: jornalismo e imaginário de leitores
urbanos"

Inscrições pelo e-mail:(Infomiar: nome completo;
]üstituição; telefone; colocar no assunto: AULA MAGNA PPGCOM)
A aula será gravada, e posteriormente disponibilizada no
site

Cordialmente.
Robe de Meio Rocha
Coordenadora do PPGCOM-ESPM
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lx Sobre PREMIAÇÕES ANEXOIX



Prêmio

Adelmo
lgw.
Filho
de Pesquisa
em Jornalismo

2014

Premiado na categoria Mestrado
'Contribuições do pensamento complexa para o campo epistêmico do jornalismo'
Autora; Ana Pauta Ltickman
Orientador:l)ra.GisleneSilva
Universidade Federal de Santa Catarina

2 X

Menção honrosa na categoria Mestrado
Interfaces jornalísticas en+ tablets: o design digital da informação nos aplicativos móveis

Autora: Vivian Rodrigues de Oliveira
Orienhdora: Dra. Rito de (3ssia Pauiino
Universidade Federal de Santa Catariila

Comissão lulgadora - Mestrado
Presidente

rosé Afonsa da Silvo Junior (UFPE}
Membros
Lia Seixos (U FBA)

Boanerges Baibino Lajes Filho (UF]F)

2010

Premiado na categoria Mesa'ado
'Objetivídade jornalística: + debate contemporâneo do conceíta

Autor: Ben-Hur Demeneck
Orientador: Dr. Orlando Tahbosi
Universidade Federal de Santa Caürina

Menção Honrosa na categoria Mestrado
Teoria e História do Jornalismo: Desafios epistemológicos
Autor: Felipe Pontes
Orientadora: Dra. Gislene Salva
Universidade Federal de Salta Catarina

Comissão lulgadora - Mestrado
Presidente
Angela Felippi CUnísc)
Membros
Cada Andrea Schwingel (Casa da Cultura Digital)
Alvará Larangeira (UTP)
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X-ATIVIDADES EDITORIAISe
ARBITRAGEM DE PRODUÇÃO INTELECTUAL

ANEXOX



MEMBRO DE CONSELHO EDITORIAUCIENTíFICO

2004 - Atual

nlzh=u:é®nn;=:iâs=a..-".',"';.
2007 - Atual
Periódico: Rumores (ECh / usp)
http:/7www. revistas. usp. tjr/numores/a bout/editoria ITeam
2011 - 2014

Periódico: E-compôs (CÓMPÓS)

2012 - Atual

Periód ca Revista Com comun cacaomi(Íiatica/index pSPcomunicacaomidiatica/about/editora

2014 - Atual

nly==uupg4:=:. iiz=uH: nà E=mu:;- ",
2014 - Atual
Periódico: Contracampo (pFF)

http:Jr/wvwv. cont ra cam po. qfí. bdindex. ph p/revista/about/edito ria ITeam

2015 - Atual
Periódico: Ciberlegenda(UFF)
http://www. proppi. uff. br/ci 4)e rlegenda/eq uipe-edito real

2017 - Atual

Hln.=SEiS,:H®g=. ::é::1:2;SH'--""",



Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
RU51:'W=.5T=SHti'Í?,d'3E;FHilS.?S CECOL'
h#p=óbn4ÍW. cases. gov. 5rCAPES

DECLARAÇÃO

Declaro, para osl devidos fins, que Gisíene da Sirva, CPF Ro 48860107687

participou da Comissão jle Análise e Julgamento do Prêmio Capas de Tese Edição 201 7,

das teses defendidas no fno de 201 6. da área de Comunicação e Infonnação.

A Capes agradece sua colaboração na tarefa de premiaçao das melhores teses de

doutorado do Brasi1/2017 e aproveita para parabenizá-lo pelo excelente e criterioso
trabalho realizado.

Brasília, 29 de setembro de 2017

e
Coordenação dos órgãos j:olegiados/Gabinete/Presidência

\

Capes

!;

}



e
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO OECOMUNICAçÃOEEXPRESSÃO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOGO DAV]D FERREIRA UMA - TRINDADE
CEP: 88040-900 - FLORiANOPOLIS - SC

TELEFONE: (48) 3721-9351
E MAIL: cce@contato.ufsc.br

PORTAlth N.' 031/2019/CCE, DE 22 DE MARÇO DE 2019

O DIRl#'OR DO CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO, no
uso de suas atribuiçoqs estatutárias e regimentais, e tendo em vista o que consta no
Memorando Circular n'l 001/201 9/PROPESQ,

RESOLVE

Art. I' lIESIGNAR os servidores docentes abaixo relacionados para. sob a
presidência da primeiml constituírem a Comissão Intema de Seleção e Acompanhamento
do Programa Institucional de Iniciação Cientíãca -- PIBIC no âmbito do Centro de
Comunicação e Exprasfio:

1 . Roberta Pares de O]i'\eira -- SIAPE ] 243327 ropiolive@lgmai!.com
2. Ana Veronica Paz Y Mina Pazmino -- SIAPE 1 888290 anaverpw@lgmail,cclm
3. Danie] do Nascimento e Sirva -- S].APE ] 800805 dnsfortal:.ãgmail.com
4. Deivis Luis N'íarhobki - SI.APE 286021 8 deivis.marinoski'ãufsc.br
5. Elisana de Caril -- SIAPE 1 670357 elisana.carli(8ufsc.br
6. Gislene da Silvo -- SIAPE 1 37361 8 gisleneduilva.iR=gmail.com
7. Heronides Mauriliojde Meio Moura -- SIAPE 1 1 59504 heronidesÍãluo!.com.br
8. Leslie Sedrez Chaves -- SIAPE 2367248 leslie cllaves@yahoo-com.br
9. Luiz remando G. dp Figueiredo -- SIAPE 2290548 i+bgueiredo2009:@gmail.com
10. Mana Lucra de Barcos Camargo -- SIAPE 1 169588 mlbcamargaGjluol.com.br
í 1 . Patrícia Peterle Figüeiredo Santurbano -- SIAPE 1 37971 7 patriciapeterle(@gmail-com
12. Rache} Louise Suttdn-Spence -- SIAPE 2]68454 rachel.suttonspence<@ufsc.br
13. Ronaldo Limo -- SLlbPE 1243006 ronaldoearlyalggmail-com
14. Rosane Sil'ç'eira -- SJAPE 2446745 rosanesilveira@hotmail.com

P

Art. 2' (conceder duas horas semanais para a realização das atividades
previstas em edita] (seleção de propostas apresentadas. análise de e'çentuais pedidos de
reconsideração, avaliação de vídeos e resumos inscritos no Seminário de Iniciação
Científica e Tecnológica -- SIC, aç:afiação de relatórios e suas eventuais coneções) e outra
atividades, de acordo cojn a necessidade do programa.

An. 3' (convocar os membros aqui designados paa leitura de nlaíerial
necessário à execução qas atividades dentre dos prazos estabelecidos. com risco de, em
casos de omissão e./ou atjruos, causar perda de bolsas do programa ao CCE. l . l l



Art. 4' Detemlinar que fatos e ocorrências relacionadas ao programa. mas
não previstas em edital ou regulamento, devem ser infom)idas e reguadas pela PROPESQ.

An. 5' Esta portaria entra em vigor na data da sua publicação e terá validade
até a publicação de napa portaria de mesma natureza que a revogue.

PROF.ARNOLDODEBATINNETO
Diretor daCentro de Comunicação e Expressão

Panada n' 2854/20} 6/GR



2006

CoordenaçãoGera!
Prof. Dr. Francisco Kara+n CUFSC)

Pi'emiado na categoria Doutorado
Ilustrações: fronteiras ente o Jornalismo e a Arte'

Autor: Giimar Adolfo Herpes
Orientador::)r.Ronaldo Helln
Universidade da Vale do Rio dos Sinos

Comissão Julgadora
PraídenEe
Dr. rosé Salvador Farte (U$esp/PUC-SP)
Membros
Dra Aline Gi'ego (PUC-PE)
Dra Dione Moura (UnB)

Dra Gislene Sirva (UFSC)
Dr. Viciar Gen61li (UFES}

Doutorado

Premiado na categoria Mestrado
'0 Webjornalismo Audiovisual: uma análise de notícias no UOL News e na TV UER] Online
Autora: Leira Nogueira
Orientador: Dr. Ellas Machado
Universidade Federalda Bahia

Comissão Julgadora - Mestrado
Presidente
Dr. Alfredo Vizeu Jr. (UFPIÜ
Membros
Dra.Cláudia Lago (USP)
Dra. Márcia Franz Amaram {jUPSM)
l)r. Rogério Christofoletti (Pnivali)
Dra. Corista Berger(Unisiqios)



p'F'Ç:ÇO': U rl t V E R Si D A D E

FEDERAL DE JUIZ DE F

FACULDAOEDECOÕIUN

E-m-i': x;:;!: ÜmJ iX lü1làiJ: à1l;

ATESTADO

CARDOS PENOSA JÚNIOR, COORDENADOR DO PROGRAMA DE

POS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO DA FACULDADE DE

COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA.

: ::;.=:=:;: : fins. que a Prof'. Dra. Gislene da Silvo participou da
sse píograrr)a de pós-graduação, nos dias 20, 21 e 22 de

Juiz de Fora. 22 de maio de 2015

Cardos Pernisa {lGnior
Coordenador dc} PPGCOA.4/UFJF
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CAPES

FUNDAÇÃO cooK:E:qKXAÇÃo nE APERFElçoAbIENTO nE PESsoAL DE NÍ:vEL
SUPEIUOR

l)iretoria de Avaliação

Síiq - $ettlr llü clSt'io I'noite - Q) iuclra ü2 Bloco i. Lote 6
70.Ü4{)-G:Ü - !3rasÍ] ia. [)F

DECLA:RAÇÃO

Decla-o tara os devidos fins que o(a) consultor(a) GISLENE DA SILVO,
docente do(a) UFSC, participou, entre os dias ]O e 14 de julho de 20]7, da Avaliação

Quadrienal da área de Cojnunicação e Tnformaçãa, nesta Fundação.

Brasília, 14 de julho de 2017

Rira Barradas Barata
Diretora de Avaliação



CAPES

nJNDAçÃo cooRDEiqAÇÃo DE .U'ERFEiço.
StJPERIOR

'0DEPESS0.ALDENÍ\rEL

Dirctoda dc AN'aliaçãu

SBN - Sefor Bancário Norte - Quadra 02 Bloco L Lote 6

70.04Q-020 - BT'asília, DF

DECI.ARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que o consultor(a) Gislene da Salva,

docente do(a) UPSCI participou da Reunião Classificação de Livros da área de

Comunicação e Informação, que ocorreu nos dias 24 a 28 de abril de 2017, na UFSC,

Florianópolis/SC.

Brasília, 28 de abril de 2017

Rifa Barrad as Barata
l)iretora de Avaliação



CAPE$
Avaliação Trienal

FUNOAÇÃi

"':::: ,H F:::=:,""'SUPERIOR

©

DECLARAÇÃO

g:gi.HUHãJ HK3 H3, u ? ,:lx:g:z=::
Ü

Brasílía,ll de outubro de 2013

Lívio Amaram
Diretor de Avaliação
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FUNOAÇÃO COOl10ENAÇÃo OE APEnFE ÇOAMENTO OE PESSOAL OE NÍVEL

SBN l Setor Bancário Norte - Quadra 02 Bloco L Lote 6
70.040-020 - Brasília, DF

DECLARAÇÃO

IEB K : :lXiEI SX SH

Brasília/DF, 21 dejunho de 2013.

''''.
Livro Amaram

Diretor de Avaliação



C A P E S

FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL
SUPERIOR

Diretoria de Avaliação
SBN .l Setor Bancário Norte - Quadra 02 Bloco L Lote 6

70.040-020 - Brasília, DF

DECLARAÇÃO

Declaro para 4)s devidos fins que o(a) Professor(a) GISLENE DA SALVA,
docente do(a) UFSC, participou, nos dias 03 e 04 de dezembro do corrente
ano, da Reunião para análise do Qualis Periódicos da área de Ciências
Sociais e Apiicadasl 1, nesta Fundação.

Brasília, 04 de dezembro de 2012.

Livio Amaram
Diretor de Avaliação



FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR
Diretoria de Avaliação

Setor Bancário Norte, Quadra 2. Bloco L, Lote 06. 6' andar
CEP: 70040-020 - Brasília. DF

Tel:(61) 2022-6497 - Fax:(61) 2022-6466

DECLARAÇÃO

Declaro, para os devidos fins, que a professora Gislene da Silva,
docente da UFSC, participou como membro da comissão, nesta Fundação, da
Reunião do QUALIS Periódicos da área de Ciências Sociais Aplicadas 1 , nos
dias 11, 12 e 13 dejulho do corrente ano.

Brasília, 13 dejulho de 2012

Lívio Amaral
Diretor de Avaliação
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UF$C

Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Comunicação e Expressão

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo
Mestrado

®
JORNALfçmQ

Portara
a l3/PqSJOR/2012

qrofa Dra Daisi Irmgard Vogel
qof. Dr. Eduardo Medítsch

Pjoí. Dr. Francísco José Castilhos Karam
pj'ofa Dra Gislene Sirva

Prof. Dr. Jorre Kanehide ljuim
Pljof. Dr. Mauro César Sílveira

piÍofa Dra Raque] Rítter Longhi

Prl)í. Dr. Rogério Christofolettí (presidente)

Eni i8 de dezembro de 201a
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* ''--}SERVIÇOPÚBLICOFEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ÓRGÃOSDELIBERATIVOSCENTRAIS
CAMPUS UÜIVERSITARIO - TRINDADE CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS

TELEFONE(048) 3721 -9522- FAX(048) 3721 -9661
E-mail: conselhos@reítoría.ufsc.br

sc

PORTARIA N.' \ 3q S /GR/2010, DE' â L DE OUTUBRO DE 2010

O Reitor da l Jniversidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições
estatutárias e regimenj=is; tendo em vista o disposto no incas.o ll do art. 20 do Estatuto da
Instituição e Memorando n' 3 19/CCE, de 13 de outubro de 2010,

RKSOLVE

::.w:J: ThE F :l:U IHil
Ricardo Triska, com mandato a expirar-se em,:y) 118#naio de 201 1 . ,

rof. Alvaro Toubes Prata
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CKNqKO OE COMUNicAÇÃo E ExpREssÃo

Florianópolis, 23 de íevbreiro de 201 0. Portaria n'.015/CCE/2010

O Diretor do Centro de Comunicação e
Expressão. da Universidade Federal de
Santa Catarina, no uso de suas atribuições
estatutárias e regimentais,

RESOLVE

Designar a PROFESSORA GISLENE SILVA (JOR) para, gm

, presidir a Comissão

Permanente de Pesquij;a do Curso de Jornalismo da Universidade Federal de

Santa Catarina. constituída através da . Portaria N.' 078/CCE/2008 (cópia
anexa)

cc
161

Campus Universitário - Trindade - Florianópolis
Fonb: 3721-9351 'FAX: 3721-9988 '

P.n

.}::'L-:..H=;;
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Florianópolís, 3 de dezer+bro de 2007. Portaria no64/CCE/2007

A Diretora do Centro de Comunicação e
Expressão. no uso de suas atribuições, de
acordo com o item l0.6. da Portaria N.'
649/GR/96. e atendendo ao Mem.
1 1 6/JOW2007,

RES OLV E

Designar a Professora GISLENE DA SILVA, do Departamento de

Jornalismo, para exer(jer a função de Coordenadora de Pesquisa do
Departamento de Jornalismo, durante o primeiro semestre de 2008, atribuindo-

Ihe duas horas por semana para tal atividade

1/,'/

Prof. D'a. ViLíorie 1\í. Heberle
Diretoía dc CC:F./{Jp'SC

pari'ofi('! r-: {i:üÕ;l.;í? ,l200d

Campus Universitário - Trindade - Florianópolis
Forte: 3721-9351 FAX:3721-9988
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UNIVERSIDADFFEDERAL DE SANTA:CATARINA
CEN'jRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 'q:Hi;+-

iw-''':-.. '\

Florianópolis, 7 de aUol;to de 2007. Portaria n'41/CCE/2007

A Diretora, em exercício. do Centro de
Comunicação e Expressão, no uso de suas
atribuições, de acordo com o item l0.6, da
Portaria N.' 649/GR/96, e atendendo
solicitação do Departamento de Jornalismo

RESOLVE

Designar a Pr(#essora GISLENE DA SILVA, do Departamento de

Jornalismo, para exej-cer a função de Coordenadora de Pesquisa do
Departamento de Jornqíismo. durante o segundo semestre de 2007, atribuindo-
Ihe 02(duas) horas por semana para tal atividade

""17'áMEn:"

Campus Universitário - Trindade - Florianópolis
Fone: 3721-9351 FAX: 3721-9988
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UN'lXTEl4Sll)ADE FEDERAL DE SAN'TA CATARIN'A
Pró-Reitoria de Pós-Graduação

Fine: (48) 3721-9284 F-AX: (48) 3721-9599

Flotianópol;s, ll de adr.il de 2007 PORTARIA 004/PRPG/2007

C) Pró-Reitor dc Pós-Graduação da Un;vctsidade Federal cle Santa

=:=ilHli 3:i::=ú:fz:; : :::
RESOLVE

s : J:«&==.=.':: : \ =;:'=;F=;,=.=
Prof' Adludto l=duatdo Batreto V;a.ana hdlc(Jitscla
])tof' Aclju4ta Tattiat]a Gonça]vcs '].'lixeira -- Vice
Prof" 'l'itulaf' Nilson Lemos Lago
Pior' Associado C)dando Tambosi
])rof' Adludto EI ias Machado C;ollcalves
Prof' Adlunj:a Gislene Silvo

T)tesidcn tc
])residente

Giesta, pata conc usao dls tuba hos. rá o prazo de 150 dias, a contar da assinatura

,{l z,y-'8
.P,#oP V;ildit Solda

Pró-Reitor de Pós-Gi-aduacão

/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DECOMUNICAÇÃOEEXPRESSÃ0

.Prsq

Floríanópolis, 5 de abril de 2C)07. Portaria na08/CCE/2007

A Díretora do Centro de Comunicação e
Expressão, no uso de suas atribuições.' de
acordo com o item l0.6. da Portaria' N.o
649/GR/96, e atendendo solicitação do
Departamento de Jornalismo ;

RES OLVE

Designar a f'rofessora GiSLENE DA SILV.ó., do Departamento de
Jornalismo, para exercer a função de Coordenadora de Pesquisa do
DepaNamento de Jojnaiismo, durante o primeiro semestre de 2007, atribuindo-
Ihe duas horas por sl)mana para tal atividade

Prof. Dra. V$íane M. Heberle
Dirütora do CCÉ/UPSC

Portaria oo l 1068/(;R/2004

''"'!iib::;iiH!; 'T;i i;s; g"'«'"";
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATA]UNA
CENTRO DE COM UNIC'\çÃO E EXPRESSÃO

~Ü.&;.

Florianópolis, 3 de a4rií de 2006. Portaria n'. 019/CCE/2006

RES OLVE

da Coorclenaclara çlc Pesquisa, clo Depõrtanlento de Jon"lcali$mo. polo período de
Designaria Professora GiSLENE DA SALVA para exercer as funções

2
2 (dois) anos. a partia de 29/3/2006.
ativídade.

atribuindo-lhe horas semanais para tal

'rad. Dra. Víuíane ÀI. Hehrle
Dirêtofo do C(:E/UFSC

o n' l 068/G í?/200/}
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SERVIÇO PÚBLICO Fl:l)ER.âl.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, /401 abril d E:'ma:l: gabineteereitori..ufsc.br o /Zy /GR/2006.

atr;buições estatutárias etor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas

RESOLVE

H#' h"'.....

' .q
\.

;to Ferreil=;lle QuadrosU

Prof Muito;;ilji{,ino Muniz

I'rof' Mana ã:i:atina Marcon
Prof' Vâ . Monteíro da Silvo

P'of Val«;i;'i;lGE'ÕÍ;iã'
Prof'p . s Schernlann

P''r' iikÍBii;Zll;jã;"ÍjêjÊ'

CCE/UFSC
CCJvUFSC
CCB/UFSC
CCJ/UFSC
CCS/UFSC
CEDA.WSC
CDS/UFSC

CFli/\HSC
CFTVUFSC

PREG/smtc
P0304preg /
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

GÀBlliETE DO REITOR
'""' ' ":"=ER= ã,=:':#:Ht ?#'a: -; "-«~'"-: - "

. io de Souza CruzProf. Frederjco Fi
Prof. Sín

Prof Júri;'F:limpe Szeremeta
Prof O]
P"f
José de Àl;;is F Iho

Leonarii8"ã:l"alva(iionçalves

.b'sq

CFM/UFSC
CFM/UFSC
CSE/UFSC

CTC/UFSC
COPER\n
APUFSC

SINTUFSC
Conselho Estadua dos

Povoslndígenas

Secretaria da Educação

Associação de Mulheres
.Antonieta de Barrou

M''''S

P..r Lú#ià;"Ílâdeh.

PREG/smtc
P0304prcg
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Florianópolis, 1 ] de ]llarço de 2006. PORTARIAN'jS2/GRn006

""""=;.,. .. = 1:=1':T=:::L l li: I'.:T. l:::

RESOLVE

Prclí. }ll;tlj!} Jóiíg.jâotelho

P
UFSC - GR

::'dado no DC)U n'. 3 \
-L.Seçüo 2. Pag..

3jt..LÊ!:b fc, ç:.Sh'ITC/smtc
1'1503gs
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SERVIÇOPÜBLICOFEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
GABINETE DO REITOR

CAMPtJS jtimivZKSiTÁKio - TRINDADE CEP: 88040-900 - ri.OPlaNÓpoi.is
l TZIZT'ONZ (048) 331-9320 - 1'.AX (048) 234-40õ9 '

E-mail: gabíneteerei.toda.ufsc.br

FlorianópoJis, 22 jíe setembro de 2005. PORTARIAN' 904

Z
.grsg

sc

/G]U2005

q) Vice-Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina. no
exercício da Keitorja, no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, e tendo em
vista os termos do (Frígio s/n' /CCE/2005, de 20/09/2005,

RESOLVE

-"", -". ..'H==,=i;==.Z.;i :;T ='='=;ii
Departamento de Jollaalisino do Centro de Comunicação e Expressão, código FG-l,
nltegrante do Quadr(l Distributivo de Cargos de Direção e Funções Gratificadas de que
trata a Portaria n' 0321/GR/97, de 1 6/01/97.

MiC/i)Üc
1'2009gs
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Florianópolis, 2.2-jle setembro de 2005. PORTARIA N' g 03 /GR/2005.

q
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: ;: l lliRll&F::::.:==*='===
RESOLVE

MIC/mic
P2009GS



SERVIÇOPUBLICOFEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

GÀBllqETE DO REITOR
CAllPUS UNIVERSITÀRIC) - TRlliDADE CEP: 88040-900 - FLORIANó?OLIS - SC

T=LEFOFi= (048) 331-9320 - FÀX (048) 234-4a69
E-mail-: gabineteereitori.a.ufsc.br

lFlorianópolis, õ2.g dç fevereiro de 2005.. PORTARIA N' :Z;'q /GR/2005.

ã/
/

{./z

al) Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições estatutjírias e regimentais, c tendo em vista os tempos do Ofício n'
005/JOR/2005, de 25/02/2005,

ÂESQLVE

DESIGNAR, a partir de 01/03/2005, GISLENE DA SALVA,

Prç)fessor Adjuntos masís n' 131010, siape n' 1373618, para exercer, .pro fenzpore, as

ftlnções de Subchl)fe do Departamento de Jomalismo do Centro de Comunicação e
Expressão.

liosé.Bdtelho

SMTC/smtc
P2802gis
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SERVIÇOPÜBLICOFEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

GABllmTE DO REITOR
CÀblpUS tJNl\rERSITÃR10 -- TF.ItqDADE CEp: 88040-900 - FLORIA}TaPOLIS

TE;LEFOb1= (048) 331-9320 - FAX (048) 234-4069
E-mail: gabineteGreitozia.ufsc.br

Florianópolis, .gg. dç fevereiro de ?00.5.... . . . .. PORTARIA N' 2'9.:2-/GR/200s.

© Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições estatutárias e regimentais, e tendo em vista os termos do Ofício n'
005/JOR/2005, de 25/02/2005,

RESOLVE

DESIGNAR, a partir de 01/03/2005, GISLENE DA SILVO,
Professor Adjuntos maxis n' 131010, siape n' 1373618, para exercer, .pro fe/npore, e

na condição de SuH)chefe do Departamento de Jornalismo do Centro de Comunicação e

Expressão a ft=lnçlão de Presidente do Colegiada do Curso de Graduação em
Jornalismo.

Prof. Ío JJaé Bota

SMTC/smtc
P2802gisle
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nídacíe FecZer"aZ cZe Santa C:ataHna /za .paz"flclbado deZ

PrograÍna Essa.Z.A .EstucZÍantlZ conzzo C'oorcZínadora

.4cadÓ/zlÍca en eZ ..área de PeóocZíszzto, cíurcznfe eZ aáo Zo05.

Se e:ripjcíe Za .presente consfanczla en
freínta qías deZ n?-tes cZelunío cZe Zo06.

Morttet,údeo, a l.os

á ..}utilp Theiter
s/cràtc.üolAcc.ctémico

Dr. Ing. RcL:Fiel. Guargct
Secretario Gen,oral

Guayabo 1 729 Ap. 502
Telefax: {59S-21 400 5401

400 5411
email

armo.It(@seciu.edu.uy
websíre:

wv/.gruPornorltevjdeo.edu.uy
Montevidco

Uruguay
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Diretorias ÀnterÊcí'es

A COMPÔS - Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação - foi fundada
em 16 junho de 1991, em Belo Horizonte, com o apoio da Capes e do CNPq, a partir da iniciativa de
alguns pesquisadores e representantes dos seguintes cursos de Pós-Graduação: PUC-SP, UFBA,
UFRJ, UnB, UNICAMP. UMESP.

É uma sociedade civil, se$ fins lucrativos, congregando como associados os Programas de Pós
Graduação em Comunicação em nível de Mestrado e/au Doutorado de instituições de ensino
superior públicas e privadas no Brasil.

l)iretoria
Presidente
Prof. Dr. Marco Roxo
PROGRAMA DE PÕS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO
E-mail: marcos-roxo@uol.coh.b !'

UFF

Vice-Presidente
Prosa. Dra. lsaltina Games

PPROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO - UFPE
E-mail: isaltina@gmail.com

Secretário-Geral
Gisela Castra Secretária Geral
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO E PRÁTICAS DE CONSUMO - ESPM
E-mail: Case!:a:gisela@gmaj!:ÓJ

Dil-etorias A1ltei-iorbs

MANDATO: 2015-2017
PRESIDENTE: Edson Fernando Dalmonte (UFBA)
VICE-PRESIDENTE: Cristiane Frestas Gutfteind (PUC-RS)
SECRETARIA GERAL: Rogério Ferraram (UAM)

MANDATO: 2013-2015
PRESIDENTE: Eduardo Morettin (USP)
VICE-PRESIDENTE: lpê! Vitori!!g.(UF(}
SECRETARIA GERAL: Gislene Sirva (UFSC)#
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A COMPÔS - Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação

em 16 junho de 1991, enl Belo Horizonte, com a apoio da Capes e do CNPq.

foifundada

Coordenador: GISLENESILVA
:- mai!; gisletledíisilva btnaii. cota
/ice: FELiPE MLIANIS fqPC.l
E'-rnaí/. }nifc?flfs@ /?lc7(. coF7}

Wrsc)

.+ CULTURA DAS MÍDIAS

O GT Cultura das Mídias discute questões relacionadas a produtos e processos comunicacíonais na
perspectiva da cultura mediática, abrangendo reflexões sobre práticas de produção, circulação e
recepção em diferentes mídias. Com tais preocupações, o GT acolhe trabalhos sobre: Gostos e
repertórios estéticos; crítica, valor e consumo. Elementos da crítica de mídia e da metacrítica.

Enunciação, narrativa e discurso. Intermidialidades, transmidialidades e convergências. Disputas
por hegemonias e signifi(cação social. Protagonismos, representações e identidades em processos de
reconhecimento e visibilidade política na cultura midiática. Políticas culturais no contexto
mediático. Articulações teóricas transdisciplinares: novas abordagens e metodologias.
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SER\nçO PÚ BECO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DECOMUNICAÇÃOEEXPRESSÃO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM JORNALISMO

DECLARAÇÃO

laramas que a pro+ssora Gislene da Salva supervisionou Estágio Pós-Doutoral realizado por

2013 ajulho de 2015 a Santos no Programa de Pós-Graduação em Jornalismo, no período de outubro de

Florianópolis,23 deabrilde 2019

Cárlida Emerim
Coordenadora do PPGJOl{/UFSC

voltaria 471-A/2018/GR

CAMPÜÉ
CEP: 88040-900 - FLORIANOPOLiS - SC

E-mail Secretaria : p29jgl.!@çontato. ufsc.br
E-mail Coordenação: coordenador.ppgjor@contato.ufsc.br

ppgjor.posgrad.ufsc.br



IREPÚBLIC:A FEQ.ERATIVA DO BRASIL
UNiVnnSiOAOCOESÃO PAULO

EscouA DE ComuNicAçõES E Anvcs

O PRÓ-REITOR OE PES'avISA OA UNIVERSIOAOE OE SÃO PAULO
NO USoDE SUASATRIBUIÇOES,

CERTIFICAQUEA DOUTORA

G,ISLENEDASIILVA

DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
PORTADORADACÉDULADEIDENTIDADE

F!(; No2.649.1491V1(3,

NASCIOAEM16 0EMARÇO OE1962
E NATURAL DO ESTADO DE FAINAS GERAIS:

CONCLUIU O

Lgb: .' . ' . '.+

j'' 'b +t
+

PROGRAMADEPÓS-DOUTORADO
DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÕES E ARTES

CONFORME RESOLUÇÃO 5166, OE 22 0E NOVEMBRO OE 2004
E. PARA QIJE POSSA (;ORAR OE TOOO$ OS

DIREITOS EPRERROGATIVASLEGAIS,
OUTORGA-LHE O PRESENTE CERTIFICADO.

SÃo PAUL0,8 0cuuunooE2010

PROF. DR. MARCO ANTONIO
Õ:RÉIfORDEPESQÜISA

PROF. 0H. MAURO WILTON DE
COUSA

r+ 4'+ + + '"' :'e :
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAIJLO
ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES :":'$?
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São Paulo, 03 de novembro de 2009

A CheHxa do DEPARTAMEltTO DE JORNALISMIO
Centro de Comunicação e Expressão - CC:E
Universidade Feder4' de Santa Catarina -- UFSê

-"':J:::l : : SE'=uTU :i':m'"':i:;

CÕ AO..-- U' /{)0
Pridfa Dra. Mana Immacolata Vassallo db llopes
Departamento de Comunicações e Artes - CCA
Escola de Comunicações e Artes - ECA
Universidade de São dauio - usp

Av. Prof. Lúcio Marfins Rodrigues. 4.l3
05598-020 - São Pauta/SP Brasil
'/wwvwwv.eca usp.br


